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1—i série ãe Eelações de Moçambique, aqui ofereci¬ 
das aos estudiosos do ultramar, consUtuem um capítulo 
pitoresco da vida dos portugueses, nessa promeia, durante 
a segunda metade do século XVIIL 

É dos primórdios da expansão este jeito ãe descrever 
tenas, de apreciar gentes, de desvendar os segredos da 
floresta virgem e de enaltecer as virtudes miraculosas ãc 
plantas e de águas das novas conquistas. Que admira, pois, 
que também os lusíadas do século XVllI. assentes ou dc 
passagein pela costa da Cafrarüi, confiassem ao papel as 
suas impressões e legassem aos estudiosos do sécido XX 
0 rico manancial de noticias que essas relações encerraml 
A observação vaga não prima pela Qhjectmdade, própria 
de espíritos científicos. Na quase totalidade revestm ial 
subjectivismo que para aproveitá-las na investigação histó¬ 
rica, geográfica ou económica há que sujeitá-las a um 
apertado critério c comprová-las com outras fontes. Por 
isso não basta aceitá-las cegamente, compartilliiindo do 
mesmo entusiasmo pek natureza ubérrima e pela própria 
largueza do território, que fascinou os seus olhos. Convem, 
ao contrário, assumir uma posição crítica: investigar as 
razões da sua elaboração, os fins a que se {lestimmim, dis¬ 
tinguir os factos e os ohjeetos âirectamente observados 
daqueles cujo conhecimento provinha da. tradlçcio ou da 
simples narração de terceiros, averiguar da cnltura, da 
autoridade e até da posiçiio ,social dos narradores, 

Normalmente só os especialistas da história de Moçam¬ 
bique estarão aptos a aproveitar, com eficiência e espírito 
critioo, as ricas novidades destas memórias. Torná-las 
à letra seria admitir, por exemplOi que nos dois séculos 
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anteriores a frovinoict teria gozado ãe uma prosperidade^ 
económica dificil de explicar. Ao contrário, tudo mudara 
de aspecto se atentarmos naqueles versos 'de Fernando 
Pessoa quando revela que, para os homens, os deuses mor¬ 
tos são melhores do que os deuses do futuro. Também para 
esses portugueses do século XVUI lhes ficou na saudade 
e na imaginação uma ideia de prosperidade anterior, espe- 
cie de mito indecifrável e inlocalizavel, tão proprio da 
nossa raça, que, hem ou mal, os levou a exagerar o valor 
de outras épocas, em detrimento da sua. Aos factos passa¬ 
dos já diluídos na lenda, como esse conto dos leões a guar¬ 
darem ainda o corpo do santo padre D. Gonçalo da Sil¬ 
veira, hasta inscrevê-los no domínio do maravilhoso, no 
«país azul)) de Moçambique, onde os seus poetas poderãa 
heher a doce inspiração. Até a heráldica de domínio, 
sempre difícil de satisfazer em países novos, encontrará 
aqui belos motivos simbólicos. 

Mas lado a lado com o maravilhoso, enquadrados numa 
cercadura histórica nem sempre exacta, quantos dados 
da observação positiva, quantos elementos colhidos com 
critério quase científico f As infra-estruturas económicas 
de Moçambique já aí ficam claramente esboçadas. 

Que admiráveis sugestões não encerram essas pági¬ 
nas, com vista a uma política ultramarina de fomento 
económico, na exploração metódica e sistemática de rique¬ 
zas ainda inaproveitadas, para não falarmos ja 'nos arro¬ 
jados planos de colonização dirigida, cada vez mãis actuais 
pela ameaça da Ásia Vermelha àquele continentel Quem 
um dia abordou à ilha de Moçambique e escutou junto as 
pedras enegrecidas da velha fortaleza de 8. Sebastião as 
confidências dos séculos heróicos compreenderá perfeita¬ 
mente os anseios daqueles que arquitectaram para o 
Lumho, do lado de lá da baía azul, uma nova e grande 
metrópole, pedra de um anel de outras cidades, porta e 
ãesembocadouro das terras do Niassa! Na verdãde, nada 


ANAIS DA JUNTA DE INVESTIGAÇÕES DO ULTEAMAE 


de sonho revestiam esses planos para quantos tivessem 
presente a época dos arraiais cobrindo de novas vilas, 
cidades e aldeias as terras do Brasil. 

Também aqui, à parte a situação de entreposto do 
governo da Índia portuguesa, que a reforma josefina ultra¬ 
passou, separando Moçambique definitivamente da auto¬ 
ridade do Vice-rei, o tráfego do ouro e do marfim assen¬ 
tava numa realidade agro-pecuária susceptível de um desen¬ 
volvimento quase ilimitado. O mercantilismo do tempo 
não lhe prestou, contudo, a devida atenção, O açúcar cuja 
exploração de base escravocrata começava a aflorar, o 
tabaco e o algodão reproduziam perspectivas idênticas 
às do Brasil... só a carência ãe população, era o 
escolho intransponível a tolher sempre os voos expansio- 
nistas do português e ainda a dureza do negro, porventura 
menos dócil e mais boçal do que o índio da floresta ame¬ 
ricana. A mestiça, porém, senhora dos prazos, traço de 
união entre o branco colonizador e o autóctone negro, 
deixou na colonização de Moçambique, por sucessão here¬ 
ditária, a marca ãe uma permanência exclusiva. Desse 
encontro ainda perdura hoje a mulher do Ibo, estranha e 
trágica dona, vergôntea ãe dois mundos diferentes a enla¬ 
çar para sempre o colonizador, roído das saudades do agro 
paterno, ao feitiço da terra africana. 

2—Das monografias ãe Moçambique do século XVIU, 
a de António Tinto de Miranda é a mais rica de notícias 
geográfico-naturais. O nome do seu autor esconde-se na 
penumbra ãe um quase anonimato. Nem as Chancelarias 
Reais, nem as fontes bibliográficas de Moçambique con¬ 
sultadas, ms abrem caminhos novos à sua identificação 
além dos constantes da sua correspondência como secre¬ 
tário da província. A sua memória, não datada, mas pos¬ 
terior à expiulsão dos jesuítas, indica-nos que tinha cerca 
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ãe 81 anos qmnão a esoremu. Entretanto era padroeiro 
ãe 8. Fanlo de 8ena e senhor da Terra ãe Caya. 

O texto carece de outras notícias biográficas, a não 
ser as directamente derivadas de um conhecimento geral 
das actividades da província, cnídadosamente desaritas e 
desenvolvidas. 

Entre as Memórias da Academia das Ciências que 
mo foram publicadas, existe, eoritudo, am rãação refe- 
rente ao Brasil, assinada por António Finto de Miranda, 
Nas consultas da Junta de Comércio também aparece o 
seu nome. Serei a mesma pessoa? O campo fica aberto 
aos investigadores que tentem, desvendar o misteriO'. 

A fonte do texto ora publicado encontra-se no rico 
manancial do arquivo do Ministério do Reino, maço^ 604, 
com todos os indícios do século XVIII e de autêntico 
original. 

A linguagem, nem sempre castigada, falece de pratica 
narrativa. O discurso perde, por vem, a cadência natu¬ 
ral, interrompem-se os assuntos, para só mais tardejeto- 
mar o sentido perdido. O método, na arrumação^ 'da 
matéria, demonstra, porém, corto ordenamento da inte¬ 
ligência e natural propensão para a desGrição mowgráfica. 

A monografia pode assim dividir-se em duas partes 
essenciais: aquela que constitui o texto pròpriamente dito 
e 0 apêndice, consagrado à monarquia africana. Este carece 
porém de originalidade. Representa a reprodução do texto 
já utilizado por Dionisio de Melo de Castro. Resta saber 
se foi Pinto de Miranda o autor dele ou se se limitou a 
repródud-lo de outra fonte sem a indicar. Inclinamo-nos 
para a hipótese de ambos terem bebido em trabalho ãe 
terceiro. 

J)o que não resta dúvida, porém, ê que, ao contrário 
desta segunda parte, a primeira reveste forma bastante 
original. Não parece ter obedecido a questionário previa¬ 
mente estabelecido nem a ordem de qualquer autoridade. 


Assim tem maior valor e interesse. A enumeração dos mi¬ 
nérios, dos víveres, dos frutos, das hortaliças e das flores 
antecede a dos animais, quer domésticos quer ferozes, a dos 
peixes, dos mariscos, das raízes e das ervas curativas. 
As águas termais merecem parágrafo especial, como as 
madeiras, as embarcações, a cultura da terra, os meses 
das sementeiras e das colheitas. 

Os inimigos da cultura e do homem são longamente 
descritos. 

Passa em seguida aos habitantes do território, espe¬ 
cificando os seus costumes, com referência pormenorizada 
aos centros de povoamento como Queliniane, Luabo, Caya, 
S. Marçal de Sena, Manica, Chemba, Marangue, Tete e 
Zumbo. 

Neste século XYIII, em que colonização e escrava¬ 
tura ainda apresentam tantos pontos de contacto, mos¬ 
tra-se 0 autor claramente contrário à escravidão, io 
explicar algumas fontes deste mstituto jurídico, inculca 
ideias singulares, pouco conhecidas; segundo elas, no con¬ 
ceito indígena, a alienação voluntária da liberdade apa¬ 
renta-se, não Gom a escravatura pròpriamente dita, mas 
com wna espécie de colonato voluntário e servil, de natu¬ 
reza temporária. 

Estas noções do direito indígena, com a nomenclatura 
de factos produtores de situações jurídicas, enriquecem 
sobremaneira o trabalho e abrem horizontes ao estudo das 
relações entre os dois grupos étnicos: colonizadores e indí¬ 
genas. A religião, as minas, a propriedade e o seu regime 
jurídico, conveniências e inconvenientes da sua extensão, 
tudo merece ao monografista cuidados ãescriims, próprios 
de um carácter observador, atento às grandes questões do 
território e da sua ocupação. 

Também se interessa pela descrição dos prazos, sua 
toponímia, senhorio útil, área e principais culturas. Com¬ 
parada a outras listas menos completas, esta serüição dos 
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'éomínios da Coroa abre caminho ao estudo do carácter 
e evolução da propriedade, em determinadas zonas^de 
Moçambique, e da influência que esse tipo de distribuição 
da terra exerceu no retardamento ou progresso da coloni^ 
zação portuguesa da África Oriental. 

Nos mesmos termos de algumas memórias, já nossas 
conhecidas, também esta de António Pinto de Mira^ 
ultrapassa o puro carácter cientifico da simples descrição 
e análise dos fenómenos. Entra decididamente na área das 
realidades poUticas, das funções governativas, dos ohjec- 
tivos pAximos e remotos da instituição, fortalecimento e 
alargamento da soberania portuguesa. Dai um largo pUno 
de fomento, desde a construção de fortificações até ms 
arrojados esboços de cidades e vilas (Lumbo, Quelimane, 
Manica, Tete e Zumbo), dignos da nossa tradição de cons¬ 
trutores de impérios, É talvez esta visão optimista e 
grandiosa de cabouqueiro de uma nação nova, nas mar¬ 
gens do índico, de pura cepa lusiada, a grande lição do 
pequeno arrazoado de Pinto de Miranda. 

3—i, Notícia do Império Marave e dos Rios de Sena, 
da autoria de Dionisio de Melo de Castro, Coronel do Müi- 
tar de Sena, é dirigida ao governador de Moçambique 
Pedro de Saldanha e Albuquerque. Trata-se de uma 
cópia coeva do fundo da BiblMeca da Academia das 
Ciências, onde está registada sob o número 2, no 
códice 38á azul. Elaborada no cwto espaço de dois 
meses, vem datada de Sena a 20 de Janeiro de 1763, 
autenticada por Antônio de Araújo Bragança, capitão e 
juiz dos órfãos, provedor dos defuntos e ausentes e juiz 
das justificações em Tete, sob o sinal do escrivão do judi¬ 
cial da mesma vila José Francisco de Oliveira. Nem a 
Chancekria Régia nem o Dicionário de Inocêncio se refe¬ 
rem' ao autor; somente depreendemos do texto que Dionisio 
de Melo de Castro foi eleito pelo governador para escrever 


a presente memória, pelo seu conhecimento das excelên¬ 
cias do pais. Destinava-se a relação a servir de instru¬ 
mento informativo à poliiica económica do governador e 
a inspirar ao Rei medidas legislativas, atinentes ao desen¬ 
volvimento do território. Não saiu porém a memória, 
cuiTente calamo, das mãos do seu autor; serviu-lhe de 
sumário uma. instrução do governador-geral, contendo os 
capítulos e os assuntos a abordar e a desenvolver. Que 
admira, pois, que, baralhadas com as sugestões de governo 
e de reforma, apareçam as confissões do omnprimento de 
várias ordens recebidas! Dainstrução constava, entre outras 
coisas, 0 mandado para organizar o cadastro completo da 
propriedade das terras ãa Coroa, com a individualização 
dos moradores, do nome dos prazos, da situação efectiva 
do domínio, da superfície e das produções de cada um, 
A falta de tempo e certamente de elementos impediu 
Dionisio de Melo de Castro de cumprir, de forma cabal, a 
incumbência recebida. A área dos prazos e as suas pro¬ 
duções ficaram para as calendas gregas, D& facto, a vas¬ 
tidão era tal que se tornava impossível satisfazer a ordem 
em tão curto espaço de tempo. Ficaria para outros esse 
encargo. Não obstante, oferece-nos ainda a relação dos 
senhorios dos diversos territórios de Quelimane, de Sena, 
de Tete, da parte do Marave conquistada pelo brigadeiro 
David Marques Pereira e das terras em fateusim da mesma 
conquista.. A toponímia moçambicana recebe desta lista 
um notável contributo. Com outras listas idênticas poderá 
reconstituir-se o sistema da propriedade latifundiária desta 
zona e talvez estudar até que ponto os factores geográ¬ 
ficos presidiram ao seu sorteamento. Esclarece o autor 
que os domínios mais pequenos ocupavam de cinco a seis 
léguas de largwra e outro tanto de comprimento e as 
maiores oitenta léguas. 
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Outro mpítuh ãa memória versa sohre as minas das 
terras da jurisdição dos cafres, quer do imperador Mowo- 
motapa, quer dos régulos circundantes. 

Trata também do comércio entre os cafres e os por¬ 
tugueses, das fortalems que defendem os caminhos do 
tr^áfego, dos produtos que constituem as trocas, dos obstá¬ 
culos ao comércio, do sistema da agricultura do pais e 
suas principais produções. Á história política dos reinos 
vimhos, designadamente o Monomotapa e o Marave, com 
as formalidades dos seus governos e aspectos do direito 
civil e criminal, ilustram o trabalho de Melo de Castro 
de forma a constituir um dos monumentos essenciais da 
futura história de Moçambique. Salientamos que outros 
autores, designadamente António Pinto de Miranda, des¬ 
crevem pelas mesmas palavras os mesmos factos. Ficamos 
assim sem saber a quem verdadeiramente atribuir as 
curiosas noticias da monarquia africana. Do que não resta 
dúvida é que ambos os autores sentiram a noção do valor 
delas para as transmitirem à posteridade, respeitanão-lhes 
a forma e o conteúdo. Podem elas figurar, por isso, sem 
desdouro, ao lado de outras notícias de direito indígena 
chegadas até nós e integradas nas obras clássicas dos gran¬ 
des juristas de Quinhentos, v. g. do ilustre catedrático de 
Évora 0 jesuíta Luís de MoUna. Assim a nossa legislação 
integrava o direito de outros povos e aplicava as partes, 
no foro pessoal, o direito próprio. 

Outro capítulo digno de menção é aquele onde Dioní- 
sio de Melo de Castro nos desenha os quadros da adminis¬ 
tração pública, civil e militar, desses territórios, as funções 
e a sua remuneração. Justificam esses quadros um estudo 
comparativo com outros anteriormente descritos nos Livros 
das Fortalem de Booarro, de Barreto de Resende, de Mariz 
Carneiro e de tantos que, na verdade, parecem não consti¬ 
tuir mais do que uma sequência ilustrdda dos orçamen¬ 
tos da índia ou modelos destes para os serventuários ãa 


Fazenda Pública, conforme o determinado nas Ordenações 
do Reino. 

i—A Relação dos moradores portugueses que assis¬ 
tem em Moçambique e seus distritos traz a data de 1757. 
Não vem assinada, mas consta do texto serem as noticias 
de Quelimane e Sena da autoria do P.^ José de Men¬ 
donça, que viveu nos Rios, e as de Sofala do antigo gover¬ 
nador desta praça João Pedro de Matos. As restantes, 
foram colhidas de outros moradores. A todas, o autor 
anónimo, pessoa pouco afecta a Francisco de Melo de Cas¬ 
tro, emprestou a sua autoridade, revendo as informações 
e quiçá completando-as. 

Trata-se de um manuscrito do maço 60é do fundo do 
Ministério do Reino, possivelmente o original ou qualquer 
das vias dele, como justifica o exame dos caracteres, a 
origem e o local onde se encontra. 

Além do natural interesse estatístico contém esta 
relação preciosos dados para avaliar a fortuna dos portu¬ 
gueses estabelecidos nesta província, sua origem, suas 
actividades e sua distribuição por grupos populacionais. 
Contudo a lista é incompleta; não se refere à zona de 
Cabo Delgado, designadamente ao lho. 

Convém acentuar: a maioria dos canarins de Goa 
dedicam-se à burocracia, e os gentios, entre os quais 
figura um juiz . da Tara do Marfim, são geralmente mer¬ 
cadores. 

Como se verifica, a mulher mestiça domina como 
figura central este tipo de colonização: é por ela que se 
radicam a tradição e os costumes portugueses; por ela se 
transmite também a terra aforada, através do dote. 

Mas 0 que sobretudo ressalta deste documento é a 
natureza estática da economia rural, a estagnação a que 
a riqueza, o clima e o amor reduziram os portugueses des¬ 
tas paragens; alguns, com brilhante folha de serviços nou- 
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tm mas do ultramar, aqui mram encontrar o doloe 
faimenfe de m aniquüamento precoce. 

6-i Eelação do Estado preseate de 
Sena, Sotala, Inhambane e todo o Contmeate da ii i 
■Oriental foi datada de Moçamhque a 26 de UciemOro 

^Ti eeu mtor Meto Caetano Xavier, que em 7 de 
AMl de 1766, conforme provisão da Chance ana ■ a 
íí ::Ji« as fmões de semMrio do governo des^ 

cafitania. 

Rem assim a provisão: 

«Dom Jozé et.-- Faqo saber aos I esta mhha Provi- 
zaõ virem I eu Rey por bem por Decreto de Sinoo do 
corrente mes e amo erear de novo m Capúam geia de 
Z7lque nios de Sena e Sofala o officto «n 
do Governo e mmiar nelle por tempo de * 

Macio Caetano Xavier com o *»«»» "'‘'f f/. “ 
iíe iwjoía vençe o Seu respectivo Secretr. í ^ 
dmentos e guareiita mtt rs cada anuo com oingaçao de 
'dar papel Ma e o mais necessário p.» o eppedmte do 
f:Z e pagar a hum escrevente Sendo lhe perem 
para %edZ dos papeis ddle P j!o f “j» “ " 
Governador e Capitão General de ^ 

ao d’ lanaeio Caetano Xavier do referido offtoto e lho 
deime sívir e exercitar peito à." tempo de iree anws 
Lver 0 Sobredito ordenado na forma referida e 
oomo he cutume de cumprir oom as sm^ "fff Z dara 
qiie se fara assento nas costas desta Provmo a ? Se da 
inteiro emprimento como nella se contem sm duMa 
algma a qul valera como Carta Sem da Orde- 

nacaõ do If 2.» tittulo qvarmta em contr. e «e 
por dm vias huma Só haverá effeito e pagou de mvo 

mUoSessmtamarsqupseoarregaraomfheír. Á 
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nio Jose de Morna a fl 358 v. do L.^ Segundo de Sua 
feceita e deu fiança no L.° primeiro Bellaz a fl. 223 v. 
a pagar de mais rendimento I tiver como constou áo Seu 
conheoimento em forma reg.^'^ no L. treze do leg. g. 
a fl. 30 V. El Rey Èosso Snr o m.andou pellos Conselheiros 
ão Seu Cons.° ultramarino abam aSignados EsievaÔ Luiz 
Corrêa a fes em Lix.‘^ a Sete de Abril ãe mil Sette Centos 
e Sessenta. Pagou de feitio desta áOO rs e de asignatura 
800 rs. O Secretário Joaquim Miguel Lopes de Lavre afez 
escreverIIAlexandre Metello ãe Souza e MenezesHAntonio 
Lopes da CostalIManoel Gomes ãe Carvalho!IPagou oito 
mil e quatro centos rs como meyo dobro por Ser passado 
0 tempo da Ley e aos off.^^^ 915 rs. Lix.^ 17 ãe Março 
de 1761 D. Sebastião Malãonado.)) 

Se outros titulos não exibisse, este bastava eertamente 
para inculcar o valor das suas informações. Outros, porém, 
lhe reforçam a autoridade. 

Para os historiógrafos de Moçambique, o seu nome e 
já conhecido. Figura no catálogo dos secretários da pro¬ 
víncia. Chega a indicar-se como originário de Goa, embora 
sem outros elementos mais ‘do que o apelido de Xavier, 
tão vulgar nos filhos da Roma Oriental 

A sua memória, porém, fornece-nos vários elementos 
biográfieos, quiçá de maior interesse para a história^ ãe 
Moçambique. Sobejamente justificam eles a mercê regia 
de 1760, por anteriores a ela.^ Versado em todos os mo¬ 
rnas da costa oriental da África, foi curioso da cartogra¬ 
fia, autor de memórias, militar e diplomata. Além^ desta 
relação, escreveu ãe Bombaim ao Vice-rei da Mia uma 
memória sobre o Arábio. Traçou um mapa ão Zmbaoe e 
uma perspectiva da serra de Morumbala, sem falar noutro 
ão continente dos Rios ãe Sena, executado por ordem ãe 
Francisco de Melo ãe Castro, no Viee-reinaão ão mrques 
úe Alorna. Vuas vezes enviaão ao imperador Caronga, 
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comandou, por ordem do governador general Agostinho de 
Melo Loho, a expedição, organizada para castigar o íégm 
antropófago Chindima, nas terras de Tete, 

Esta relação encomendou-lha o governador juntammte 
com um mapa elucidativo. Desenhou-o ele, usando de 
maior experiência do que nos anteriores, fümdo-m, com 
m minas de ouro, todas as terras desde o Gabo Delgado 
alé à hak do lispirüo Santo, quer dos dommos da Coroo 
quer dos requlados cafres. O mapa devia andar mexo a 
presente relação, mas não .se encontra junto dela, no 
maço 604 do bmão do Ministério do Eeino, m Torre ão 
Tombo, donde a copiáms. Nenhum dos sem trabalhos 
monográficos oa cartográfieos^ se inenciOBO em Inblio- 
arafitís, dicionários oit enciclopédias. 

Do texto pode ainda amdm-se: o ipmnaior MO 
se limitou a pedir a relação, ficou os eapitulos a que dem 
suieitar-se. Itcspeilavam ao eslabeleamento dos habi- 
Imles, às eomÜções dos naturais, ao comercio dos portos, 
às produções do país, às remias reais, »o dispêndio cia 
Falenda, fortificações, forças dos potentados confinantes, 
missões, LA de consegmr o aumento deste Estado e 
mem inhmações julgadas úteis. , ,. 

De tamanho encargo se desempenhou Xavier cm Imh^ 
Uikde, mas a nanação não decorro isenta do ãiedumoieo 
relaxamento das cristandades, a 
dos misHioimrios; é o prceoneedo mbpmiteo, qimdo 
se conhece o valor o o dcsemvolvimento dessas mmoes 
0 rmiea desmentido rigor da vida moral dos àiseipaos 
de B " Inácio; é o oposição declarada entre governantes 
TiveLlsA misL quase geral dos colonos e a sm 
«liiuíça. Mas, quando desce ao campo ia apreeuiçao dos 
ínánwnos da naturesa e ia sociedade, tudo “ 
Desenvolve então o panorama dos costumes indígenas, 
LdLLZno se sustmlam os mfres, como preparam a 
comida, reproduzindo os nomes ios alimentos e das bebi- 
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ãas; ãescreve-lhes u psicologia, o modo ik pelejar com 
rudimentos de táctica sertaneja; menciona o nome das 
armas e instrwnentos iôUcos. Depois estuda-lhes o ves¬ 
tuário. Dá-nos a posição da mulher na triho; pinta as 
habitações e expõe as tendências naturais que topou do 
contacto directo com o indígena para uma fácil conver¬ 
são ao catolicismo; apresenta aspectos da vida moral dos 
aborígenes, seus conceitos de escravatura, de riqueza ede 
valor, atribuído ao ouro. Aprecia origmãmente o possivâ 
monoteísmo dos cafres, aliado ao culto dos mortos. 

Ta 7 nhém aborda o immdo económico-geográfico: as 
produções, os animais, as aves, os mantimentos, os frutos, 
as madeiras raras e os peixes; a primitiva indústria de 
Moçambique, desde as esteiras tecidas em Céo Delgmlo. 
as esteiras grandes e os sacos de palha da Zandmzm 
aos meipientes engenhos açucareiros do Luabo e de. Qmit- 
mane, já em decadência; as pérolas, hoje ahandomidas. 
que compara às melhores ãa Costa da Fescarui; os hms 
do ouro envoltos no mistério que os esconde a cobtçu 
'dos estranhos, e atê o respeito dos portugueses pelos 
direitos indígenas; o vinho de coqueiro, o sd-gem t o 
tabaco, ilustram bem as promessas que a temi faHa de 
Moçambique oferecia já naqueles tempos a nctmdmU 
dos nossos. Por isso etnógrafos, juristas, economistas, 
naturalistas e geógrafos encontram nesta memona ek- 
mentos de estudo e até perspectivas novas de uma p - 
Uca de fomento. Mas ao lado destas nohcms rpmdas 
outras da história polUioa da provinda: e a mirno 
do Landim nas terras de Uanica, Quitm t Bmo 
são as tentativas holandesas de ocupaçao e as arn m tt 
das do Arábio do norte. Servido por uma exprimem de 
.muitos anos. o autor desvenda os ccjrcto do 

:bZs das Co,ngams. 
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a mda mlenta do colono à cata do lucm e a impotência 
da lei para reprimir ps exc,essos e o roubo. 

Xavier devia ter m carácter intransigente. For isso 
desagradavam-lhe naturalmente as fraquems do Foder. 
Amava porém aquela conquista e dai a proposta de ser 
preciso impor o nome português. Aonde não chegasse a 
força, chegaria a manha, Cabia, pois, fomentar a guerra 
entre os potentados cafres para melhor alcançar o fim 
desejado. E este, dominado o indígena, era difundir o 
Evangelho e iniciar um.a política de colonimçâo^ assente 
na exploração mineira e, aproveitando a experiência do 
Brasil, repartir as terras e aumentar o comércio. 

Em duas frases simples sintetiza os seus propositos: 

«fazer ãespeza em uma colonia sem a,plicar meios 
para crescer a sua receita, que é o gue nestes anos de 
separação tem sucedido, mais que aumento, é buscar a 
ruina à terra)). 

«posso asseverar ... sem paixão alguma ... estas tei - 
ras bem cultivadas podem dar mais interesses, em vinte 
anos, do que darão, em cem, as da América)). 

Visão optimista, na verdade, esta de Inácio Caetano 
Xavier, para aqueles tempos remotosi ... mas neles a cer¬ 
teza do Brasil ainda autorizava os portugueses e Portugal a 
aspirarem às empresas desmedidas e aos caminhos sem' fim. 

6 —Sem indicação de autor, as Memórias da Costa 
da África Oriental e algumas reflexões úteis para esta¬ 
belecer melhor e fazer mais florente o seu comércio foram 
oscritas em Sena, onde foram acabadas a 21 de Março 
de 1762. Nem todas as versões conhecidas se encontram 
datadas. Destas conhecemos pelo menos três: uma no 
fundo geral da Biblioteca Nacional de Lisboa, códice 826, 
outra na mesma Biblioteca na caixa 16, n.° 22, incom- 
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pleta, e outra no maço 60é do fundo do Ministério do 
Reino, do Arquivo Nacional da Torre do Tombo. Foi a 
última que serviu de base à nossa edição. 

A memória é anterior á expulsão dos jesuítas, con¬ 
forme se deduz do seu contexto. Nenhuma das suas versões 
está assinada nem o autor deixou nessas páginas qualquer 
rasto de identificação. Mas o assunto aproxima-a bastante 
da memória seguinte de Luís António de Figueiredo, a 
quem não repugna atribuí-la. É contudo uma hipótese. 

O autor não era novato em semelhantes estudos, pois 
deixou outras memórias, ainda que anteriores. A admi¬ 
nistração pública e a estrutura militar do território ocupam 
lugar destacado na primeira parte desta relação. Mas, 
como nas restantes desta colectânea, também as produções 
do território e o comércio merecem referências pormeno¬ 
rizadas a induzir o intuito marcado de este estudo servir 
de base aos propósitos de formação ou expansão de qual¬ 
quer das companhias mercantis que, neste século, explora¬ 
ram 0 comércio da província. Por isso não é de estranhar 
que seu autor ofereça a nota pormenorizada dos géneros 
exportados através do porto de Moçambique e a sua 
quantidade em medida e valor. Legou-nos assim o sis¬ 
tema, não só das medidas utilizadas para cada mercadoria, 
mas a sua equivalência, os preços dos géneros e ainda a 
cotação da moeda, notícias altamente apreciáveis para 
a história da economia ultramarina, Mas vai mais longe: 
fixa as realidades do . comércio num, momento determinado 
e as suas possibilidades de desenvolvimento. 

Para o estudo das relações comerciais da província 
com a metrópole e com os outros territórios sob a sobe¬ 
rania portuguesa, é da maior importância também o conhe¬ 
cimento dos géneros importados. Seguindo o método^ já 
utilizado para exportação, o autor enumera ãesenvolvida- 
mente esses géneros, sua origem, valor e os encargos dfan- 
degários a que ficavam sujeitos. Classifica os generos 
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segundo o seu valor de troca em função de outros con¬ 
forme os portos de destino. , , 7 

^ sem dúvida esta a mais notável caractenstica de 
tal Memória, se « tóo enriquecessem urm proposta de 
eamiras marítimas a sstaUlecer pela Companha de Co¬ 
mércio e aimda 0 rol dos casais portugueses a wtrodum 

no território. , , , 

I maneira das suas congéneres francesas e holande¬ 
sas, cujo destino ignoramos por carência de dados especí¬ 
ficos, esta Companhia não se limitava a fms comei ciais 
mas projectava planos de colonimção. Convinha porém 
estudar se derivavam do contrato de concessão ou se visa¬ 
vam exclusivamente pontos de apoio ao desenvolvimento 
do comércio, O sistema das companhias coloniais, em 
Portugal, estava fora da nossa tradição; por isso elas tive¬ 
ram sempre vida precária. Os seus estatutos hasearam-se 
em modelos estrangeiros. Não há que fazer por agora 
mais considerações, muüo emhora 0 assunto seja de reto¬ 
mar noutro lugar e com documentação diferente. 

7—i Eelação dos Moradores Portugueses, integrada 
nesta colectânea, regista um Luís António Je Figuei¬ 
redo entre os moradores da Cahaceira Grande. Presumi¬ 
mos tratar-se do autor da Notícia do Gontiiiente de Moçam¬ 
bique e abreviada relação do seu comércio, subscrita em 
Lisboa a 1 de Dezembro de 1773. i ser assim, teria ser¬ 
vido na índia, de alferes Je infantaria, em Qiielmm de 
capitão e feitor e finalmente, em Moçambique, de con¬ 
tador dos contos, criação particular e nova do governador 
Francisco de Melo de Castro. Vniria os seus destinos 
a uma mestiça de Goa, matrimónio fecundo em pro e. 
Na versão azeda do autor da Eelação dos Moradores sabe¬ 
ria ler e escrever, teria suficiente capacidade mas gemo 
péssimo de intriga, mau e de muito más intenções. Segundo 
a sua Notícia, 20 anos posterior à citada Eelação..., admi- 
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nistrou 0 Zumbo como governador em 1754, esteve duas 
vezes na Chicova e uma no Bar de Pemba e viveu 20 anos 
na praça de Moçambique. Á estadia em Lisboa, em 1773, 
fixa 0 seu regresso à metrópole, deixando em Moçambique 
sua filha D. Catarina Barbosa de Figueiredo, certamente 
enfiteuta de um dos vastíssimos prazos da Coroa, como 
parece ãeduzir-se da muita cafraria sujeita ao seu domínio. 

A Notícia de Figueiredo encontra-se no Arquivo Na¬ 
cional da Torre do Tombo; faz parte dos fundos do Minis¬ 
tério do Ueino, maço 604. A primeira folha encontra-se 
muito deteriorada. Presumo tratar-se do original devida¬ 
mente assinado. 

Das memórias reunidas nesta colectânea é uma das 
mais curiosas porque nos oferece a panorâmica do comér¬ 
cio de Moçambique no século XVUI. A província cons- 
tüpÁa então mais do que mero entreposto das armadas 
da índia: era uma das pedras angulares do comércio 
lusitano, com ligações não só para Lisboa mas ainda para 
os portos do Oriente português, e para as possessões fran¬ 
cesas de Madagáscar, das ilhas Maldivas e até para Ben¬ 
gala. Por sua vez, os mercadores do Brasil, designada¬ 
mente das praças comerciais da Baía e ão Uio de Janeiro, 
e os de Angola transaccionavam produtos em co/rreiras 
marítimas de certa regularidade. 

Figueiredo elucida-nos das chegadas e das partidas 
dessas carreiras, dos principais géneros transaccionados, 
do comércio legal e ilegal, e do sistema dc pagamento^ 
com patacas de Espanha, utilizado pelos franceses e já 
acentuado noutra relação. Assim, certos problemas mone¬ 
tários da Europa portuguesa reflectiam-se no ultramar, 
mesmo em regiões onde a Espanha não confinava, com 
• territórios da Coroa portuguesa. 

Como sucedia noutras regiões do Império, 0 porto de 
Moçambique era 0 porto de entrada legal das meicadoiias 
para todo 0 território da África Oriental. Daí decorriam 









anais da junta de investigações do ülteamae 


depois para os restantes portos rio continente, seguindo 
os métodos da politica mercantilista, ainda, em muitos 
aspectos, em vigor nos territórios ultramarinos. Forem 
parece deduzir-se das palavras de Figueiredo haver certa 
condescendência para o comércio francês na zona de 
Cabo Delgado, aliás já sugerida por Vitto,^ embora sobre 
a forma de um contrabando tàcitamente aceite. Demora-se 
0 autor a explicar a forma como se distribuem as merca¬ 
dorias pelas terras do continente, fixando especialmente 
0 comércio dos Rios, de Jnhambane e das ilhas de Qui- 
rimba, os géneros da permuta, as vias de penetração e as 
feiras, sem esquecer as épocas da partida e da chegada 
do mojáo e do macua, o sistema de pagamento, o largo 
uso do crédito e até o aparecimento transitório e quiçá 
recente dos Banianes naquelas paragens. Tudo isto^ se 
enquadra num ambiente geográfico: a descrição sumária 
dos ventos e das correntes, aproveitados pelos navios cos¬ 
teiros nas rotas comerciais. 

Convém ainda notar: uma das mais salientes necessi¬ 
dades de importação é constituída por tecidos, alguns 
fabricados em Damão e Diu. Já as nossas pautas alfan¬ 
degárias da metrópole referenciam esse fabrico. 

Seria curioso e útil aprofundar até onde as técnicas 
orientais dos tecidos influenciaram a industria lusitana, 
tanto mais que, em determinada época da nossa historia, 
parece ter-se recorrido aos tecelões das duas praças por¬ 
tuguesas; chegaram a fixar-se em Lisboa alguns mestres 
e oficiais delas oriundos. Essas pequenas manufacturas 
locais teriam sucumbido à concorrência do industrialismo 
inglês, no século XIX, como as suas congéneres dos terri¬ 
tórios limítrofes. Que influência teriam exercido também 
as manufacturas orientais na pequena manufactura de 
Sena, assmalaãa numa das presentes memórias? 

Á técnica fiscal da província era, nesta época, estru¬ 
turalmente mercantilista, reproduzindo o mercantilismo 
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serôdio da administração pombalina. As pautas favorá¬ 
veis de entrada, á,5 sã Ysloim, contrastavam com 
pautas internas elevadíssimas, atingindo 41 Mm mal 
avisado andará quem atribua a este sistema de fixação 
tributária o carácter rígido que, à primeira vista, alar¬ 
maria os incautos. O valor real das mercadorias iransac- 
cionadas, que servia de base à avaliação, era três vem 
superior ao constante da pauta. Deste modo o imposto 
ficava muito aquém daquilo que aparentava. No entanto, 
mantém-se a extraordinária diferença entre o imposto de 
importação e aquele outro da distribuição pelo continente. 
O sistema fustifica-se pela necessidade de atrair gêneros 
ao comércio e pela circunstância de existir enorme dispa¬ 
ridade de valor estimativo entre os bens transaccionados. 
O indígena comprador atribuía ao pano que recebia um 
valor muito maior do que ao ouro e ao marfim que entre¬ 
gava. Por sua vez os valores eram inversos para o comer¬ 
ciante europeu que se dedicava ao comércio sertanejo. 
Á Fazenda Real, por sua vez, aproveitava a conjuntura 
para a cobrança de mais altos impostos. Aliás fora sem¬ 
pre este 0 signo sob o qual decorria o comércio ultramarino. 

Moçambique conheceu vários regimes de comércio: a 
liberdade absoluta, o monopólio puro, as situações mono¬ 
polistas territoriais e as situações monopolistas restritas 
a certos géneros. Houve estancos mais ou menos rígidos 
da Fazenda Régia, de uma junta de comércio local e de 
companhias comerciais. 

Junto das fortalezas, bastiões da soberania nas ter¬ 
ras da Coroa, e guardiões da liberdade do tráfego nos 
regulados indígenas, floresceram missões e igrejas, como 
ao lado das minas ou bares onde se explorava o ouro 
frutificavam as feiras onde o indígena da redondeza ou o 
pioneiro do comércio do interior vinham abastecer-se, 

Tudo isto surge, a largas pinceladas, da monografia 
de Figueiredo, que, anos mais tarde, acabaria por inspirar 
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ao grande V. Francisco Inocêncio de Sousa Coutinho uma 
memória sohre o mesmo assunto. 

8 —João Vitto, cujo apelido parece indicar origem 
italiana, andou por capitão e piloto das corvetas S.^ Ana 
e Almas, na carreira de Goa para Moçambique; obrigado 
a arribar ao lho, na monção de 1778, ai demorou por 
alguns meses, à espera de vento favoravel. 

Desta paragem forçada e talvez incómoda a navegante 
acostumado a sulcar os mares do Oriente em todos os sen¬ 
tidos terá nascido o gosto de sscrever sobre as utiMades do 
comércio das ilhas de Cabo Delgado e do sertão, legando- 
-nos uma imagem circunstanciada desse comércio com. os 
portos do Oriente e das condições do seu desenvolvimento. 
Menos por dever de oficio do que desejoso de se instrui/r 
no tráfego, analisa os géneros permutados entre a costa 
norte de Moçambique e as três cidades portuguesas de 
Goa, Damão e Diu. Só por si esta noticia encarece o mere¬ 
cimento da obra. 

Já nessa altura a Coroa proibia a passagem dos Bania- 
nes à terra firme da África Oriental, mas ncio Ihes^ vedava 
certamente o carregamento dos géneros do comércio em 
navios da nossa bandeira. O que mo permitia era decerto^ 
aos franceses fundearem nos portos de Cabo Delgado, à 
cata de escravatura para as Mauricias eüha de S. Lou- 
renço e ao fornecimento de armas ao indígena. Afastadas 
dos olhares da administração central, as autoridades por¬ 
tuguesas logravam os benefícios enxundiosos deste duplo 
comércio de contrabando e fechavam os olhos ao perigo 
desse negócio e ao prejuízo da Real Fazenda. ^ Ora era 
sobretudo o comércio dos escravos com as Mauricm e os 
seus interesses o que chamava as atenções de João Vitto. 
Torquêí Não andariam ali olhos cobiçosos de colherem, 
mais tarde ou mais cedo, também idênticas vantagens? 
Os franceses fomentavam a fraude fiscal, creditando lar¬ 
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gamente o comércio que os Mocozambos exploravam depois, 
por todo 0 sertão da Macuana. Além das patacas espanho¬ 
las, distribuídas em abundância, ofereciam géneros proi¬ 
bidos, como pólvora e espingardas. Acima do espirito lega¬ 
lista de burocratas, do perigo a que se expunham perante o 
negro armado, actuava a cobiça da transacção e o lucro 
fabuloso que esta oferecia. O câmbio regulava então para 
quatro cruzados de Moçambique uma pataca espanhola, 
mas 0 valor de troca desse cruzado era inferior, como se 
sabe, ao cruzado metropolitano. Mais do que os géneros 
permutados era ilegal a frequência dos barcos franceses. 
Mas tudo a ganância desculpava e o amor ao lucro absolvia. 

Ainda que incompleta, esta noticia ajuda a compreen¬ 
der 0 ambiente económico da província, o sentido das suas 
relações comerciais, legais e ilegais, e o estado de morali- 
dad,B da administração. 

Fr. Vicente Salgado, que salvaguardou esta memória, 
através dos seus papéis do arquivo do antigo Convento de 
Jesus, hoje constituindo a secção vermelha de manuscritos 
da Academia das Ciências de Lisboa, no códice 273, foi o 
primeiro a lastimar a sua natureza de fragmento. Embora 
não datada, tudo leva a crer ter sido escrita ou pensada 
em 1778. 

d—Joaquim José da Costa Fortugal não figurava até 
agora na bibliografia portuguesa, nem tão-pouco na biblio¬ 
grafia de Moçambique. Mário Costa e Almeida dFça 
não 0 referenciaram, certamente por andar inédita a sua 
pequena memória, intitulada Notícias das Ilhas de Gabo 
Delgado. Conhecia-se, porém, já, a sua acção adminis¬ 
trativa nessa região e ainda, através de Alexandre Lobato, 
os derradeiros lampejos da sua carreira militar, nas ter¬ 
ras de Lowrenço Marques. 

A sua estreia ultramarina não tivera lugar em Moçam¬ 
bique; viera para a província depois de ter militado na 
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tais ãma pamla do território de Moçambique, desde o 
sândalo, já raro, até ao jambiri negro, ao mogno e ao páu- 
-ferro. Destas espécies mandou Gosta Portugal várias 
amostras para a metrópole ao marquês de Ángeja, junta¬ 
mente com as conchas e os húms Goloridos, abundantes na 
costa norte da baía de Pomba. Ainda hoje são exportados 
para Itália, como tivemos ocasião de verificar aquando 
da nossa estadia nessas paragens. 

Como os portugueses de outras épocas e sob outros 
céus, também este autor fe^ experiências de transplantação 
de frutos e de adaptação de plantas naquele continente, 
de Imas doces, de laranjas e de figos e até de parreiras, 
cujas uvas conseguiu expor à curiosidade dos indígenas, 
durante três anos. 

O povoamento do território e a colonmção branca, 
sobretudo de açorianos, destinados a explorar a riqueza 
destas ilhas e a sua defesa, constituem das propostas 
mais notáveis da sua política administrativa, A riqueza 
florestal leva-o também a propor a construção de um 
arsenal no lho, para impedir a custosa reparação dos 
navios em Damão. A plantação do algodão e a explora¬ 
ção do café não deixaram de lhe merecer atentas consi¬ 
derações. 

A evocação do mestre de campo João de Morais, 
homem das principais famílias das ilhas e de grande res¬ 
peito entre Macuas, testemunha como também em Moçam¬ 
bique 0 mestiço autóctone, ocupando altos postos militares, 
conforme o estilo da nossa história colonizadora, não foi 
um simples instrumento de domínio, m.as um alto e cate¬ 
gorizado colaborador humano de civilização. 

A presente memória demonstra, finalmente, como Joa¬ 
quim José da Costa Portugal, além de soldado e de admi¬ 
nistrador, com largos e avantajados planos, merece bem 
um lugar na galeria dos autores que escreveram sobre 
Moçambique, , 
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10—i Descrição da Capitania de Moçambique e suas 
povoações e produções, pertencentes á Coroa de Portugal, 
muito embota, não esteja datada, consta do texto havei 
sido elaborada em 1788. O original donde a extraímos ficou 
" no Arquivo Nacional da Torre do Tombo, no maço 604 
do fundo do Ministério do Reino. Â.ssina-a Joaquim 
José Varela. Nem as Chancelarias Régias, nem as biblio¬ 
grafias de Moçambique de Mário Costa e de Almeida 
d’Eça, referenciam o autor. Com o Dicionário de Inocêncio 
acontece a mesma coisa. Mas, no texto, compara-se o clima 
de Moçambique ao de Angola. Sugere esta comparação a 
hipótese de Varela poder ter conhecido a costa ocidental. 

A corrente do Zambeze lembra-lhe também a corrente 
do 'Douro e os terrenos marginais de Quelimane os campos 
da Golegã. Ora tais referências poderiam, indicar uma 
pista para investigações biográficas. 

Desta 'memória conhecemos uma cópia, posterior ao 
original da Torre do Tombo, possivelmente dos princípios 
d,o século XIX. Esse texto apresenta variantes e altera¬ 
ções que por ve^es intercalamos em itálico. Encontra-se 
no códice ôl-IV-45 da Biblioteca da Ajuda, com o n.° 7, 
Tem 37 folhas. Não aparece, contudo, assinada; é de 
crer, por isso, qiíe tenha servido de guia ou de inspiração 
a qualquer outra relação idêntica. Alieis entre as memó¬ 
rias desta Golectánea há muitos pontos de contacto e um 
nexo comum entre quase todas elas. 

A história política, sobretudo no aspecto militar, 
'encontra nes'ta relação dados preciosos sobre guerras indí¬ 
genas e invasões do Arábio, com a explicação dos reveses 
sofridos pelas nossas armas. Mas a produção agrícola e 
'espontânea do solo, a costa e os rios, o aspecto sanitário 
da província, com o seu Hospital Real e o seu Hospital 
da Misericórdia, não são olvidados. O Colégio dos Jesuítas 
transformara-se, com a expulsão, em Palácio do Governo. 
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Nesse tempo reedificavam-se ou construíam-se outros edi¬ 
fícios públicos. 

Dos engenhos do açúcar considera perdidos um ‘no 
Boror, outro em Inhassuge e outro no Luabo, e com eles, 
por mais de uma centena de anos, a tentativa da instau¬ 
ração de uma economia semelhante à do Brasil. O café 
ficou circunscrito a uma das ilhas de Cabo Delgado, 
apesar da sua alta qualidade. As minas de sal-gema quase 
se lhes perdeu a notícia e o tabaco não passou de uma 
cultura incipiente à espera de novos e melhores dias. 

A. exploração do ouro, entorpecida pela acção dos 
régulos, temerosos de novas guerras, explica o sumiço 
que tiveram as minas de prata da Chicova, em que, à 
semelhança dos monografistas de Seiscentos, estes do 
século XVIII continuaram a acreditar firmemente. E hoje 
nem o mistério, que perdura entre os indígenas, nem o 
atraso da prospecção mineira da província autorimm 
ainda a afastar definitivamente a hipótese ou o mito. 

Apesar da dicção difícil e por vezes obscura, toda a 
Memória de Varela, por entre a descrição pormenorizada 
de igrejas e fortalezas, dos grupos populacionais aglo¬ 
merados, é 'um canto à exuberância do continente ainda 
improdutivo, só à espera de colonos, onde a Zambezia, 
terra do açúcar, do trigo, do algodao e do milho, deixa 
adivinhar já, para além do comércio, as promessas exce¬ 
lentes de seu solo virgem mas ubérrimo. 

11 —Manuel Galvão da Silva não é um desconhecido 
dos cultores da ciência e da história administrativa do ■ 

■ t 

ultramar. 

Já Inocêncio, no Dicionário Bibliográfico, registou 
as suas Observações sobre a História Natural de Coa, 
publicadas pelo benemérito Cunha Rivara. 

Também o general Teixeira Botelho lhe consagrou a 
pequenina memória intitulada O Naturalista Manuel Gal- 
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vão da Silva, saiài da Imprensa da Uniyeimdade de 
Coimbra, em 1927, contendo a sm correspondência. _ 

Até a Relação da Viagem feita pelas Terras de Manica, 
em 1788, foi duas mes publicada nos Aaais do Consellio 
Ultramarino, a primeira de folhas 2á2 a 246 'da série e 
a segunda, com o título de Diário das ViageM_ feitas pelas 
terras de Manica, de folhas 46 a 50 da 2.^ série. 

Conquanto esta memória encerre um capitulo da sua 
actwidüde de naturalista, em terras de M.oçamhique, fica¬ 
ria incompleta sm o Diário ou Relação das Viagens ini> 
losopMcas, que por Ordem de Su.a Magestade Uidelissima 
tem feito nas terras da Jurisdição da Vila de Tette, e em 
algumas dos Maraves, datada de Sena a 4 de Julho 
de 1788, ainda inédita,.segundo nos parece. Be faeto, nem 
Mário Costa nem Almeida d’Bça a mencionam. 

Não se justificava, pois, a publicação do Diário idas 
Viagens pelas terras de Manica independentemente da 
Relação das Viagens nas Terras de Tete e dos Maraves, 
tão íntima é a ligação entre si e tão igual o interesse para 

a história natural de Moçambique. 

Outras relações presumimos ainda haja deixado este 
autor, muito embora as não descobríssemos na longa pere¬ 
grinação através de vários dos nossos arquivos, tanto mais 
por constar de um ofício de 3 de Bezembro de 1786 ter 
ele deambulado pelas ilhas de Cabo Belgado, em pesquisa 
científica. Mia até representar esta viagem^ um dos pri¬ 
meiros contactos do naturalista com o território africano. 
Em 24 de Outubro de 1787 já informava o italiano Torreo 
que ele sofria de hidropisia, filha certamente dos efeitos 
do clima tropical 

Qalvão da Silva não se limita, nestes dois estudos^, a 
descrever e a classificar as rochas e aglomerados aurífe¬ 
ros pelos sistemas e métodos científicos, então em voga, 
como 0 de Lineu; dá-nos noticia de minas empobrecidas, 
do. sistema técnico e económico da exploração mineira e 
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sua produção aproximada e ainda de uma mina de ferro. 
Também estudou plantas, examinou fontes de águas ter¬ 
mais, pedreiras de cal e o carvcio de pedra de Tete. Ao 
ouro e ao cobre do interior consagra simples referências, 
derivadas não do exame directo mas de notícias que pos¬ 
sivelmente lhe teriam chegado. Numa palavra, sente-se 
através da sua actividade que, na intermitência das febres, 
0 naturalista não perde o fito da investigação científica 
e se lhe consagra devotadamente. 

Os itinerários das terras percorridas, a divisão e limi¬ 
tação dos regulados, os costumes dos negros e os seus 
direitos de passagem, a sumária descrição de fortalezas e 
feiras, alguns tópicos da história política dos regulados 
e do nosso comércio com eles e a notícia curiosa da tece¬ 
lagem de machilas nos Mos de Sena são outros tantos 
atractivos da sua narração sempre correcta, embora con¬ 
cisa, como convinha a um espírito observador e prático. 

Ambas as memórias fazem parte do arquivo de manus¬ 
critos da Biblioteca da Academia das Ciências de Lisboaj 
a referente a Tete e aos Maraves tem o 1.011 e a de 
Manica o n.° 1.013. 

A par da smi actividade científica exerceu Manuel 
Galvão da Silva as funções de secretário do governo de 
Moçambique, para onde foi nomeiodo por alvara da Bainha 
B. Maria I, de Lisboa, a 23 de Janeiro de 1783, conforme 
0 decreto de 23 de Fevereiro de 1782. 

Eis os termos do alvará, segundo o registo da Chan¬ 
celaria, a folhas 224 do livro 20: ^ 

«Eu A Bainha Faço saber aos que este Meu Alvará 
virem: .Que Eu Bei por bem fazer a Manoel Galvaõ 
da do Emprego de Secret.° do Governo de MossamU- 
que, g servirá por tempo de tres a.*, e o mais § Eu for 
servida emqF lhe naô nomear suceçor, e vencerá o orde¬ 
nado d se concedeó a Fran.^° Ber.^ de Almeida, e com o 
d:.° Emprego haverá o ordenado, proes, e precülços f direi- 
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tam lhe iperiencerem: Velo q Mando ao Meu Gov. , e 
Capr da Cap.^^'^ de MossamUque, dê posse ao 

d.° Galvaõ da do referido Emprego, e o deixe 
Servir, e exercitar, e haver o ordenado, próes, e precalgos 
■corm ã° hé, E elle jurará na fr« custumaâa, de § se fará 
assento nas costas deste Alv.% f se cumpriráintr^mA como 
nelle se conthem, sem duvida algüa, e valerá posío § sen 
offp haja de durar mais de hü anno, sem Emòg!" da Ord, 
do Lá 2° tt° 40. em Gontr.°, E pagou de novos ãir.°‘ cin- 
coenta mil rs. q se carregaraô ao TersV delles a fl 18 v. 
do L.° l.° de sua red^ e deu fiança no L.° 6.° delias a 
fl. 8 a pagar do mais rendim}\ e do mais tempo § 
servir este Emprego, állem dos tres a.^ como constou do 
Conhecimf° em fr.^ reg.° no L.° 88 do Iteg.^° G a fl. 346: 
iíc" 23 de Janr.o de 1783 = Rainha = Conde de Cunha 
= 0 Secretario Joaq.^ Miguel Lopes de Lavre a fez escre¬ 
ver = João Carlos ?mU = Vor decreto de 8. Mag.’’' de 
23 de IVow.“ de 1782 = Ant.o de A.ndr.<^ Enserra^.^ 
= Pg. Sinco mil Seis centos rs, e aos dois mil cento 
e vinte oito rs; Lx.^ 18 de Fevr.° de 1783 = 1). 

Mald.o 

Antonio Joaq.”' Serraõ.» 

12 —i presente colectânea de memórias ficaria incom¬ 
pleta senão se lhe juntassem, em apêndice, três curiosos 
documentos, indispensáveis à compreensão da vida de 
Moçambique, na segunda metade do XVIII século. 

São eles: 

a) XJm balanço da receita e despesa das rendas reais 
da capitania de Moçambique. 

b) Mapas do rendimento da Terra de Gorungosa e 
seus costumes e mapas do rendimento da Terra Chirin- 
goma e seus costumes, 
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c) Uma carta de confirmação de aforamento à Com¬ 
panhia de Jesus de várias terras em Quelimane, cujos 
incumbes se sujeitaram livremente a essa ordem reli¬ 
giosa, por nunca estarem sujeitos â Fazenda Real ou a 
súbditos do Reino. 

Os documentos primeiro e segundo fazem parte do 
fundo do arquivo do Ministério do Reino, respectivamente 
dos maços 603 e 604, e o terceiro do Livro JII da Chan¬ 
celaria de D, João V, a folhas 264 e seguintes. 

* , ' , 

0 balanço refere-se ao ano de 1783. Como, porém, as 
receitas e despesas públicas mantinham relativa esta¬ 
bilidade, dá, por conseguinte, uma ideia aproximada do 
que elas representavam na economia geral da provinda 
num período bastante longo. A cobrança das receitas nem 
sempre andava em dia; por isso não é de admirar que, 
em. 1783, se arrecadassem verbas de exercícios anteriores. 

As receitas englobavam as receitas do Tesouro, os 
rendimentos das alfândegas, o rendimento dos 4 % o 
rendimento das meias sisas, os novos direitos e a Chan¬ 
celaria e os rendimentos das feitorias de Quelimane, 
Sofala, Tete, Inhambane e Sena, o rendimento dos foros 
e laudémios e o rendimento do donativo da cidade e 
baía de Lourenço Marques, que constituíam as receitas 
ordinárias. As receitas extraordinárias provinham sobre¬ 
tudo de saldos dos exercícios transados. A despesa, por 
seu lado, inclui o soldo dos oficiais e tropas, a folha ecle¬ 
siástica e a folha civil dos oficiais da Fazenda e da justiça, 
a manufactura e soldo dos oficiais da Ribeira, a reparação 
de fortalezas e de embarcações, os soldos da equipagem das 
mesmas, despesas do Hospital Real, provimento dos pie- 
sídios e pagamento anual das guarnições, geralmente em 
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dmm e mamfmtms, smlmto àa tropa, presentes ms 
Sos, ajudas de custo, obras, etc. É de notar a mab - 
lidade das finanças públicas para obras de fomen o tepr 

balanço apresentam m saldo negativo de réis 
26 : 66 éM 8 . 

Os mapas do rendimento das terras ® 

Chiringona não estão datados, mas são 
do sémlo XVIII, coetâneos dos restantes documentos. 
Souve que alterar, por vezes, a sua disposição grafwa para 

melhor compreensão do texto. 

Varece tratar-se de rendimentos das i rra da Coroa 
nessas duas ^onas, independentes portanto dos fows e 
ImÜémios. Por outro lado a expressão tíizirmo poder» 
deixar antever um tributo eclesiástico, se a 
fosse já então eonsiderada também um mposlo fiScal. 

Ainda que duvidosa esta interpretação, os mapas ofe¬ 
recem interesse. Segistam vários topómmos «píoeí 
conhecidas cuja identificação sera porventura famüw 
aos especialistas da história c geograf» de Moçamhqu^ 
Referindo-se a parcebs determinadas e orcunscrüa ão 
território, ajudam a comprar a sua produtividade em 

oéneros e animais domésticos. _ 

^ A distribuição das mumdas num ierntono de ei mi¬ 
nado, 0 número de escravos que comporta e suas Vrofmo^ 
constituem elementos novos para estruturar um capitulo 
da história económica e social. 

As terras de Chiringoma e da Oorungosa andaram 
emprazadas a D. Inês Fessoa de Almeida Castelo Branco, 
segundo a monografia de intónio Fmtc de Miranda. Mas 
a Chiringoma acabou por ser retirada a essa dona e c 
cedida, em mercê, pela Junta de Comércio, a Jose Cae- 
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tano da Mota, eom escândalo dos habitantes, que a dese¬ 
javam para um ou dois ou três casais novos, a constituir, 
porque os prazos eram, pelo menos de direito, células de 
povoamento e colonização, 

* 

* * 

A carta de confirmação de terras aos jesuítas, perto 
de Quelimane, ensina como se formaram alguns dos 
domínios da Companhia de Jesus e como, através dela, 
passaram dos regulados para o domínio eminente da Coroa 
portuguesa. Embora cronològioamente anterior à segunda 
metade do século XVIII, a carta de confirmação de 
D. João V interessa à época a que nos reportamos. For 
isso aí fica como subsídio a juntar às relações e memórias. 


LUIZ FEENAUBO BE GÁRVALEO BIÂS. 


I— Memória da África Oriental 

e da 


Monarquia Africana 


POR 


ANTÓNIO PINTO DE MIRANDA 
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de menos Mia postos que saborozos. 

§3.» 

Dos frutos, HortaUssas, e Sores 

Em todos os distriotos se g^j^w^quíaos 

mangueiras, alguüs ^ „ i,t,e a | na Ame- 

Damaseos, e ^ 

riea iutilulão hananas de Sinco ou mais qua- 

Cajus, Ananases, «“í®’’!®' ^HaJçias njo m.“ gostozas. 

S:7:Sra“e:™-ememq— 

£trv,s:::.rxC...-- 

vezes no anno. ^pllicioza Laranja doçe e bical, 

Emlos de ‘ Macuaua p.' Moss.- me 

So“s bMosses; Toranjas o Sidras, ezeedendo aque- 

ee tirão uipa, eom “*“77^,3 de’ assuoar, balatas. 
Também se eneonliao . e os nacionaes uAo 

outras raizes, e frutos Sylveslres, que nos, e os u 

desgostamos. j„itura que a 

As arrores todas reteriaa , tributar pto- 

O- 

los, as fontes de todos os beneBcios. 

pimentoeus do R.”«, e 
:T:Írsebo.a’s, aibos, Ort.^^^ 
endro. 
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Flores, tem a Angélica, bogarins de Goa, Suspiros, e 
melindres; Também ha allecrim, aruda e mangericâo, ainda 

qüe agreste, no cheiro muy Suave. , / o t li 

Achasse mais nas praias do mar do Luabo athe Sufalla 
ambargri, e nesta algúas pérolas, e aljofres e nos mattos de 
toda África m}’^ algalia: Finalm.® semeasse infimto algudao 
do q.'"^ tecem os naturães huns pannos a q chamao manxilas 
p.» cubrirem a sua nudés. 

§ 4 .“ 

Das Rezes, e Ánlmaés SylTestres o ferozes 

Immensas são as vacas domesticas, porcos, carneiros e 
cabras. Dos Camponezes hà também infinitas vacas, búfalos 
que são a elas sem.«^ tres especias de Veados, e Corsas, a 
saber raeríis, gazelas, e sengóas, porcos montezes, e de espi¬ 
nho, Cabras, Lebres, e outros de menos nota, más todos p. o 
gosto delliciozos. 

De aves Cazeiras tem a galinha em quanlió.* suma, ades 
e pombos, e dos Sjiveslres; pombos verdes, rolas de quatro 
qualid.**; perdizes maiores que no R.'°, Cangas a elas Sem. , 
e Só nas Cores deferentes. 

Aves do Rio, pluralidade de patos gregos, patos de 
Christa, e patinhos, gansos marrecas, garças Reaes, massa- 
ricos, e varid." de outros cujo nome se ignora. Aves harmo- 
niozas, acbSosse as viuvas, chamarises. chiricos de duas 
quallid.” huns como a Semelhança de Cananos, e outros 

de verdilhoens— , 

Tem mais a aluelua que na m.* terra Se chama Lava • 
disca, que n 5 o Cantando Lá, nem menos na Azia p. • q ouço 
na África elleva os Sentidos, as atençoeüs Suspende. 

Os animaSs ferozes em p." Lugar se Conta a Abada, 
Sev."" outros querè unicornio, ainda que nele Senão desço- 
brim as virtudes que vulgarm.“ lhe atribuem todos fem 
mais 0 Elefante monstro fcrós e o mayor da leira, O Le, , 
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Tim e a gram besta, Cobras m.‘" e nocivas todas. No Rio 
le I!ba 0 Jacareó ou Lagarto, e o Cavalo marinho, ou Hipo 
potamo bruto disforme, e Corpollento. 


§5.“ 

^ualld.« de peixe, e marisco 

Nas barras de Quilim.*, e Luabo bá gr."' 
diveraid." de peto, como a tainha, garoupa, murdanns, pen 
des bagres, peto pedra, peto porco, araya, Gasaó, e outros 
'nTrío dosse, e mais Lagô.s, ha 
espinha muxene, Cassoene, 

espardatos pequenos, e tremedores, q he impossível Seguralo 
d a mâo, p - 5 esta esquecida o Lança fora, em razao de 
Z foddro’ e dor 5 pelo b™?» Sobe; porem e„^ 
estes p.*» ou pescados, todos p,* o palladar agiadáveis, 8a 
p,‘ a saude noçivos. 


Be Babes, ervas medlcienaiSs e olleos vlrtaozos 
p.- 0 CnratlTO do Corpo humano 

Entre as raiaes que esta Affriea tem com «od'™’ 

lude, se conta p.' espeçiaès a “ Tem Í o 

Mbonga q servem p.‘ febres, e indigestogns, Tem mais a 
a Z p.* destaser inchasos, rais de febre assim chamada, 
Rat de fastio, porem se hé certo o que asseverab da ra.s da 
Manica hé de todas as mais misteriosa p.‘ febres maligoas, e 
“X veneno, e outras virtudes mais, 5 alguhs Curiosos 

^“'Xhasse também Rabes para persseverarem das murde- 
delas de Cobra, e outras p.> ourarem as suas venenosas fen¬ 
das entre as quaes hé húa 5 parece incrível, posto q me 
asseverou pessoa lidedigna tenha presenciado, o q agora refe- 
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rirey: Poubamos exemplo, v. g, A Pedro mordeo a Gobra 
no peito do pé, Fr.®® notou a mordedura, e a noticiou a Paulo, 
este Paulo pega em um Canivete faz hüa pequena cicatris no 
peito do pé a Fr.®® de Sorte que deste saia Sangue, e aplicando 
lhe a raiz fica Pedro São e Salvo. Não mereçe mais credito, 
que 0 4 lhe quizerem dar os Leytores. 

Há mais também immeusid,®® dervas com diverssas virtu¬ 
des huâs do Curativo, outras p.“ abrandarem ferro, de sorte 
q se Corta com hüa faca, e outras p.“ o tornarem ao Seu 
naturâl. 

Os olleos consistem todos em o Leite, de mamono que 
vulgarm.® lhe chamaõ nesta África, mono, e em outras p.‘®® 
figueiras do Inferno, das suas frutas q dá q vm.® naõ ignora 
q saõ redondas com seus Espinhos p.'^ fora, q não offendem, 
do 4 dentro desta fruita ensserra Se faz o azeite, própria 
m.® como na America, e lhe botaõ no mesmo as raizes per- 
servativas do veneno, outras para dores. 

Faz seu eff.‘® em tudo a 4 o aplicaõ p.’^ virtude das mes¬ 
mas raizes, e az.® 

M,®i Gomes Nobre assistente na Golonia de Tete, tem 
hum cabacinho com huas raizes coutra veneno, que mistas 
com 0 tal azeite hé remedio eficaz e provável. Justo hé que 
p.® inteira Scieucia exponha 0 modo de Se fazer, e tomar: 
Pegasse em quantid.® g.*^® de Soliraaõ, miollos de Cavalo 
marinho, e fel de Jacaréo 4 são os generos mais venenozos 
do mundo, e os mais venenos 4 se acharem, se Estarão den¬ 
tro do tal Cabaço com as raizes e azeite e se deixaõ ficar os 
venenos dentro: À pessoa que Seacha enferma de 4 ®‘quer 
dos venenos que tem 0 Cabaço Se lhe dá hüa colher em 
Caldo, ou chá, ou outra q.®>q.' couza Liquida, lhe faz tal 
revolução no esta mago que Lança 0 tal veneno, e fica Saá. 

Também olleo de Fr. Pedro, e outros que no Zumbo se 
fazem a elle sem.® Servem p.® contra veneno, e curaõ feridas. 
Porem saõ taõ avarentos, e faltos de pied.® os Nacionaês, 4 
he impossível, nem com dadivas, ou ameaços declararem as 
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raizes, e Seus Segredos, com tudo naõ tem duvida p.' q.^^quer 
euteresse aplicalos aos necessitados, porem com hüas cere- 
monias taõ rediculas, e dignas de rizo, que fazem perder a 
fée aq.“ delas podia esperâr o Seu ultimo remedio. 

§ 7 .« 

Da virtude de alguns anlmães 

Também entre os animaês, ha m.^®® que ensserrão em sy 
grandiozas virtudes. Da Abade, que já em outro Lugar faley 
dizem alguüs Ser a Sua ponta contra veneno, algumás expe¬ 
riências se tem feyto, e todas sahem contrarias ao 4 asseverão, 

Porem observase neste iracional vivente que 0 Seu escra- 
mento, ou hé 0 maior veneno do mundo, ou 0 melhor antí¬ 
doto p.® elle, e a razão hé; andar este animal sempre destem¬ 
perado do ventre, e quando faz a operaçaõ a Lança Longe, e 
depois, com os pés, mãos e ponta apaga tudo misturando-o 
com a terra: Pacil era de saber este mistério havendo curio- 
zid.®, pois a cada passo se mataõ: Toda África hé abundante 
destes animães, e Saõ os mais ferozes dela. 

No tempo em ^ na África os portugueses assistem Se 
achou dentro no bucho de hum Elefante morto na terra 
Luabo, duas pedras ambas manchadas de verm.®, e br.“° 
ignorase a Sua virtude, mas naõ pode deixar de ser miste- 
rioza: Pessuio estas duas pedras 0 P.® D.®® Vaz f.® de Goa, e 
as mandou de prez.® a Luis Serrão de Souza 0 q,®^ deu hüa 
ao R.‘‘® P.® Fr. D.®® de S. Franc.®° Religiozo observante da pro¬ 
vinda de S. Thomé de Goa, a outra julgo a pessue Seu f.® Sal¬ 
vador Serrão de Souza q p.’^ morte do d.® Luis Serão Seu 
Pay com ela ficaria. 

Também tem 0 Elef.‘® quando já velho dentro do buxo 
hua maçan da grandeza de hum paõ de dous vinteis, naõ se 
lhe sabe 0 seu préstimo por falta de experiençias: Em toda 
a p.‘® de África se criaõ os Elef.‘®® 

50 , 


Da Gram besta, publicaõ m.‘®® Ser a unha do pé esquerdo 
da p.‘® de dentro, remedio e fica Isimo p.® accidentes, alguas 
mortas, e outras vivas se tem visto, as quaes tem a seme¬ 
lhança de hüa boa faca em Cabeça, clinas, e Cauda, Nas terras 
do Borôr as ha junto a Quelim.®, e pelo Caminho da Ma- 
cúana. 

Do Cavalo marinho se achaõ estas singularid.®®; os den¬ 
tes dele virgem, servem p.® estancar sangue, duas pedras que 
na Cabeça tem, e as unhas dos pés e mãos, saõ provadas 
p.® diarrêas que naõ sejão galicas. 

Hüa tira da Sua pele Secca, e singindo a mulher prenhe 
a faz Lançar 0 feto, e parias; O priapo dele Virgem he reme¬ 
dio p.® gorrnoreas: gerão se estes Monstros no Rio Zam- 
bezi, e seus braços; e em alguüs que nele desagoam, e varias 
Lagoas. 

No Lagarto ou Jacaréo se achaõ dentro do buxo infinitas 
pedras de varias cores, porem ignora-se 0 seu préstimo. Tam¬ 
bém se diz ter um dente prezervativo do veneno, más p.*^ expe- 
riencia feyta se tem p.' fabula: nas agoas todas secriaõ. 

Do Tigre dizem alguüs q ao pé do pescoço da parte 
esquerda tem hum ossinho que botado de infuzio na agoa 
cura indigestoeüs: Em toda África se geraõ. 

O buxo do porco espinho também serve para 0 mesmo 
remedio; maiz eficaz hé a pedra ^ dentro do tal buxo se gera, 
ainda os naõ vi, porem conjeturo havelos, p.’^ serem abuiid.‘®® 
dos Seus espinhos, e 0 certificarem os naturaês. 

Há hua especie de Lebre, q tem de Lontra a propried.®; 
na Serra de Marambala p.' dentro das rochas ao pe da agoa, 
ao ^ os naturais alli chamaõ bilas, dos quàes se afirma p.-^ pes¬ 
soa de credito, q hüa 8.® em pó do seu escram.‘® Sutil, e Secco 
ao Sol, botada em vinho, e bebida p."^ tres vezes em jejum faz 
botar as pedras da bexiga fora, e as quebra, ficando Livres 
os q padecera este mal: Na Lupata montanhas que eu vi no 
Cam.® de Tete p.'® Rio assiraa também se diz as há; a sua 
Carne ^ he a mais Saboroza ^ se encontra, naõ tem cauda, 
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as mãos saõ como as de gato, mas sem unhas, Gabessa de 
Coelho p> pJ sima pardo, e p.'“ barriga branco. 

Nas Cabras montanhezas se achã,o dentro do buxo exce¬ 
lentes pedras bazares, supérfluo se faz expor as suas virtudes 
p.’' ^ aprendis de boticário lhe sabe o préstimo. 

Na maçam de Leaõ naõ descubrimos mais virtude, que a 
de abrandar os frios das febres, metida junto a carne de 
baixo do braço esquerdo: Há outros animães q também tem 
maçaens como saõ vacas do raatto, merüs, macacos, e outros, 
todas estas se podiaõ provar com experiencias, e fazelas notó¬ 
rias p.’^ todos participarem das suas virtudes. 

§ 8.0 

Das agoas, e alguns Rios 

De Moss.® para Quilim.®, que distaõ tantas Léguas, pouco 
mais ou menos, ou saõ 15 jornadas, se achaõ quantid.®® de 
Lagoãs e Rios, huns em q entra o mar, outros q este pro- 
curaõ; saõ abundantes de p.“ que já disse, suas agoas naõ 
saõ muy gostozas, alguás por falta de Limpeza de donde se 
tiraõ: Pesue estas terras o Rey, ou Regulo Macúa nosso ini-, 
migo, vários mouros se achaõ nellas, saõ abundantíssimas de 
viveres que já referi, cuja abundancia se transportaria com 
grandeza adonde os Portuguezes assistem, a naõ estar infes¬ 
tada a terra de taõ abomináveis pessuidores ^ seguindo a 
Ley de Mafamede, em Lugar de nos naõ dar, p.’° seu justo 
valor os mantim.‘®®, uzando p.'° contrario, lhe existe o dez.® de 
nos uzurpar as vidas, que violências, roubos, descomposturas, 
e desatençoèns, he o seu exercício diário aos viageiros mer¬ 
cadores, ^ receandosse do perigo do Banco de Tangalane, se 
expõem p.' terra a conduzir os Gabedaês, e gastar destes 
com algum exceço p.“ hir acautelado de armam.‘®, unico 
terror destes brutos, naÕ obst.® serem experimentados no 
mesmo p.' cauza de algufls mercadores portuguezes de 
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Escravos, fazerem troca p.’^ estes, daqueles que tanto neces- 
sitaõ. 

Oh Barcos Francezes, que a Moss.® vindes, ^ mostrando 
nas aparências conveo.®**®; a Praça lhe introduzis o maior 
dano, e terrível ruinal 

Oh governadores 1 ^ enganando vos esta pulitica de ente- 
resse ao nosso Soberano naõ alcansais o estrado a que se 
derigel [h margem: Saldanha e Barbas. Exemplo só Lagos). 

Também se achaõ alguas frutas de Espinho, e infinitos 
palmares mansos; os habit.®® desta terra brigaõ cora Armas 
de fogo, Zagayas, com semelhanças de Lanças, e macha¬ 
dinhas. 

Da Barra da Villa de Quilim.® athé Senna, que se contaõ 
tantas Léguas ou 15 jornadas tem quantid.® de agoas, assim 
de Rios, como Lagóas, em as quaés se cria o p.’'®; que já 
em outro Lugar nomey; Sáo saborozos no gosto, pervalle* 
çendo a todos o do Rio Licúara; Saõ as terras thé a boca 
do Rio Zambezi fertilíssimas de aros, trigo, Legumes, frutos 
de espinhos, e de outros tem immensos palmares mansos e 
agrestes: Contaõ se quatro Rios athe Senna, como Licuâra, 
Zangoa, que procede de hüa Lagòa, e as vezes Secca, o Pòte 
que mais se lhe pode chamar Lagòa, ou hum pequeno braço 
do Zambezi, e finalmt.® o Rio do Borór das p.‘®® da Maram- 
bala, he o mais Gaudalozo; Desagoaõ todos no Zambezi: 
Pelas terras todas de hüa e outra p.‘® tem agoas de Lagóas, e 
Charcos que servem p.® os habit.®® Das Barras do Luabo athe 
Senna que sáo tantas Leguás ou 15 jornadas, tem a mesma 
abundancia de agoas p.’^ desagoár a mayor p.‘® do Zambeze 
nasquelas Barras Achaosse a(s) mesmas ferlilid.®® de viveres, 
frutos e palmares, que em Quelira.® 

De Senna athé Tete q saõ tantas Léguas ou 15 jornadas / 
todas as referidas se entendem p.^® Rio assima do Zambeze / 
tem a mesma abundançia dos viveres, exceptuando palmr.®®; 
m.‘® gado grosso, e miudo, e tudo q,‘® tenho expressado. Bebem 
os moradores de hüa e outra vila das agoas do Zambezi: 
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Tem dous Rios que desaguaõ nelle Aruânha húm, e outro o 
Chingozi. 

De Tete para o Zumbo que saõ tantas Léguas ou 16 jor¬ 
nadas hâ 0 mesmo Zambezi, e infinitos Rios e Lagoas, tem 
as terras a mesma fertilid.®, mas como todas saÕ de Régulos 
inimigos padecem a falta de Agricultura: Achasse muito gado, 
e nas mesmas terras ouro, prata, cobre, e ferro de que em 
outro Lugar tratarey. 

Quasi todos os nossos Europeos se achaõ obstruídos do 
baço, atribuem este obstruçaõ as agoas do Zambezi p> des¬ 
pejos das cazas se botarem nele, Lavarse a roupa. Lançarem 
Corpos mortos, e outros animais immundos; eu porem atri» 
buo ao pouco exercicio que fazem, ao tratam.^® ociozo do 
Corpo, 0 Severo prosseder destas, e naõ das outras Cauzas 
as obstruçogns. 

Tem 0 Zambezi no anno 3 enchentes, hua pelo Natal, 
outra em AI.’®, e a 3.» no fim do mesmo, e prinçipios de Abril: 
Alguns annos há que faltaõ, porem nos das enchentes gran¬ 
des que comraüm.‘® sucedem de 7 em 7 annos: alagaõ as suas 
agoas a mayor p.‘® das terras baixas, fazendo g.**® damno as 
sementeyras, excetuando nas Barras pj terem suas enchentes 
e vazantes. 

§ Q'” 

Das agoas qaentes ou Caldas 

Em a Serra da Marambala tem agoas quentes as quaes 
p."^ serem sulfureas saõ benevolas aos q no mez de Mayo, e 
Novr.®, e Dezbr.® Saude procura. 

As mesmas se achaõ na Terra Sacumbe em Tete e no 
Cam.® do Zumbo, ^ todas a mesma propried.®, e virtude con- 
servaõ. 
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§ 10 .® 

Dc alguãs madr.” o adonde se pode formar Estaleyros 
p." se fabricar embarcaçoens 

As madeyras se naó pode declarar seu nome tanto p.’' 
serem diversas dos do nosso Reyno, como p.^® julgar escuzd.®, 
basta taõ sóm.® asseverar q há tantas em quantid.®, fortíssi¬ 
mas, e Capazes p.® embarcaçoens, que senaõ duvida o poderse 
fazer vinte ou mais Naus de Guerra cada anno havendo quem 
as Fabrique. 

No Caminho de Moss.® p.® Quilim,®, há a mesma abun- 
dancia de madeiramentos, e suficientes Lugares para se faze¬ 
rem estaleyros, e fazerem se as embarcacoefis. 

O mesmo se acha em Quilimane, e Luabo desde as Barras 
athé as povoaçoens, e naõ há sinco annos que se fabricou em 
Quilim.® hum batel que levava sinco mil alq.“® de rnant.®, e 
maior se faria, se assistisse o cabedal como o dez.® a q.” prin¬ 
cipio e fim deu a este seu intento, cujo referido Batel depois 
de chegar a Mocamb,® foy vendido, e existe na Carreira de 
Quilim.® 

§ 11 .® 

Das embarcaçoens que saõ melhores p.* estes Portos 

Como as Barras de chinde, Quilim.® e Mayndo Luabo, 
todas sejão perigozas por cauza dos Bancos de areya que 
ellas tem, e também p.*“® sabidas serem íncontingenles, pois 
he precizo esperar certas oras de maré, e vento terral, o 
q.®^ se lhe acalmou no tal banco deraõ a Costa: assentaõ os 
mais experimentados, que as raanchuâs de Goa saõ as melho¬ 
res p.® andarem nestes Portos, e frequentarem estas Barras 
em toda a ocaziaõ, p.''botarem remos e velas, q.'*® a necessid.® 
0 pede, e destas naõ ha duvida que se podem fabricar irnmen- 
sas cada anno nos Lugares que tenho dito, havendo off.®® que 
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as fação: Desta sorte se aumenta melhor o Comercio, e Con¬ 
quista, pJ que quazi todo o anno para todos os Portos podem 
navegar e nelas entrar e sahir, sem padecerem o damno, q os 
Bateis e Churruas de S. Mag.® / Sendo que saõ as melhores 
embarcaçoens que prez.® m.® andaõ / experimentem aquelas 
nestas trabalhozas Barras, de se verem no ultimo precepicio. 

§ 12 .° 

Be como se cnltivnã as Terras, do modo de botar nelas 
a Semente, e em que mez se Lançaõ e Colhem 

Em os mezes de Agosto e parte de Dezembro 

Lançaõ os naturaes fogo aos mattos mais p.® aproveitarem 
algua cassa, do que p.® prepararem as Terras. Nos fins de 8.'’™ 
comesão a cavalas com huas inchadas, sem.®® ao(8) nossos 
saxos, e nas prim.'®® agoás de 9.^™ botaõ a ameixueira a terra 
p.® este modo. Com a mesma inchada fazem hüa pequena; 
Cova, e nela deitaõ hüa pouca da tal Sem.‘®; mislurandolhe 
juntam.® feijão, pipinos, abobras, e mellancias, e tudo a seu 
tempo produz. 

Desta Sorte Semeaõ hum pequeno pedaço de chão, q/° 
seja Suficiente p.® chegar a outra novidade: o mesmo obser- 
vaõ com as mais Sementes, exeeptuando o trigo, que Só 
p.® 0 formozearem, o cercaõ de Coentros: Esta regra obser- 
vão tanto os Europeós, como os nacionâes, porque Sendo 
notados de hüa tal ociozid.® e preguiça. Seguem hüns, os 
ditames dos outros. 

Semeasse a meixueira como já disse em o mez de e 
a colhem no de janr.® e Fevr.®, O milho Semeão-no em 
Dezb.°, colhesse em Mayo, e Junho; O arós no mesmo 
tempo q este; e Só o trigo e Naxini no fim do Inverno, que 
hé em Mayo e o Colhem em Junho. 
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I 13.® 

Bo Saõ os Elef.’*' prejudleiaes as Seinentr." 

Naõ obst.® a preguiça com que as terras Se cultivaõ, 
ainda essa pouca de Cultivaçaõ, a destróem os Elefantes, 
pagando as vezes com a morte, a q.“ Se lhe opoem ao 
estrago; de sorte que prostrando p."^ terra as vivendas dos 
naturaês as poém em percipitada fuga, p.® ^ ficando Sem 
ter q.” objecçaõ lhes faça Saciem o Ventre. Também o algu- 
daõ he muy expeciâl para o Seu gosto, assim mais as mang.®®* 
figueiras, e Larangueiras, e outras arvores frutíferas, padecem 
do Ellef.‘® a mesma ruina. 

§14.® 

Be como os naturaês os mattão 

Saõ estes Monstros de Tromba muy mimozos, p.^® que 
q.®'q,=^ vil formiga introduzida dentro dela, os provoca a raiva, 
e motivada dela, daõ com a mesma Tromba p.'®® arvores 
^ achaõ de Sorte, ^ a despedaçaõ, e morrem. 

Os Macuás p.’' p.‘® de Moss.® os raataõ a Espingarda: 
Em Senna e quazi todos os Seus Goncoefis a Zagaya, arma 
como já disse a Lanca Semelh.‘® No Barue p.^®® p.‘®® da 
Manica, lhe fazem com Mastins já industriados negaças e p.'® 
de tras lhe Cortaõ os nervos dos pés com machadinhas, e 
assim os raataõ. Também lhe fazem Covas p.’’ Sima cobertas, 
porem hé a Gazo Gahirem p.’' naõ terem certo Caminho: 
A tudo isto obriga a necessid.®, e ambiçaõ dos Nacionais, 
p.’' q aliem de lhe comerem a Carne, lhe vendem os dentes; 
Intitulaõsse estes Cassadores, Mapâros. 
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§ 15.° 

Do estrago que os Caualos larlnhos, fazem a sementeyras, 
e no B.“ aos Navegantes 

Tambeiti estes brutos sabem do Rio de noite p.“ pasta¬ 
rem em trigo, aros, Naxeny, Meixueira, feijaõ, Ervilhas, que 
Saõ os generos q comem, e algúa palha mimoza, porem em 
terra, naõ Saõ ferozes como no R.°; Sentindo novid.® 
no Gam.® donde passaõ / pJ Ser certo / buscaõ outro. Naõ 
persseguem os pomares como os Elef.‘®®, ainda q Saõ quazi 
taõ corpollentos como elles. 

No Rio provaõ as Suas forças nas embarcaçoens mais pos¬ 
santes, as quaés ou metem no fundo ou padeçem ruina grave. 

§ 16 .° 

De Como os Natnraes mataõ estes Monstros 

Alguns os esperaõ emboscados ao Sahir da agoa, e lhe 
metera farpas, em as quaés tem Gordas, e boyas p.* depois 
no Rio os procurarem: Outros lhe fazem Govas no Gam,® 
donde Sahem, e nelas percipitados acabaõ a vida a violência 
de golpes: Em p.‘®® lhes armaõ Laços em páos possantes, e 
passando p." bx.® lhe cahé hum tronco com huá, azagaya, e 
ou morrem ally, ou no Rio flnallizaõ: Finalm.® a maior p.‘® 
uzaõ de huãs embarcaçoefís Lig.™, e com fisgas os apanhaõ, 
e Levando-os p.^ a terra, fazem deles Laulissimos banquetes: 
Porera em havendo novid.® de fartura nas Sementeyras, Lar- 
gaõ estás armaçoens e Se deitaõ a boá vida, athe q a Neces¬ 
sidade os obrigue outra vez a uzar das mesmas haballid.*® 

§: 17 .° 

Do dano q Causa o luxem em toda a África 

Hé huá praga este animal, Sem.® a formiga que em toda 
África dommina: Na America Se chama Cupim, e na Azia 
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Gariâ: Naõ Se tem descuberto reraedio ^ Se possa evitar tão 
g.'<e danno: Dá nas paredes das Gazas, Gaixogns Livros rou¬ 
pas, mantim.^®, excepto Naixeni, e o aros em Gasca, ^ em bre¬ 
ves horas destróe tudo. Também nas arvores, e em alguás 
plantas dá, porém alguas com ele frutificaõ, e outras com ele 
morrem: Nas terras todas Se achaõ inumeráveis montes que 
eles fabricaõ, alguns mais altos que dous homens. 

§ 18.® 

Da Praga dos Mosquitos q esta África tem 

Impossivel hé o viver Sem Mosquitos em os Portos de 
Quilim.®, Luabo, e todas as Margens do Rio Zarabezi, e outras 
terras húmidas, e allagadissas: julgo naõ Só ser da huraid.® 
das terras, mas lambem dos mangaes, e arvoredo, que esta 
praga prossede: Facil era Saber a cauza primaria com a Lim¬ 
peza, e q.'^® de todo Senaõ extinguissem, ao menos nos dias 
de ventos dariaõ algum Sucego. 

§ 19.® 

Da Praga dos Rafanhotos 

Também nestas partes, tem havido alguás vezes esta 
peste de gafanhotos que quazi Se Semelhaõ as pragas do 
obstinâdo Faraó: A mais próxima q deu foy na Era de 36, e 
durou thé 45 / dizem os deste tempo / posto que mais demi- 
nutas; porem Sempre ficaraõ huiis pequenos q nas primr.“ 
agoas de 9.'*'® Se geraõ, e morrem nos fins de Janr.®, afoga¬ 
dos em as Chuvas do Inverno; Naõ deixaõ de Causar Seu 
danno a ameixueira em Seu principio, porem hé tolerável o 
estrago. 

Mayor o fazião os outros nos annos q já disse por q nem 
a âgricultura, nem as arvores domesticas, e Sylvestres per* 
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doavaõ, razaõ pJ que morriaõ dos naçionais pereçendo 
a fome, Outros Se faziaó Cativos pJ Sua expoutanea vont.* 
dos Portuguezes de Goa, e alguus patrícios uaturais a 
potentados p.’' hüa pequena porçaõ de manlimt.°, q.^® fosse 
Suficiente para passar hum Só dia. E Suposto ^ depois de 
tornarem as terras a Seu Ser, Se detreminou em Junta de 
Theologos e Bispos, oaõ Serem os taes Naciouaes Cativos 
p.>o q Se restituíssem a Sua Liberd.® 

Sey que m.‘®® a plurallid.® ^ deles tem q em Seu proprio 
Lugar apontarei, prossede dos anos q estas terras padeciaõ 
a maior penúria. 

§ 20 .® 

Dos naturaes Sua Ley, Tlrenda e passadio 

Os naçionais da Terra mais se lhe podem chamar Feras 
do que homens; o Seu uzual vestido p.*® mayor p.*® hé de 
peles de animais, imitando desta Sorte, ao Sediciozo Lamêch: 
Comem as couzas mais podres e immundas que pèjo e tédio 
cauza 0 referilas; vivem em huas xoupanas de canisso pyra- 
midaês, e Cobertas de palha. O seu trem siste (sic) em duas 
gamelas, duas panelas, hüa esteira, q de cama lhe serve hua 
eixada das ^ já faley, arco e flexa, e algua azagaya. A sua 
maior riqueza, e opulência, hé de mulheres, as quaes tem a 
medida do Seu dezejo, e Segundo as suas posses, p.® o Sus¬ 
tento. Vivendo todas juntas naõ saõ notadas de Ciúmes. 
Naõ há duvida em huns, e outros de as entregar a q.“'q.'‘ p.® 
máo fim principalm.® f.“® e parentas p,‘® interesse, a maior p.‘« 
delas Se facilitaõ cora homens, espontaneam.'®, e Completo o 
torpe apetite 0 dizem aos p.*^®® maridos p.® estes Cobrarem 
hüa certa q.‘'® do Comcubinario, ou q.**® este naõ a tenha 
ficar p.'® Culpa feyta Seu Captivo. Naõ obsservaõ Ley, nem 
a tem, Suposto ^ naõ ignoraõ haver Ds. como o Psalmista 
Regio diz. Alguns Se achaõ contaminados do detestável 
Alcoraõ, más obsservaõ dele as Clauzulas, e preceytos ^ lhe 
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parecem, e Muitos há que tem Coito com brutos, outros Çj Se 
enterraõ vivos com Seus Snrs.®» defuntos, parle q saõ verdu¬ 
gos de Si mesmos; e todos posto q no exterior o naõ pareçaõ, 
no interior inimigos nossos. Finalm.® Sem termo nem Ordem 
Comem, bebem, e Luxuriaõ a toda a hora e com demazia: 
estas saõ as razoens p.’' que as Sementeiras que Colhem, lhe 
naõ duráo mais que Seis mezes, e outro resto do anno passaõ 
com raizes dos mattos, e fruitos Sylvestres. 

§ 21 .® 

Dos nacionais l)apt>*; e Como obsservaõ 
a Ley de H.xpo. 

A diferença q há destes aqueles, hé taõ Sóm.® o serem 
batizados, alguns q saõ Caplivos uaõ obst.® trazerem o Seu 
panno, ou manxila com ^ Se Cobrem, trazem p.’’ Sua mayor 
bizarria a Sua pele de Cabra, ou Gazela Tigre, ou Gato. 
Muitos Sabem a doutrina Ghristam, más ignorao a Sua expli¬ 
cação, e os preceytos q devem observar. Missa, já mais a 
houvem Sem Serem constrangidos, e esses poucos. Andaõ 
lodos amancebados, e Se os cazão com as Concubinas, Lar- 
gaõ estas, e procuraõ outras. Há um genero de ConfiçaÕ 
annuâl, que hé benzeremsse, e dizendo eles alguás oraçoens 
dãosse elles, e os Parochos p.'= Confessados. Viollencia algüa, 
Se pode uzar com elles por estarem nas Suas Terras, e estas 
espaçozas, e basta q os Vig.^®® Parroquiaes os ammeacem p.® 
nunca mais na Igr.® aparecerem, Tem o mesmo Trem de Caza, 
e Saõ notados da mesma Gula, e Luxuria que os outros 
assima Sem q Seus S.™ possaõ remedio pór a taõ exacrandos 
dellitos; m.*®® p.' q os Conssentem, alguns pJ falta de poder, 
a maior p.‘® p.’® plurallid.® q tem: e todos finalm.^® p.^°® nossos 
domínios nestas terras. Serem poucos, e estamos vivendo 
quazi Sug.‘®® a eles. 
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§ 22 ° 

Dos Patrícios ou f.°* da Terra 

Para maior hé de advertir que Patrícios Saõ 

f,°° de alguns Portuguezes, e naturaés de Goa, f.^°® em Negras; 
Saõ a maior da Gor dos Caboueolos do Brazil, e outros 
puram.*® negros; e estes entre os nacionais tem o mesmo ape¬ 
lido, e também os f.°® de Góa ^ os Portuguezes; p.' ^ todos 
entre elles Saõ chamados Muzungos, que vem a dizer no 
nosso idioma Snr.®® 

Como os tais Patrícios Sabem a Lingua da Terra e os 
Costumes dos Nacionâia Saõ ainda peyores que os naturais, 
ou Sejaõ Ghristaos ou gentios, obsservaõ a Ley de H.xpo 
ainda mais mâl / Se pode Ser / q aqueles, p.^ ^ como Saõ 
forros naõ tem q.'" os obrigue a observála. 

No Sungue, e em outras p.'®° destes Conçoens a maçor 
p.‘« Saõ circumcizados. Comera, bebem, Luxuriao na f.'"® dos 
nacionais q relatey. 

§ 23 .° 

Dos filhos de Goa, o de Como Saõ prejudiciais 
a estas Conquistas 

O Tratam.‘“ destes em a Sua própria patria hé o Seg.® 

O ornato do Seu Corpo, hé taõ Som.® hum pedaço de 
panno muy grosseiro, com o q.“^ Cobrem as obssenas p.^°°, 
vivera da agricultura das terras, tratam.^®® dos palmares, e 
outros officios mais Segd.° a Sua inclinaçaõ e posses. ^ O Seu 
cotidiano passadio Siste iPhum pouco de aros cozido em 
agóa e Sál, a prirar.® bebem reservando o d.° aros p.'' 
outras òras, em as quáes forcozamt.® Se deve dar ao Corpo o 
natural allimento, Alguns há mais pulidos que vestem como 
Eropéos, porem as Suas Viandas pouco excedem as dos 
humildes. Ha controverssias entre elles Sobre quáes Saõ 
mais nobres, distinguindosse p.’^ Gastas: os mais plebeós tem 
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eles p.® Sy que Saõ vis como os Sudres, querubis, sendeiros, 
naitos, e Âlparqueiros, e Barbr.°® 

Os Nobres Saõ Brabnes, xardós, havendo pleitos Sobre 
q.“ Leva destes dous a primazia. Nenhúa das Seis Gastas 
primr.“® podem comer nem ter trato familiar com as duas ulti¬ 
mas. Alguns destes naõ comem couzas q padeçaõ morte, e 
todos tem vários ritos e Seremonias gentillicas donde trazem 
a sua origem. Obsservaõ os preceylos Ecliziasticos e Leys 
Divinas mais p.”^ força que p.'' vont.® Tem tantos presbíteros 
como deminutos poderey eu Contar era 31 annos de id.® tenho. 
Saõ todos muy dados a Idollatria. Cada anno Sahé immens- 
sos de huns e outros no acto de fée a fazer o Seu papel. 
Este hé 0 tratamt.® em Summa do(s) f.°® de Goa, e o q pude 
alcanssar necessário para expor o como vivera nestas Con¬ 
quistas; taõ contr.® a de Suas Terras. Esporey o ^ fazem 
nestes R.°® Para eles vem estes Sugeitos, e virada a Senna 
apareçem no Theatro do Mundo como huns apotentados 
Gavalr.°® fidalgos. A Sua Costumada Canja / q hé o aros de 
q já faley / lhe cauza tédio. O chicolate, caffé e chá, fastio; 
Só 08 payos e prezuntos Saõ dos Seus palladares os açepipes. 

Gontinuaõ na Carreira das Minas, e tal calor lhes infunde 
0 preciozo metâl q oporsse naõ duvidaõ aos Eropeós. Levaõ 
fortíssimas Carreg.®® sobre palavra, / de 300, e ICOf®'” / aque¬ 
les q em outro tempo haveria duvida p.® Se lhes emprestar 
hum /, obrigaudo Suas pessoas e bens, podendo eles dizer 
Omnia mea meoum porto. 

Raros Saõ os int.®® q naõ idollatrem a Bacco o q.®^ p.® Ser 
afeiçoado a Venus Lizongeando com tanto exceço, lhe sacra- 
ficaõ, que athé os brutos se proferissem vozes, e estranharíaõ. 
Na impied.® immitão aos Neros, excedem aos Caligolas. Na 
Christand.® Saõ mais q gentios herejes; pois naõ atendendo 
a predica desprezaõ as missas, e das Gonfissoens se riem. 
Nos contratos passaõ de uzurarios e Ladroens, na Conquista 
naõ cuidaõ, e Só para os Seus enteresses olhaõ. Para evitar 
taõ graves damnos devia haver deles hüa extinçaõ gerâl, e 
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athe dos mesmos Presbíteros Seus nacionaes, por se acharem 
neles quazí todas as referidas notas, e viçios razao porq Se 
fazem indignos do Caracter Sasserdotal q tem. 

§ 24 “ 

De como TÍTem os Eropeds nesta eonq.'* 

0 Tratamt.® dos nossos Eropeós hé todo afidalgado desde 
0 mais inflmo athé o mais Superior. Desprezaõ os Seus off.°‘ 
quando com eles podiaõ passar allegrem^ a vida; Gazaõ 
com aleuls S.™ naturais e outras q de Goa descendem, 
e Como todas São possuidoras de Terras, e taoiulos já mais 
ouidaõ em a Cultmçaõ delias, ou oa boa dissiphna daqueles. 
Também Se esqueçem m.“ da Criaçaõ Cbrislim 4 nos Seus 
prinçipios liveraõ, rasaõ p.' 4 nem aos proprios f.“ a oostu- 
Lõ dar, p.!” que ücaõ estes com os péssimos ptoçedim,'» 
que dos Patriçios rellatey. 

Quazi todos dizem que descendem de progenitores i lua- 
tres e fidalgos titulâres; mas Sâo as Suas acçoens humildes. 
Aliem das próprias mulheres nâo deixaõ de procuram 
outras. Servemsse alguns das portas p.’^ dentro com 100 e 
mais Escravas, e tendo com algúas ajuntamt.®, morrendo as 
dekaõ captivas, Frequentaõ os jogos, e os daõ em Gaza com 
demazia, e excesso Servindo lhe os tais de Sua total ruma. 
Andam de contino de manxilas / q tem a Semelhança das 
Redes da America / e as mais das vezes p.* p.*®» taõ pouco 
dist.«», afectando p.^ este modo o naõ Saberem andar a pé. 
Desta Sorte Ociozos passaõ os dias da vida athé ^ a morte 
chega a q.“' ignoraõ havela p."^ falta de Lembrança. 
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§ 

Das Snr.®*, Seus Tratam/”’, Ocupaçoens, e Christand.* 

Todas ainda que Sejaõ Eropéas, f.“ da Terra, ou tragaõ 
a Sua origem de Góa, Saõ commumm.^® altivas, e de Condiçaõ 
Soberba: Também Sem exeeçEo de alguâ tem Dofis, e Senho¬ 
rias: as Suas Ocupaçõens, eonssistem em retalharemsse desde 
0 peito athé o ventre, e tingirem ao depois tudo de preto; 
Terem 40 ou ,50, e as vezes mais Escravas com ^ Se estafi 
divirtindo em danssas menos Serias, e mais descompostas: 
As mais das vezes estaõ com algufis fruitos retalhando«os da 
mesma sorte que a Sy fazem, e ornando-os com alguns panos 
08 entregaõ as Ayas, a immitaçaõ de bonecras. Estas Saõ 
as rendas e costuras em que se ocupaõ. Há hum costume 
intruzo nestas conquistas q he o mandarem hüas as outras 
p.'» menhá, e de tarde dár os bons dias, e noites, e desta 
Sorte p.'*® mesmas Servas inquirem o ^ nas Gazas alheyas Se 
passa, sem lhe discrepar hum apsse. 

Algumas amas Saõ inquiridoras dos maridos Supostos 
das Servas, e Sabendo as circunstancias, consultaõ também 
Se lhe agradaõ. Mas o harrojo tremendo/ que a maior p.^® 
destas impuras converssas, Sejaõ no Lugar mais Sagrado, e as 
vezes cellebrandosse as missas. 

A Gristand.® pouco difere das Escravas, e delas tomaõ 
todos os Seus abuzos. Motivo porque saõ péssimas de con¬ 
fessar. Também tem nas Igr.“ Lugares çertos mandando 
por neles tapetes, e coxins, e q.^® p.^ ela vaõ alguáS Levaõ 
50 ou mais Escravas p.^® maior p.‘® gentias todas, e outras 
escumungadas Sem ^ os pobres Parrochos tenhaõ poder p.® 
evitar taõ g.^®® danos, p.' q.‘° ainda ellas, e Seus maridos 
m.‘®® vezes os descorapoém de pallavras indecorozas. 
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Consserva respeito entre todos. 

Tem a Gaza do Peytor do Porto J.« Ant.» de Ar.“ Lima 
Portuguez, e Cazado com hüa f.® de Moss.® 20 ou 30 Escravos. 

Tem a Gaza de D. Sebastiana Frz de Moura, f.® de Goa e 
viuva 300 Escravos pouco mais ou menos. Esta S.'® aliem de 
Ser de resp.'® também o consserva entre os naçionaes, razaõ 
por^ tem as Suas Gazas e Terras em melhor regime que 
os mais. 

Tem a Gaza de D. Domingas filha da Terra, e viuva 
400 Escravos pouco mais ou menos. 

A Gaza de Luiz de Souza Prz f.® da Terra Cazado com 
hüa filha da mesma 500 Escravos pouco mais ou menos. 

A Gaza de Joüo Vieira portuguez e cazado com hüa filha 
da Terra 400. 

A Gaza de Jozé da Gosta portuguez cazado com hüa nlha 
da Terra, 200 Escravos. 

A Gaza de M.®^ de Sá f.° de Macáo cazado com hüa m.« 
da mesma Terra, e com eles hüa f.®cazada com hum homem 
portuguez, 100 Escravos. 

A Gaza de José Gousseira f.° do Rn.®, cazado com hüa 
filha da Terra, 40 Escravos. 

Estas saõ as Gazas principaes de ^ se Gompoém a Villa 
de Quilim.® a q.®^ Se acha toda hum Matto adonde passeyáo 
Tigres, Ticas, e Cavalos marinhos, cheyas de comcubinas dos 
Habitantes naçionais, ^ também servem p.® alguns portugue- 
zes nela dispersos, e fugitivos de alguns presídios p.® os 
Mouros, e gentios ^ nos barcos vem de Moss.«; e Seus Gon- 
tratadores Eropéos. 

As Gazas saõ formadas todas de madr.®, e Lodo e cober¬ 
tas de palha. 

Aliem dos Mattos que a Vila tem há immensas palmr. , 
Larangeiras, Limoeyros, Mangeiras, e outras arvores infrutí¬ 
feras q Servem de tirar a vista, de ruina as Caza(s) p.M 
Gahindo-lhe p.’^ Cauza do vento, ou velhisse as prostaõ p.' 
terra. 
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§ 57." 

n. r„.lio Seus Templos, Botoaores, Eseravos 4 coda ium 
Tpm e<te Porto duas Barras frequeotadas algum dia das 
“rt ® Mias tirar é sahirts manxftas que já, em Seu pro- 

SC »y.' <*' 

^""TohassTuo dito Porto na distancia de 3 Legoas ou mais 
uoí hfP "Prinida f de madr.® e Coberta de palha 
ÍetaSiSC-iets Rios.ouve. e.^^^ 

“^^rcCôtotCSeía os PP. -P^s depois des- 
IV, riá Tflm hfta Ilha este porto p/ nome Mutambe que pes 

catutm Ant' J.‘ Telles Portu^oC 
impolençia deste ou outras raaoeus q se divora 

do d.» p.' Sua morte toy deixada a D M."^ Aul. de Aim. , 
Sendo Ten." Seu.» destes Rios 0 q.*' assiste em faoa Sua 
PaWa, Ta traa arrendada a Sob.- Aut." da Sy va f a d. 
cid'’ de Goa: Esta pois conserva de moradores 5 ou . da 
ndia urrados L Negras e !.•■ da Terra v>rdm P ^ 
das Suas agencias e agriculturas. Terad «des 30 ou 

« Escravol e a Terra, ou Seu enhorio ouja ^ 

Safi mattos oalmr»^ e vargens de arros. Passeyâo iig 

tLT— emV>T/6radodia,Semobie,a5alg«. 
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Da freg.^'" da Terra Caya. 


Antes de chegar a Senna dous dias p.*° Rio e hum p/ 
terra. Se acha na Terra Caya, hua Ermida com o Titulo da 
Freguezia de N. S. do Llvrara.“> a terra e freg.''''^ era doe 
religiozos expulsos que a Gonservavaõ a respeito de alguns 
Gaptivos Gristaõs no nome, e mais Patricios. De todas as 
dos Rios hé ela a mais pobre, e tanto assim ^ concorria a 
Gaza de Senna Tete, Marangue, e Quilim.® cada hüa com 
100 cruz.^°l®^ p.® 0 Sustento do d,® Parrocho que era como ]á 
disse Religiozo Seu. Ainda hoje / apezar de m.*'®® / está, e 
outras Se consservaõ. Parrochia nela ab annos hum Religiozo 
capucho, q p.^ indigente de tudo e de niuguem he apeteçida. 


§ 29.® 

Da Vila do S. Márçal de Senna, Seus templos moradores, 
os Escravos q pessuem e Limpeza da dita Vllla. 

Governando Moss.® Joáo Per.® da Sylva Barba, Se insti- 
tuhio, ou Creou Senna Vila de S. Marçal, Tete, Sam Tiago,^e 
Quilim.® de S. Mart.®, as quais nada mais tem de Vilas Senáo 

O Templo de S: Paulo de Senna, de q hoje eu bou 
Padroeyro, e era dos Expulssos f.*® de Adobes e Coberto ^de 
telha Se detreminaraõ os precizos Cubículos dos P.P. p.® a 
Gamara e os mais p.® os Contratadores q os quizessem alugar 
no tempo das monçoens. Naõ tornará a suceder o re erido 
Se a Junta do Fisco, e Gamara R,\ me Confirmarem a M.®® q 
tenho pedido dos mesmos Cubículos, p.® ^ com esta naõ bó 
evitarey 0 expressado, mas remediarey como Padroeyro da 
Igr.® hüa e outra desordem: Porem Se a mesma Junta o 
julgar pJ® Contrario, com renovar {à margm = fo^ rematado 
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em publico Leilaõ p/ mira mesmo.) o edital q mandou publi¬ 
car, p.® se vender a Gaza Conveulual, naõ Só faraõ nela o já 
dito Mas q.‘« as suas vont.'*®' intenderem. Acharssehâo de 
Escravos pertenct.®' a esta Gaza 1:500 poucos mais ou menos, 
a maior p.‘® vendidos p.^° Pisco R.‘, e outros q prez.® m.« 
andaó em Praça p.' Gonta do mesmo. 

Tem mais o Templo do Patriarcha S: Dora.°®, era que 
assiste Religiozo f.*® de adobes, e coberto de palha; pessuiraõ 
estes P.®“ de Escravos e Escravas 300 pouco mais ou menos. 

Achasse na mesma ígr.« a Gonfraria da Sr.^ do Rozario: 
A Sé Matris de Senna f.t® de Adobes, e Goberta de palha, 
pessuirá 50 Escravos pouco mais ou menos. 

A freguezia de N. S: dos remedios de Macambura, erigida 
fora da Vila, e foj a Primr.® Preg:’''® de Senna parrocheyaõ 
nella os PP. Dominicos: A escravatura da Terra ^ estes pes- 
suem em Senna lhe administraõ o necess."* de reparos: Hé 
também de Adobes, e Goberta de palha. 

Achaõ sse na mesma Villa huns vesligios da Igr.® da 
Miz.® e outros da Gapela de S.‘° Ant.«, ^ como vieraõ 
abaixo a pennas Se consserva delas entre alguns moradores 
a memória. 

Há hüa capelinha p.®' era Gaza de D. Ignez Pessoa de 
Almd.® Gast.° f.® da Terra, cazada q tem Sacerdote: Estas 
Gazas, Saõ de adobes, e madr.®®, e cobertas de telha, naõ hâ 
ninguém ^ Se Lembre da factura delas, e ainda Se Gonser- 
vaõ capazes. Terá de Escravos e Escravas 6:000 pouco mais 
ou menos. Pessue esta Gaza mais duas moradas delas q Saõ 
feytas de Adobes, e de palha Gobertas. 

Tem as Gazas de Mart.® Mendes de Vas.®°' 1° do R.“°, e 
Gazado com huá f.® de Goa de Adobes e cobertas de 
palha: Pessuirá de Escravos 500 mais ou menos. 

Tem as Gazas de Ant.® J.® Per.* Salema, e Manrique Dias 
da S.* f."® do R.”° ambos cazados com duas lr,«® f.“® da Terra, 
feitas de adobes, e Gobertas de palha: Pessuiraõ ambos de 
Escravos - 400 pouco mais ou menos, 
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Tem as Gazas de Diogo Pereira Pinto e Sam Payo f.° do 
Norte, cazado cora hüa f.® da Terra; feitas de adobes e cober¬ 
tas de palha: Pessuirá de Escravos 200. 

.Tem as Gazas de Luiz Roiz, f.* do R.”", e Gazado com 
hüa f.® da Terra feitas de Adobes, e Gobertas de palha: Pes¬ 
suiraõ de Escravos 500. 

Tem as Gazas de Seb.*” Anl.° de Souza de Goa f.‘*® 
de madr.* e Lodo, e Gobertas de palha : pessuirá de Escravos, 
e Escravas 700. 

D: Maria f.® da Terra viuva cuja tem hum f.°, tem Suas 
Gazas f.‘®® de adobes e Gobertas de palha adonde assiste o 
mesmo com Sua m.®^ f.® de Goa: pessuiraõ de Escravos 200, 

As Gazas de Gil Bernd.®® Goelho de Gampos f.® do R.“® 
com huã f.® de Pays do R ™ e Goa p.’^ Sua m.®S Gampos, digo 
do R.®“ cazado; f.‘®® de adobes, e Gobertas de palha: pes¬ 
suirá de Escravos 400: 

As Gazas de Joaõ Roiz Perdigão cazado com hüa f.» da 
Terra f.‘®® de madr.® e Lodo: pessuirá de Escravos 150. 

As Gazas de José Garlos Coelho de Campos f.® do R.*®, 
Cazado com hüa f.® de Goa f.^® de adobes e Coberta de palha, 
pessuiraõ de Escravos 400, 

Bento da Cunha Rego cazado com hüa filha da Terra, e 
elle portuguez em buas Gazas m.'^®’^ de D. Ignez Pessoa: Pes¬ 
suirá de Escravos 600. 

As Gazas de J.« Caetano da Motta português e Cazado em 
Goa f.‘® de adobes, e Cobertas de palha, pessuirá de Escravos 60. 

As Gazas de Eugênio da S.® de Vasc.®®® f,® de Goa f.‘®® de 
Adobes Cobertas de telha cazado com hua f.® da Terra: pes¬ 
suirá de Escravos 500. 

As Gazas de Luiz Lobo patriçio e devorciado da m.“ com 
q hé Cazado f.‘®® de adobes, e Cobertas de palha, pessuirá de 
Escravos 150. 

As Gazas de Vict.® Serraõ de Souza f.® do Norte, cazado 
com hüa patriçia f.‘® de madr.® e de Lodo, e Cobertas de palha: 
pessuirá de Escravos 700. 
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As Gazas de Salvador Serraõ de Souza f.« do Norte, 
de adobes e Cobertas de palha: pessuirá de Escravos 800. 

As Gazas de Agostinho Viegas de Brittõ, f.” do Norte, 
cazado com hua de Goa de Adobes, e Cobertas de 
palha pessuirá de Escravos 800. 

Esta hé em summa a Villa de S: Marçal de Senna naõ 
obse 4 tem mais alguãs Gazas de de Goa. e patriçios da 
Terra; huns Gazados, e amancebados outros. 

Tem mais dentro da Vila e fortaleza de S: Marçal, de 
adobes, e no Inverno se Cobre de palha, lendo cada m.°' Seu 
pedaço q Gubrir. GontaÕ se nela apennas 5 Sinco (sio) Sold.°« 
Portuguezes, e outros tantos patriçios, ficando varias praças 
dividas a maior p.‘® fâmulos do Ten.® Gen.“', com o 
Ajud,*® da praça ^ o Serve nas Suas Terras, o Sarg.^° Supia 
que também nelas o está Servindo, O cuzinhr.®, Gop.'^®, e 
Barbr.® etc. etc. que a todos paga o seu Serviço com o Soldo 
de S. Mag.® 

Terá a d.® Vila dentro em Sy mais de 3:000 palhotas de 
Habit.®® nacionais, adonde Se recolhem alguns dos ^Escra¬ 
vos dos Morad.®® christaõs e gentios misturados: Naõ Se 
negaõ as Escravas p.® o pecaminozo estado a toda a hora de 
dia e noite, a q.” delas p.^ o Seu torpe apetite necessita: 
Passeyaõ de noite na referida Vila Tigres, Ticas, Ellef.‘®® Caval- 
los marinhos, e nas enchentes do R.° Lagartos, pro (sic) cauza 
das Covas, e Ser tudo hum matto de palhisso. e arvoredo. 

§30.® 

l)a povoaçaõ da Manica Seus Templos, e mor.“ 

Da villa de Senna a esta Povoaçaõ, Se gasta hum mez 
pouco mais ou menos: Tem hüa Fortaleza de pedra e Barro, 
cuja agòra cahio: Tem mais Seu Gap.®'® M.^ e hum^ presidio 
de 8 Sold.®® patriçios: Achasse também Ima Ermida ^ he 
freguezia Parrochiâl dos Relligiozos Dominicos os quaes q.**® 
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vem a Senna e voltaõ outra vez p.® a Parrochia a achaõ p."" 
terra. A cliristand.® dos Patriçios e mais habitantes da d.® 
povoaçaõ já fica declarada p.^® q Supérfluo me pareçe repetila. 

§31.® 

Da Ermida da Terra Chemba 

Esta Terra era dos chamados jezuitas, fica dist.® da Vila 
de Senna dous dias e meyo de viagem. Nella havia hüa 
ermida em q.®^ diziaõ missa os P.F. expulssos aos Seus 
fâmulos, e Escravos; Christaõs, e mais patriçios. Depois 
q eles deste Rio Sahiraõ como naõ houve cuid.® Se acha 
p.^ terra. 

§ 3i® 

Da Igr.® da Terra Maranguc 

Também esta Terra pessuíaõ os mençionados P.P. e 
nella existe hüa Igr.® com o tt.® de N: S. da Âssiimpçaõ for¬ 
mada de pedra e Barro, Coberta de palha: por falta de Sacer¬ 
dote Senaõ diz prez.® m.® missa, e as mais funçoens SenaÕ 
fazem. 

§33.® 

Da Tilla de S: Tiago de Tete, Seus Templbs, mor.“, 
Escravos q pessuem e Limp." da d.® Vila. 

Achaõ sse dous Templos em Tette, de S: Paulo hum, 
outro de S: Dom.°® ^ tem a Confraria do Rozario e hé fregue¬ 
zia: Naquela assistiaõ os PP. expulssos e nesta assistem 
Religiozos Dominicos: Saõ os d.®® Templos f.‘° (sic) de pedra 
e Barro, e Cobertos de palha: pessuiraõ de Escravos os cha¬ 
mados jezuitas 2:500, e 0 ( 5 ) Dominicos 900. 

?'3 







ANAIS DA JUNTA DE INVESTIGAÇÕES DO ULTIUMAE 


ANAIS DA JUNTA DE INVESTIGAÇÕES DO ULTBAMAB 


As Gazas de Gomes Nobre viuvo f.“ da Terra Pais 
porluguezes feitas de Pedra e barro e Cobertas de telhas; 
nellas môra também Dionizio de Mello f.° de Goa cazado com 
hua f," do tal Gomes assiste com eles também outra f.• 
viuva, que todos pessuiraõ de Escravos 2:000. 

As Gazas de Octaviano dos Reijs Mor.» cazado com 
hüa filha da Terra feitas de pedra, e barro, e Cobertas de 
palha, pessuirá de Escravos 1:200. 

As Gazas de Joâo Mor.» Per.» cazado com hüa da terra, 
f.i«s de pedra e Gal, e p.‘® de barro cobertas de palha, pessuirá 


de Escravos 1:000. , , w t 

As Gazas de Luiz Ant.® Pereira Pinto, f.» do N^orte, e 
cazado com hüa f.» da Terra, f.‘»» de pedra e barro, e Coberta 

de palha, pessuirá de Escravos 1:600. 

As Gazas de Anl.» de Ar.® Bragança f.® de Goa cazado 
com hüa filha da Terra, f.‘»® do mesmo q as mais: pessuirá 

de Escravos 600. „ , 

As Casas de Bernd.» Gomes Teix." t.« do R.“ oasado com 
híia m,“ de Goa, f.“' do referido, pessuirá de Escravos ITO. 

As Casas de tV» X.» de Campos Vas f." do R."«, casado 
com hüa f.' da Terra, f,'“ do mesmo, pessuirá do Escravos dW. 
A« Gazas de JoaS Cael.» Solis natural de Goa, f.* do 


mesmo pessuirá de Escravos MO. r» p m 

As Gazas de Bernd.' Domingues Villa Yerde t. do R. 
cazado com hüa palricia, pessuirá de Escravos 160. 

Tem a Fortaleza de S. Tiago adoode assiste menos presi¬ 
dio que na Fortaleza de Senna, feita de pedra e barro. 

Achaosse mais algumas palhotas de menos nome dos Natu¬ 
rais de Goa, e Patricios nacionais da Terra. Há mais a mesma 
pluralid.' de Gazas dos naçionais de hum e outro Sexo Gapü- 
m dos moradores as quaee servem e tem ® 

õasdeQuilim.*eSeana. Naõ tem estaViUa forma de tálp. Se 
acharem as Gazas em má ordem formadas, e Ser ‘«d® “ 
rochedo, e Como Se aeha a Margem do Zambezi assim eon^o 
as que já taley, nella entraB Cavalos marinhos. Tigres eto. 


'X-. 




§ 3A® 

Ba poToaçaõ do Zombo Sons Templo», 
mor.“ e Escravos 

Gomo esta povoaçaõ he frequentada de Zorabr,»» ou p.'' 
outro nome negociantes q todos estes Saõ f.®* de 6oá, e tem 
na d.» povoaçaõ a Sua vivenda: O maior destes na ocaziaõ 
prez.», hé M.«‘ da Costa terá 1000 ou mais Escravos Alguns 
f.®“ do R.“® tem servido nesta povoaçaõ ou feira de Gap,** 
Mores, porem me naõ consta q algum Seja La estaballeçido. 

Tem huá freg.**» de Madr.» e Terra, coberta de palha 
adonde parrocheyaõ os Religiozos Dominicos: O P,* Fr. Pedro 
da Trind,® da mesma Ordem lambem foy m.^‘ ann.‘ Gap.»® 
M.®"^ do Zumbo p.*° resp.‘° que Consservou entre os nacionais. 

Pessuiraõ estes PP. de Escravos, e Escravas 1:600. 

Os Ghristaõs que no d.® Zumbo assistem Saõ huns pou« 
COS de nacionais, m.^®* Patricios, e outros f.* de Goa Observaô 
a Ley divina, e preçeylos EcleziasUcos na forma já relatada. 


§ 35.® 

De que Couza Sejaõ Botacas, lilandos. Mangavas, 
Manamambos, lueajabos, fumos, Bazos, E Samacuâ- 
cas, SacMcundas, Mucâtas, Chieundas, Bandazlos, 
Bandazias, lacodas, Mueensses, Butongas, Escravos, 
e Escravas e de como estes Se fazem, ou fieaõ Cap.*” 

Para maior inlilig.®'» do q vou expondo, me pareçe Coa- 
ven.® declarar, as Couzas assima p.» q facilm.® Se perçebaõ, e 
falar com mais propried.® 

Botacas entre todos hé o dr.° expecial q Pedro mando 
de Fran.®» deixou p.® morte em Gaza, e Paulo ^ caza cora a 
d.» Fr.®» acha; Também chamaõ Botacas aos Escravos q fieaõ 
a d.» Fr.®», trastes de caza e gado, os q erdaõ estas Bulacas, 
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isto hé de Escravos naõ tem tanto domínio nellas como q.“ 
as ajuntou, nem eles obdeçem também como ao p- Seu 

^^^^Müandos Saõ entre os nacionaés culpas que fazem, ^ p/ 
a.^iquer couza p.“ elles as commetem, e pJ elas ficaõ as mais 
das vezes captivos, ou pagam se podem a quantia 4 entre os 

seus julgadores ficaraõ condenados. ^ 

Mamgabas Saõ as dividas que devem, as quaes como naó 
Sabem Ler, âs assentaõ em nós postos em cordas, a que cha* 
maõ Mafundes, emballando os com as taés dividas p. 
nunca lhe esquecerem no Gazo que morrão: e assim^ ha 
milandos, e Mamgabas de 2 e 3 Séculos, e as vezes mais, e 

nunca nelas perdem 0 Seu direyto. 

Manamambos, Só verdadr.^ m.‘« houve hum com este 
nome, que propriamt.» lhe assentasse p.*^ ^ Manamambo vem 
a dizer f.° de Rey, e este Só 0 leve D: Ignez Gracia Gardozo 
que refugiado nas Suas Terras por Milandos que tinha ^ a 
Seu Pay 0 Rey do Barbe (sio) a d.^ D: Ignez, pacificou 
com dadivas 0 Rey de Sorte ^ perdoados os Milandos assen¬ 
tou q Seu ^ governasse as Terras da referida^ D: Ignez a 
ela Sug.‘®“ com 0 nome de Manamambo: A Imitaçaõ deste 
os PP. expulssos, fizeraõ alguns Gaptivos Seus apotentados 
em Butacas de Escravaturas de Suas Terras Manamambos, 
e todos os mais moradores p.‘“ conseguinte: 

Mucazambos, Saõ quazi Semelhantes aos Manamambos 
nos domínios das Terras de Seus Senhorios, mas nSo descen¬ 
dem de Sangue Regio. 

Fumos, dominaõ Só os Lugares adonde estaõ postos 
que consta m.‘^^ vezes de 200 pessoas, e as vezes menos, 
porem todos Sug.^°® as ordens delles, este as do Senhorm. 

Bazos E Samacuâcas estaõ Sugeitos aos q assima ficaõ 
referidos, para ajustarem os Tributos das Terras, e 0 mais q 
os Senhorios querem. 

Sachicundas, governaõ 10. ou 12 xicundas captivos que 
q.*’» Seu amo os pede p.'‘ q.“'qJ Serviço se achaõ promptos. 
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Mucatas suprem a falta dos Sachicundas e q.^° estes naõ 
estaõ prezentes vaõ buscar alguns dos Cap.^»® que pertençem 
ao mando do Seu Sachicundá. 

Ghicundas sRo os Captivos: Bandazios, saõ Captivos q 
servem de portas adentro, de 15 thé 20 an.« de id.® Bandazias 
saõ Cáptivas, de 10 thé 25 an.« q. servem as Snr.“« de dentro, 
e fora das Gazas, e depois desta id.® as enti^põ as Macodas 
p.'^ lhe darem Maridos 0 q elas naõ neçessitSo p."^ terem ja 
naquele tempo plurallid.® deles. 

Macódas saõ as Negras.q governaõ as mais, e também 

tem suas mucatas p.^ as ajuntar. 

Mucensses, e Butongas saõ os moradores das Terras, os 
quaes naõ saõ captivos, más pagaõ os tributos delias, e estaõ 

promptos, p." q.®V serviço dos Senhorios. 

Escravos, e Escravas saõ de m.‘®® modos huns p."" que 
obrigd.®® da necessid,®, e alguns Milandos, vem vender 0 
corpo aos portuguezes, e f.®® de Goa, Patrícios, e alguns 
nacionais apotentados por doze xuâbos q sáo 12 braças de 
panno porem como estes naõ tem outro modo mais explica¬ 
tivo do q este p.® servirem a q,®Vq.^: assento que os tais nao 
saõ verdadr.® m.® Captivos, p.® ^ 0 dizerem vem vender corpo 
he p.® servirem como q.®V Europêo que ajunta a sua 
soldada, com seu amo, e nem p.’' isso ficaõ seus Captivos: 
Alguns q saõ filhos, e forros do ^ assima nomey f.^®® em negras 
forras, mortos Seus Pais, e pertencendolhe a butaca tomao 
5 braças de panno dos S.’’®® dos Pais e ficaõ pJ este modo 
Cap.‘®®, entrando nas botacas, 0 q também pareçe arduo de 
Soffrer, tantoaquelles q pJ taõ pouco captivaõ 0 seu alvedrio 
como os amos, p.^ q desta sorte naõ podem dispor do q os 
seus captivos pessuêm. 

M.‘®® saõ donativos de Régulos q agradecidos de algum 
rnimo q se lhe faz mandaõ em recompensa alguns com 0 
titulo de Escravo, q."® naõ saõ mais que furtados, e outros 
feitos Cap.‘°® pJ furtarem lula frexa, húa espiga de Milho,; püa 
gallinha, e outras Gouzas Sem.®® Estes tais devem Ser Logo 
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postos na Sua Liberdade, p/ q senaõ encontra Ley ^ tal 

mande. , ^ , 

A mayor p.‘« prossedem os Seus Caplivr.®® de tempo de 

fome e peste de gafanhotos, p' ^ a Sua urgente necessid.® os 
obrigava a virem sse offereçer p/ Gap.‘“ naõ aos Erupeós e 
Azianos Patrícios, mas também aos mesmos Naçionais da 
Terra apotentados; Destes já assentaraõ em Goa ^ naõ podiaõ 
permaneçer no Gaptvr.» porem alguns os Lançarão fora, outros 
foraõ emprestando fatos aos athé a de 12 braças p.“ 
os pessuirem com aquele pretesto uzado neste paiz.^ 

Naõ Saõ poucos principalm.® f de Goa, e Patriçios que 
fazem Suas ofertas a algum Régulo, e no Gazo que lhas naõ 
recompenssem lhe prendem algum parente p.“ cobrarem o 
produto do q lhe offertaraõ em Gaptivos; Os quaes como os 
naõ tem Se valem de os furtar, p ® resgate do parente, e desta 
Sorte, ciaram.® Se vé naõ Serem estes verdadr.®® Gaptivos. 

Alguns Mucazambos, Fumos, e outros vendera Seus pró¬ 
prios f.®® p.® pagarem os tributos das Terras, e outras manga- 
bas, e no Gazo q algum os queira resgastar (sio) lhe dá p.’’ 
cada f,® dous Escravos; Que mayor impied.®! que Mizerial 
estarem os pobres Mucensses obrigd.®® a pagarem a risca o 
Gusturae estabellecido na terra, Seja o anno fértil, e abund.‘*, 
ou esteril, e no cazo Ç( o naõ façaõ ficarem dos Senhorios 
Gaptivos; Ímpia Leyl Barbaro proçedim.^®! 

Vários generos há mais de Gaptiv."®® más todos p.'° theor 
dos referidos os quaes naõ repito todos p.® naõ Cauzar mais 
mollestia, com tudo assento Com gravissimos A,A: q nin¬ 
guém nestas terras pessuem Escravos em Sáa Con.®‘“ p.' q 
Senaõ achaõ os requezitos necessr.®® p.® o Captivr.®, os quaes 
Saõ 0 Serem prizionados em justa Guerra, p.' q Se elles, ou 
p/ timoratos, ou p.^® enteresse nos oferecem as terras q pes¬ 
suem naõ Sey que motivo âja p.® ^ Se Captivem: Se Saõ os 
acidentes das Gores, naõ obsta, p.' 4 também os Aziaticos, e 
outras naçoens 4 com elles confinaõ Saõ diferentes da nossa 
Cor, e mais Suposto admitissem alguns annos Captivr.® assen- 
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taraõ as pied.®® dos nossos Pidilissimos Reys Se Liber¬ 
tassem. 

Se também nos argúem Ser Costume entre elles fazerem 
Se Cap.‘®®, digo 4 como faltos de reciocinio naõ sabem qué: 
Non hene pro toto Libertas mnditur auro; aliem de q: Naõ 
faltaõ generos de ouro, prata. Cobre, ferro, marfim, e algudaõ 
em 4 cora eles Sem macular Con.®*®® Se possa negociar. 

§ 36.® 

Dos damnos q Cauzaõ as Vlllas e povoaçoens 
0 haverem dentro nelas a immençid.® de Gazas 
dos Nacionais etc. 

Com todas estas Gazas a ^ chamaõ imtembas, Sejaõ jun¬ 
tas, cuberlas de palha, e feitas de Ganisso; Seguesse graue 
damno as Vilas e povoaçoens p.® causa do fogo, e arderem 
todas, e Seus Templos, como varias vezes tem Suced.® Tam¬ 
bém pode haver algua Sublevaçaõ de Levantamt.® entre elles, 
como já estiveraõ p.® matar tudo q era masculino, e rezer- 
vando tão Sóm.® as Sr.®® p.® Suas mulheres, e Senaõ fosse 0 
Mucazambo Macarandúra cujo pertencia aos Religiozos Domi- 
nicos q p.*" Ser de g.*^® resp.^® entre elles, 0 q.®' Consultado, 
naõ Só 0 naõ conssentio mas promptam.® declarou os Conju¬ 
rados, e Se assim naõ fosse executariaõ os Seus intentos. 

Seguesse mais a este dano p.*®® roubos q os nacionais 
fazem de Continuo aos pobres mercadores, e assistentes: 
Finalm.® conssignandosse Só m.® hum numero certo de negras 
e negros aos moradores, aliem de se evitarem outros infini¬ 
tos: Podem Seus Sr.®® dommalos melhores, e doutrinalos 
Livrando-os junta m.® de m.‘®® offenças de D.® 
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§37,» 

Dos IngarM doní» M P«df« « 

Sc faz Tcllia, e Xl,|oll«. 

De fronte da Terra Caya da p.- do Boror, achasse 
i^menssid.» de oiteiros, todos de pedra donde algum dia Se 
tirou p‘ haa chamada Fortaleza de Tangalane, que So Se 
oLce p'« pHo 5 lhe Serve de bandr.» e pela Lembr.*- q ha 
TlOO e tantos mil cruz.*» que nela Se dispeudeu p,'» enge- 
nhevro Ant.» J.» de Mello. naS passando a Sua obra mais q o 
portio, Servindo este q.*» em Quilim.» Se entra p,' deviza da 
Forlalleza, e nele a mesma Consistir. 

Dos ditos oiteiros Se pode conduzir em embarcaçoens 
Sem custo nem trab.» p.* a Vila de Quilim.', e povoaçaõ do 

Luabo como a seu tempo exporey. __ . . 

Na vila de Senna há dous faraozos oiteiros a q chamao 
Baramaoa todos de pedra, e pode ser q tirandosse esta p.“ a 
ereçaõ da dita Vila Se ache ouro, e agoa. Também se pode 
tirar Sem despezas como Logo direy. , . . . , 

De Senna p.^ Tette quazi tudo de ambas as isto hé 
da Coroa e Marave hé de pedra. Telha Se fáz na 1 erra 
chemba dos Expulssos: Inhacoze, Terra de D Igiiez Pessoa 
de Almd.-' Cast.» Br.» e na Chupanga Terra de Salvador Ser- 
raõ de Souza; Nas mesmas também Se faz tijolo, e nas 
outras mais Se podem fazer tanto hüa, como outra Gouza,^por 
haverem em todas morros de muxem, ^ hé o barro de q be 
fâbricâõ 

Cal nos Rios de Senna p.-^ ora Senaõ tem descuberto 
Senaõ. na Xirimgoma terra da Referida D. Ignez, e no maindo 
Terra de Luis de Souza Prz, que Se faz das outras pegadas 
as rochedos do már. Há também huns minerais Semelhantes 
a Cál na Candura a ^ chamaõ Muloto mas naõ Liga como a 
Câl e Só Serve para o ornato das paredes; porem supre a 
Ilhâ de Moss.« toda esta falta, p.^ Ser a mayor p.‘“ dela de 
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pedra de q Se faz Cal, e com faeilid.® mas com gasto Se pode 
a Quilim.® conduzir. 


De Como em Moss.® Se pode Eregir da outra banda 
hãa Cíd.', e dela abrir so estrada R.' a Quilim.' 

O auml.® desta Conquista pende m.‘° da ediflcaçaó desta 
Cid.® a q.«‘ Se deve edificar na outra banda, fronteira a ilha 
de Moss,®; em o Lugar mais porporcionado. 

Concorrendo os mor.®® da dita Villa Se pode facilm.® eri¬ 
gir desta Sorte; Cada pessoa estabellecida em Moss.® pode 
por vinte escravos promptos, e estes p.® q naõ fujam Se pren¬ 
derão como os forçados das gallés, e com cada 10 andará 
hum Soldado municiado, 1.® p.“ algum insulto, ou fuga que 
elles queiraõ fazer, como p.® mais dellig.™ trabalharem. 

Isto assim feyto ficaraõ 100 com off.® de cabouq.'^®® a tirar 
pedra de cal, 100 com carros de maõ u conduzir esta p.® a 
praya, 100 em embarcaçoens p,® a porem na outra banda, 
outros 100 p.® a Levarem ao Lugar em Carros de mão adoude 
Se liá de Largar o fogo a câl, 100 p.® Cortar madr.®, e 100 p.® 
Conduzirem pedra p.® o Lugar da Cid.® 100 p.® conduzirem 
Cal e area, e 50 p.® trabalhadores, ou p.® ajudarem os off.®® 
q estes tiaõ de ser 50 Eropéos, e Cazados, importa tudo 
750 Escravos os quaes todos devem andar em ferros com 
guardas. 

Cazo porem, que naõ Sejam preçizos tantos Escravos em 
algüas partes, Se porão em outras adonde houver mayor 
necessid.®. Contudo Se Senaõ poderem tirar os 750 Se demi- 
nuiraõ de Sorte q em todas as p.‘®® trabalhem: Com os mora¬ 
dores Se naõ fará gasto algum, nem taõ pouco com os Escra¬ 
vos, p.'^ q depois de feita a Cid.® p.’' Sua Ordem, as ruas e 
Templos, os q tiverem familias poderaõ Lá por hum Gazal ou 
dous, de sorte q os Pais ou f.®® Sempre fiquem assistindo na 
Ilha p.® naõ ficar dezerta. 
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Depois dislo Se CoQíuistari ludo p,'* tem deulro e 
Cada novo Cazal estabellecido Se lhes darà hua Lcgoa de 
Terra, a í"' Serd dividida em marcos p.* a CulUvarera ao 

modo Europêo. i j j 

Telha e Tijolo Se poderá fazer deste modo dar cada 
ra.« 10 negras p.“ amassarem o barro, e os Eropeôs fabrica¬ 
rem-nos, pJ ^ cada pessoa pode fazer 1000 tijolos em hum 
dia, e 600 telhas os off.“= q nelas trabalharem. 

Os Templos devem ser todos ,de abóbeda, de Tijolo p. 
Ser mais facil a resp.‘“ das madr.« cubertos de telha, e Cal 

p/ causa das manamucâyas. ^ 

Os off.«^ de Carpiiitr.°, Pedreiros, e Ferreiros, poderão 
fazer todas estas obras de empreitada, com algüa equid.<^ 
menos, em razaõ de Se lhe darem cazas iia Cid.«, e Serventes 
p.» os ajudarem. 

O dinheiro que deve Correr há-de ser do nosso K. , e 
nem elles poderaõ Levar mais p.>“ Suas obras, q no R."'> 
recebem 

Em'os barcos ^ do R."'’, America, Goa, e Norte vierem 
p.a estes portos, Sejaõ obrig.^“« a trazer p.^ Lastro tantas mil 
pedras de Cál, as quaes depois em manchúas de Goa e nos 
mais barcos de Contrato, Se podem conduzir aos portos de 
Quelim.®, e Luabo, e de Lá Levaremsse donde a necessid.® o 
pedir. Dará brado g.'*' isto tudo nos Coraçoefis oçiozos dos 
mor.“, e nacionais habitantes, porem entre tanto que daõ 
exercido a pena e Lingoa, Se Livraraõ de maiores offenças 

de Ds. , 

DaraÕ alguns por desculpa dos assistentes de Moss. que 
tem a Sua escravatura detreminada, neste, e naquele Serviço, 
porem todos Saõ em Contratos ilícitos, pJ q. em hum alqueire 
de trigo 4 lhe custa vezes 2 cruz.^°® fazem neles 10 e 12, 
e às vezes mais nas munçoens do R."L e assim no mais, 
Servindo-lhe a escravatura com algum Súbdito fiel na sua 
intelig.®^'^ / q naõ passe de natural de Goa / a hirem em embar- 
caçõens a terra firme da Macuâna a introduzir a venenoza 
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especie de polvora, e armas como já relatey, p.® Seguir com 
este Seu eiiteresse o raayor damno, e gravissimo prejuizo 
aliem de q hé em gerâl, hé Só cuidar na Sua própria ulilid.®, 
e já mais olhaõ p.® o bem, e aum.^“ da Conquista. 

Evitasse lambem a frequência dos Barcos eslrang.™® q das 
Mauricias vem a Vila de Moss.® a contratar em escravatura, más 
a isso naõ vera eles Sós, pois juntam.® como ardilozos obsser- 
vaõ a disciplina militar, o reglado da Portalleza, p.® poderem 
em a ocaziaõ o pedindo (sic) darem os Seus ataques a Salvo. 

Concluida a Gid.® p.'^ este modo Se fortiflcará com bom¬ 
bardas e mais petrechos de Guerra; nela Se poraõ duas com¬ 
panhias, huá de Artilharia, e outra de Cavalaria, p.' o q hirão 
as Manchúas a Zanzibar, e Morabaça, e outros Lugares, adonde 
há quadrúpedes buscalos. Levando p.® isso os generos em ^ 
lá Se faz o negocio. Depois disto pela mesma ordem Se faraõ 
de Legoa, ou 2 os fortes necessários, e neles Se poraõ em 
Cada hum 10 Soldados de Cavalo, os quaes Seraõ Cazados, e 
Se lhes conssignará a cada hum terra Suficiente p.® fabricala 
como na Europa. Nos Lugares q forem convenientes Se faraõ 
freguezias p.® o povo ouvir Missa e em outros Se estaballece- 
raõ Vilas, Aldeyas, Castelos, athe chegar a Quilim.® p.^® direyto 
da marcaçaõ da Agulha: Porem Se os moradores de Moss.' 
naõ estiverem p.^° q exponho melhor Se pode fazer, e Com 
mais Lucro: Far-se hâ em Moss.® hum Almazem Capaz,, e 
fortissimo, deixar Se haõ vir negociar ás embarcaçoens que 
quizerem, e todas as fazd.®® Se tomaraõ p.® o Almazem p.' C.‘® 
de S. Mag.®; dalli hirá p.® os Portos q em todos devem haver 
os mesmos Almazens, e Se venderá com dr.® marfim, e escra¬ 
vos, estes p.’^ taxa a vista, e dentro em 10 aiinos com o negoj 
cio vedado aos Mercadores p.® nada Ser p.' Sua C.‘®, mais q 
p.‘® do Rey, com o tâl tempo passado, Se achará Sufiçiente 
quantia p.® a nova edificaçaõ das Gid.®® Entretanto os mora¬ 
dores todos darem Seus Escravos, e Escravas e Rol, e conssig* 
narsse hâ a Cada hum tantos, e q nunca já mais excedaõ, e 
os mais compralos p.' laixa p.® o Serviço da Gomquista. 
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Os Mantimt.‘>« todos Se goardaraõ em Celleyros, e deles 
venderem sse taixados: Os Escravos ^ Se Comprarem, debaixo 
de Custodia e prizaõ, Se faraõ trabalhar o já exposto: Nos 
lugares detreminados p.“ estalleyros, fabricarsse heaõ {sic) bar¬ 
quinhas, e manxCias, húas p." Conduzirem pedra e Cal, e outros 
madr«®, e fato de Neg.“^° 

§ 39.° 

Da Cld.® quo devo haver em Quillm.', da Fortaleza 
na Barra, e de como Se deve edificar. 

Também Quilim.® deve Ser Cid.®, e a deferençia que tem 
da ediíicaçaõ da outra, hé o faltar lhe pedra e Cal, porem 
concorrendo os mor.®® com mayor copia de Escravos por 
terem os q já rellateij, as embarcaçoens ^ conduzirem pedra 
e Cal de Senna, podem vir carregd.“® de pedra p.® a obra, 
aliem de q a Terra Caya q me pertence e a Terra Inhamunho, 
vezinha, pode Cada híla concorrer com 200 muceiiçes p.® arran¬ 
car pedra da outra banda, e Salvador Serraõ de Souza p/ter 
embarcacoens em quantid.®, e possantes conduzir a Quilim.® 
gasto senaõ faz com os Mucençes p.' q comem a Sua Custa, 
e Como ficaõ perto das Suas Terras, Canssando huns vaõ 
outros de refresco. Obsservarssehaõ os ferros e goardas p.® 
os q erigirem a Gid.®, e alguas fortificacoens q vaõ dar com 
as q vierem do Gam.® de Moss.® 

A Faetura da Gid.®, e Templos Gonv.‘®®, Se deve observar 
como na expozissaõ de Moss.® Na Barra Se fará hua for¬ 
tíssima Fortaleza e dahy p.® Sima athe chegar a Gid.® c[ São 
3 Legoas ou mais do rio Salgado, Se faraõ Portes Capazes, 
de hüa e outra p.‘® estaleyros p.® embarcaçoens. 

Na Barra ficaraõ 2 Companhias de AiTilheyros, e Cazados 
p.® naõ Só Gullivarera as Terras, mas terem cuid.® e vigilân¬ 
cia na Fortaleza. Em cada forte 10 Soldados também caza¬ 
dos, com muniçoens bastantes: No Maindo Se obrigará a 
Luiz de Souza Frz. mande fazer Cal p.'' ^ Lá Se faz de Carepa 
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do mar, e Serve p.*as novas fortificacoens: Na cid.«, ou Cas¬ 
telo I ãentro {repdião) ou fora delia deve estar perto, estaraõ 
duas comp.®® de Artilheiros hüa e outra de Cavalo, q Sirvaõ 
de Exploradores e p.® Levarem o Cofre p.' terra de S. Mag.* 
alhé Moss.® 

Conssedersse Liç.® aos q nas Terras inimigas, e da Coroa 
fatiota Levantadas as quizerera Conquistar hüa Legoa da 
Terra a Cada Cazal. Os officiais q fabricarem a Cid.« e 
embarcaçoens devem Ser da Europa, e Cazados todos: Toma¬ 
rão as obras de empreitadas, e pagarsselhe â os Seus Sila- 
rios como no R.®® costumaô moeda Corr.® A tempo q a Cid.® 
em Moss.® e Quilim.® Se fabrica, Se erige juntam.® a de Senna, 
e Tette, e Se abrem os Caminhos p.® as Minas de Manica. e 
Zumbo, como agora direy. Também no Luabo Se deve edifi¬ 
car hua Vila e p.'®® Barras Levarem lhe Cal as Manxúas, e do 
Lugar donde Se tirar a pedra p.® a Gid.® de Quilim.® Levarsse 
p.® 0 Luabo. Aliem dos Caplivos q tem o Senhorio, pode 
ürâr õOO Mucençes p.® as d.®® obras. As barras devem ser 
fortificadas, e lambem a Vila, e fazeremsse estalr.®® de embar¬ 
caçoens, e os mesmos Soldados, e Cazaes que em Quilim.* 
estiverem podem outros tantos assistir no Luâbo; Pelo Rio 
assima de hüa e outra p.‘®, e também da p.^® da Coróa, e 
Boror Se estabelleçeraõ estalajens, e vivendas Europêas, na 
distancia de hüa jornada alhé Senna, desta alhe Tette, e deste 
thé 0 Zumbo, 

§40.® 

De como Se deve edificar a Cid.® de Senna, conduzida 
a Cal p.'®* embarcaçoens q a Quilim.* Levarem pedra. 

Se Coneluc esta Cid.* mais breve ii as mais, bua p.®* 
pluralld.* de Escravos (] Cada m.®' pode tirar Sem falta 
ao Seu Serviço outra p.* ter a pedra na Baramana dis¬ 
tante da Yüa 4 tiros de bala de Espingarda. 

Segurarssehaõ os Escravos p.® as obras na forma jâ dita. 
Farsse há o mesmo regulaml.®, e forlificaçaõ da Praça, Sold.®' 
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c Gazaes: O Castelo em Sima do oulr.° q fica eiiconquista- 
vel, e Como esta deve Ser a principal Cid.^ deve haver nela 
Caza de moeda, e tempo adiante V. Rey q a domine, e 
aos mais Governadores das Cid.®® Castellos, Vilas, Aldeyas 
Lugares etc. Depois de assim concluida esta obra, devesse 
Gonsservar hum Bispo, assaz necessário, p." Castigar os ^ 
rebeldes a Sugeiçaô da Igr.^ forem pertinazes. 

Em todas as margens do Zambezi Se podem fazer mui- 
nhos ãe Vento digo de agoa e azenhas e lambem no Cam.° 
da Macuana p.® Moss.®, os quais Servirão de utilid,® a repu¬ 
blica e Conquista. ^ ^ 

Do Como A maniea deve Ser CidJ e como So podo 
Conduzir pedra e Cal c abrir sse o Cnnu® 

k maniea forcozam.‘® deve Ser Cid._® p.^® ouro q das Suas 
minas se extrahe: o Gam.° Se deve abrir de Senna p.® La p. 
marcaçaõ da Agulha; deve ter as mesmas fortifleaçoens q a 
de Moss.® p.® Quilim.®: A cid.® o mesmo regulamt.® q as mais: 
A pedra e Cal conduzida p.’^ Garros de maõ, e de bois. 

§ 451 .® 

Da Cid.® q deve haver cm Tette 

A Vila de Tette como tem pedra a porta, naõ necessita 
mais q de Cal, esta Se Leva em barcaçoens (sío) p.’® Zambezi, 
assim dos Seus moradores, como de Senna: Terá o mesmo 
regulamJ®, e fortiScaçoens Gomo as mais Cid.®® 

§ 43.® 

Da Cid.® 5 deve haver no Zumbo, e Vilas 
p.'® caminho, e Suas fortifieaçooiís. 

Julgo também q p.® a nova ereçaõ desta Cid.«, e mais 
Vilas e povoaçoens do Gam.® Senaõ neçessita mais q de Cal, 


e desta Sorte, conduzirssehá a mesma p.'® Zambezi os dias q 
puder hir, e os mais p."^ terra em Garros de bois, e maÕ: 
ü Caminho deve Ser aberto como os mais, e bem fortificado: 
A cid.®, cam.® fortifleaçoens deve ter o mesmo, más maior 
prezidio de Soldados, e instrum.‘®® bélicos. 

§ 44.® 

Dasse noticia das linas a q vulgarm.® ehama5 Bares, 
dos Seus desciibridores, e da q.*’“ do ouro 
q Se tira pouco mais ou menos. 

De Fronte da Vila de S. Marçal de Senna, na jurisdição 
do Regulo Rundo, tirou a May de D. Antonia Sogra de Joaõ 
Chriszóstomo já defunto 19 mil Cruz.^i®® g sabendo o Regulo, 
detreminou q nem ella nem mais pessoa algúa tirasse ouroalli. 

Perto do mesmo Lugar por conceção do Regulo m.^®“ 
D: Ignez Gracia Cardozo fazer experiencia de ouro, e chegou 
a tirar 1000 e tantos Cruz. o®®, e mais tiraria Se o regulo a 
naõ prohibisse: Nos Bares ou Minas da Maniea há infinito 
Ouro, cujas, ou a mayor p.‘® Saõ do Rey Barue, chegaraõ as 
nossas máos hum anno p.® outro 70|.®® 

Nos Bares de Quiteve ha abundancia de ouro, e hé tra- 
diçaõ Levara destes a Rainha Sabá, a maior quantia p.® offej 
recer ao Sabio Salomaõ, pouco chega as nossas maõs, porq 
nos hé vedado extrahilo: Saõ também da jurisdiçaõ do d.® 

Rey, e alguns Régulos. _ ^ 

Também nas p.‘®® de Maniea Se tiraõ numerozos cristaes, 
^ Lapidados a nada diferem de topázios; gloriesse embora 
America na Sua riqueza, ^ África Leva a palma Se lhe quize- 
rera apurar em tudo a Sua em mais Sublime grao. Mixonga 
foy descuberlo p.' um natural de Goa p.' nome Rafaêl de 
Bragança ^ Sendo pobre e devedor Se refugiou nos mattos 
com 6 negras Suas Escravas, e hüa delas descubrindo Ouro 
deu p.‘® a Seu Sr. q em breve tempo enriqueçéo, pagando o 
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^ devia, e ficando lhe Cabedal bastante: Este foy noorto pA 
um mercador que invejando*lhe a opulençia, dela Se quis 
Senhorear porem ficaraõ Seus intentos frustados p> dr." Se 
achar enterrado, athé hoje Sem Se Saber donde. Continua- 
raõ alguns mais a tirár Ouro no d.° Lugar e Cada anno Se 
extrahío das entranhas da Terra 200|.°« com o tempo Se foy 
deminuindo athé Se tirar 30 ou 40. Na era em q governou 
estes Rios D. Rodrigo Se abandoiiaraõ estas Minas, p.’”» guer¬ 
ras dos Régulos e Príncipes, e actualm.® minaraõ nellas a 
gente de da Costa, Pedro de Sá do Valle naturaes de 
Goa, e outras pessoas. O Bar Pamba hé da jurisdição de 
Ambava, em Cujas terras Se cria ferro, e Cobre, junto ao 
Zumbo: 

Foy este Bar descuberto p.^'’ P.® Fr. Pedro daTrind.® 

da Ordem de S: Dom.«“ Sendo Cap.‘‘“' M.^' e Vig.^» da Feira do 
Zumbo: com os seus princípios Se tirara Cada anno 800r: 
athé 0 prez.® tiraõ ouro no 3.° Lugar a gente ^ foy do 
referido P.\ e a de alguns mercadores, mais ou menos 
quantid.® 

Chicóva Bares de prata, foy descuberta p.' hum P.® Domi- 
nico Vig.^“ das ditas Minas, tiravasse dela immenssid.® de 
prata em Lages; de prez.® Se acha abandonado p.’“® Guerras 
dos Imperadores. Mano, foy descuberto p.*' Joáo Per.“ Velho 
estando refugiado nasquelas terras, p.’^ Crimes, e dividas q 
tinha; tiravasse cada ano 400|®, e deminuindosse ultímamt.® 
Se tirava 60|. Saõ estes Bares da jurisdiçaô do Rey Undi da 
p.‘® do Marave, Abandonaraõ este Bare p.'“ fomes q Labo- 
riaraõ 2 Sucecivos annos, e algiias opressoens q do tal Rey 
experimentaraô! Beve da jurisdiçaô do Regulo Bíve, foy des¬ 
cuberto p.^ Vitoria Fran.“; tiravasse cada anno 401.°® Achasse 
abandonado p.^“® Guerras q tivemos com o Actuâl Bive Camo- 
xoviro: cassunca foy descuberto p,’^ M.®* Roiz Leytaõ, e che- 
gousse a tirar cada anno 1501,°®, de prez.« estamos e de 
posse das d.®® minas, q as Conquistamos ao Regulo Bive, e 
nelas Se tiraõ 50r cada anno. 
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Quebrabaça descobrio*a o mesmo P.®, q descobrio a mina 
de Prata, e Só Somos S."® destas minas 6 mezes nelas se 
minaraõ as margens do Zambezy de Veraõ, e o mais do tempo 
alguns Patriçios, rezaõ p.*^ q senaõ Sabe a quanlid.® q Se tira. 
De fronte destas há outras da jurisdiçaô do Emperador: As 
minas geraes do ferro Saõ nas terras do Cumbo, da jurisdi¬ 
ção do Regulo Rumbo: As minas geraes do Ouro Saõ da 
jurisdiçaô do Emperador Monomotapa, a geralra® chamaõ 
Bar de Abutua, e por conceção do tal, e huns tantos dias no 
anno tiraõ 500 ou mais mil cruzd.“ Também há quantid.® de 
ferro na jurisdiçaô da Manica, e nas Terras de Boror, huas 
pertençentes a D; Catarina de Faria Leytaõ, outras aos Régu¬ 
los assist.®® 

Naõ se duvida que hajaõ oiilras m.'®* preciozidades de 
pedras, ouro, e prata, as quaes Se podem ver no Alhellante 
da Elhiopia S.‘“ Ellesbara (sic) composto p.‘° imcomparavel D.°f 
Fr. Joze Pereira de Santa Anua de boa memória nosso intimo 
am.°, as quaes com experiençia notadas de ambiçaõ Se pode¬ 
rão descubrir, 

§4Õ.° 

De como estrnliem os Captivos dos moradores, e alguns 
nneionacs o ouro das entranhas da terra, 

Este eslimadissimo metál extrahido da Terra Sua May 
p.'^ negras, desprezandosse os Ghicuudas de pegarem em eixa- 
das p.® este iMinisterio: Saõ todas eulregues as Macódas, e 
Mucalas q as domitiaõ, e estas obdecem aos Mucazambos q 
nos d.®® Bares estaõ postos p.' Seus amos: Toda a Negra de 
q 0 Mucazarabo Se afeiçoou, está izenta daquele Serviço, e 
Sóm.® trabalhaõ uas Sementeiras p.^ o Seu quotidiano passa- 
dio. p.>® maior p.^® iodos Saõ Servidos destas Negras Sem 
fazerem gasto algum, razaõ p.® q. a q.«® q. recebem hé dimi- 
nula, e as vezes nada: Os inslrum.‘®® com q. Uraõ o ouro 
Saõ as eixadas em q já faley, e hüas gamelas g.*^®® de pao 
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Sobre o Cumprido, a q. chamaõ Zambas. Cada Negra pJ dia 
enxe hüa Zamba de terra a Só m.« lié tirada da flor da 
mesma, e naõ profundaõ mais O' ^ 
ella Se tirou a Sua Cficaõ Sucegadas e naõ vaõ des- 
caassar: No íim de Cada Semana vaõ dar C> a Seus Senho¬ 
res e Se ajüstaraõ o pezo arbitrado pJ eles as Macodes, as 
Satisfaraõ com alguá Couza, alguns, e outros com palavras. 

§ 46.0 

De Como Se podo tirar Oaro, o prata nas Minas aban¬ 
donadas p/ Conta de S. Mag.“ p.” as despozas da 
ediílcaçaô das Cid.'’, paga do Militar o CoTernadoros. 

Nas minas de fronte da Vila de Senna, Se pode tirar 
Ouro desta Sorte: Devem estar nas mesmas minas mineiros 
6 ou mais da America com os mesmos instrum.io^ ^ lá uzaõ: 
Tirar sse haõ dos morJ® de Senna de Cada hum 10 Xicundas 
os quaes andaraõ era ferros, e com goardas, daraõ mais 
4 negras p.^ fazerem de comer aos tais Xicundas. Com- 
prarssehá o mantiml.® necessário p." eles p.' C.^'^ de Sua Mag,®: 
0 morador que tiver escravos q lhe faça conta o vendelos, o 
venderá p.^ taixa as Minas e os mais ministérios q ficaõ 
d.®® Conservarssehá Caza de pasto nas d.“® Minas, p.“' Come¬ 
rem os mineiros e goardas: Deve de ser a Commedoria paga 
p.r dias ou Semanas, ou Mezes; A Caza Sera p.’’ Conta de 
S. Mag.®: Dar se lhe haõ Salarios aos Minr.®*' arbitrados p.>“ 
Camara, Deve ter 2 Contadores, e 2 Livros, hum de receita e 
outro de despeza: 0 ouro, prata, ferro, ou Cobre q Se tirar 
darem C.‘^® todos os dias aos Contadores, e estes darem na 
a Camara todas as Semanas: Da Caraara Se passará o ouro, 
prata, p.'^ a Caza da Moeda, e daqui Se destribuirá Segundo 
as Ordens do Governo, e as necessicl.®® q houverem. 

Nas mais Minas abandonadas, e no Lugar donde se des¬ 
cobrir Ouro, praia. Cobre, e ferro, ninguém poderá tirar nelas 
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este genero Senaõ os referidos p.^ G.‘® de S: Mag.® p.® esta- 
balleçimt.® da nova Conquista. 

Obsservarssehaõ nas mais o mesmo q disse nas prirar.®® 
0 fferro e Cobre Se passaraõ a almazens, e dally p.“ a fundi¬ 
ção e ferreiros p.'^ as obras neçessarias: Todo o rninr.® ou 
goarda, ^ ocultar o ouro, ou prata. Cobre, e ferro. Sendo pro¬ 
vado, Será castigado com as penuas da Ley q p.® isso se fizer, 
porem q Seja áspero o Castigo, p.® exemplo, e emenda dos 
mais: As minas q forem precizas conquistadas, Se faraõ, e 
deixarsse há nelas Seus prezidios: Os nacionais q Se apanha¬ 
rem nestas Conquistas das minas, e mais terras cj de guerra 
neçessitera Se aplicaraõ em ferros com goardas p.' C.‘® de 
S. Mag.® ao Serv.® das Minas: Os filhos, e f.®® mr.®® dos 
Imper.'^®'^®® Manamotapas, Reys, Régulos, Fumos, Parentes, ^ 
também na mesma guerra Se fizerem aprehençaõ Se devera 
aplicar ao Serv.® das d.«® minas e ao mais: e Se por acazo 
algum dos Seus parentes os quizerem resgastar (síc), Se lhe 
admitirá o Seu resgate, em ouro, prata, cobre, ferro, pedras 
preciozas, marfim, algudaõ, vacas, carnr.®®, cabras, e porcos, q 
todos estes generos Servem p.® o aumt.® da Conquista. Os 
ImpeiN®'^®® e os mais mencionados, ticaraõ tributários a Coroa 
de S. Mag.®; pagando Cada anno hua dos generos q houver 
no distrito donde estiverem, as quais q.“®® Se aplicaraõ p.^ 
as necessid.®® mais urg.^®® da Conquista, e depois Se recolhe¬ 
rão no Erário R.’ e Se chegar a ter principio o q tenho exposto 
lerá 0 S.' Luis J.® de Brito mais estes assentos q fazer, visto 
pretencer lhe esta Contadoria de África Oriental. 

Os Sold.®® e falto q Se gasta com o prezidio do Impera¬ 
dor, e Sua pessoa, Se aplicaraõ a 2 ou 4 Gomp.®® de Cavalo, 
cí no Zumbo Sirvaõ de Conquistadores, dando Cada anno 
Conta do q conquistarem, p.“ ^ se for conven.® Se erigir Cid.®® 
Vilas ou Castellos etc. 

Na manica, Quiteve, isto hé nas Suas minas também deve 
haver prezidio, e aliem das Comp.“® q as Cid.®® devem ter, 
também eraõ conven,®® 4 de Cavalo p.® hirem Conquistando 
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mais Terras e Minas, e darem O ao Governad.»' da p.^ Cid.‘ 
a deve Ser Seena Como já disse, p.‘ a este veja com Adjunto, 
e Conç.» Se hé Conveniente fazer novas Cid.» Castellos e 
Vilas. Em Senna também deve haver as mesmas Gofflp.“ de 
Cavalo p.* conquistar p.'* do Boror e Marave, e mais adonde 
for conveniente; U disse q de Zamzibar q fica mais perto 
de Moss.' Percia, Norte e Moca, Mombaça e Mauticias que 
todas estas terras Sa5 abundantes de quadrupes Se podem 
conduzir a maior p.'- em manxuas a Moss.» Levando p. as 
d- terras os generos do neg.» 9 U tem extraçao P.‘ melhor 
Se conquistar tudo Sem ^ o inimigo fique embuscado, e jun¬ 
tam.' outras Feras; as Terras q Se forem conquistando Se 
largaras fogo a maior p.“ dos mattos, e abrirsse lid Caminho 
R.i de Largura de 60 palmos, de buas p.‘“ p.‘ outras, e ao 
principio do Cada estrada Se porá hum padraS ^ diga a ^ Lugar 
Cid.' Castelo, Vila ou Minas, vay dar a referida estrada; Terá 
O militar as mesmas honras q os de Goa, e Seraõ Seus Ser* 
vicos no atendidos cazo q p.‘‘ ele torne, p.^ ^ desta Sorte 
possaó gostozos servir ao Seu Monarcha nesta Conquista: 
Nas terras da Coroa a donde se achar Ouro. o tiraraõ taõ Sò 
os minr.^ e os Escravos durante as obras da Conquista 
p.f Conta de S. Mag.«, e completas as d.“ Obras poderaõ mine¬ 
rar nelas quaisquer pessoas assinandolhe a Camara Lugar p.‘ 
naõ haver alleraçõens nem discórdias: O ouro lodo que se 
tirar o Levaraõ a Caza da Moeda p.'^q tirados os 5.°“ o mais 
em dr.o corr.® Se entregue a q.® pertence. 

§ 47.0 

Bo regímen que os maiitlm.*'" c mais víveres 
devem ter p." a Conquista. 

Hé de advertir q a maior ferlilid.® que lera as Terras de 
Quelim.®, e Luabo, hé era aros, cocos, Sal, peixe, assucar, e 
nipa. Nas mais Suposto ^ Se dé aros hé inconting,‘® a Sua 
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produçaõ, hüas vezes p.*^ faltas de agoas, e outras p.'®® ra.‘“ 
abundancias: p.^® q Se deve fazer em Quilim.® Almazem Capaz 
adonde Se Goarde todo o mantiml®, e dele Se venda pJ taixa 
aos necessitados; Nas mais terras q forem perto das vilas ou 
Lugares q novam.‘® Se erigirem Se faraó também Almazens 
p.® Se venderem os mantim.‘®® p.^“ mesma Ordem q os de 
Quilim.® O aros e mais viveres do Luabo como Saõ em abun- 
dançia e nele Senaõ possa dar extraçao a todos Se conduzi- 
raõ na melhor forma q poder Ser p.® os Lugares e Vilas mais 
povoados adonde Se observará a mesma ordem q como mais 
tenho dito. 

§ 48.® 

Do Como Se deve dar algum allívio aos mor,®“ desta 
Conquista p.® que com mais fervor cooperem 
p.* as obras decclaradas. 

Para q aos mor.®® desta Conquista lhe naÕ Seja tudo 
penozo, poderá o nosso Soberano Monarcha dispensar com 
eles as dividas era q eslaõ alcanssados a Sua Rl. Faz.®; e p.® 
q lambem esta naõ tique desfraudada depois das Cid.®® fabri¬ 
cadas, e dandosse a Cada Gazal Sua vivenda, as mais q fica¬ 
rem Serviraõ os allugeis delas, e mais alguns tributos ^^p.^® 
tempo adiante Se poderaõ descobrir p.® os Sobas e mais Cou- 
zas necessr.®® e pertenci®® a Rl. Faz.® e desta Sorte Sem 
vexame ficara S. Mag.® inteirado, qd.® p.'' outro principio 
impossível pareçe, ^ os devedores prez.®® lhe Salisfaçaõ- 

§49.® 

Be Como nesta África Se naõ acha Conv.'* de S. Fran.“ 
nem dos Religlozos do N,® S; do Carmo. 

Impossível pareçe de Se acreditar, naõ haver em toda 
África conv.‘®® destas duas Religioeíis, qd.® em as mais do 
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mundo Saõ infinitos os q Se aohaõ, q hé também con- 
ven.® q S. Mag.® Fedilissima atendendo ao bem da Salvaçaõ 
das almas mande p.“ esta Conquista Religiozos Seráficos, e 
Carmelitas, e concorra Com o que for precizo p.® o Seu esta* 
baliecim>, tudo Se dê em honra e gloria de Ds N. S. dos 
dous Sagrados Patriarclias, e da g.*^® pied.® e Clemençia do 
Nosso Soberano. 

§50.® 

De Como os Religiozos, e Presbíteros nesta África p.' falta 
de naõ terem prelados, e Conv.*”" títoiu muy alLeyos 
da obsservançía das Suas Regras, e estatutos. 

Pela mayor p,'® os Ecleziasticos tanto Regulares como os 
de S. Pedro, como vivem distantes huns dos outros, e Se tem 
algum Prelado, cazo q este queira Castigar algum defeituozo, 
como naõ tem outro p.® por em Seu Lugar, ou há de padeçer 
a Christand.® a falta do pasto espiritual, ou Se há de Con¬ 
servar 0 dellinquente: Assim q hé m.‘® necesr.® haverem 
Cüov.‘®®, e Religiozos p.® ^ desta Sorte Separandosse os maos 
do Rebanho de Exp.®, vivaõ os fieis consolados. 

§ 51.0 

Das Terras q pessuem os mor." de ^uíllm.% Sua cxtonsaõ 
pouco mais ou menos e prnduçoens, e juntam.® 

Se relataõ as q Saõ foreiras e de Fatiotas. 

Linde=de Luis de Souza Prz, tem de curaprim.^® 5 Legoas, 
e â de Largura. 

Maíndo «= do mesmo p.>^ q.® tudo hé hfia patente, tem de cum- 
primt.® 3 dias 6 ^/ 2 , e de Largura Y 2 ==> Produzem milho, 
meixueira, Raxini aros, trigo, Sâl, Luambes, ou esteiras, 
nipa de palmr.® brava a q chamaõ Cajuri; e p.*^ Ser na 
Barra também se faz da Carepa do mano Cal, e Marfim. 


Quilim.® do Sal=de D. Catarina de Paria Leytaõ, cumprimt.® 
dia e meyo. Largura meyo dia, Tem palmar manso, pro¬ 
duz aros, Sal az.® de fruitos Sylvestres nipas, e Luambes e 

Pepino=dos chamados jezuitas, e hoje de Jozé Ant.® de Ar.® 
Lima, cumprimento i/g dia. Largura 0 mesmo == Tem 
palmar manso, e as mesmas producoens ^ 0 antecedente, 
e de mais ameixueira e feijaõ. 

Carungo==dos PP.®® Dominicos de Senna, Cumprim.‘® hum 
dia, e meyo de Largura-produz 0 mesmo, mas naõ tem 
palmar. 

ínhassuje=de D. Catarina de Faria Leytaõ, cumprim.^® hum 
dia, dia e meyo de Largura ==iproduz 0 mesmo, e assucar. 

Licungo e Maballa~de Jozé da Gosta, curaprim.*® 3 dias. Lar¬ 
gura 2 =produz aros, milho, meixueira, feijaõ, ervilha, 
Bréu, tem palmar manso, nipa, e marfim. 

Quizungo==de D: Sebastianna Frz de Moura, cumprim.‘® hum 
dia, dia e meyo de Largura, produz 0 mesmo, naõ tem 
palmar. 

Mazar=dos Expulssos, e hoje de D. Anna Maria de Souza 
Salazar, p.*® estaballecimt.® ^ veyo fazer com Evaristo J.® 
Per.® da Cruz —Cumprimt.® dia e meyo, Largura hum 
dia = produz 0 mesmo, tem palmar, e algüas arvores de 
Espinho, e outros frutos. 

Xiringone=de D: Domingas Gonssalves, cumprim.‘® dia e 
meyo. Largura quazi hum dia=produz 0 mesmo = 

Macuzi=de D: Sebastiana Prz de Moura, cumprim.^® hum dia, 
Largura 72 .=produz 0 mesmo, e m.‘® peixe. 

Anguazi = de D: Catarina de Faria Leytaõ, cumprimt.® 4 dias, 
Larguga 0 mesmo == Tem as mesmas produçoêns, q as 
atexed.^®® (sio). 
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Mirambotio=*(Je D. Catarina de faria etA cumprÍD].‘“ 5 dias, 
Largura 3, produz o mesmo, e assucar. 

Borór«=de vários Régulos conquistadas q Saõ Terras de 
fatiota, pertenc.‘®« a D: Catarina eU Tem de Cumprim.“> 
4 dias, e 6 de Largo, produz o mesmo, e de mais ferro, 
algudaõ, mas estaõ quazi Levantadas. 

§51° 

Das terras do Luabo, e jurisdição do Senna Sons pessuidoros, 
euniprlm.*'’, Largura, o produçôens. 

Luâbo=de D. M.®! Ant.° de Alm.% tem de Largura meyo 
dia, e 5 de Cumprifflt.° = Produz trigo, aros, e os Legu¬ 
mes todos, tem mt.“® palmares raanços, e agrestes, Sal, 
fumbas, Luambes, e assucar, e mt.° peixe e marfim. 

Mulambe=ilha çercada do mar e Rio, dos Expulssos, hüa 
Legoa de Largo, e Legua e V 2 de cumprido = Produz 0 
mesmo, exceto trigo, e assucar {à margem: Era da pençaõ 
da Igr.® de Senna e agora naõ dá nada). 

Chupaoga==de Salvador Serraõ de Souza*= hum dia de cum- 
prim.^ e 3 ou 4 de Largura— Produz 0 mesmo, naõ tem 
palmas, tem mL° mel, e naõ assucar; infinito marfim, 
e grossimas (síc) madr.*^® Tem ortas de frutos, e mt.° 
algudaõ. 

Inhamunho—de D, Luiza Cordr.® da Sylva, 2 oras de cura- 
primr.^°, e p.'*^ terra dentro 1 Va dia Produz milho, trigo, 
algum arros, Legumes todos, pouco marfim, algudaõ, e 
tem horta de frutos. 

Caya—dos Expulssos, e hoje de D. Anna Maria Gaet.® Pran.'* 
Xavier Henriques de Almd.®; p.^° extabalecim.‘° que veyo 
p.® estes Rios fazer commigo Aot.° Pinto de Miranda 
hum dia de Cumprimt.® outro de Largura. Produz 0 
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mesmo q a expressada e Sal, Cujas produçoeüs apenas 
podem Suprir a pençaõ do Padroado da Igr.“ de Senna, 
q Se deu junto cora a referida Terra, p.^^ ^ desta Sahe 0 
pagam.io de Gapelaõ, e todas a mais despeza de hum 
Templo e Sua reedificaçaõ, q.''^» p.^ a Gonsservaçaõ dele, 
no tempo dos d.°® PP: naõ Só Supria esta Gaya, como a 
Terra Chemba, e a ferra Malambe, e estas agora p.' m.®®, 
f.‘® da Junta do Fisco R} vivem Sem pençoens, e todas 
Carregaõ Sómente a esta, estando em deplorável estado 
depois q andaraõ rematadas thé 0 tempo da m.®® da mesma. 

Gorongoza=de D. ígnez Pessoa de Alrad.®Cast.“ Branco 18/, 
ou 20 dias de Gumprim.i°, e outros tantos de largura, 
= Produz m.‘° algudaõ. Marfim, e os mantimt.®® nomeâ- 
dos=Tem ortas de frutos, e mel, 

Gliirimgoma=de D. Ignez d.® = e prez.® mt.® Se deu p.^ m.®® 
da Junta a Jozé Gaet.® da Motta, p.^® ordem ^ havia na 
Secretr.® de Moss.® vinda da do Estado do R,«® p.® Se tirâr 
a referida D: ígnez, mas foy taõ mal detreminada esta 
m.«® ao d.° J.« Gaet.® por Ser contra as ordens Reais, p/ q 
ordena as mesmas a fazersse estas m.®®® Sóra.® a q.“ Se 
estabellece e delas necessita, e 0 d.®, naõ Só tem a 
m.®® em Goa, mas também podia com 0 cabedal ^ tem 
naõ Só Comprar das q há de fatiota, e deixar esta a 
Junta p.® nella accommodaiv naõ Só hum Cazal, como 
tem ft.® mas Sim 2 e 3=Tera de Cumprim.‘° 20 dias, 
e outros tantos de Largura == Produz 0 mesmo, tem pedra 
de Cal, e fez sse experiencia de ouro e achousse=Tem 
boas órtas de frutos— 

Nagoma = de hum f.° da Terra, Va Legoa de Gumprimt,® e 
outra de Largura, hé quazi infrutifera, produz poucos 
raantimt.®® 

Mucembe = de Agost.® Viegas de Britto, tem de Legoa em 
Redondo == pouca também hé a sua produção 
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Monge = dos P.P. Doramicos-4 oras de Cumprimt» 8 de 
Largura, Produz os manümt.'’® todos mencionados = Tem 
orta de frutos. 

Nacarogo==de Pelix Gomes Lisbóa ^2 Legoa em redondo = 
Produz os mesmos mantimt.°% e tem orta de frutos. 

Mucau*a de Joaõ Roiz Perdigão ==huã Legoa de Cumprimt.® 
l.i/g de Largo == Produz os mesmos mantimt.®® e tem uma 
graiidioza orta. 

Nacâtondo==de hüa f.“ de Cabral de Abreú = Produz os 
mesmos mantimt.®® e tem orta, Y 2 dia de Largura, e Cum- 
primt.® 

Lomba = de Mart.° Mendes de Vas.i“«-=tem ortas de frutos 
produz todos os mantimt.®' ditos, algudaõ, marfim, nipa, 
Tem palmar manço, e por estar mâl obedeçida Senaõ 
diz 0 Seu Gumprimt." e Largura. 

Sança e Inharapara = pesuhias ( síg ) Luís Ant.® Pereira Pinto, 
Largoás p.’^ Levantadas, e estaõ em Gommisso = Saõ ra,^® 
abund.‘®® de tudo já d.® 

Ab8sinta = de Eugênio da Sylva de Vas.^®®, produz m.‘® milho, 
e Legumes, algudaõ marfim, etc. Tem de Gumprimt.® 1 V 2 
dia, e outro tanto de Largo. 

Sancta=de Gil Bernd.® Goelho de Campos. Produs 0 mesmo, 
terá 2 dias de Largo, 2 V 2 de Cumprido. 

Mungazi=de Natalia et.“ f.® da Terra V 2 dia de Cumprido e 
outro tanto de Largo; Produz 0 mesmo. 

Ghâto = de Jozé Carlos Goelho de Campos=terá I dia de 
cumprido, e quazi outro de Largo, e tem orta de frutos e 
produz 0 mesmo. 

Sone=de D. Sebastianna Frz de Moura, hüa Legoa de roda 
=tem orta, eproduz os mesmos mantimt.®® 
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Inha Soreire = de D. Sebastiana et.«=hua Legoa de Roda, 
tem orta, e os mesmos mantimt.®® 

Anpanda==de Agostinho Viegas de Britto hüa Legoa em 
redondo,"Produz os mesmos mantimt.®® 

Anquezi=do d.® = 2 dias de Gumprim.‘®, e hum de Largo= 
Produz 0 mesmo, e algudaõ — 

Inhamazi=de Dom.®® Gerdeira da Sylva, hüa Legoa de Cum- 
primi®, outra de Largo, produz, 0 mesmo e tem orta. 

Chemba = dos Expulssos, e hoje de Ant.® dos S.‘®®, hum dia 
e V 2 de Cumpriml®, e 2 de Largo = he mal obedeçida;^ 
produz os mesmos mantimt.®®, nipas, marfim, e algudaõ: 
[à margem: Era da pençaõ da Igr.® e hoje naõ dá 
nada). 

Nacaranga = de Luis Lobo = l Legoa de Cumprido, e outra 
de Largo, tem orta, produz 0 mesmo das mais, e nipa. 

Tambára = de D. Maria etc. já falecida, e uzurpada Cavilo- 
zaml® p.® M.®‘ Janssen Moller p.'^ hua doaçaõ falsa ^ lhe 
fizeraõ assinar, q.'*® ao mesmo tempo naõ Se lhe pode dar 
cumpriml® p."^ Ser Erdr.® forçado e mesma Terra {sic) 
hum filho q tem e ainda existe=Tem de cumpriml® 
2 dias, e 30 ou mais de Largura=está quazi toda Levan¬ 
tada, e Só obedeçem 5 ou 6 fumos = Produz de tudo já 
d.®, e ml®, e Confina com as Minas do Ouro etc, 

§ 53.® 

Das Terras da Coroa da jurisdição de Tete, e de fatiota 
Suas produções, distancias, e Seus Senhorios 

Tique=dos PP. Dominicos —Cumpriml® 1 Dia, 1 V 2 Óe Largo 
—Produz milho, e alguns Legumes, e algudaõ gado miudo, 
e marfim. 
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Massaragano = de D. Thèreza Perpetua Leal—Cumprimt.® 
■J1 oras, de Largo 7 dias —produz milho, aroz, trigo. Legu¬ 
mes, algudaõ, gado grosso e miudo, manteiga, e marfim 

Chunga=:dos Expulssos=cumprimt.® hila ora, e outra de 
Largo=Tem as mesmas utilidJ® e produçoens no Seu 
tanto ^ a ateced> (síc), 

Naeatipue==de D, Rozalia Fr.'= =:= cumprim.*'’ hum dia %i de 
Largo=Tem as mesmas utilid.®' e produçoens, e Se acha 
quazi desobedeçida. 

Tavara—de Marianna Teixr.®' distancia de 3 oras, e 3 de Largo 
— produz 0 mesmo. 

Zenze=de Felipe Pinhr.o de Lima, tem distancia de 3 oras, 
e 2 de Largo, Produz o mesmo. 

JMacóta=de Theodora Gomes Teixr.‘‘ = Gumprimt.‘’ 2 oras, 
e hüa de Largo, Produz o mesmo. 

Nouxa = de M.®^ Gomes Nobre, cumpriffl.‘° hüa ora, e 2 de 
Largo=Produz o mesmo. 

Delima—de Dionizio de Mello de Castro, hum dia de cum- 
primt.°, e outro de Largura=Produz milho e algudaõ, 

Namantanto— de Joaõ Mor.® Per.® 2 oras e meya de Cum¬ 
prido, e outro tanto de Largo=produz o mesmo 

Dimbe=de D. Catarina Gomes Nobre, a mesma distancia, 
e produto. 

Xigonda = de Felipe Pinhr.° de Lima = Cumprim.‘® e Lar¬ 
gura, ora e meya, e produz o mesmo. 

Nampangâra—de 0. Catarina Gomes Nobre, a mesma distan¬ 
cia, e produçaõ. 

Châdêu de Roza Frz — a mesma distancia e produto « 
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Marange = dos Expulssos ora e meya de Cumprimt.® e 2 de 
Largo, produz o mesmo e Trigo-, (co margem=Eolè de 
Luís Aot.° Per.® Pinto p.'' m.®® da Junta.) 

Nhanrúca=dos Expulssos, meya ora de Cumprim.^® e hüa 
de Largo = produz 0 mesmo. 

Chivure dos Expulssos, tem a mesma distancia e produçoens. 

Nhatanda=dos d.°® hüa hora de Cumprim.‘° % de Largo, 
produz 0 mesmo, e tem orta. 

MicombOi=dos d.°® tem a mesma distançia, e produções e tem 
orta, {à margem: hoje de D. Luiza Ant.® de Alm.'^® p.’^ 
m.'® da Junta p."^ vir p.® os Rios estaballecida.) 

Saxenge—de D. Thereza Perpetua Leâl, cumprimt.® V 2 
hüa de Largo=produz 0 mesmo, e tem orta. 

Taburi=de Esperança Lopes Niza, V 2 ora de Cumprido, 
outra de Largo; produz Só milho e alguas frutas. 

Nangòe — de D. Franc.® Ign.™ da Assumpçaõ=cumprimt.® 
2 oras e 2 V 2 de Largo=produz milho algudaõ e anana- 
zes Sal. 

Xavaza—de D. Roza Fr.®=V 2 ora de Cumprimt.® e 0 mesmo 
de Largura=produz milho. 

Mapar’a = dos P.P. Dominicos=tem a mesma distancia e 
produçaõ 

Fumbe=dos d.°®; quazi meya ora de Cumprimt.®, e 0 mesmo 
de Largo, Produz milho. 

Caroeyra=f.‘® m.®® a hum Cafre ^ he Fumo dela, izento de 
foros, e Só com pençaõ de allimpar a p.®® rua e Fortaleza, 
e juntamt.® dos patamares, p.® 0 Serviço R.‘ —Tem de 
Cumprimt.® 3 oras, e de Largo 0 mesmO// produz milho, 
arós, trigo, algudaõ. 
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Mitembe e Quissapaí=de Joanna de Figd.°, cumprim.‘'> ora 
e meya, e hüa de Largo, produz o mesmo. 

Nharufupa=de Aut.® hüa ora de Cumprimt.® e outra 
de Largura =í produz milho. 

Nagizi“de M.®' Gomes Nobre, 2 oras de cumprido, e o mesmo 
de Largo, e produz o já d.® 

ínhamiroto = de Bernd.® Gomes Teixr.®, ora e meya de cum¬ 
prido, 2 de Largo, produz milho e algudaõ. 

Muçanja—Matundué, Garapore = e Cabambe = todas pega¬ 
das hüas ás outras, e Cada hüa com Sua patente Sepa¬ 
rada pertencem a D. Fran.®® Ign.®'® da Assumpção=Tem 
todas de Cumprimt.® hüa ora e 2 de Largo, produzem 
milho trigo aroz algudaõ. Tem orta 

Macatambára—de José da Sylva — meya ora de cumprido, o 
mesmo de largo, produz milho trigo, e algudaõ. 

Amprane = de Maria Roiz Leytaõ=2 oras de Cumprido^/ 
4 de LargO;/ produz o mesmo q a d.“ 

Sacumbe==de Gomes Nobre, óra e meya de Cumprido, 
e 2 de Largo, produz o mesmo e Sal. 

Candi=de D. Felippa Ant.® de Moura, e Menezes, 2 horas de 
Cumprido, e 2 de Largo, produz milho, e algudaõ. 

Dona — de D. Fran.®® Jozefa de Moura, e Menezes,, hum dia 
de Cumprido, e de Largo óra e meya/, produz o mesmo. 

Temboê=de Roza Coxile=cumprim.‘° ora e meya, e de 
Largo 3 = produz o mesmo. 

Chuaboê—de Anna de Carvalho, de Cumprido hüa ora, Lar¬ 
gura S,, produz o mesmo. 

Chembe^de Francisca Mascarenhas, de Cumprido Va ora, e 
0 mesmo de Largo, e produz o referido, 
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Chambo = de D. Catarina Gomes Nobre, Tem de cumprimt.® 
húm dia, 2 de Largo, produz o d.° 

Buêça=de Dionizio de Mello de Castro=tem de cumprimt.® 
2 dias, e o mesmo de Largo, a produção a mesma. 

ínhabaazo=de D. Roza Maria da Con.«®“, tem de Cumprimt.® 
dia e meyo, e hum de Largo, produz o mesmo. 

Bicandacuê==de Alex.® J.® Per.®!=Cumprimt.® Va ora e o 
mesmo de Largura, produz o mesmo. 

Zai]goè = de ü. Catarina de Moura e Menezes 3 oras de Cum¬ 
prido, 3 de Largo, e produz o d.® 

Matarará=de Antonia Per.®, 2 oras de Cumprido e o mesmo 
de Largo,/ produz o mesmo. 

Bunga=de D. Fran.®® Ign.®'® da Assumpçaõ, 2 oras de Lar¬ 
gura, e 2 de Cumprimt.®, produz o mesmo, 

Nangoma«>de Roza Corr.® hüa ora de Cumprido, e de Largo 
outra = produz o mesmo. 

Sooga=de Ant.® Roiz Leytaõ, Va ora de Cumprido e de Largo 
outra,/ produz o mesmo. 

Zongoé = de Fran.®® ígD.“® da Assumpçaõ,, Va ora de Cum¬ 
prido, de Largura outra, e produz o mesmo. 

Morica==de Joaõ Pereira Vi ora de Cumprido, e 2 oras de 
Largo, produz o mesmo. 

Pinda==de D. Izabel Dassa de Araújo Va ora de Cumprido, 
Largura outra, e produz o mesmo. 

Tavarâ=de Joanna da Fon.®® Franca, Va ora e hüa e Va de 
Largura produz o d.® 

Manhóre=de Joanna Fr.® o mesmo Cumprimt.® e produçaõ. 
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Terras db Fatiota na mesma Jdrisdiçaõ de Tbtte 

]Nhampeiide==dos Expulssos^, cumprimt.“ Va dia 2 oras de 
Largo=produz milho, meixueira, e gergelim. 

Maxesso=dos d.®» cumprimt.® Va ora, Largura hüa, produz 
milho, trigo, aros, e meixueira 

Cumucópe=dos d.“® cumprimí.« Va dia, Largura 2 oras, pro¬ 
duz milho meixueira e feijão. 

Nharupanda—dos d.®® cumpriml.® 2 oras. Largura hüa, pro¬ 
duz trigo, arós, milho, e meixueira. 

Maraboé=dos d.°®,; cumprimt.'’ duas oras, Largura hüa e Va. 
produz milho e ameixueira, (à margem: Foy dada a D.°® 
Caet.° de Almd.® por vir cazado com D. Luiza Ânt.® de 
Almd.® e trazer a ocupaçaõ de Gompr.® do Fisco.) 

Ponde == dos d.“®;, Gumprimi® hüa ora, e outra de Largura, 
produz milho, e meixueira e algudao. 

Nhaconje=dos d.°® Cumprim.‘° V2 dra e 0 mesmo de Largo, 
produz milho e ameixueira. 

Ghitivo = de Joaõ Caet.® Solix^^ cumprim.‘" ora e Va e de 
Largo 0 mesmo, produz milho e ameix.™ 

Mariranquazi=pertençe a Ant.° da Igr.® de Tette, cura- 
primt.® ora e V3. e de Largo ^/ly, produz milho, e mei¬ 
xueira. 

Pandue=de Joaõ Mor.® Pereira=cumprim.‘o Va dia e 4 oras 
de Largura, produz milho, ameixueira, arós, trigo, e feijaõ. 

Chingozi=do d.® Va ora de Gumprim.*" Va de Largara, produz 
milho, meixueira e trigo. 

Pandamazis=do d.® tem a mesma distancia, e produz milho 
e meixueira. 
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Morongòzi=do d.®; a mesma distancia e produçaõ. 

Mitete=de Ign.®^® Octaviano dos Reis Moreira, cumprim.*® 
Va dia, 3 oras de Largura, e produz 0 d.® 

Mutumba = do d.® hüa óra de Gumprim.^® e outra de Largura, 
a mesma produção. 

tíenga=do d.® Va dia de Gumprira.‘® 4 oras de Largura pro¬ 
duz milho, meixueira, aros, trigo, e feijaõ. 

Chipanga-de João Mor.®, e Igo.®® Octaviano=tem hüa ora 
de Gumprim.^®, e outra de Largo, produz milho amei¬ 
xueira, e feijaõ. 

Nhanfa=de Joaõ Mor.® Per.® = Va dia de Gumprim.^® e 3 oras 
de Largura, produz milho meix.™ aros e trigo feijaõ = 
tem orta. 

Gafflboamânga=!do d.® Va ora de Cumprim.‘“ e outra Va de 
Largo, e produz 0 mesmo. 

Caúnge=de M.®‘ Gomes Nobre^, hüa ôra de Gumprido, e outra 
de Largo, produz 0 mesmo e tem órta. 

Matundo=do d.® meya ora de Gumprido, e 0 mesmo de Largo, 
produz milho, meixuey.'®, arós, e trigo. «. 

Chiribonde=pertence ao SS.®® Sacramt.® da Freg.®*® de 
S. Thiago de Tette =Tem a mesma distancia, e produçaõ. 

Pandoé—de Jozé Mascarenhas, ora Va de Gumprido, e hüa 
de Largo, produz milho meixueyra feijaõ e tem orta. 

Macócca = de Felippe Gomes Rybr.°, 4 óras de Gumprido, e 
outras tantas de Largo produs 0 mesmo e tem Orta. 

Gapanga = de Ign.í® Octaviano dos Reis Mor.® ora e Va de 
Gumprido, e 0 mesmo de Largo tem as mesmas produ- 
çoens e orta. 

Miriadi=do d.® hüa ora de Cumprido, Va de Largo, produz 0 
mesmo, e tem orta. 
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Ghigòque = de V.® Mascarenlias — hüa ora de cumprido, e 
outra de Largo, produz o mesmo. 

Chibambe=de Ant.® de Ar.® Bragança, a mesma distançia, e 
produçaõ, e mais Arrós, e orla 
Nhamazi=de Caet.® Per.® = a mesma distancia, produz milho 
e ameixueyra. 

Nliaundué = de Anl® Gaet.® de Gastro = a mesma distancia e 
produçaõ «. 

Gatipo = de Joaõ de Avelâr=ora e V2 de Gumprido, hüa de 
Largo=produz 0 mesmo. 

Nanqueç= 5 do d.® Cumprido, e duas de Largura, 

produz 0 mesmo, e tem orta. 

Nangúe^de Agost.® Roiz de Aguiar, hüa ora de Gumprido, e 
outra de Largura, produz 0 mesmo, e tem orla. 

Poânne = de Fran.®® Travaço de Faria, de ora de cumprido 
e os mesmos de Largura, produz 0 d.® 

Pequizo de Caet.® M.®’ Gorr.®, de Gumprim.‘® hua óra e 0 
mesmo de Largura, produz 0 mesmo e tem orta. {à mar- 
gm: hoje de D.®® Caet.® de Almd.®). 

Estas saõ as Terras assim da Coroa como de Fatiota que 
os mor.®® desta Conquista pessuem, queixandosse p.‘® da deso- 
bediençia delas, alguns do destrago (sic) q 0 inimigo nas mes¬ 
mas faz, e todos gerâlm.‘® / naõ obst.® a plurarid.® (sic) q tem / 
apeteçem outras. 

§5i® 

Dos damnos 5 Caiizão os Senhorios das Terras 
a Conquista de S. Mag.®, Imns p.® terem m.*®*, 
outros p*'® Sua extençao. 

Domina em todos a oeiozid.® pois certos de q tem de 
Comer naõ uzaõ dos Seus off.°® damno grave! p."^ q.‘® desta 
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Sorte Senaõ augm.‘®, antes Se destrôe a Conquista, e Aliem 
deste p.’' Serem os dominios nas Terras dilatados achaõsse 
Gaptivos Sem numero Seus e alheyos, nas mesmas refugiados. 

Demais p.^® desmarcada grandeza de algüas, e de outros 
pessuirem mais de huá Se deixaõ de Cultivar ao modo 
Europêo. 

Pode também Suceder / como varias vezes tem Suced.® / 
Levantaremsse os habitantes das Terras contra os proprios 
Senhorios, e estes mandarem também destruir as Terras 
alheyas; Só afim de vingarem Suas paixoetis. Em concluzaõ, 
também os Senhorios Se podem nelas fazer fortes, e Régulos 
Levantados tendo crimes, merecedores de Castigo: Para pois 
evitar taõ terriveis danuos Se devia detremiuar a Cada pessoa 
Sua porçaõ de Terra dividida com Marcos comforrae 0 Seu 
merecimt.® 

§ 55 .® 

Do Comercio e Contrato q nesta Conquista Sc fazem 

O Commercio desta Conquista conssiste em velorio e 
fato, porem vem taõ falssificado já este / naõ obstante hum 
Decreto de S. Mag.® q Se acha em Moss.® p.® Se queimar 0 q 
naõ chegar a Conta como antigamt.®/ q perdido 0 Seu valor 
Se tem perdido 0 Contrato. Nas p.‘®® de Quilim.®, Luabo, e 
Senna, Se oegoceya em mantimt.®®, pouco marfim, alguns 
Escravos, da f.“’® que já expús: Era Tette, e Manica, e Zumbo 
em marfim, dr.° ferro. Cobre, e Gado etc. porem como os nego- 
çiantes entregaõ 0 fato e velorio aos Cafres Macambazes; 
estes daõ Conta do q querem, e as vezes roubaõ todo, e 
fogem. Para pois Se evitar taõ graves ruinas q por cauza 
delas estaõ todos os mor.®® na ultima raizeria e decadência, 
Se devia fazer Feytoria em Quilim.®, Senna, Sunge, Manica, 
Tete, Ghicova, e Zumbo e nelas naÕ Só porse Velorio e fato 
mas todos os viveres p,“ q daliy naõ sahissem tanto p.® os 
mor.®®, como p,® os nacionaès couza algüa Sem 0 dr.® a vista; 
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desta Sorte Se evitavaS os roubos, e a Conquista se veria 
etn breve tempo aumentada. Os Feytores e Escrivaens Seriaõ 
obriga.'*'’® de anno em anno a dar C.‘® a hum Àdm.'”’ Gerâl e 
Contador, ^ p.® esse eff.“’ Se deve elleger e hâ de assistir 
nesta Capital de Senna, do q venderaõ, e do dr.® ^ tem reçe- 
bido, Lançando o d.® Adra.'"’ em Seus Livros mercantilm.® 
ou como detrerainarem todas as importâncias Sendo os Livros 
rubricados p.*" Governo, ou Camara; p.® q desta Sorte naõ 
haja Cavilaçoens. etc. 


FIM 


Antonio Pinto de Miranda. 
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MONARCHU AFRICANA 


Conven.* mc parece por apj esta iiotiçia 
p." intr.® SatisfaçaO 

Da memória mais antiga Se alcanssa Ser o prim.™ Impe¬ 
rador do Monomotapa Neraassengere, S.” abssoluto de tudo, 
qt.o devide o Rio Zarabezi da p.*® do Sul, tbé adonde tremina 
a Costa de África Oriental, e de Sinco Reys Coroâdos e 
35 Régulos, hufis e outros poderozos S.™ de braço, e Cutelo. 

Sacaroeyra, Tontóro, e Muchena, foraõ também Régulos 
Súbditos do d,'’ Imp.^'”’ cuja Jurisdição tinha em toda a boton- 
gaje; mas p.” q hoje Saõ Fumos das Terras da Corôa de Por¬ 
tugal naõ vivem Sobordínados ao Impd.'”' e perdendo o domi- 
nio q tinhaõ na d.® botongaje, o p.”® hé o Fumo da Caroeyra, 
0 2 ° de Massangano, e o 3 ® da Tambara. 

Foy este Impd.®” bem obedeçido e melhor respeitado dos 
Seus Vassalos, governando Suas Terras com Sucego: Por 
Sua morte lhe Sucedeu no Império com ig.®' feliçid,® Seu f.® 
Nemangoro a Sucederão p.*® Linha Varonil Seus Ir.® ou 
parentes, huns a outros: Nebeza, Nucomboé, e Pandelé, este 
fese Catholico Romano, e teve Só hüa m.®” ou Comcubina, 
Sabia mt.® bem a doutrina Christa, e a enssinava aos Seus 
domésticos. 

Seguirão a este p.^ Suceçaõ da mesma Linha Varonil, 
Nhancunibir, Nhenheenze: Este Sendo ainda Princepe foy a 
Goa aonde Se instruhio na Lingoa Portugueza, Ler, e Escre¬ 
ver q chegando a Ser Impd.®® fez hum Singular e Louvável 
Governo; p.” Sua morte entraraõ, Sucedendo hum a outro, os 
Seguintes, Dangorango, Deboé, Pinhemba, Buroma, Nham- 
pando, e Cariza, ^ ainda vive apozentado nas Terras do 
Marave, p.' ser excluido do Imp.'*®’’ p.® Cego, a q.“ Sucedeu o 
Chicoca, p.® cuja morte Se Seguio o Comboé; mas foy viol- 
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leniam.® tirado p.’“ Deboé 2 “ f.® de Nhaiiampando q nos fez 
Gruelissima guerra, cujas ruinas ainda hoje choraõ as Terras 
da Gorôa, e seus Senhorios, q nas prosperid.'® dos tiranos tem 
Suas Sepulturas as Monarchias, e Impérios famozos. 

Morto este entrou no Império Seu Ir. Punzaguto q era 
de genio pacifico, covarde, e Sofredor das desobediências: 
algum Suçego experimentaraõ as Terras da Goroa, pois Se 
publicava amigo do Esl.“; mas a Sua frouxidaõ era a Gausa 
de padecerem os Mercadores alguns roubos passando pelas 
suas Terras q o covarde em perigo, nem a Si mesmo hé fiel. 

Poy este Imperador acommetido dentro do Seu Ziimbabe 
por Seu Ir. Zindabe, ^ apanhando-o as mãos o fez matar; 
e Se aclamou o d.° Zindabe Imp.'^®'; porem contaõ má (sic) 
Sorte q querendosse Segurar no Trono foy a commeter a 
outro Ir. chamado Gamóta / de reçeava algüa opozissaõ / 
p.® também o matar, o q naõ pode fazer p.^® achar mais refor¬ 
çado com hum grosso poder, que fortificava o Seu campo, 
e investindosse ambos em campal batalha, foy o Zindabe des¬ 
baratado, e fugindo da ultima ruina, Se foy refugiar nas 
Terras de dandi donde pertendia reforcarsse de novo, porem 
neste tempo foy morto p.'® Princepe Derere. 

Picou 0 Gamóta Imp.'*®’^; porem Sempre vivéo desassoce- 
gado p.‘®® perturbaçoens q lhe fazia o Princepe Mutanico f.® 
da Gariza Gega, que o desapossando hum a outro do Quite 
p."^ duas ou 3 vezes teve o d.® Mutanico a feliçid.® de achar 
desapercebido ao Gamóta no Seu Zimbábe, e o fez matar 
aclamandosse Imp.^®', Reinou este Mutanico hum anno Só, e 
Se retirou do Império p.® as Terras do Marave, reçeozo do 
Seu inimigo o Princepe Zeze, Ir. do Gamóta defunto o q.®^ Prin¬ 
cepe havendosse refugiado nas mesmas Terras do Marave, na 
ocaziaõ em ^ foy desbaratado Seu Ir. Zindabe, cujo partido 
Seguia; veyo com hum numerozo exercito a entrar no Impé¬ 
rio, e deixando de fazer o Seu Zimbabe Se veyo apossar das 
Terras da Goroa fazendo nelas roubos, e hostilii®®, repartindo 
as d.®» Terras aos Seus munhaés ou pondo estes p.® Fumos 
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delas, rezervando hüa chamada Nharaatando p.®o Seu Zim¬ 
babe. 

Hé este Imperador p.® Sy muy fraco mas de genio orgu- 
Ihozo, fiado no poder da gente que tem agregandosselhe mais 
dous Princepes poderozos Seus Sobr.°® hum chamado Ghin- 
tinque f.° do Doboé 2 ®, a tem nomeado Seu Nevange, 
outro p."^ nome Goniavazi f.° do Ghicoca. 

Depois da morte de Nhanpando / ainda q Seu f.® Deboé 
emq.^° governou Soube adquirir p.^®® armas resp.‘° e obed.®'® 
de Seus vassalos / tem perdido intr.® m.® o Imp.'*®'^ Monomo- 
tapa, naõ Só ra.‘® parte dos Seus dominios, mas também 
entre os Seus vassalos a obediência e resp.‘® Alguns destes 
Se tem rebelado contra o Irap.'‘®' e lhe negaõ toda a Sobor- 
dinaçaõ devida auxiliando aos Principes q pertendera justa 
ou injustam.^® excluir ao q Impera, Sendo p.*' este motivo 
m.‘® pouca a Sua duraçaõ uo governo dos Seus Estados, 
vivendo Sem Sucego nem resp.‘® no Lemitado tempo ^ domina. 

BHnâlm.® naõ tem o Imp.'^®'^ do Manomotapa na Sua breve 
duraçaõ mais dominio q o Seu Zimbabe, e Seus Limitados 
distritos, ^ ainda estes mesmos Saõ governados p.’’ alguns 
munhaés gd.®® em^.^° naõ conspiraõ contra o d.® Imp.'^®’^ ^ 
órdinariam.® 0 fazem p."^ ^.®'q.'’ averçaõ q lhe tomaõ p.® accla- 
marem outro a q."* em breves tempos fazem o mesmo. 

O Ghamgamira q Sendo Pastor de Gado do Imp.'^®® 
Mucumboé, foy mandado a estaballecerçe, com o d.® gado p.® 
as Terras do Oróbu adoude Se rebelou contra o d.® Imp.^®® 
ajuntando g.'^®® forças, e poder de armas com q hoje hé o 
mais poderozo, temido, e respeitado Regulo entre os mais 
Sem obediência ao Imp.*^®®®® (sic) Manomotapas, a q.*" varias 
vezes venceu, e desbaratou em batalha Campal: He S.r absso- 
luto da Abutua, e Minas Geraes do ouro, e mais metais que 
produz a d.® Terra, e Seu Gontin.® 
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Fomalid.' do Governo Politico do Imperador 
Monamotapa 

Os Reys vassallos do Imperador Saõ obrig.'^®® a ao 
d.® todos os annos Seus proprios p/ Embaixadores a vezi- 
talo com prez.«® de ouro marfim, Escravos, gado grosso, e 
miudo, chegados estes Saõ hospedados em Gaza de alguns 
dos do d.o Imp.^”"*, adonde ajuntem 3 dias e no fim des- 
tes, manda o Imp.^^ convocar a Corte p.“ reçeber a embai- 
xada a q.“' Sempre Se faz no Seu pâteo fora do Seu Palácio: 
Entra o embaixador batendo palmas Logo a porta do d.°. 
Pateo athé a R. prez.«“ Está o EmpN“' Sentado no Seu quite 
ou Trono de baixo de 2 Sorabreiros que a Fedillissima Mag.® 
lhe manda dar p.® Seu estado. 

Chegado o Embaixador no lugar determiud.® Se Senta no 
chaõ, offereçe o prez.® q traz da p.‘® do Seu Rey, e propoera 
a Sua embaixada, naõ ao Imp.'*®^ mas a hum dos g.'*®® do d.®, 
mais inferior, e este a vay passando aos mayores Seg.^® as Suas 
graduaçoens, athé chegar ao mais graduado de toda a nobreza, 
4 hé q.™ a Gommonioa o Imp.*^®', obsservandosse com a resp.‘® 
deste 0 mesmo ^ com o Subim.‘« da embaixada. 

Completa a embaixada vay o Embaixador descanssar 
alguns dias na mesma caza em q esteve, athe ultima rezo- 
luçaõ do Imp.*^®®, que em breves dias Se Segue da refe¬ 
rida q a embaixada. Despedido o Embaixador Se recolhe p.® 
a Terra do Seu Rey Levando juntara.® Comssigo alguns tras¬ 
tes de eslimaçaõ recompenssa do ímp.^®’^ naõ deixando de hir 
Satisf.‘° p.'® fato ^ este lhe deu p.® ele d.® Embaixador Se vestir. 

Tem 0 Imp.'^®’^ Seu Thezour.® ^ reçebe os tais prez.‘®® a 
q.“ chamaõ Nenzoii: Este hé também obrig.'^® a goardar todo 
0 mantim.‘° fato do prezidio, marfim, e tudo o mais ^ pef* 
tence ao ímp.*'®' das Suas rendas e também pode, e lhe com¬ 
pete disto dispor Seg/° as ordens do d.® ímp.^°* 

Os mais Régulos tem obrig.®®° de pessoalm.® vezitar ao 
Imp,''®*' com Seus prez,®®, e Só p.^’ impedim.‘° justo podem 
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mandar Seus f.®®: Estes ou aqueles naõ Saõ reçebidos com 
a distinção dos Embaixadores Reaês, mas em q.®‘ q.' p.‘® o 
reçebe, e os despede Lizam,® Sem a menor Solemnid,®, exceto 
0 Embaixador do Changamira q Se acazo este o manda Logra 
0 mesmo indulto dos Embaixadores Reaês, Sendo reçebido e 
despedido com as mesmas devidas atençoens q aqueles. 

Assim os Embaixadores dos Reys, como dos Régulos, 
q.**® falaõ em prez.í® do ímp.^®^, a cada palavra batem as pal¬ 
mas e 0 mesmo fazem todos os seus g.*^®® e munhaés q ally 
se achaõ prez.®®, estando todos iguâlm.® no chaõ assentados. 

Pròve 0 Imp.^®f o Governo das Terras Dande em hum dos 
Princepes immediato a elle com o titulo de Nevange g.^^® a 
este Se Segue outro Princepe com o mesmo titulo de Nevange 
pequeno, q o próve no Governo das Terras de Inharaacossoé. 
Este 2 ® Nevange também Suçede no Império p.'’ falta do 1 ®. 

Os Régulos que faleçem nos Seus dominios fica ao arbí¬ 
trio do Imp.^®*^ a nomeaçaõ de outro p.® entrar no Lugar do 
faleçido; mas hoje Saõ muy poucos os q Se Sugeitaõ a 
Imperial elleiçaõ tanto p,*® distançia como p.*® desobediençia, 
fazendo eles mesmos entre Sy a f.°® e parentes do Regulo 
morto p.® Suceçor. 

A meza do Imp.^®' naõ assiste pessoa algüa masculina 
Senaõ as Suas próprias mulheres=naõ costuma comer diante 
dos Seus G.^®®, s q^° Sucede algüa vez era Cortes mandarem- 
lhe as Suas mulheres algüa massa, ou pombe, pegando em 
hum Cabacinbo cheyo o bebe, deixando ficar algum resto p.® 
com a Sua própria maõ dalo ao gr.**® a q.*® hé mais affecto 
e faz mais distinta estimaçaõ, mandando repartir o mais p.^®® 
circunstantes. 

O accompanham.‘° p.®' do Imp.^®"^ naõ passa de 6 Cafres, 
ou Bandazios da porta. Sendo o passeyo Curto, e as Suas 
mulheres a q chamaõ iucarangas, cujo numero hé incerto 
p.’^ q m.‘®® vezes passaõ de 200 . 

Estando o Imp.^®' assestido de Seus G.^®® em q.®^ q."^ 
assemblea. Sucedendo 4 he, boçejar, espirrar, cospir, ou 
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Escarrâr, os q estiverem prez.«« saõ obrigados a Louvalo, 
dizendo-lhe, Sois hum Leaõ, hura Tigre, hum homem inven- 
çível, hum immortal etc. e hüa destas Gouzas proferidas em 
Seu Louvor, lhe fica p.*^ epileto, e a Seus Suçeçores q se cha- 
maraó Sempre assim, 

O Seu vestir hé hum panno preto, ou branco, algum 
quimaõ, Cabaya ou Gazacaõ dos nossos, que ordinariam.‘« 
ihe damos de mimo, encarnd.®; azul, e verde também o veste: 
barr.‘°® brancos, verm.°® e camiza, descalssos dos pés, e per¬ 
nas; Sem embg.'’ que o Deboé Seg.° Se vestia vezes ao 
nosso uzo, Galsado de Gapatos e meyas, Gazaca, Gabelr.“, 
e tudo 0 mais com q nós nos trajamos. 

As Suas mulheres, ou Mucarambas, naõ tem mais trage, 
^ hüa negra ordinr.“, cora a deferença de serem m.‘“ asseadas, 
p.^ Se Lavarem duas ou mais vezes no dia, em hura riaxo 
q Sempre há ao pé do Seu Palacio ou Zimbave. 


Formalid/, ou Çeremonias da CoroaçaS 

Antigam.® era costume por falecim.‘® do Imp.*’” Reynante, 
emquanto naS entrava outro, ficar governando 3 dias hum 
dos a q.® chamavaõ Nevinga; no fim dos quais, o Eleyto 
Imp.^®"^ lhe mandava avizar ^ morresse p.'^ que já ele queria 
entrar no Governo; Com este avizo Se offerecia o d.° Nevinga 
a morte, afogando-o com hüa Sinta, e lhe davaõ Sepultura 
nos mattos: porem o lrap.^°'^ Nhanpando tirou este abuzo, 
tanto p.’' Ser tirano, como p.'^ c[ todos os g.*^™ a vista de taõ 
dura Condição Se izentavaõ do referido emprego de Nevinga. 

O Seg.^® estilo da coroaçaõ hé matar uma vaca p."^ Sacra- 
ficio (sío), offerecendo alguns pedaços aos Seus vizinhos, ^ 
SaS as almas dos Imp.'^®'^®« defuntos, e o resto dalos aos Seus 
Sacerdotes, e este mesmo Sacrificio fazem também ao Vazimo, 
Chicara, ^ foy Regulo e pertendeu p.'' Sublevaçaõ, Ser Imp.**®', 
0 q. naõ podendo consseguir Se afogou era hüa Lagoa com 


toda a Sua geraçaõ p.' Se Livrar do Seu merecido Castigo da 
Sua Rebeliaõ, e atentado, p.*“ ímp.**®^ que entaõ era, e em 
memória desta exesperada rezoluçaõ lhe fazem o referido 
Sacrificio. 

Formalid.' do Governo Illitar 

Querendo o ímp.'*®^ fazer algüa expediçaõ belicoza con¬ 
voca a Con.'® as pessoas Seg.‘®® Matumbus, que Saõ Du¬ 
ques, Marquezes, e Condes, assim como também Muquegure, 
Acumbe, Dombo, Nechivo, Mussumbo, Massorá, e Gassumba- 
deza, entrando neste Adjunto, o Sacerdote Cimbote, e mais 
consselhr.®®, como Saõ Nachinanga, Bucururae, e Muendam- 
bere, q tem as graduaçoens de Generais, e do q assentaõ no 
referido Con.®°, Se encarrega a húm, ou a todos 3 generais 
p.“ a Sua execução, havendo entre elles alternid.® e Sobordi- 
naçaõ nas tropas q commandaõ, comforme a antiguid.® de 
Seus postos, e o Imp.'’®' nomeá hü: Princepe mais p.® chefe 
do Exercito, q reprez.‘® a Sua própria pessoa, durante a occa- 
ziaõ da pendencia: concluida a empreza, todo o despojo e 
Saque de Escravos, gado, e marfim etc., trazem a prezença do 
Imp.'^®'^ Sem ocultarem couza algüa. Sob penna de g.^®® Castigos. 

Tem vários Batalhoens, ou regim.‘°® de gentes de Guerra, 
cujos prim.'®® Gabos Saõ os Seguintes: Macota, Papse, 
Machenge, Massungue, Urigamisse, Matenami, Marambacum- 
zua, Nhuno, Macicúa, Maporizère, Macoròra, Vacica, Materna- 
chane, Marâvassaga, Mariaravana, e Maffuta; o n.° dos quaes 
naõ hé certo; p.^ ^ huns tem 200 homens, 500 outros, e 
alguns passaõ de 1.000, estes repartidos p.’^ Comp.®® a q cha- 
maõ missocas, cada hüa de 100 homens com Seus Capitaens 
e Subalternos: Todos estes off.®® pessuem Suas Terras, e Saõ 
estes os Sold.°® q tem. 

Tem 16 munhaés que Saõ como meyrinhos p.® apregoa¬ 
rem os Decretos e ordens dos Imp.^®'®®, na Guerra e p5z, os 
quaes trazem Suas Chibatas p.’' inssignias. 
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Aliem das Tropas referidas de gente voluntária, tem outra 
Comp.'^ ou Missóca de Cafres Captivos Separada, com Seu 
Gap.^“ Mapurú 4 Serve de pegar na raanxila do Imp.^“^ 
e Sua M ” g.*^® e fazer todo 0 Serviço de Gaza, como buscar 
agóa, Lenha, etc. e 0 d.® Gap.«’® hé 0 4 toma juram.‘® de Moavi 
ás mulheres do Imp.*!®^ qd.° são accusadas de adultras. 


Formalid.* do Dir.'® Civel c Crime 

Aos ^ rouhão mataõ, ferem, e corametem outros absso- 
lutos sem.®® Se castigaõ com pennas pecuniárias, Sastisfa- 
zendo (sio) as p.‘®® queixozas 0 valor da Couza furtada, e 
pagando juntam.‘® 0 matador 2 pessoas aos parentes do 
morto, e Conssequentem.‘® a mesma penna a porporçaõ aos 
feridos, e outros Crimes com prejuizo de 3°. 

Tem penna de morte, e perdim.^® de Seus bens moveis, 
e faz.*^®® ^ Se Carregaõ a Faz.® R.* todo aquele que furtar 
algúas das Mucarangas, ou Mulheres do ímp.‘‘°^ ficando 0 
dellinq.^® e toda a Sua geraçaõ acend.‘®® e decend.‘®®, Sem 
exceçaõ de pessoa Cativos do Imp.‘‘°V comprehendendosse 
nas pennas referidas ainda os mesmos parentes das d,®® 
Mucarangas, q.^® as furtaõ. A mesma penna tem 0 ^ coha- 
bitar com as d.®® Mucarangas, p.' Serem entre elles 0 dellito 
mais agravante: é a Mucaranga, ^ commeter, ou Conssentir 
0 adultério contra 0 Imp.'^®®, penna de morte. 

Os que Saõ falssos traidores a Coroa, penna de morte, 
e perdim.‘® dos Seus bens e fazd.®®, porem náõ ficaõ Seus 
parentes Cativos. 

Formalid,® do Cazam.'® do Imp.'’®' 

Naõ uzaõ de mais ceremonias ^ mandar buscar a negra 
que a Sua noticia chegar Ser perf.^®, e Com algum modo 
Comrrespond.‘® a Seu Lacivo apetite: Esta hé Logo Gon* 
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duzida p.*°® Seus Munhaês a Sua prez.«®, e allistada no n.® das 
Suas Mucarangas, e tendo destas f.®® podem Ser ímp.^"®, 
e Sendo filhas, Servem m.‘“® vezes p.“ mulheres do Imp.**®"^ 
Seu Pay, e os f.®® destas tem excluzaõ total p.® Serem Imp."^"®, 
e Só ficaõ Princepes perpetuos. 

A prim.®® m.®® do Irap.'*®’' hé Prinçeza ainda Sendo Sua 
própria Irmá, ou parenta; a esta Se chama Neanda, e Logra 
todos os privelegios e foros do ímp.'^®'^ Seu marido. He Ser* 
vida das mais Mucarambas como Súbditas ou Captivas Suas; 
q he justo Consserve respeito taõ grande, a que Só de jure 
lhe compete 0 nome de Imperatriz, etc. etc. 


FIM 


ÂNTONio Pinto de Miranda. 
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II— Noticia do Império Marave 

e dos 


Rios de Sena 


PELO 


CORONEL DIONlZIO DE MELLO E CASTRO 








Illm ° e Ex.”® Sür. 


Foi V. Ex.® servido eleger a minha fraca capacid.® a 
not.® geral q pretende haver dos Rios de Senna, e seu conti¬ 
nente, não tendo athé agora alcansado huma exacta informa¬ 
ção deste dilatado Imporio, archivo das preciozid.®® que o 
mundo mais estima, e produções de huma conquista que a 
S. Mag,® Fedelissima só tributa: entranhadas porem nos cer- 
tões da ignorância, e na irregularid.® de sua regencia. 

Com algum conhecimt.® das excelentes qualidades do dito 
Pais, hoje menos horroroso ao estranho vulgo, pella puri¬ 
dade das agoas, clemencia das Aves, e fertelid.® dos Campos, 
havendo eu tranzitado por varias, e distantes deste terri¬ 
tório, no serviço do mesmo Senhor me atrevo, animado tam¬ 
bém do preceito de V. Ex.® a dar a prezente Relação, se não 
completa pella profuzaõ das mais notáveis circunstancias, 
q 0 pouco tempo me não deu lugar aindagar todas, ao menos 
das principaes, e q.‘“ bastem p.*" insentivo de huma precisa 
providencia ao bem publico e ao Real serviço do dito Senhor; 
E porque neste, e naquelle V, Bx.“ tanto se destingue, será 
bem que sirva igualmente de instrumento a conduzir os meios 
que dezentranhem os proveitozos effeitos deste escondido the- 
zouro, que ainda sobre palavra se possue por falta de forças 
que 0 defendão, de agricultores que o cultivem, e de Magis¬ 
trados que sem ambição o governem. 

Nos referidos tres principaes pontos se deve assentar a 
principal idea de seu utilíssimo estabelecim.‘“; e reforma, ou 
p.® melhor dizer de sua nova Conquista. 

Mandoume V. Ex.® que viesse eu conhecer delia com a 
possivel individuação, p.® pôr na Real prezença de S. Mag.®, e 
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SÓ assim creyo, que lhe será aplicado o remedio q caresse a 
sua dezordem, e a decadência de seus habitadores, ficando 
invogorozas as prejudiciaes consequências q prometem tan¬ 
tos annos de descuido, e não menos de desprezo ao q deve 
ser das Conquistas a mais estimada; e juntam.^® a deligencia 
e fedelid.® de V. Ex.®, que como vigilante Argos, aplicando 
todos os olhos de seu conhecido zello, e cuidado pretende 
implorar a S. Mag.® Fedelissima o augmento, a segurança, e 
felis conservação de seus Reaes Dominios nesta Costa de 
África Oriental. 

Cap.° l.° 

Neste em q V. Ex.® me determina na sua Instrucção fosse 
transportado p * essa Praça de Moçambique a Artelharia da 
demolida Fortaleza de Tangalane; tenho dado inteira exe¬ 
cução dezenterrando a com bastante trabalho de baicho das 
ruinas da mesma Fortaleza, e dos montes de area a ^ as 
suas muralhas se reduzirão, que sendo da mesma matéria 
fabricadas ficarão à sua antiga forma restituhidos, em citua- 
ção que se fas preuzo havella de materiaes mais fortes, e per¬ 
manentes p.® a defença do Porto de Quelimane, e debaliza 
ás embarcações da Real Coroa que demandão o dito Porto, 
cornm.^® menos despeza de que a que se malogrou na fun¬ 
dação da prim.® Fortaleza. 

Gap.® 2.® 

Da Relação apença verá V. Ex.®, q satisfaço ao segundo 
Gap.® da Instrucção, mostrando as terras que nestes. Rios 
possuem os seus moradores, estabelecidos com a especifica¬ 
ção que V. Ex.® me ordena. 
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Gap.® 8.® 

Para a execução do q V. Ex.® me insinua no treceiro 
Gap.®, a resp.‘® do descobrim.‘° das minas de ouro, tendo 
indagado individualm.® de pessoas mais antigas destes Rios, 
alcansei que as minas descobertas forão Dambarare, Ditito, e 
Mussengueze da Jurisdição do Imperador Moanamotapa, as 
quaes se abandonarão á mais de oitenta annos, por cauza de 
huma guerra que o Regulo Ghangamira deu ao dito Impera¬ 
dor, tranzitando por ellas com o seu Exercito, as assolou, e 
invadio, expugnando das ditas aos moradores. Vassalos de 
S. Mag.® Fidelíssima, ^ estabelecidos nas mesmas, minaravão, 
e commerciavão com crecidas utilidades de excelente ouro, q 
em m.^® abundancia produzião as ditas minas. 

No anno de 1758 abandonarão também as minas do Mano, 
da jurisdição do Marave, por cauza de huma grande Seca, de 
q se seguirão insoportaveis fomes; obrigando aos moradores 
de Tette, q nellas assestião am.'*®'^ retirar toda a sua gente, 
tendo-lhes morrido, e auzentado considerável numero delia; 
se bem q agora poderião continuar, porq se achão as referi¬ 
das minas de Mano já restabelecidas de mantimentos; e o 
não fazem receyosos de serem vexados, e oprimidos pellos 
Régulos Maraves, q considerando-nos sem forças se animarão 
a exercitarem os seus costumados desturbios e violências. 

Destas e daquellas na prez.‘® conjunção poderia S. Mag.' 
Fedelissima senhorear-se, mandado cazaes acompanhados de 
forças suficientes a penetrarem os assessiveis, e já trilhados 
certões, donde ellas demorão. 

Restão unicam.‘® as minas da Cassunça, na jurisdição do 
Marave conquistadas pello Brigadeiro David Marques Pereira, 
nas quaes minerão prezentem.‘® os moradores de Tette, com 
mui piquena utilidade; e as da Mixonga da jurisdição do 
mesmo Marave, contigo-as à Feira de Zumbo, cujos mercado¬ 
res tirão delias mui limitados enteresses; e as da Manica da 
jurisdição do Rey de Quiteve, a donde se conserva ainda 
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huma chamada Fortaleza, com seu capMo mór, ofBciais e 
soldados, p.* franquearem o comercio aos moradores de 
Seuna, com os ditos Quileves, q nío consentem que a nos_sa 
sente minerem nas suas terras, o 5 só elles fazem, e comprao 
0 fatio, e velorio aos ditos moradores, q p.* 14 mandao, expe¬ 
rimentando inínitos prejuízos, e assás alguns roubos, e vio¬ 
lências do referido Rey, Princepes, e Quiteves, sendo precizo 
brindallos continuam.^® com os mesmos generos de fatto, e 
velorio por conla de acquivir algum socego, o que se poderia 
conseguir sem esta indecoroza despeza, tendo S. Mag.® na 
dita jurisdição da Manica huma melhor Fortaleza, bem guar¬ 
necida de soldados e offeciaes, de que se seguiria avultados 
interesses á sua Real Fazenda, pella abundancia de ouro, e 
excelente, que produzem as d.®® minas. 

Gap. 4.0 

Neste me determina V. Ex.® a explicação dos pezos de 
ouro, e marGra, o q melhorm.‘® se verá do quaderno junto, 
pello qual, se extrahem destes Rios p.® fora os referidos gene¬ 
ros, e igualm.‘® se observão nos mesmos Rios. 

Gap.® 5.® 

E respondendo a este, hé inexplicável a forma do com- 
mercio entre os cafres, e moradores dos Rios, por ser mui 
disforme da ordem do negocio geral que se pratica em todas 
as mais partes do mundo, motivo porq se não pode conhecer 
os seus certos interesses, sendo estes de ordin.® viciados 
pellos mesmos cafres, na copia, ou inópia dos dois principaes 
generos de marfim, e ouro. 0 mais avultado negocio hé o da 
Feira do Zumbo, com o Regulo Changamira, Senhor das 
minas geraes da Abutua, maes de cento e sincoenta legoas 
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distantes, p.® onde mandão as fazendas entregues aos cafres 
chamados Mupambazes, dos ditos mercadores, com o risco 
de serem roubados, como já tem sucedido, m.‘®® vezes nos 
caminhos pellos Princepes Moanamotapas infestados de suas 
próprias terras, nas presentes guerras civis por donde passão 
indespensavelm.^® os ditos muzambazes, e as fazendas. 

Gap.® 6.® 

Do que Bca dito conhecerá V. Ex.® os principaes saltea¬ 
dores, ^ cauzão aos nossos mercadores as maiores ruinas; 
igualm.‘® se experimenta da parte do Marave nos seus Régu¬ 
los e Príncipes: as qualidades, costumes, e condições verá 
V. Ex,® no Gap.® decimo terceiro, q difuzam.^® exponho de 
huns e outros, na forma q V. Ex.® me ordena; e emquanto 
aos meios p.® se evitar taes dezordens, são os já referidos no 
Gap.® terceiro precedente arresp.^® da Manica, devendo-se pra¬ 
ticar 0 mesmo com a povoação de Tette, por ser a chave dos 
Rios de Senna, e o principal fuudam.‘® do Gommercio, sucego, 
e utilid.® publica, como a V. Ex.® será constante da reprezen- 
tação que fazem os moradores da dita povoação. 


Gap. 7.® 

A forma da agricultura dos Campos, e Lezirias, hé tra¬ 
balharem as negras, e não os Cafres com humas piquenas 
inchadas de menos de hum palmo, e os cabos de dois com ^ 
lavrão as terras, sem mais arado, e outros instrum.‘°® que 
uzão nas mais partes do mundo, regadas tão sóm.‘® com as 
agoas do inverno: circunstancias porq prova este Paiz do 
mais fertelissimo pella sua natural bond.®, produzindo com 
abundancia excelentes mantimentos, como são, trigo, arrôs, 
milho, mexuera, e variedade de Legumes, hortaliças, e frutas: 
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G mais 8 qo algodão, e bom tabaco: havendo igualm.‘« sin¬ 
gulares pastos p.« toda a qualid.® de viveres; gado miudo, 
e grosso, que destes, e daquelles também com abundancia 
se crião. 

Gap. 8.° 

Sendo innumeraveis as minas q criaão ouro, prata, ferro, 
asso, cobre, e estanho, de huma e outra parte que divide o 
Eio Zambeze, não me hé possível expecificar na forma q 
V. Ex.’^ me ordena; mas sim segurar q todo este território 
d’África, hé hum mineral dos referidos metaes; sendo certo 
que na Ghicova se descobrio á mais de sessenta annos as 
minas de prata / álem de serem já descobertas no tempo de 
FraD.““ Barreto, General que foi desta Gonquista / de que se 
aproveitarão m.''®®, e principalmt.® hum Religioso Dominico, 
que se utilizou de huma lage de prata mocissa, de grandeza 
de huma campa; e prezentem,^®, não há mais noticias das 
ditas minas, por serem na jurisdição de Moanamotapa, e defi- 
cultosas de se indagar, e trabalhar nellas por conta das pre- 
zentes guerras civis do dito Moanamotapa. 


Gap.® 9.® 

No anno de 1760 ti verão seu principio as referidas guer¬ 
ras civis, pella morte do Imperador Puuzaguto, e conspiração 
do Príncipe Zindave, seu Irmão, que o matou; e o q disto se 
seguio verá V. Ex.», no Gap.® decimo terceiro, a prezentemt.* 
continuão sem mostras de socego, por serem infinitos os 
Príncipes que áspirão ao Throno e nenhum delles capás de 
permanecer, sendo assistidos nas suas marciaes despoutas 
de gente colectiua, foragidos, e pouco constantes nos seus 
partidos, seguindo sempre ao vencedor, qualquer que elle 
seja dos Principes combatentes, emq.‘® a fortuna não muda 
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de semblante: termos em q se pode inferir q só Se dirigem 
a huma interminável perturbação, cauzando ás nossas terras, 
e moradores os prejuízos de estarem dezertas aquellas, e opri¬ 
midos estes continuam.^® na povoação de Tette, e toda a sua 
jurisdição, sogeita aos Reaes Domínios de S. Mag.® Fede- 
lissima. 

Gap.- 10.® 

Hé sem duvida, que athé ao prezente anno não tem 
havido 0 nosso Prezidio de Zimbavé na forma da ordem de 
S. Mag.®, que determina se não faça o d.® Prezidio, nem mar¬ 
che p.“ as terras do Manomotapa, havendo nellas qualq."^ per¬ 
turbação marcial, e maiorm> não havendo no dito Zambavé 
Imperador enthronizado, por não expór o referido Prezidio de 
Officiaes, e soldados, a algum sinistro sucesso assás indeco- 
rozo, e prejudicial á sua Real Goroa: Dos desaseis bares 
de fatto que S. Mag.® despende lodos os annos p.® a factura 
do referido Prezidio, não se tendo feito este athé agora, só 
serve de os Generaes destes Rios de Senna pagarem os sala- 
rios aos seus creados, e de darem algumas praças de gratifi¬ 
cação aos seus favorecidos, e igualm.‘® sem trabalho, ou 
mérito algum no Real serviço, se utilizão do mesmo fatto, os 
officiaes nomeados p.® o fantástico Prezidio, q se compoem 
de hum capitão mór, Gap. de Infantaria, Tenente, Alferes, 
Ajudante, Sargento, Tambor, Gapellão, e seu creado, e sol¬ 
dados nenhuns, porque as praças p.® este destinadas são des- 
tribuidas ao arbítrio dos ditos Generaes, aos q no seu parti¬ 
cular serviço lhes sabem merecer. E emquanto ordenar-me 
V. Ex,® que neste ponto se deve ouvir aos moradores antigos, 
e inteligentes, tomando os seus pareceres por escripto em 
modo que faça fé, p.® se saber se hé ou não conveniente ao 
Real serviço a despeza dos ditos dezaseis bares de fatto, o 
não fis por me parecer escusado, pois de seu presente minis¬ 
tério se deixa ver, que de nenhuma utilid.® serve a S. Mag.® 
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a referida despeza / e nesta matéria fallo com larga experiencia, 
por haver sido nos tres annos antecedentes a este Gap.“ mór 
do dito Prezidio / devendo-se aplicar a dita despeza p.“ o 
subsidio de algumas tropas, bem precisas na povoação de 
Tette, como implorão os seus moradores a V. Ex.^ p.® segur.^®, 
resp,‘°, e defença destes Rios de Senna. 

Cap.o 11.® 

Os officiaes que militão nestes Rios de Senna, de Justiça 
e Militares, pagos pella B^az,''’^ Real, e os nEo pagos, são os 
seguintes. 

Quilimanb 

Gap.®, Juis, e seu Escrivão, sem soldos 

Gommandante do Porto, sem soldos 

Feitor do Porto, dois bares de falto, e quinze corjas. 

Escrivão da Feitoria, doze corjas 

Ajudãnle do Porto, doze corjas 

Gondestavel de Tangalane, invoce, nove corjas. 

Senna 

Gap.®, Juis, e seu Escrivão, sem soldos 

Coronel do militar, sem soldos 

Gap.® mór dos Rios, huma pasta de soldos cada anuo. 

Tenente Coronel do Militar, sem soldos 

Sarg.‘® mór do militar, e Praça, nove corjas de fatto 

Gap.® de Infaatr.% nove corjas 

Tenente, nove corjas 

Alferes, doze corjas, e doze chuabos 

Sargento do n.° nove corjas 
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——^ Supra nove corjas 
Tambor nove corjas 
Ajudante da Praça nove corjas 

-do General nove corjas 

Fizico mór, nove corjas 
Gondestavel, nove corjas. 

Manica 

Gap.®, Juis, e seu Escr.'^®, sem soldos 
Gap.® mór, hum bar de fatto 

---de Infantaria nove corjas 

Alferes, nove corjas 
Sargento, nove corjas 
Ajudante, nove corjas 
Vigário, nove corjas. 

Tette 

Gap.®, Juis, e seu Escr.'^®, sem soldos 

-mór, e Command.® da povoação, nove corjas 

-da Artelharia, nove corjas 

Ajudante, nove corjas. 

Prezidio de Zimbavé 

Capitão mor, quatro bares de fatto 

—-de Infautr.®, e sua m.®' hum bar e meio 

Tenente, nove corjas 

Alferes, quinze corjas 

Ajudante, nove corjas 

Sargento, nove corjas 

Tambor, nove corjas 

m 
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anais da junta de investigações do ultramae 

Gapeliao, e seu creado, hum bar, e quatro corjas 

Escrivão, nove corjas 

Cliivanga, q hé o mesmo q liogoa, nove corjas 

Advertindo que todos os sobreditos officiaes, e a maior 
parte inúteis, e pagos pella Fazenda Real cobrão os referidos 
soldos cada anno. 

Gap.'’ 

Á Companhia de Senna hé dado o n.° de quarenta solda- 
dos, e destes devem ser destacados dez p.» a Fortaleza da 
Manica, cujas praças de nove corjas cada huma, cobra o d.® 
Cap.“ mór da Manica, e fas os soldados que lhe parece, 
nunca completos no referido destacamde dez homens: Os 
trinta d restão cora os mesmos soldos de nove corjas cada 
hum, só servem afectivos na Fortaleza de Senna treze, e os 
mais são despensados pellos Generaes, cujas praças destri- 
buem os ditos como lhes parece, e julgâo mais conveniente 
aos seus particulares interesses. 


Gap.“ 13.° 

Da mais antiga lembrança destes Rios, descobrio a mi¬ 
nha deligencia, q o prime.® Imperador de Moanamotapa foi 
Nemapangere, Senhor absoluto de Tudo q.^“ divide o Rio 
Zambeze da p.‘« do Sul, athé donde termina a Costa de África 
Orientau, e de sinco Reys coroados, e trinta, e tantos Régu¬ 
los, estes, 6 aquelles poderosos. Foi este Imperador bem obe¬ 
decido e melhor respeitado de seus Vassalos, governando as 
suas terras com socego; por sua morte lhe sucedeo no 
Throno com igual fedelid.® seu Filho Nemangoro, a quem 
sucederão por linha varonil seus Irmãos, ou parentes, huns 
aos outros, Nebeza, Mucomboe, e Pandde; este fes-se catho- 
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lico Romano, e tinha só / contra o seu estilo / huma mulher, 
ou Goncobina; sabia perfeitara.^® a doutrina Christaã, e a 
ensinava aos seus domésticos. Sucederão a este seus Irmãos 
ou parentes Nhancunibire, e Nhanheze, ^ sendo ainda Prín¬ 
cipe foi á Gorte de Goa, aonde se iustruhio na Lingoa Por¬ 
tuguesa, ler, e escrever, e voltando p.® África, chegou a ser 
Imperador, fes, hum singular, e louvável governo; por sua 
morte entrarão sucedendo huns, aos outros, no Império, os 
seguintes: Dangarango, Deboe, Zinhemba, Boroma, Nham- 
pando e Glariza, este último ainda vive aposentado nas terras 
do Marave, sendo excluido do Império por ficar cego, a quem 
sucedeo o Ghicoca, e pella morte deste o Gamboimas foi vio- 
lentam.‘® tirado do Throno pello Principe Deboe, seg.*^® Filho 
de Nhampando, de génio altivo, e belicozo, que nos fez crue- 
lissima guerra, de cujas ruinas ainda hoje se lastimão as 
terras da Real Goroa de Portugal, e os seus Senhorios; que 
nas prosperidades dos tiranos tem sua sepultura as Monar¬ 
quias, e Imperos famosos. 

Morto 0 dito Deboe entrou no Império seu Irmão Punza- 
guto, de genio pacifico, cobarde e sofredor de dezobedien- 
cias de seus Vassalos, se bem que em todo o tempo de seu 
governo experimentarão algum sucego, e restabelecim.^® as 
terras da Real Goroa, pois se publicava amigo do Estado de 
Portugal, mas a sua froxidão foi cauza de padecerem os 
nossos mercadores alguns roubos nos caminhos, tranzitando 
pellas suas terras. 

Foi este Imperador acometido no anno de 1760 dentro 
do seu Zimbave, pelo seu irmão Zindave q apanhando-o ás 
mãos 0 fes matar e se acclamou o dito Zindave Imperador; 
porem com tão má sorte, ^ querendo asegurar se no Throno 
foi buscar hum seu Irmão chamado Gamota de quem receava 
alguma opposição p.“ também cometer igual fratercidio, o que 
não pode conseguir pello achar apercebido com hum grosso 
poder q forteficava seu campo, e convertindo hum ao outro em 
batalha campal, ficou o dito Zindave desbaratado, e fogindo 
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da ultima ruina com as relíquias de seu Exercito, se foi acan¬ 
tonar nas terras de Dande, donde perlendente reforçar-se de 
novo foi morto pello Princepe Derere, Sfir. daquella Jurisdição. 

Víctorioso 0 dito Gamola se fes acclamar Imperador 
porem sempre viveo dezaçocegado pellas continuas escara¬ 
muças q lhe fazia o Príncipe Motaniqua filho do Cariza 
0 cego, e combatendo m.‘“^ vezes em campo aberto, teve o 
dito Motaniqua a felicid.® de achar dezapercebido ao Caraotla 
no seu campo, e o fes matar acclamando-se Imperador e per¬ 
manecendo assim Imm anno se retirou p.*" as terras do Marave, 
diminuído de forças, e receozo de seu inimigo o Príncipe Zeze, 
Irmão do referido Caraota, q tendo*se refugiado p.*^ as mesmas 
terras do Marave na occazião que foi desbaratado seu Irmão 
Zindave, cujo partido seguia, passou agora com hum nume- 
roso Exercito p.» as suas terras Moanamotapas com o projecto 
de se enthronizar e deichando de estabelecer se empossou das 
terras da Real Coroa, exercitando nellas roubos, e hostilida¬ 
des, e fazendo m.® das mesmas aos seus grandes, e Miinhaes, 
elegendo uma das ditas chamada Nhacalonde, seis legoas. dis¬ 
tante da povoação de Tette pa sua actual assistência, opri¬ 
mindo e vexando continuam.^® aos moradores da dita povoa¬ 
ção de Tette sem a isso haver remedio algum que os livre de 
tão vigorosa opressão. 

Depois da morte de Nhampando / ainda q o seu Filho 
Deboe emq.‘“ Imperou, soube adquirir pellas armas respeito, 
e obediência de seus Vassalos / tem perdido inteirara.‘« o 
Imperador Moanamotapa, não só parte dos seus Domí¬ 
nios, mas também o antigo respeito e obediência de seus 
Vassalos, porque a maior parte destes se tem rebelado e lho 
negão toda a sobordinação devida, auxiliando aos Príncipes 
que pertendem justa, ou injustam.i® excluir ao ^ Impera; 
sendo por este motivo mui pouca a duraçao dos ditos Impe¬ 
radores no governo de seus Estados. Finalm.'^® não tem o 
Imperador de Moanamotapa na sua limitada duração mais 
Dominio do q no seu Zimbave, e este mesmo hé governado 
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por todos os grandes, e Munhaes, emq.^® não conspirão con¬ 
tra elle, ^ de ordin.® o fazem por quelq.’^ aversão ^ lhe tomâo 
p.® acclamarem outro a quem em breves tempos também fazem 
0 mesmo. 

O Chaiigamira que sendo Pastor de gado do Imperador 
Mucomboe foi mand.® a estabelecer-se com o dito gado p.® as 
terras de Orobze da jurisdição do m.° Moanamotapa adonde 
se rebelou contra o dito Imperador, ajuntando grandes forças 
e poder de armas, com q boje hé o mais poderoso, obedecidoj 
temido, e respeitado de todos os Régulos Reys, e Príncipes 
desta Gosta de África Oriental, fazendo repetidas vezes guerra 
aos mesmos Imperadores de Moanamotapa e desbaratando*os 
em batalhas campaes; hé Senhor absoluto da Âbutua, e minas 
geraes de ouro, e outros metaes que produzem as ditas terras. 

Fopmalidade do governo político, e cconomico 
do Imperador Moanamotapa 

Os Reys vassalos do Imperador são obrigados a manda¬ 
rem ao dito todos os annos seus proprios Filhos por Embai¬ 
xadores a vizitalo, com prezentes de ouro, marfim, Escravos, 
gado grosso, e meudo; chegados estes são hospedados em 
caza de algum dos grandes do m.® Imperador, adonde assis¬ 
tem tres dias, no fim dos quaes manda o dito Imperador con¬ 
vocar Cortes p.® receber a Embaixada q bade ser no seu 
pateo, fora do seu Palacio, ou Zimbave. 

Entra o Embaixador batendo palmas logo á porta do dito 
pateo alhé á Real prezença, ^ o recebe sentado no seu Quite, 
ou cadeira debaixo de dois sombreiros, q com effeito tem 
porq a Fedelessima Mag.® lhe manda dar p.® seu Estado: 
Chegado enfim o Embaixador no lugar determinado se assenta 
no chão, offerece o prezente que traz de seu Rey, e propoem 
a sua Embaixada, não ao Imperador, mas a hum de seus gran¬ 
des, 0 mais inferior, este vai passando aos outros pellas suas 
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graduações athé chegar ao mais graduado de toda a Nobreza, 
e este hé q comunica ao Imperador a referida Embaixada, 
e de sua resposta vem decendo athé ao mesmo grande infe¬ 
rior ^ comunica ao Embaixador; isto assim feito se despede 
0 dito, e vai descansar mais tres dias na mesma caza em 
q esteve, athé a ultima rezolução do Imperador, ^ recebida 
esta brevem.‘® se recolhe o Embaixador p.“ a terra do seu Rey, 
a quem também o Imperador envia o seu prezente de alguns 
trastes, ou fatto da melhor estimação entre elles, mandando 
dar ao Embaixador a sua costumada vestearia. 

Tem 0 Imperador seuThezoureiro a que chamão Nanzou; 
hé este obrigado a receber e guardar todos os productos das 
suas terras, e rendas, feudos, e prezentes, e despendellos, na 
forma das suas ordens. 

Os mais Régulos tem obrigação de pessoalmente vezita- 
rem ao Imperador com suas ofertas; salvo por justo impe- 
dim.‘° de mandarem seus Filhos: estes ou aquelles, não são 
recebidos com a distinção dos Embaixadores dos Reys; mas 
em qualquer parle os recebe, e os despede lizam.‘® sem a 
menor solemnidade: excepto o Embaixador do Ghangamira 
se acazo envia, logra o m.° indulto de Embaixadores Reays. 

Nomea o Imperador o governo das terras Dande em hum 
Príncipe immediato a elle, com ott.» de Nevange grande, e a 
este se segue outro Príncipe com o mesmo titulo de Nevange 
piqueno p.'^ o governo das terras Nhamacosse, e a este imoie- 
diato a aquelle na sucessão do Império. 

Dos Régulos falecidos no seu Dominio fica ao arbítrio 
do Imperador a nomeação do que hade entrar no lugar do 
falecido. 

Â meza do Imperador não assiste pessoa alguma mas¬ 
culina, mas sim suas próprias mulheres; e a maior demonstra¬ 
ção que faz de amizade a alguns dos seus grandes, e Munhaes, 
hé dar-lhe o cabaço por donde elle bebe depombe. 

O acompanham.^® ordinário do Imperador não passa de 
meia duzia de cafres da sua porta, sendo o passeio curto, 
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e as suas concubinas a que chamão Mucarangas, cujo numero 
hé incerto porq passão de trezentas. 

Estando o Imperador assestido de seus grandes em qual¬ 
quer assemblea sucedendo-lhe bocejar, espirrar, salivar, ou 
escarrar; os que estiverem prezentes são obrigados a louva¬ 
rem-no dizendo, sois hum Leão, hum Tigre, hum Elefante, 
hum homem invencível, poderoso, e immortal. 

Seu vestir hé um pano preto, ou branco, algum quimão 
cabayo, ou cazacâo dos nossos, que lhe vão de prezente, mas 
também uza de barretes, ou carapuças na cabeça e camiza; 
mas sempre descalço de pés e pernas. 

As suas concubinas ou Mucarangas não tem mais traje 
que de huma preta ordinaria com a differença só de serem 
muito mais asseadas por^ lavão duas ou tres vezes o corpo 
no dia em huma ribeira de agoa doce, que sempre há nos dis* 
trictos do seu Zembave. 


Formalidade, on cerimonias da coroação 

Por falecimento do Imperador Reinante, enquanto não 
entra outro fica governando tres dias hum dos grandes da 
primeira Nobreza a que chamão Nevinga; e no fim dos ditos 
Ires dias o que hade suceder no throno lhe faz avizar que 
morra p.® hir tomar posse do Throno, o que irrefragavelm.‘« 
se executa, sugeilando-se o dito Nevinga á morte, afogan- 
do-se com huma mucheca, ou sinta, e hé sepultado nos 
matlos. 

Segue se a isto o matar-se huma vaca por sacrificío, e 
offerecer alguns pedaços aos seus Vazimos, que são as almas 
dos Imperadores defuntos, e o resto dallos aos seus sacerdo¬ 
tes por modo de sufrágio. 


m 


m 






ANAIS DA JUNTA DE INVESTIGAÇÕES DO ULTRAMAR 

Formalid.' do governo militar 

Querendo o Imperador fazer alguma expedição belícoza, 
convoca p.^ o conselho as pessoas seg/®®: Matumbzes, que 
são Duques, Marquezes, e assim como também aos 
Muqueguruamcumbe, Dombo, Nechivo, Mupumbo, Mapora, e 
Gapumbadera, que são Viscondes, e Barões, e os Sacerdotes 
chamados Simboti. Os Conselheiros de guerra, e Generaes, 
Naxinanga, Bocurume, e Muendambere, e do que resolvem no 
dito Conselho se encarrega a dois, ou tres destes p." sua 
execução, havendo entre elles alternidade e sobordinaçâo nas 
tropas que comandão, conforme a antiguid.®, e graduação de 
seus postos; e o imperador nomea hum Príncipe de sangue 
para Chefe do Exercito, que representa sua própria pessoa 
durante a Campanha: Concluída felism.‘® a empreza, todo o 
despojo, e saque de Escravos, mantim.‘°®, gados, marfim, etc. 
fazem a prezença do Imperador sem occultarem couza alguma, 
sob pena de serem rigorosaraente castigados. 

Tem infinitos batalhões, ou regimentos de gente de guerra, 
a q chamão Condo, e Binzo, cujos primeiros cabos se cha* 
mão Macota, Passe, Machenge, Massungue, Vrigaraipe, Male- 
name, Marambacunzua, Nhuno, Mapinca, Mapuvizere, Maiorca, 
Vassica, Matemaxane, Mavurapanga, Mariaravana, Mafuta etc. 
O numero de gente de cada hum dos ditos batalhões, ou regi¬ 
mentos passa de mil homens, e estes repartidos por compa¬ 
nhias, a que chamão Mipocas, cada huma de cem homens, 
com seus Capitães, a que chamão Nhambezes, e seus res¬ 
pectivos subalternos. As armas que uzão são arcos, flechas, 
Zagàyas, machadinhas; e os do Ghangamira tem de mais uns 
porretes a que chamão goromondos. 

Alem das Tropas referidas tem huma companhia,' ou 
Mipoca de mais de quinhentos homens de guarda Imperial, 
cujo Capitão se chama Mapuro; hé este o que toma o jura¬ 
mento de Muave ás concobinas do Imperador, quando são 
acuzadas de adulteras. 
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Formalid.' do direito civil, e crime 

Aos que roubão, matão, ferem, e cometem outros abso¬ 
lutos semilhantes, se castigâo com pena pecuniária, satisfa¬ 
zendo ás partes queixozas, o valor da couza furtada, e pagando 
juntam.^® o matador duas pessoas aos parentes do morto; 
e consequentem.^® a mesma penna á proporção dos feridos, e 
outros crimes com prejuízo de terceiro. 

Tem pena de morte, e perdimeuto de seus bens moveis, 
e fazendas, que se carregão á Fazenda Real todo aquelle que 
furtar alguma das Mucarangas do Imperador, ficando o delin¬ 
quente, e toda a sua geração, Ascendentes, e Descendentes, 
sem excepção de pessoa captivos do Imperador; compreen- 
dendo-se nas penas referidas ainda os mesmos parentes das 
ditas Mucarangas, quando as furlão. 

A mesma pena tem os que coabitarem com as ditas 
Mucarangas, por ser entre elles o delicto mais agravante. 
A Mucaranga que cometer, e consentir o adultério contra o 
Imperador, tem pena de morte, 

Os que são falços, e incorrem em delidos de Estado, 
pena de morte, e perdim.‘° de seus bens moveis, e de raiz, 
excepto a de não ficarem os seus parentes captivos. 

Formalidade dos cazamentos 

Tendo o Imperador noticia de alguma negra perfeita, 
e com algum modo correspondente ao seu lascivo apetite, 
hé logo esta conduzida á sua prezença, e alistada no numero 
de suas concobinas, ou Mucarangas, sem mais cerimonia 
alguma; e o mesmo sucede a sua própria Filha, e Irmã, que 
agradando se de qualquer destas lhe serve de Concubina, 
com preferencia ás mais por^ logra todos os previlegios, 
e foros do Imperador, e hé servida de todas as outras Muca¬ 
rangas, como suas capíivas. 
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FormalW.* do enterro do Imperador 

Falecendo por cauza de alguma moléstia, hé sepultado 
no seu proprio Palacio de Zimbave, e amortalhado em huma 
pelle inteira de huma vaca fresca, q a matão para o dito 
menisterio: Fica servindo o mesmo Palacio de recolhimento 
a todas as suas Concubinas, governadas pella mais antiga; 
e 0 que sucede no Império nomea,tres Munhaes da primeira 
Nobreza, e Titulos de Negomacha, Sica, e Nemavere, p.*' guarda 
do dito recolhim.io g Concubinas, p.-^ cujo subsidio se aplicão 
as rendas das terras mais vezinhas ^ circulão o mesmo reco¬ 
lhimento, e este logra o indulto de sagrado p.» todos os cri- 
minozos, com a imunid.® de Templo, a que chamão Mapanza, 
e he igualrn^ izento de ser insultado e saqueado em guerras, 
quando entre os Príncipes, e o Imperador se move. 

As referidas Concubinas tem obrigação de porem todos 
os dias huma vazilha grande de huma bebida chamada pombe, 
e huma gamella de massa de milho, na sepultura do Impera¬ 
dor defunto; e no mesmo recolhimento como em thezouro se 
conservão todos os seus moveis e trastes, que uzava quando 
vivo. 

O Imperador que morre na occazião de peleja / o que hé 
prohibido a qualquer Munhai de o matarem, ou de o ferirem / 
sendo vencido de seu contrario será obrigado a encostar-se 
a huma arvore, e pegando em hum ramo da dita, fazer signal 
de seu rendimento, sugeitando-se ao arbítrio do vencedor; 
e este o manda meter debaixo das armas, no mesmo lugar, 
tres dias assistindo-lhe com toda a grandeza, e descencia, no 
íim dos quaes hé notificado p.“ se matar a si mesmo com 
huma Mucheca, ou sinta, afogado, e a esta execução assistem 
os Maturabzes, que são os Duques, Marquezes, e Condes, e os 
seus sacerdotes que servem de Carrasco, p.® de huma ves o 
acabar: neste cazo lhe he também concedido a eleição do 
lugar em que hade ser sepultado, com as cerimonias já refe¬ 
ridas, e instituhição de recolhimento de suas concubinas. 
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Hé também costume entre elles, fazer o Imperador defunto 
antes de morrer eleição de algumas das suas Concubinas, 
p.® serem mortas, e sepultadas com elle, na diabólica fé de 
lhe serem precizas na outra vida. 


Do Imperlo do larave 

De huma Princeza, Filha de Monamotapa cazado com 
hum Regulo Marave nasceo o primeiro Filho, que se intitulou 
Imperador Garonga, Senhor absoluto das terras que divide o 
Rio Zambeze da parte do Norte de Quelimane, athé onde ter¬ 
mina a Gosta d’Africa Oriental, e de sinco Reys coroados, 
e vinte e tantos Régulos, estes, e aquelles poderosos. 

Este epiteto Caronga está vinculado em todos os Empe- 
radores Maraves, e porque a sua Corte dista das nossas 
povoações mais de duzentas legoas, e não há memória certa 
dos que sucederão áquelle primeiro; e porq também não 
temos com elle comunicação, não se pode relatar indivi- 
dualm.i® os seus feitos e sucessos, e só sim por alguns Cafres, 
e Régulos, que com os nossos moradores negoceão, se sabe 
das formalid.®® seguintes. 

(iroverno politico c ceonomico 

São os Reys seus subbitos obrigados a mandarem cada 
dois annos gente sua p.“ cultivarem as terras rezervadas á sua 
Coroa, e recolherem os fructos, e mantimentos nas suas Qui¬ 
taras, ou Arraazães. 

Quando algum dos sobreditos Reys vizita pessoalmJ® ao 
Imperador, hé recebido no seu Palacio, ou Zimbave, na ma¬ 
neira seguinte; Chega á sua prezença, batendo palmas, e se 
deitão de costas no chão, com a cabeça em sima das pernas 
das Concubinas, ou mulheres do Imperador, que todas assis- 
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lem a este acLo, e assim flca, emquanto hum dos grandes cha¬ 
mado Muandama, implora do Imperador, mande levantar ao 
dito Rey p.Ase deitar de burços no mesmo chão; e depois disto 
se asenta em sima de huma pelle de Leão, ou Tigre, e compri¬ 
mento ao Imperador lhe offerece o seu prezente de ouro, 
marfim, Escravos, gado grosso e miudo, e despedindo-se se 
recolhe para os seus Domínios. 

Os Régulos tem a mesma obrigação de mandarem gente 
sua p.^ 0 referido ministério da cultura; e q.^° vizitão ao 
Imperador ficão distantes da sua presença, quinze, ou vinte 
passos, e se deílão no chão do burços, batendo palmas, depois 
desta continência se levantão; e asentados no chão offere- 
cem os seus prezentes de ouro, marfim, etc. propoem as suas 
dependencias, e tendo destas repostas se despedem, e se reco¬ 
lhem p.'^ as suas jurisdições. 

A Concubina mais antiga do Imperador se chama Muringa; 
esta não assiste com o d.« no seu Zimbave, mas tem terras 
separadas a onde vive distante do Imperador em o seu Zim¬ 
bave, de que hé senhora absoluta p.'^ determinar prêmios, 
e castigos aos moradores ou povos da sua jurisdição, dando 
de tudo parte ao Imperador seu marido, que sempre confirma, 
e há por bem todas as suas rezoluções, justas, ou injustas. 

Âs mais Concubinas que são infinitas assistem ao Impe¬ 
rador afectivas; o traje destas e daquelles lié de uma negra 
ordinaria; porem são mui porcas, porq untão todos os dias 
os corpos de azeite de pevides, e o seu de maior ornato hé 
meterem no beiço de sima huma laboia de marfim, ou calaim, 
estendendo o beiço de forma que se assemelha a huma 
tromba de Elefante. 

O vestir do Imperador são panos pretos, chauderes, e 
ordinarim.^* huma manchilla grossas, e desfiada, tendo esta 
por mais rica vestimenta. 

Aos Reys, e Régulos que falecem nos seus Dominios não 
sucedem os proprios Filhos, mas sim os do Imperador, e seus 
Nettos por elle mesmo nomeados, 
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RoTcrno civil 

Os que roubão, matão, ferem, e espancão, são castigados 
com penas pecuniares a contento das partes queixozas; e sendo 
estas rijas são os delinquentes condenados á morte de queima, 
e perdimenlo de seus moveis que se manda entregar ao 
offendido. 

Tem pena de morte e queima, os traidores, e dezobe- 
dientes ao Imperador, e pcrdimento de seus bens, que se 
carregão à Fazenda Real. 

As mesmas penas tem os q são arguidos de feiticeiros, 
precedendo o juram.‘“ de Muave para melhor averiguação de 
suas culpas. 

Roverno militar 

Porque são de natureza cobardes p.® guerra, pralicão mui 
escapam.‘® os axiomas da milicia, não lendo nunca Tropas 
regladas, e sendo-lhes forçozo acodirem as raarciaes funções, 
convocão os Reys, Régulos, e o Imperador entrega a hum 
destes duas Zagayas, com as quaes o conslilue cabo de acção 
de gente colecliua, e bandada. 

O Imperador tem cem homens afectivos de sua guarda, 
a que chamão sapata; as armas que uzão são: arcos, flechas, 
Zagayas, e machadinhas: tem também algumas de nossas 
armas de fogo, c[ a ambição dos nossos mercadores lhes 
introduzem a troco de ouro, marfim, e Escravos que dão 
por ellas. 

Formalidade de coroação 

Ordioariam.‘® se inthroniza no Império, o Príncipe que 
mais partido tiver, e sendo algumas vezes á força de armas, 
acabada a contenda hum dos Reys, ou Régulos do partido 
do vencedor, mete a este hum arco nas mãos dizendo-lhe: 
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Sejaes bom Garonga, A esta cerimonia assiste também do 
imperador a Concobina grande, que aprova a eleição no 
Imperante, já anlecedentemente por ella escolhido. 


Formalidade do cazamento 

Tendo qualquer Rey, ou Regulo alguma Filha bem feita, 
que julga ser do agrado do Imperador, a vai pessoalm.^® levar, 
e a offerece, e fica alistada no de suas Concubinas, sem 
mais cerimonia alguma. 

Os Bllhos do Imperador tem exclusivo total p.'^ lhe sucede¬ 
rem no Throno, em ^ só entraõ os seus Netos, Filhos, de suas 
Filhas, e estas se cazão, ou revorão com o mais infirao plebeo. 

Os seus sistemas em todas as referidas formalidades, são 
mui diferentes dos mais Monarchas desta Costa d’Africa 
Oriental, porq era tudo pervalecem as feraeninas aos mas¬ 
culinos, lembrando*se daquella Princeza do Moanamotapa, 
origem do primeiro Imperador Caronga. 

Formalidade do enterro 

Falecendo o Imperador, hé sepultado em hum lugar 
circulado de inacessíveis maltos de arvoredo, no centro do 
qual se abre huma cova larga, e profunda, quanto possa caber 
um grande numero de suas Concubinas, e alguns domésticos 
seus, que são lançados todos vivos na mesma cova, servindo 
de estiva, e em sima desta o cadaver amortalhado em huma 
pelle da vaca fresca, e depois disto com grandes alaridos, e 
toques de tambores, e outros instrumentos cobrem a tal cova 
da terra, ficando todos sepultados: Degolão huma rapariga 
Donzela, cujo sangue serve de borrifar a dita cova, e p.® guarda 
desta ficão atados, e bem seguros dois Cafres vivos, athé se 
mirrarem de fome, e sede. 


Há mais de sincoenta annos que foi este Monarcha bem 
obedecido e melhor respeitado de todos os seus Vassalos, 
e hoje apenas vive dominando os destrictos da sua Corte, 
sem respeito nem obediência dos Reys, e Régulos referidos. 


t 


Sirva-se V. Ex.® de me desculpar no referido, digo, no 
rezumido desta noticia, e na falta de inumeráveis couzas mais 
exquezitas, p.® a plena execução de seus preceitos, pello lemi- 
tado tempo que me destinou p.® a sua concluzão; e maiorm.‘® 
havendo em mim tão pouca inteligência e capacid.® p.® dezem- 
penho de tão honroza eleição, cujas forças me animão a sacri¬ 
ficar a rainha indiscreta curiozidade, na imperfeita execução 
desta deligencia de que pesso a V. Ex.® perdão, e a Deos que 
guarde por muitos e felises annos a Illra.“® pessoa de V. Ex.® 
Rios de Senna 20 de Janeiro de 1763. 


Illm.® e Exmo. S.^ Pedro de Sald.® de Albuq.» 

B.as M. de V. Ex.® 

Seu mais rever.'® súbdito, e fiell. 

Dionizio de Mello de Castro. 

Antonio de Araújo Bragança, Gap.” e Juiz dos Órfãos, 
Provedor dos Defuntos e auzentes, e Juiz das Justificações 
nesta Povoação, e Fortaleza de S. Tiago de Tette por S. Mag.® 
que Deos g.**® V. Ex.® Faço saber que o signal ao pé desta 
noticia geral, hé proprio de Dionizio de Mello de Casti^, 
Coronel do Militar de Senna, Seg.-i® me constou da fé do 
Escrivão deste meu Juizo que este fes; pello q o hei por jus¬ 
tificado, e p.® certeza delle se passou o prezente. Dado em 
Tette por mim asignado aos 20 de Jan.® de 1763. Eu Joze 
Fran.®® de Oliv.®, Esc.®” do ludicial que o escrevi 

Antonio de Araújo Brag.«® 
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Relação das torras po possnem os moradores 
estabelecidos nos Rios de Senna, nos Domínios de S. lag.* 
Fedeiisslma, de Qaeiimane, athé Znmbo 

Quelimane 

Jozé Corrêa dos Santos a terra Licungo. 

D, Sebasliana Prz de Moura a terra Macuzi 
D, Vrsula Maria a terra Quizungo o piqueno 
D. Catr.*^ de Faria Leitão a terra Angueze 
A mesma a terra Mirambone 
A mesma a terra Quilimane do Sal 
D. Domingos Gonçalves a terra Chiriugonha 
Possuirão os denominados Jezuitas a terra Piszine 
Os mesmos a terra Mazare 
Os mesmos a terra Mucumbe 
Os mesmos a terra Liquare 
João Clirisostomo a terra Tirri 
D. M.“ Montr.® da Silv.“ a terra Marongane 
Os Religiosos Dominicos a terra Carungo 
Luís de Souza Fernandes a terra mahindo 

Tras arrendada a terra Tangalane, de q hé Senhorio 
Sua Magestade João Vieira. 

Senna 

D. M.«* An.‘® de Almeida, m.” em Goa, a terra Luabo 
Luiz Serrão de Souza a terra Chupanga. 

Diogo Pereira Pinto a terra Inhamunho. 

Possuirão os denominados Jezuitas a terra Caya 
Os mesmos a terra Chemba 

D. Ignes Pessoa de Alm.^® Gast.° br.®“ a terra Gurongoza 
A mesma a terra Chiringoma 
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Possuirão os denominados Jezuitas a terra Mulambe 
D. M.® Montr.° da Silvr.® a terra Nhacaroro 
Manoel Cabral de Abreu a terra Nhacatonda 
Luiz An.‘° Per.® Pinto a terra Nhamparapara=dezobe- 
decida toda. 

Vicente Corrêa a terra Nhangoma 
D. Vrsula Fernandes a terra Mussava 
Marlinho Mendes de Vasc.°® a terra Zomba 
D. Anoa Maria a terra Pacinta 
D. Vrsula de Tavora a terra Santa 
D. Sebasliana Frz de Moura terra Sone 
D. Antonia a terra Nhauserere 
João da Silva a terra Nhamese 
Agostinho Viegas de Brito a terra Angueze 
Luis Lobo a terra Nhacaranga 
D. Maria Cacheril a terra Tambara=maior p.‘® dezobe- 
decida. 

Tbtte 

Os Religiosos Dominicos a terra Tipue 
D. Jozé da Costa a terra Mossangano 
Os denominados Jezuitas a terra Chunga 
D. Rozalia Freire a terra Nhacatipue 
Mariana Teixeira a terra Ta vara 
Felipa Pinheiro de Lima a terra Zenge 
Theodora Gomes Teixeira a terra Nhacota 
Manoel Gomes Nobre a terra Nhauche 
D. M.® An.‘® Lucinana de Mello a terra Ditima, dezerta, 
e invadida pellos Priocepes Moanomotapas 
D. Fran.'® Josefa de Moura e Mnd.®® as terras Doça, inva¬ 
didas e dezertas pellos mesmos Princípes 
João Moreira Perejra a terra Nhamalanto, invadida e 
dezerta pellos mesmos. 

D. Catr.® Gomes Nobre a terra Dimbalbisi, invadida e 
dezerta. 
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Â mesma a terra Nhampagara, invadida, e dezerta. 
Roza Fernandes a terra Ghadoe 
Os denominados Jezuitas a terra Marangue 
Os mesmos a terra Nharuca 
Os mesmos a terra Ghivury 
Os mesmos a terra Nhatanda 
Os mesmos a terra Micombo 
D. Thereza Perpetua leal a terra Ganjenje 
Esperança Lopes de Niza a terra Tivure 
D. Fran.“ Ign.®® da Assumpção a terra Nhangue 
D. Roza Freire a terra Ghabara 
Os Religiosos Dominicos a terra Maparo 
Roza Goxilha a terra Serape 
Joana de Figueiredo a terra Mitembe, e Quissapa 
Antonio Martins a terra Nharusupa 
Manoel Gomes Nobre a terra Nhaquiri, invadida 
Bern.^° Gomes Teixeira a terra Nhamiroto 
D. Fran.'^ lgn.“ da Assumpção a terra Mussanje 
A mesma a terra Matundue 
A mesma a terra Gaparora, Garapora. 

A mesma a terra Gapambe 
Jozé da Silva a terra Nhacatambara 
Maria Roiz Leitão a terra Am pane 
Manoel Gomes Nobre a terra Sacumbe, invadida 
D. Felipa AnJ» de Moura e Mo.«“ a terra Gande 
D. Fran.®® Josefa de Moura e Mn.®“ a terra Doça 
Roza Gochilha a terra Tembue 
Anna de Garvalho a terra Ghuaboe 
Fran.®® Mascarenhas a terra Ghembe 
D. Gatr^ Gomes Nobre a terra Ghambo, dezerta, e inva« 
dida 

Manoel Gomes Nobre a terra Boeça, dezerta, e invadida 
Jozé Antunes da S.® a terra Nhambanzo 
Alexandre Jozé Per.® a terra Bicandamve 
D. Catr.® de Moura e Mn,®‘ a terra Zangue 
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Antonia Pereira a terra Matavara 
D. Fran.®® Ign.®® da Assumpção a terra Bunga 
Pedro Vaz de Sáa a terra Nangoma 
Antonio Roiz Leitão a terra Songa 
D. Fran.®® Ign.®® da Assumpção a terra Zongue 
João Pereira a terra Murica 
D. Isabel Pereira de Araújo a terra Pinda 
Joana da Fonseca Franca a terra Tavara 
Joana Freire a terra Manhore 


Ba parte do Marave, terras conquistadas 
pello Brigadeiro Bavid Marques Pereira 

Roza Fernandes a terra Mitache 
Luiz da Silva Freire a terra Nhamichere 
S. Fran.®“ Xavier a terra Panzo 
D. Jozé da costa a terra Nhabzigo 
Jozé Fran,®° Barreto a terra Tundo 
Luiz Ribeiro de Jezus a terra Boza 
A Fazenda Real a terra Machedoa 
A mesma a terra Mironga 
A mesma a terra Nhampangara 
A mesma a terra Sonte 
Manoel Gaetano Roiz a terra Bamba 


Ba mesma parte do Marave terras fatiotas 

Possuirão os denominados Jezuitas a terra Nhacoma. 
Os mesmos Nhamazi 
Os mesmos Nhamidima 
Os mesmos Domue 
Os mesmos Matambanhama 
Os mesmos Nbampende 
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Os mesmos Macheço 
Os mesmos Camucosse 
Os mesmos Nharupanda 
Os mesmos Maraboe 
Os mesmos Ponde 
Os mesmos Nhanconge 
Joâo Caetano Solis a terra Chitibo 
Santo Antonio, a terra Mariranguaze 
João Moreira Pereira a terra Pandoe 
O mesmo a terra Chingoze 
O mesmo Pandamaze 
O mesmo Murongozi 

Ign.“ Octaviaiio dos Reys Mor.“ a terra Mittete 
O mesmo a terra Benga 
Bento da Cunha Rego a terra Ghipanga 
O mesmo a terra Nhaufa 
D. Roza M.'' Pereira a terra Mussonha 
Bento da Cunha Rego a terra Cabuamanga 
Manoel Gomes Nobre a terra Cavrije, e Matundo 
Santissimo SacramJ° a terra Chimbonde 
Jozé Mascarenhas a terra Pandoe 
O mesmo a terra Chigogue 
Felipe Gomes Ribeiro a terra Massaça 
Ign.'® Octaviano dos Reys Mor.® a terra Capanga 
O mesmo a terra Mirinde 
Antonio de Araújo Bragança a terra Chimambe 
Manoel Caetano Roiz a terra Matinte 
Caetano Pereira a terra Nhamazi 
Ant.® Caetano de Crasto a terra Nhaondoe 
Joao de Avelar, Catipo 
O mesmo Nhango 

Agostinho Roiz de Aguiar, Nhangue. 

Francisco Travaço, Puane 

Manoel da Silva Thiago, a terra Piquizo. 
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Ü! 

NSo me sendo possível no limitado tempo de dois mezes, 
investigar as Legoas, ou distancias que occupâo todas as 
terras dos Dominios de S. Mag.« Fedelissima nesta Costa de 
África Oriental, que possuem os Vassalos do mesmo Senhor, 
estabelecidos nestes Rios de Senna, nâo declaro nesta Rela¬ 
ção, mas sim seguro, que a mais piquena terra occupa sinco 
ou seis Legoas de comprimento, e largura, e as grandes mais 
de oitenta, cujas produções são arrôz, trigo, milho, mexuera, 
legumes, tabaco, e algodão, e igualmente abundão de marfim 
pella quantidade de Elefantes que morrem, e se matão nas 
mesmas p.® utilidade de seus habitadores, pesouhidores, ou 
senhorios. 
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III -Relação dos Moradores Portugueses 
Que assistem 

em Moçambique e seus Distritos 










JÜLHO BE 1757 


Eellaçam dos moradores Portuguezes pe assistem 
em MonssaMqae, e seos destritos 


l.“ Manoel Domingues servio na índia até o posto de Sarg.*'’ 
veio por Ajud.® do Gov.®" de Mons.*, aonde foi Capp.»” 
de Infantaria e actualm.'^® he Gapp.™ Mor das Cabeceiras, 
sem embargo de iiaõ Saber ler, e nem escrever. He cazado 
com huma mulher branca p."^ Pay e May, da que tem filhos 
pessuira em ouro, prata, Gazas, palmares, e escravatura 
vinte sinco mil Cruz.®® tudo isto naó rende nada, con¬ 
forme 0 estado da terra, Tem economia e capacidade 
difficiente, tem verdade pelo que se lhe encarregaõ varias 
Commissoens, do Reino, e da índia, em que observei 
servia com ....dade, e vi dar satisfaçaõ! Tem trafico do 
que vive, e se trata com gravidade, bom gênio. 

Pedro da Costa Soares, veio no anno de 1750 do Rno. 
donde he natural e filho do Medico Lazeras, he Capp.""" 
de Infatr.'^ desta Praça, Cazado vez com huma IrmaE 
da mulher de M.®i Domingues n.® 1.® de quem tem filhos 
aclualm.i® he Ad.®' do Hstanco do Vellorio com Cruz.**®® 
de ordenados, e se lhe conservou o Soldo de Capp.®»', he 
de juizo muito ordinário p.'’ experiencia no off.® e posto 
que ocupa, pessue em Gazas, Palmares, e Boticas 15 ou 
16$ Cruz.**®®, deve porque o patrimônio, que tem o foi 
dote das mulheres, naõ rende, e pela péssima economia 
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que tem, naõ avulta, em tanto pecúlio, ou de empenho, 
tendo agora aquelles Soldos, e ordenados, de genio fan- 
faraõ. 

3.0 Jose Thomaz Mor.» de Garv.o veio do Rn.o na expediçaõ 
de 1753 Gazou em Monsabique com huma filha de Por¬ 
tuguês, foi Sarg.^ Alferes, e aetualm.*® he Ten.® e Esc.»” 
da Superintendência com o ordenado, e Soldo, e trata 
decentemente naõ excedendo os interesses de 800 Gruz.®» 
he muito bem procedido muito intelig.‘®, e de bom prés¬ 
timo p.» quer emprego porque ate tem bom genio, e 
escreve bem. 

4.0 Manoel Gomes veio do Rn.® ha muitos annos. He cazado 
cora hOa f.» de Portuguez e mulata foi Meir.® da Ad.»” do 
Comm.0 e Feitor de Inh.® sabe ler e escrever, he conhe¬ 
cido por verdadeiro pela satisfaçaõ de muitas comissõens 
do Rn.® e testamentarias em Gazas, Palmares, e escravatr.» 
tera 6$ crd.®» dizem que tem dr.® putavel pelo tratamento 
parco,; o préstimo he ordr.®, o genio de retirado, e bom. 

5. ® José A12 veio do Rn.® em 1748 por Sirurgiaõ do l.“ Hiate 

que S. Mag.’ mandou a Monssambique, f.. a Senna, e lá 
adquirio alguma couza pelo seo off.° e maneio; Gazou em 
Mons.* com huã V.» f.» de Portuguez e Babe de Goa de 
quem tem filhos; pessuirá dez mil Gruz.®» em Gazas, Pal¬ 
mares, e escravatr.», e Alfaias das q.'» saõ 7$ crd.®» que 
lhe deraõ em dote, he Sirurgiaõ da Praça no que tem 
bastante intell.» e préstimo, tem de ordenado 700 crd.®», 
em que entra huma Praça de Sold.® que o G.®*^ Franc.®® 
de Mello de Gaslro lhe aneixou, he bem procedido, e 
adquiridor. 

6. ® Bonifácio Leite veio p.» Mons.® a 10 annos era Meir.® em 

Goa, he actualmente M.® e contra M.* dos Navios que ha 
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em Mons.®, he Gazado com huma mulata, vive de seos 
Soldos, e conforme o estado da terra pobrem.‘®, dizem 
que também he mulato, de ler, e escrever, sabe pouco. 

7. ® Joaquim Jozé Alberto da Silvr.» veio na expediçaõ de 1753 

foi Sarg.‘® de Infantr.» actualm.^® he Meir.® da Fazenda, he 
Gazado com huma mulata vive dos Soldos pobremente, 
sabe ler e escrever, tem pouco préstimo. 

8. ® Ant.® Gomes de Amorim Pessoa, veio do Rn.® ha 10 ou 

12 annos e por sua maxima fortuna he Gapp.»“ de ínfr.» 
cazou com huma V.» filha de Portuguez, e mulata, naõ 
sabe ler nem escrever, deram-lhe de dote 2| Gr.**®» em 
Palmar, Gaza, e escravatr.» tudo tem destruído; vive de 
Soldos, e naõ tem préstimo nenhum, nem p.» o posto que 
occupa, tem mao procedimento. 

9. ® Manoel Roiz Braga foi Màr.® vindo a Mons.® cazou com 

huma filha de Portuguez, e mulata de quem tem filhos, 
fizeraõ-no Patraõ Mór, deo baixa em 1756, vive com o 
maneio de 6 ou 7| crd.®» que adquir.® no offício, tem sua 
Gaza, Palmar, e escravatr.», joias e algum dinr.® putavel, 
sabe ler, e escrever tem conhecido préstimo p.» a Mari¬ 
nha. 

10. ® Manoel Simoens veio do Rn.® com a Sua família no anno 

de 1756, e já antes tinha servido em Mons.® em hum dos 
Hiales p.' M.« hoje he Patraõ Mór, trouxe do Rn,® duas 
filhas, sabe ler e escrever naõ presta p.» nada para a 
occupaçaõ que occupa de sorte que em Março de 1757 
deo cauza a que a Nao Gonceiçaõ estivesse perd.», e taõ 
bem hum barco Francez. 

11. ® Jose Antunes veio no anno de 1756 do Rn.® p.'^ i® Piloto 

da galera p.» aqui destinada, Gazou com huma das filhas 

M 
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de Manuel Simoens n.° 10 vive dos Soldos ; tem préstimo 
sufficiente p.‘ a Mar.® 

11° José iuiz Telles servio em Mons.« aonde foi Sarg.‘° e 
Alferes, he actualmente Sarg.‘° Mor dos Aux.°", cazou com 
huraa mulata, com quem vive em divorcio, sabe ler, e 
escrever, naõ tem préstimo. 

Mestiços 

Filhos da índia mas de Portuguezes 
Caz,'''’* e moradores em Mons.* 

1 - Ant.° Corrêa de Mattos he natural de Chaul foi sold.® na 
índia no anno de 1746 veio de Goa p.®Esc.®“ da Superin¬ 
tendência do Goffim.° que Servio 9 annos com intelligen- 
cia cazou com hüa das Irmaâs das mulheres de Manoel 
Domingues n.° 1.° P.® da Costa n.° tem filhos,, tem effi- 
cacia e préstimo para qualquer occupaçaõ naõ sendo 
militar Adm.®'’ varias commissoens da índia, e Rn,°, teve 
credito de verd.® actualm.‘® tem decadência porque deve 
m.‘° a seos constituintes, aquem naõ deo boa conta; pes- 
sui em Palmares, escravos, pouco ouro, e prata, e Alfaias 
e embarcaçoens dez mil Cruz.'*'”* 

1° Ant.° da Cunha he n.®' da Prov.® do Norte aonde aprendeo 
Sirurgia; e por ter no off.® bom préstimo, foi Sirurgiaõ 
Mor da Armada da índia na que foi occupado muitas 
vezes veio p.® Mons.® em 1746, e do que tem adquirido, 
dizem pessuirá 15| cr.‘<’°® em dr ° e em Cazas, Palmar, e 
escravos, terá Sinco mil Cruz.®® Cazou com huma Moira 
no vam.‘® convertida à nossa S.‘® Ley; he velho. 
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Monssurlre terra firme 

Bestrito de Mons.® da outra p.'® do Rio 
que fica distante de Mons.® 3 legoas na mesma forma 
que Aid.® Galega de Lx.® 

1- Clemente Simoens servio de Mons.® aonde foi Sarg.‘® 
Alferes, e Tenente, actualm.i® he Capp.®” de Infantr.® e 
Commandante da inutilíssima Fortz.® daquelle distrito de 
Monsurire naõ sabe ler nem escrever; he Cazado com 
huá China, vive dos Soldos, pessuirá dois mil crus.®® que 
lhe deraõ de dote era Palmar, e escravos; naõ tem prés¬ 
timo nem intelligencia alguma. 

2- Joaõ Fran.®° Delgado veio na expediçaõ de 1753 foi Sar¬ 
gento, e Alferes de Infantr.® deo baixa, he Cazado com 
hua filha de Portugiiez, mulata, sabe ler, e escrever, tem 
pouco préstimo, tem bom genio. 

3- José Roiz Manopla foi Soldado na índia veio p.“Mons.« 
aonde continuou o Serviço foi Ajud.® do Capp.®“ Mor da 
Cavallr.® actualmente he Capp.®” das Terras firmes portos 
ínoteliss.®® naõ sabe ler nem escrever, he cazado com 
huma mulata, he pigador, naõ tem préstimo nem p.® o 
jogo porque com elle tem demiuuido o que lhe deraõ em 
dote que Seria 8| crd.“® em Palmar, Cazas, e escravatr.® 
sobre o que deve. 

4- Sebastiaõ da S.® servio de Sold.® em Mons.® sabe ler e 
escrever: he Cazado naõ tem nada de Seo, nem préstimo 
activo. 

5~Franc.®® Pr.® Henriques veio de Goa p.® Meir.® de Alçada 
no anno de 1740 he cazado em Mons.® com filha de branco 
e mulata foi Esc.*"' da Feitoria, e actualmente he Gapp.*"' 
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dos Auxiliares pessuira em Gazas, Palmares, escravatr.» 
e barq.*® 6| cr.^°® vive pobremeute porque nada disto 
rende, e he bera proced.® tem ordr.° prestirao. 

6- Franc.®° de Brum veio do Rn.® no 1.® Hiate que S. Mag.® 
mando para Mons.® no anno de 1749 Tanoeiro. Con¬ 
tinua no mesmo officio sabe ler, e escrever; cazou com 
liuma filha de hum mestiço, e de hüa negra tem préstimo 
para o que aprendeo. 

7- Joaõ Corrêa Ramos he antigo em Mons.® aonde tem ser¬ 
vido p.^ M.® de Navios deste prejudicial Gomm.®; foi 
PatraÕ mór de Quilimane, Sabe ler e escrever mal, he 
Cazado com huma f.® de Portuguez e mulata, pessuirá 
4 ou 5$ crd.®® em Palmar, escravos, e huma barca vive 
pobrem.‘® he homem verdadeiro. 

8- Manoel da Silva foi Mar.® na índia veio para Mons.® 
aonde Cazou com huma filha de Joaõ Corrêa Ramos 
n,® supra sabe ler, e escrever; tera de seu em Palmares, 
Gazas, embarcaçaõ escravatr.®, e alguás joias seis mil 
cruz.^®® sobre os quaes bens dizem que deve, he de juizo 
ordr.®, e dizem he verdr.® 

9- Fran.®® dos Santos Rana he Sold.® da Fortz.® Cazou com 
huma mulata vive pobrem.^® dos Soldos. Tem préstimo 
ordr.® para emprego proporcionado à pessoa, 
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obrig.*^® a vender tudo por huma demanda que lhe pos o 
P,« Manoel Nunes Salg.®, dizem que injustam.‘® e pelo 
absoluto poder de Franc.® de Mello de Castro fazendo 
rellaçam com o ouvidor foraõ sentenciados marido e 
mulher era degredo para Sufala e perdim.^® do Posto; 
sabe ler e escrever tem ordir.® capacidade. 


listiços 

Feliz de Castro Soares he natural de Mons.® f.® de hum 
Portuguez que foi Capp.““ e Feitor de Sufala; dizem que 
terá 10 mil cruzados de seo em Palmares, Gazas, e escra¬ 
vatura, deve ra.‘® mais do que pessue, sabe ler e escrever; 
tem filhos de huma mulata com q.“ he cazado, he des- 
trohidor com bazófia; tera pouco prestirao, servio em 
Mons.® em Ten.® he hoje Gapp.®” Mór de Auxiliares. 

13-Fran.®® Montr.® de Souza he natural da Prov.® do Norte 
aonde servio e foi Alferes da Infantr.® he filho bastardo 
de hum Portuguez graúdo, e de huma Babe de Goa, tam¬ 
bém servio em Mons.® de Ten.® e Ajudante do G.°® Cazou 
com huma V.® filha de branco e mulata tem filhos sabe 
ler, e escrever tem economia, e vive retirado, dizem que 
pessuirá em Palmar, Gazas, escravaturas, e algum dr.® 
putavel 8 mil cruzados naó deve, naõ^ tem contas com 
ninguém, nem prestirao para couza activa. 


10-Manuel da Silva he Sold.® da Fortz.® Cazado com hüa 
mulata vive pobrem.‘® dos Soldos. 


Cabacr.® Grande da outra banda da Ilha de lons.® 
distante assim como Cassilhas de Lisboa 


11-Luiz Ant.® Penedo veio na expediçaõ de 1753 foi Sarg.‘®, 
Alferes, e Tenente da Infantr.® Cazou cora huma f.® de 
Portuguez, e mulata natural de Sufala que tinha seus 
Palmares e escravaturas de valor de 4 ate 5 mil crd.®* foi 


1.® Manoel Pr.® Botelho he antigo em Moss.® Caz.® com huma 
’ mulher filha de branco e mulata, tem filhos, huma Cazada 
com Joze Thomaz Mor.® n.® 3.® de Mons.® sabe ler e escre- 
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ver, foi Ouvidor de propriedade, e Serventia Sinco annos 
no que procedeo como os mais aproveitando-se dos 
dinheiros dos Cofres. Pessuirá em Palmares, Cazas, e 
escravatr.^ e embarcaçaõ 5 mil cruzados, dizem que deverá 
catropiado. Tem nome de bom bomem, o préstimo he 
pouco. 

2.0 José Gomes Henriques he antigo aonde servio a El Rey 
nas ultimas guerras do Norte foi Ajudante de G.®' de 
Baçaim e de Infantr.® no anno de 1740 foi para Mons.® 
com 0 posto de Gapp.®” Ten.® do Navio das Viagens de 
Inh.® sem soldos foi Capp.“ de Granadeiros da d.® Praça 
de Mons.o, fez varias viagens de Inv. p.“ Capp.®“ de 
Navio aonde adquirio 8 mil cruzados seguros, foi Capp.»® 
Mor das Gabesseiras depois disto Gazou com hüa V.® de 
quatro maridos filha de Portuguez, e mulata achou lhe 
em Cazas, Palmares, escravatr.®® e algum dr.® putavel 
15 mil cruzados que tem adiantado até 30 ou 32 com a 
Sua deligencia e grande economia, tem muita prata, ouro, 
e bastante dinheiro em moeda à proporçaõ de que pes- 
suie, sabe ler, e escrever tem sufficiente capacid.® p.® 
qualquer occupaçaõ especialmente economica, o genio he 
simulado. 

3.® Fran.«® Manoel de Samp.® e Mello veio do Rn.® no anno 
de 1750 he actualmente hum de dois Ajudantes Gn.®® de 
Goue.®' Franc.® de Mello de Castro em Mons.®, com a 
Pat.® de Capp.®“ de Infantr.® cazou-se com hUa filha de 
Matheus Coelho Soares unica e lhe deraõ logo 30 mil 
cruzados em Gazas, Palmar, escravatr.®, ouro, prata, e 
algum dr.® putavel que dizem conserva, he também actual¬ 
mente Juiz de Alfandega de Mons.® provido pelo Gov.®' 
Fran.®® de Mello, sabe ler, e escrever. Tem capacid.® muito 
ordinaria ainda que naõ lhe parece assim, tem genio 
melindroso, inconstante, e pouco nobre sendo de nasci- 
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mento grave, e dizem que tem o foro consulta m.‘® o espe¬ 
lho, e ouvido quando falia. 

4. ® ígnacio de Mello Alvim veio do Rn.® em 1734 foi Soldado 

na índia, foi p.“ Mons.® e cazou com hüa mulher velha V.® 
de tres maridos filha de Portuguez, e mulata achou em 
Palmares, Cazas, ouro, prata, barq.“ e escravatura cora 
algum dinheiro putavel dizem que mais de 30 mil cruza¬ 
dos, pela morte da mulher fez composição com Feliz de 
Castro sobr.® da d.® mulher que se habelitou herdr.® dan- 
dodhe 6 ou 7 mil cruzados e ficou p.® sinistras negocia- 
çoens com que se portou com os bens da mulher, pessuie 
hoje menos bens p.® que vendeo humas boticas ou lon- 
gens (sio) de mercador, e a mulher deixou à Miz.® humas 
Gazas, foi Feitor de Sufalla aonde servio com pouco cre¬ 
dito de limpezas de maõs, foi Capp.®“' Mor de Cabeceiras 
e he hoje Comm.® delias. Sabe ler e escrever, e dizem 
que Grammatica, tem esperteza mas o genio he humilde 
vario, desleal e prezunçozo de tudo q.‘° ha, he natural da 
Prov.® do Minho, negocia e trafica. 

5. " José Lopes Servio de Soldado da Praça de Mons.® Cazou 

com huma írmaá da mulher de Manoel Pr.® Botelho n.® 1 
da Gabaceira Grande tem filhos entiados, he Ten.® Coro¬ 
nel dos Auxiliares, vive de seu trafico pobrem.^® naõ sabe 
ler, nem escrever, nem tem préstimo algum. 

G.® Manoel Mendes veio na expediçaõ de 1753 foi Sargento, 
e he Alferes de Infantr.® cazou com huma enteada de José 
Lopes, filha de Portuguez, vive de Soldos tem viveza, mas 
viciozo especialm.‘® no jogo. 

7.® Manoel Mendes por conhecim.'® o vivo foi Gazado com 
huma mulher mulata de quem teve f.® do 1.® matrimonio; 

■ herdou, e p.'^ isso naõ tem nada, servio em Mons.® p.® Ten.®, 
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e Ajud.® sabe ler, e escrever, o préstimo e capacid.® he 
menos que ordinaria. 

8. ® Joaõ da Horta he SargJ® de Infantr.® Gazado com liuma 

mulher mulata vive de seus Soldos pobrem.‘® sabe ler e 
escrever, tem préstimo m.‘° ordr.® 

9. ® Joaõ da Silva veio do Rn.® no anno de 1752 p.’' Calafate 

de bum dos Hiates cazou com huma mulata de quem tem 
filhos vive dos Soldos e off.® pobremente naõ tem prés¬ 
timo p.® nada. 

10- Joaõ da Silva Carraõ foi Ten.® de Infanti? Cazou-se com 
huma mulata vive pobrem.'® he antigo na índia, velho e 
achacado, naõ tem préstimo. 

11- Joaõ da Gosta veio do Rn.® ha m.‘®® annos foi Sold.® da 
Praça antigo em Mons.® cazou com huma mulata vive 
pobrem.^® he já velho naõ tem préstimo. 

12- Fran,'® dos Reys Servia de Sold.® em Goa foi degrad.® 
para Mons.® aonde Cazou com huma mulata já velha, e 
vive com o dote de 7 ou 8 mil cruzados em Palmar, 
Gazas, barquinhas, e escravatura, dizem que deve tanto 
quanto tem, vive de trafico pobrem.^® náo sabe ler nem 
escrever, he bem proced.® e de bom genio, o préstimo he 
sufficiente. 

IB-Fullano Cardoso he Sold.® da Praça de Mons.® Cabo das 
Praias cazado com huma mulata, pobre, vive dos Soldos 
naõ Serve para mais. 

14-Joaõ Ferr.® foi Mar.® Cazou com huma mulata vive 
pobrem.'® do seu trafico lie Ten.® dos Aux,®® naõ serve 
para mais. 


15- Luiz Ant.® de Fig.*'® servio na índia aonde foi Alferes de 
Infantr.® he Cazado com huá mestiça de Goa tem filhos, 
foi Gapp.®“ e Feitor de Quilim.® vive em Mons.® pobrem.'® 
com os Soldos de contador dos contos, nova, e p.®' cria- 
çaõ do Gov.®"^ Fran.®° de M.® de Castro sabe ler e escrever 
tem sufficiente capacid.® mas genio péssimo de intriga e 
ma e m.'® mas intenssóes. 

16- Matheus Coelho Soares veio na monçaõ de 1736 foi 
Sold.® e Sarg.'® de Infantr.® cazou-se com huma mulata 
pobre, porem taõ afortunada nos seus contratos e iraíi- 
cancia, com ameias que he hoje o marido o principal m.®® 
de Mons.® pela opulência, e remisso a negocio cazou 
huma unica filha que tem com Fran.®® Manoel de Sam- 
payo aquem deo 30 mil cruzados, o n.® 3.® da Cabacr.® 
Grande, pessuirá hoje em dinr.® putavel, ouro, prata, 
cazas. Palmares, e barquinhas, bons 50 mil cruzados 
alem das dividas mal paradas, e outras que elle deve, 
foi Ouvidor de Serventia Gapp.®“ Mor dos Aux.®® escreve 
elle mal e devagar. Tem préstimo p.® o neg.®, mas elle 
naõ he verdadeiro, nem tem boas contas, naõ tem capa¬ 
cidade para nenhuá ocupaçaõ he tido e havido por mao 
homem péssima lingoa, eu o tratei. 


Cabacr.® peq.® 

Ilha coutigoa à Caber.® Grande 

1-Domingos Frr.® da Gama veio do Rn.® no anno de 1736 
servio na índia até o anno de 1740 que foi p.® Mons.® 
aonde cazou com huma f.® de mulata de quem tem huma 
filha, pessuirá 6 ou 7 mil cruzados, em Palmares, Bar¬ 
quinha, e escravatr.® vive pobre de sua traficancia, e 
m.'® ordinário trato, sabe ler, e escrever, foi Ouvidor de 
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Serv.» em Mons.% e Feitor de In.® já duas vezes dizem-me, 
e eu sei decerto, que deve, tem capacid.® muito ordr.» 

2-Gregorio Taumaturgo de Britto veio na expedição de 1753 
por ajud.® e rginheiro agora he Capp.™ cazou com huma 
mulher filha de Portuguez, e mulata sem dote mais que 
0 de forinozura, sustenla-os a sogra vive dos Soldos e 
hum off.® que tem na Alfandega, he bastaiitem.‘® curiozo 
de Geometria serve para as occupaçoens de Enginharia he 
Gap.®” das Viagens de Sufalla, conservando lhe Fran.®® de 
Mello de Castro G.®® de Mons.® os Soldos e ord.®® que ali tem. 


Viuvas brancas do Cahacr." Graúdo 
0 pequena Monsuríro c Mons.® 

1-D. Maria de Sequeira e Faria viuva de Diogo de Cardi- 
nes que foi Sarg.‘® Mor da Praça de Dio Feitor e Alcaide 
Mór de Mons.® aonde faleceo sem dar de nada disto conta, 
nem seos herdr,“® até agora tem huma filha viuva ja de 
•dois maridos, e hum f.® vive sem bens de raiz p.*" cautella 
a algum sequestro pelas contas do marido dizem terá em 
moeda 12 mil cruzados que manea muito acautellada* 
mente, tem de 50 annos p.*^ sima. 

2 - D, Fran.®® de tal he f.® de D. M.® n.° assima tem em joias 2 mil 
cruzados que lhe ficaraõ de seos maridos ainda he mossa. 

3“D. Pascoa da Silva he V.® 3 vezes de Portuguezes tera 
em Gazas, Palmares, barquinha, e escravatr.® 8 mil cruza¬ 
dos tem hum filho rellig.® da ordem de S. Joaõ de Deos, 
he f.® de Portuguez e Bahe de Goa vive pobrem.‘® 

4-D. Pascoa de Souza Salazar V.® 1.® vez de homem Por¬ 
tuguez ^ foi B’eitor e Alcaide Mor de Mons.®, e Gapp.®” 
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de Infantr.®, leve huma filha que Gazou com P.® da Gosta 
Soares n.® 2 de Mons.® pessuirá em Gazas, Palmares, 
escravatura, ouro, e prata, perto de vinte mil cruzados 
passa muito de 50 annos he branca p.’' ambos os lados, 
e havia ser bonita, na pouca id.® 

5- Domingas Fernandes V.® de Portuguez sogra de Gregorio 
Taumaturgo tem 5 até 6 mil cruzados de seo em Palmar, 
barq.® e escravatr.® he de bom genio o que lhe tem sido 
p.>^ officio e taõ bem a do n.° assima. 

6- Elena Frz. V.® 3 vezes de Português uaó tem filhos, he 
pobre, e com mais de 40 annos. 

A rellaçam dos moradores da Gabacr.® Grande per¬ 
tence hum mistiço. 

Joaquim Ventura n.®^ de Mons.® f.® de hum Portuguez 
que foi Feitor de Inh.® he mulato, e a m.®® também, tem 
filhos sabe ler e escrever, foi Aiferes de Infantr.® pessuirá 
5 ou 6 mil cruzados em Palmar, Gazas, e escravatura, 
dizem que deve muito mais do ^ tem, vive m.‘® pobrem.^®, 
0 préstimo he pouco. 

Rellaçam dos Moradores de Sonna 

1-Bernardo Caet.® Dessa Botelho veio do Rn.® ha annos 
tera 50 de id.® servio na índia vários postos foi G.®' de 
Sufalla actualm.‘® he Sarg.‘° Mor de Aux.®® he o mais 
poderozo homem dos Rios, tem m.‘“® terras da Goroa, 
escravatr.® e gados foi cazado tem huma unica filha 
que cria, e tem comsigo D. ígnes Garcia, tem juizo e 
capacid.® p.® qualquer occupaçaõ tem genio grave e 
liberal. 
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2- Pedro José ha aiinos que veio do Rn.“ he Cazado com 
mulata tera 40 annos tem sufficieute capacidade, e hasl.® 
possebilid.® he adquiridor tem sido Capp.®” Mor de Manica 
he de genio vario, e inconstante. 

3- Agostinho Viegas foi Feitor em Quillim.® tem grande eco¬ 
nomia pelo q passa abund.® com os bens que pessue, tera 
genio pacato liure de discórdias, tem capacid.® terá de 
id.® mais de 40 annos. 

4- Manoel Cabral foi Capp.“ Mor de Manica alguns annos, 
he Cazado, tem capacid.® e prud.® ventajosa aos mais 
dizem que tem dr.® putavel bens de raiz, e escravatr.% 
que he a polencia dos Rios, pouco. 

5- Luiz SerraÕ pessue bastantes terras de merce conseguidas 
por estranhos meios, he tido e havido p.' homem de mao 
procedimentoj absoluto, e revoltoso pelo que já foi man¬ 
dado vir prezo para Goa p.’^ hum mand.® da Rellaçam 
que Fran.®® de Mello naó Cumprio. 

6- Joaõ Grissalamo foi Feitor de Quilimaue dizem que alguas 
terras individamj® pessue da Coroa, tem genio tratante, 
e negociador continuadamj® esta bêbado. 


Quilimane 

1- Manoel de Souza foi Feitor deste Porto sem embarg.® 
de naõ saber ler nem escrever dizem ^ vive abund.® 

2- Luiz de Souza Mistiço f.® de Quilim.® aonde foi Capp.®“ 
Juiz, vive abond.® dizem que tem bom genio. 
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Roll.""' dos Moradores de Sufalla 

1- M.®^ Franc.®® Frr.® Portuguez he cazado com huma 
mulata de quem tem hum f.® he off.®‘ de Carpinlr.® naõ 
sabe ler nem escrever naõ tem préstimo algum, vivo 
pobre. 

2- Pedro de Barros Portuguez he cazado com huma negra 
vive pobre. 

3- Manoel da Costa Corrêa Portuguez he cazado com huma 
mulata de quem tem huma filha he barbeiro com praça 
na Feitr.®, de que vive. 

4- Ant.® José de Macedo Siqr.® Portuguez he viuvo, pobre, e 
sabe ler. 

Mistiços 

1- Dom.°® Surianno natural de Sufalla cazado com huma 
mulata f.® da mesma terra vive pobrem.‘® 

2- Dionizio Giz he natural de Sufalla viuvo e pobre. 

3- Ant.® Caet.® da Costa he natural de Goa he cazado com 
huma mulata tem muitas terras de merce, occupaçoens, 
e rios, e mais de mil escravos, tudo sem titulo algum 
com tudo isto he pobre, sabe ler e escrever. 

4- Manoel de Andr.® he Cazado com huma mulata, da qual 
naõ tem filhos vive com gravidade, na sua esfera sabe 
ler, e escrever. 

5 - Theodosio Barradas, vive pobre. 
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ô-Antonío Peres de Almeida, Cazado com hua mulata 
oriunda de Mons.® tem de seo humas terras na Singa o 
Sem tt.° naõ sabe ler. 

7- Fran.®o Dessa lie n.“‘ de Sufalla be cazado com hüa mulata 
lie Meir.° da Faz.'‘ da Junta com Praça na Feitr.'', tem 
terras da merce na Singa, sabe ler, tem duas filhas cazadas. 

8- Marcos de Aguiar lie natural da terra he Caz.^® com huma 
mulata, de quem tem filhos, pessue liuâs terras na Singa 
lie pobre, fabricou hum Palmar iiaõ sabe ler. 

Estas noticias de Senna Quilim.® e Sufalla foraõ dadas 
pelo P.® José de Mendonça que esteve nos rios p."^ Joaõ 
Pedro de Mattos que Gouvernou Sufalla, e outras 
pessoas cj la tem assistido, mas naõ saõ taõ exactas 
como as de Mons.® que pessoalm.^® abrigou (aio) e vi. 

* 

* * 

Reli.'"" dos Canariíis que tem officlos cm Mons,* 

1 - Ant.® Fr.®® X.®®-Esc.™ da Alf.® ha 2 triennios 

2- Ant.® Caet.® Pinto-Esc.®® 2.® da Alf.® 

3- José de Almeida-Off.®' de pluma da d.® Supirint.® 

A-Joaõ Fran.®o Frz-off®i Maior da Supir.® 

5- Ant.® Roiz-d.® da d.® 

6- Lazaro de Lima de Fig.^®- o mesmo emprego 
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7- Miguel Caet.® de Mez.®®-oí!.“^ de pluma de Velorio 

8- Agostinho dos S.'®® Per.®-o mesmo e Criado do G.®' 
Fraii.®® de Mello e Castro 

9- José de Souza-Esc.®'® da Feitr.® de Senna sem embargo 
de Ser criado do G.®^ e official das Provizoens. 

10- Manoel de Almeida escrev.‘® da Alf.® Sellador Mor com 
tres vidas p.® m.®® do G.®‘ apontador das obras de pedreiro 
e criado do G.®’ Fran.®® de Mello. 

11- Fran.®® Frz criado do G.®' apontador das obras da Ribr.® 

12- Outro off.®‘ Prezid.® da Alf.® sobrinho de M.®' de Almeida 
n.® 10. 

13- Manoel Miguel de Brag.® Esc.®'® dos autos e T.®*" das notas. 

CanariüS que estaô nos Portos 

1- Agostinho X.®" Serventr.® de Esc.®® da Feitr.® do Sena 
pelo impedimento de Joze de Sousa Secr.°, e criado 
do G.®i 

2- Lourenço All.® Pinto Esc.®'® da Feitr.® de Inh.® 

3- Ant.® da Assumpção Esc.®'" da Feitoria de Sufalla. 

4~F. de tal Esc.®'" da Feitoria de Quilim.® 

He incontroverso que em toda a p.‘® saõ os Canr.'® 
muito mal procedidos p.° ladroens, falçarios, e vilhacos. 
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Grentios Icrcadorcs 

Foiaõ p.‘‘ j 

, Motichaiide Gevchande 

Anangy Monagy - Juiz da Tara de Marfim 

Nana Mulgy 

Maca 

Morto ) Sespalgy Petambor Gandes 
Sanear Tarachande 
Minequechand Ramo 
Vana Maly 
Maroto 

Remixem Guiangy 
Vacabo-RstanqrP de Pó 
Miangy Gapalgy BanqrP 
Ponja 

Ha mais alguns a q.“ naõ se pode saber o 
nome porque naõ o tem. 



IV—Relaçao do Estado presente 

de 

Moçambique, Sena, Sofala, Inhambane 

e todo 0 

Continente da África Oriental 

POR 


IGNACIO CAETANO XAVIER 





Sar. General, e Governador 


Manda-me V. S. fazer liuma Relaçaõ do Estado prezenle 
de Mossambique, Senna, Sofala, luhambane, e todo o Gonli- 
nente de África Oriental, que S. Magestade Fidelíssima domina 
nesta Costa, que conste do estabelecim^ dos habitantes, ou 
moradores, das condicçoens dos naturaes, do Commercio dos 
portos, das producçoens do Paiz, das rendas Reaes, do dis« 
pendio da Fazenda, das Fortificaçoens que tem, das forças 
dos Potentados confináveis das missões deste Seará, e de 
tudo 0 mais que pertence a huma exacta descripçaõ de todo 
este vasto Paiz, e finalmente do raeyo porque se pode conse¬ 
guir hum perdurável augmento de todo este Estado. 

Muitos dezejao acertar, ou quazi todos nas suas opera- 
çõens, e poucos conseguem esta felicidade, sendo ainda sujei¬ 
tos de Superiores talentos: era mim que ao passo que falta 
este, me sobeja o conhecimento daquelle sêtenciozo axioma, 
e que a sua certeza devia servirme de desconfiança do logro 
daquella deligencia, me estimula a intentar deficil empreza, 
attento a obediência que devo a V. S, principalmente sabendo 
que 0 seu objecto se derige ao serviço de S. Magestade, e como 
este motivo só bastava para atropelar todas as objecçoens da 
minha incapacidade, na occurrencia de se offerecer também 
a do Bem publico, em cujas ideias V. S. tanto se applica, 
ficando por todos estes respeitos desculpada a minha ouzadia, 
discrevo a Relaçaõ, que V. S. me determina, desta Maneira. 

Jaz a Ilha de Mossambique em quinze gráos, e trez minu¬ 
tos na latitude do Súl, e Sessenta e dous, e vinte de longitude. 

Para demonstraçaõ vizual, e para melhor percepção tanto 
da referida Ilha como de todas as terras sujeitas a este gene- 
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ralático, manda-me V. S. fazer hum Mappa tanto para o 
governo de 7. S, como para por na prezença de El-Rey Nosso 
Senhor, por saber que já era outro tempo tinha eu feito por 
determinação do Senhor Marquez de Alorna, e ordem de 
Francisco de Mello de Castro no tempo de seu Governo de 
Senna, e se entaõ incluy no que fez só o continente dos Rios 
de Senna, do que agora executei, com mais experiencia do 
que nesse tempo, tenho enxerido todas as Terras que ha 
desdo Gabo-Delgado, athe a Bahia de Lourenço Marquez; 
tanto as do Domínio Portuguez, como de todos os Reynautes 
dos Seus largos certoens. 

O estado em que se achaõ todas estas Terras, he total¬ 
mente decadente, por falta de huma radical cultura, de que 
necessitaõ era todo o sentido, e igualmente a Fazenda Real, e 
os diferentes meyos que se tem aplicado para o seu augmento, 
a tem conduzido à sua mayor ruina, como fallarei em seu 
lugar. 

O estabelecimento dos moradores desta Ilha, das Terras 
firmes, e de todas as sugeitas á Coroa, fallando em geral 
posso dizer sem faltar á verdade, que mais paressem féras do 
que homens, por serem opóstos á vida civil, e sugeiçaõ á 
politica, omittindo fallar na Religiaõ, por ^ue {repetido) tendo 
0 nome de Christáos, parece que ainda estaõ por escolher a 
Ley: fallo agora por partes. 

He 0 primeiro estudo destes homens o contrato dos Muja- 
vos, dos que vivem em Mossarabique, e dos de outras partes, 
algum commercio de ouro, marfim, e outros generos, em que 
mais fazem trabalhar os seus Câfres, do que cuidarem elles 
nestas dependencias por pura perguiça, que parece que a 
herdaõ aos naturaes do Paiz, e pella mesma razaõ cuidaó 
muy pouco nas lavouras das terras, e culturas dos Palmares, 
que aqui podiaô ter mais, e ser muito mais rendozos, que os 
da índia, pella bondade da Terra. 

A segunda applicaçaõ destes moradores, hé o ver como 
haõ de embaraçar o Governo, e dominalo sobre maneira; e se 
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este em razaõ do seu pessoal respeito, e por máximas que 
estuda para os ter subjugados, e sujeitos á razaõ, escapa de 
ser comprehendido nos effeitos deste seu primeiro intento, 
naõ escapa de a aleivozia, com que raancomumados o encra¬ 
vem na sua rezidencia, sendo certo que desta segunda Venida, 
nenhum escapa, porque daó hum juramento falso com a 
mesma facilidade com que costumaõ ordir a cada passo huma 
tramóya, para desordenar as acções de quem Governa, sendo 
indubitável, que se sucede haver era huma destas Povoações 
vinte moradores, cada hum delles tera dezanove moradores 
inimigos, porém todos o saõ do Governador. 

Tam envelhecido he este costume nelles, que ainda os 
primeiros habitadores Portuguezes, por naõ quererem viver 
dominados de hum Governo, e sugeitaremse ás justiças, minca 
{repelido) quizeraõ estar fechados em lugares, nem consenti- 
raõ se fizessem Praças, ou se murassem as povoações, para 
assim á redea solta poderem continuar as suas atrocidades, 
que morando dispersos em lugares abertos, naõ era facil ata- 
llialas 0 Governo, e conhecer delias a Justiça como athe gora 
sucede. 

Esta vida dissoluta, e sem subordinaçaõ, que elles tiveraõ 
por liberdade, e tem os que ao prezente habitaõ estas terras 
por felicidade, tem concorrido antes, e condus agora para a 
sua total ruina, porque apenas se acha em Mossarabique qua¬ 
tro moradores, que possão ter nome de ricos, e da mesma 
maneira nos rios de Senna, Sofala, Inhambane, e Ilhas de 
Quirimba. 

Chega ainda mais avante a insolência destes moradores / 
sendo que os de Mossarabique saõ mais pacatos na extençaõ, 
sendo na intençaõ peyores / porque depois de atropelarem os 
respeitos humanos, também se tem atrevido muitas vezes a 
perderem o decoro as Gazas de Deos com sacrilégios insultos, 
de morte, feridas, bulhas ecc.“, chegando a extremo a sua 
barbara cegueira a cometer os mesmo(s) desacatos diante 
do Sacramento exposto, como sucedeo ha poucos annos na 
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Igreja dos Dommicos em Senna, que hoje eslá reduzida 

£l GinZElS 

E este parece que he o motivo porque tem eido castiga¬ 
dos e 0 saõ repetidas vezes do Ceo, pois por meyo dos Caíres 
que domiaavaõ, e podiaõ domiuar, tem sido constrangida a 
L orgullióza vaidade, pois alem de terem perdido em mui- 
las oceazioês o credito, vidas, e fazendas, per*™» (repcMo 
duas as mais ricas povoaçoês de Massapa, e Masseclia, qu 
possuhiaó, que eraô chaves do comercio da Cliangamira, 
ainda os seus fllhos servem de escravos ao ditto fiey, e estes 
talvez saó os nossos mayores inimigos na guerra, e na pas, 
mas asim havia de ser, porque huma iniquidade chama outra 

^ Estas perniciozas desordens, que deviaó, e poderão emen¬ 
dar ou obviar os Missionários, que saõ mandados a dilatar o 
Evangelho nestas partes, aplicaõ todo o seu cuidado em maté¬ 
rias totalmente oppostas a virtude, fomentando vinganças, 
odios, discórdias, ambiçaõ, sensualidade, e outros distúrbios; 
estes saõ tolerados do Prelado Diocezano^por ser do mesmo 
habito ou por outra annalogia que naõ percebo; e se o 
Goverio se queixa aos Prelados, estes de ordmario nao 
pugnaõ por aquelles factos, e se algum os fas, cabe a escolha 
em outros sugeitos tam bons, como os primeiros, e tudo dis¬ 
farça 0 interesse que fazem os mesmos Prelados, a custa dos 
referidos súbditos, c huma, e outra couza sobre a capa da 
Religiaõ. Os Sugeitos dos P.P. da Companhia que nao tem 
aqui Missaô, daõ a Missad naõ só as rellaladas maldades, 
mas ainda a peyores relaxações, arrematando com tudo, e 
por tudo a ferro e fogo, com o grande poder do Cafraria, que 
M suas Gazas tem, e riqueza de que abundao, porque o 
negocio publico heb seu emprego. Naõ posso passar adiante 
com esta rellaçaõ sem pedir a V. S. enlernecidamente, que 

faça cora que naõ tenha noticia deste capitulo qualquer P. da 

Companhia, porque asim experimentarey mayor ruma, do que 
a que já ti^ sugerida de hum destes PP., só, porque intei- 
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rey a quem devia, o dollo de humas balanças porque se 
pezava marfim nesta Fazenda, de Secenta annos a esta parte, 
em q S. Mag.° era prejudicado em sinco, ou seis mil cruzados 
cada raonçaõ, e porque no tempo da emenda, e remedio que 
pús a este descaminho, era o de hum Feitor, e seus parciaes, 
amigos do tal P.®, me fez taes couzas, que ainda tremo delias, 
e temo que me venha igual trovoada se souber algum delles, 
que falto estas verdades a seu respeito, ficando por este 
motivo no seu Livro verde, em comprimento das clauzulas 
da sua Monioa (sic) Secreta, pella qual terei todos contra mim, 
mesmo que padecer inferno nesta vida. Declaro que naõ he 
minha intenção fallar nos Religiozos, que destes tenho visto 
alguns por estas partes, ainda que por milagre: agora fallarey 
nos naturaes. 

Saõ os deste vasto Paiz, Cafres, inimigos do trabalho, e 
cultura, e naõ se applícaõ a ella mais, que a que apenas lhes 
baste para o seu sustento quotidiano, que he milho, e legu* 
mes, e para concluzaõ uzaõ de ordinário de carne de cassa 
que fazem, assada, ou cozida, sem mais adubos, e com igual 
tempero, debredos, quando aquella naó tem, e ua falta de 
tudo se contenlaõ com hum pouco de Sál. 

De dous modos preparaó a comida de milho, mixueira, e 
talves arros, humas vezes o fazem a modo de arrós cozido, 
que cliamaó inhafaca, e outras reduziudo-o a farinha, cozida 
formaõ delia pellouros, que cliamaõ Sima: também dos mes* 
mos mantimentos fazem a sua bebida, que cliamaõ badua, ou 
pombe, que lá se asemelha a bira no gosto, mas tem mais 
consistência. Sáo de robusta estatura, e membrudo corpo, 
de animo inconstante, mudável, facil {repetido), e pusilânimes, 
excepto os de algumas Províncias que saõ barbaramente 
bellicozos: destes tem o primeiro lugar os Munhaes / que saõ 
como janizaros / soldados do Rey Mauomotapa, e a estes 
igualaõ os de Sofala, e também os Landins Billas, que Saõ 
confinantes cora as terras de ínhambane; porem a todos 
excedem os Borobzes, habitantes das terras do Changamira. 
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He 0 modo da pelleja destes, de peito a peito em campo 
aberto: formaõ sempre duas filias, ou Esquadrões; a de bem- 
guarda (sic) onde fica o segundo cabo, serve de contender 
cora 0 inimigo, e a segunda, que he retaguarda, se emprega 
de animar a primeira refazela de gente morta, e principal- 
mente de matar a todo o que atraza o pé, ou foge. As armas 
de que uzaõ saõ arcos, flechas, jagayas, machados, punliaes, 
paôs tostados que cbamaõ gorimondos, jagayas de arremesso, 
e flechas de maõ, e rodellas de couro crú, e estas uzaõ so os 
Borobres: na guerra todos tera rústica ordem de formar o 
campo, guardas, avançadas sentinellas, e tem também o seu 
raethodo de por em batalha o exercito, em que fazem hum 
corpo raayor que cliamaõ viate, e dous nos Lados que cha« 
maõ mulomo acumba; porem tanto os belicozos, como os 
pouco guerreiros, temem tanto de liuma espingarda, ou qual¬ 
quer arma de fogo, que os que naõ saõ domésticos, julgaõ 
que a polvora he feitiço. 

Os vestidos saõ pelles de diversos animaes, e também 
cascas de arvores, que as tem taes, que tem pouca differença 
de pannos, e só os distinctos vestem pannos, segundo a posse 
de cada hum, dando prefferencia neste, e no mais tracto as 
mulheres, que lograõ sempre respeito, e sem o seu parecer 
nada fazem. 

As suas habitações desdo Palacio athe a choupana, saõ 
de paós formadas, e cubertas de palha. 

Saõ de espirito inconstante, e fáceis o reduzillos a qual¬ 
quer religiaõ, mas inclinados naturalmente a nossa, e se os 
que tem obrigaçaõ de os converter, trabalhacem nella, e lhes 
dessem exemplo, principalmente na Castidade que devem 
contra a sensualidade, sem duvida se conseguiria delles 
aquella virtude, a que tanto repugna o seu habito, que na 
continuaçaõ delie, parece natureza, p.’' ^ todo o seu disvello 
consiste em procurar meyos de terem mais mulheres, e as 
tem quantas podem. Os Reys de ordinário chegaõ a ter mil, 
e quinhentas, e mais. 


As suas fazendas saõ escravos, para o serviço de suas 
mundas, ou maxambas, que saõ Cearas, Vargeas, e gado 
grande, e piqueno. As joyas saõ compostas de missauga de 
deferentes cores, e sortes, e demais estima, as que levaõ 
mistura de coral miudo, e uzaõ também de algumas de 
Calaim. 

Estimaõ o Ouro só para negocio, e nelle saõ mais saga¬ 
zes os Mujavos com o seu marfim que saõ dentes, que cada 
Elefante tem dous, que naõ mataõ pella utilidade delles, mas 
por conveniência da carne deste animal, que he o manjar 
mais saborozo, para o seu paladar. 

Eazem coramercio de seus proprios filhos vendendo-os, 
e elles também se vendem muitas vezes; e este será o mis¬ 
tério porque em todos os seus idiomas /- que quasi todos 
desta costa entendo / naõ se articula palavra que diga — 
amor. 

Naõ há entre elles religiaõ estabelecida, e vivem a Ley 
de natureza, e de sua natureza. Adoraó a hú só Deos verda¬ 
deiro, que 0 invocaõ por Mulungo, tendo o por primeiro mottor 
de tudo, e naõ conhecem falça Deidade: adoraçaõ quazi de 
Lalria daõ a seus defuntos, chamando-os muzimos, aquem 
offereçem nas suas festas que há / que saõ quando bera lhes 
parece sem ordem alguma / as suas comidas, e bebidas, pondo 
as ao pé de alguma arvore dedicada para este ministério, a 
qual a respeitaõ como couza sagrada, e também as sepultu¬ 
ras. Tera também muita veneraçaõ ao vento, cujo mottor 
dizem que he hum como Deidade por nome Chissumpe. He 
crime abominável entre elles o ser Mticeiro, e sendo-o algum 
0 queimaõ: saõ muy supersticiozos, e seguem tenasmente, 
de que naõ há morte natural, senaõ por feitiço. 
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As prodiieeocs destes Paizes, falando 
em geral sao as seg.” 

Das preciozas 

Ouro de differentes quilates, prata de melhor toque que 
a de patacas de Hespanlia, Cobre, ferro, calcim, christal, e 
algumas vezes se tem achado azougue nas minas do ouro, 
pérolas, aljofres, e ambar. 

Anlmacs Silvestres 

Elefantes, bufras de matto, corças, veados, vacas de 
matto, cabras, Lebres de trez qualidades, cervos, javalis, 
porcos espins, burros, Unicórnios, que saõ Abadas, grambes- 
tas, monos, macacos, e outros muitos. 

Aulmaes domésticos 

Vacas, cabras, carneiros, e de cinco quartos, porcos ecc. 

Aves Silvestres 

Hemas, coroanas, passarofeyo, cangas, collolos, mombas, 
rolas de trez castas, perdizes de duas, galinhas, papagayos, 
pombos verdes, codornizes. 

Cantoras 

Hims como rouxinoes, chiricos, viuvas, bornudos, domi- 
nicos, bulbules. 

Domesticas 

Galinhas, patos, adens, perús, pombos ecc. 
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Marinhas 

Patos gregos de christa, gangos (síc), marrecos, corvos, 
garças diferentes, adens, patinhos, passaros de pelle, bicudos, 
que parecem cegonhas, massaricos. 

Nocturnas 

Mocegos (sic) differentes, curujas (sio) ecc. Cavallos mari¬ 
nhos, Lagartos, Sereyas. Animaes marinhos. 

Mantimentos 

Trigo, arrós, milho, mixueira, milho-zaburro, ervilhas, 
jugos, e mais de dezouto especies de differentes Legumes. 

Frutos 

iangas, goyavas, ananazes, cocos, Laranjas doces e aze¬ 
das, Limoês, jambos de Malaca, e toda a fruta que ha na 
índia, excepto jacas, que esta terra naõ prodús, e se houvesse 
cuitura, pbdiaõ haver vinhas de todas as castas de uvas, por¬ 
que as há no matto capazes de se comerem, como o fazem os 
cafres, e eu também as experimentei, ainda que deixaõ alguma 
aspereza na lingoa. 

Madeiras 

Evano, páo ferro, Sandalo bravo, mussaro, mucury, e 
muitos e grandes mattos, em que se achaõ boas e fortes, e 
groças madeiras para toda a Sorte de Obras, e se achaõ arvo¬ 
res taõ grandes, que se fazem dos seus troncos embarcações 
inteiriças, do bojo de hum bom escaler com ves e meya de 
comprimento a rispeito da porporçaõ. Nos mattos de Sofala 
por cazualidade já se tem achado sandalo, e o teve João 
Antonio de Sequeira, e aqui em Mossambique me deo hum 
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pedaço de páo Âquila hum Torneiro, por nome Nícoláo, 
que já morreo, que o achou nos maltos, que medeaõ entre 
Savassava e Quitangonha, tendo hido a esse cilio cortar 
madeiras. 

Toda esta costa he abundante de peixe, e falta de pesca¬ 
dores, e os que lia saõ perguiçozos, e em todos os rios d’agoa 
doce, que saõ muitos nos certoès desta Costa, e infinitas 
lagoas que nellas ha, se acliaõ muitos, e saborozos pescados, 
e também mariscos. 


Fallarci gora dos Portos cm particular. 

Ilhas (lo Caho Delgado 

Estas Ilhas produzem para o Comraercio, caury, tarta¬ 
ruga, e maná as que saõ chegadas ao Caho Delgado, azeite, e 
algumas vezes se achaõ nellas cocos do mar, cuja prodigioza 
virtude naõ ignoraõ os Médicos e Pharmaceuticos: saõ faltas 
de agoa excepto a de Quirimba, que tem boa, saõ capazes de 
produzir toda a sorte de mantimento, havendo boa cultura, 
por ser o terreno pouco habil para ella, e ao prezente só 
algum milho daõ, e feijaõ. As terras firmes que os Cafres 
dominaõ, saõ abundantes de milho e legumes, e nellas se fas 
algum comercio de marfim, e escravos: os naturaes destes 
lugares fazem esteiras coriozas, tescidas de certa especie de 
ollas de diferentes cores, 

Antigamente houve nellas moradores ricos, e quando naõ 
muitos, ao menos em cada Ilha hum, e em algumas dous, 
por que todas ellas tem huma, ou duas cazas de pedra, e cal, 
ainda que arruinadas, cujos vestigios testemunhaõ a sua pas¬ 
sada opulência. Na Ilha chamada Macoloé, huma fortaleza 
quadrangular, em forma de paralelo gramo quasi prolongado 
com quatro Baluartes de pedra, e cal, parte da qual cahe 
para a praya com dous Baluartes, ainda estaõ sem ruina, e a 
que olha para a terra em muitas partes demolida do tempo. 


Estaõ as sobreditas Ilhas faltas de moradores, que a 
havelos, seriaõ mais fertis, ainda que o chaõ de si naõ he 
pingue. A terra firme he dominio dos Régulos, Macuas, como 
se vé no mappa. 

Toda a costa que corre das referidas Ilhas [mpetião) para 
a de Mossambique, he abundante de milho, e legumes, de 
galinhas, cabras, cassa, inhames, fruetos agrestes, e outros 
viveres, e em toda ella se pode comutar marfim, e escravos 
como se fas, por roupas, e pouco vellorio, e esse bem groço 
e branco; porem naõ há noticia que haja em todo este terri¬ 
tório, e no vasto do beira mar, que continua athe a Bahia de 
S. Agostinho haja ouro, ou outro qualquer metal, e só se dis, 
que na Serra que chamaõ Meza fronteira a Mossambique, e 
que fas espaldas as terras firmes das Cabaceiras, e Mossirive 
(sic) em boa distancia, dizem os naturaes que ha Ouro, e^que 
ha muitos annos, que os moradores desta Ilha entraraõ na 
deligencia de o extrahir das suas minas, e que por naõ que¬ 
rerem prezistir neste trabalho dezistiraõ delle. 

Os Mussucumas, Cafres, que tem a mesma vida, e trafego 
dos Siganos na Europa, que trazem algum Ouro a vender 
aqui affirmaõ, que em toda a Macuana, e Mujava, naõ se 
acha sinal de Ouro, ou os seus habitantes por falta de conhe¬ 
cimento, e estimaçaõ deste metal, se naõ applicaõ ao traba- 
lho de 0 buscar, e também pode ser, que seja por algum 
agouro, porque propendem muito os Cafres a crença de 
rediculos presagios, e sou testemunha de vista, de que nes¬ 
tas partes naõ achei sinal de Ouro, como se achaõ em outros 
lugares onde ha minas, como se pode ver no meu mappa. 

A discripçaõ desta Ilha de Mossambique por ser 
sabida, naõ a repito, e só fallarei nos Régulos confinan¬ 
tes, e nas terras que sáo sugeitas a Coroa que o mappa 

demostra. , 

Saõ ellas de pequeno continente, e naõ daõ utillidade a 
Fazenda, e aos moradores, estando cheya de gente, e mais 
antes servem de asilo aos escravos fugidos. 
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Os Régulos que circuiidaõ a nossa jurisdição também 
estaõ laõ absolutos, que para manter uma paz palcada (sio) / 
como lie necessário uzala entre estes barbaros / custa muito 
aos Governos, e querendo o General Francisco de Mello de 
Castro, castigar os insultos, que delles experimentaõ estes 
moradores, ajuntando o melhor das Tropas, que vieraõ para 
a guarniçaõ desta Praça no anno de 1753, os Paizanos, e 
Mouros naturaes, mandou fazer liuma entrada nas terras do 
Regulo Moirimuno, dentro de suas terras, e por este ser o 
mais orgulhozo entre os mais; e quando se experavaõ mara¬ 
vilhas desta expediçaõ, porque a meu ver levava poder para 
asolar naõ só estes Régulos, mas ainda todos os Reys deste 
emporio, se malogrou a occaziâo dia de marcha, {sio) pella 
desordem do Gabo, que por ser morador veterano na terra e 
se fazer conceito delle, tinha sido Eleito para esta facçaõ, 
sendo 0 l.“ que fugira desemparando o corpo da sua Com- 
mendancia, e os militares, que mizeravelmente morreram por 
cauza de huma tal desordem. 

Principiou esta na aleivozia com que Diogo Martins, hum 
homem desalmado, e bêbado, mattou a tiro de huma espin¬ 
garda ao mouro Xeque de Saneul, homem que lograva entre 
lodos os naturaes hum respeito grande de destemido, e astuto 
nas guerras cafriaes. 

A dependencia que temos destes Régulos, he de boa vizi¬ 
nhança, e comercio de algum marfim, escravos, mantimentos, 
e viveres, e sobre tudo a de passagem franca aos Mujavos, 
que naõ podem vir a praya com o seu Marfim, sew [repetido) 
passarem pellas terras delles, e porque o anno passado esti- 
veraõ os Macuas com os Mujavos desconcordados, naõ pude- 
raõ estes vir as nossas terras, e por este respeito experimentou 
esta terra, e por consequência a Fazenda de S. Mag.® irreme¬ 
diável prejuizo respectivo aos direitos das Alfândegas, como 
ao velorio do Estanque, que naõ se vendeo, por que a este 
daõ consumo pella mayor parte, pois trazem ao menos 400 // 
ou 500 bares de marfim por anno pouco mais, ou menos. 
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Este contracto anligamente se repartia parle a Mombaça, e 
parte para esta Ilha, e depois que aquella se perdeo todo se 
encaminha para esta Praça. 

Lembrame fazer huma advertência que o Inglês tem 
algum intento de Senhorear Mombaça, para se utilizar dos 
Interesses dos Mujavos, quo por aquella parte ficaõ vezinhos 
a Mombaça, e esta he a razaõ, por que favorecem ao Arábio, 
consentindo que façaõ em Bombay e Surrate embarcações, 
esperando a conjucçaõ acomodada para sahirem ao publico, 
com este seu rebuçado projecto, que talves teria sabido^ a 
Lus, se estivesse esta Potência desembaraçada do Francês. 
Este pode ser que tenha também algum intento sobre a 
mesma introducçaõ, mas naõ he taõ provável esta conjectura, 
como 0 pode ser acerca do Inglês, e muito mais do Olandez. 
Ao que observei era Bombay acerca do Arábio, já disse em 
huma rellaçaõ que dey ao Snr V. Rey, e o que pertence ao 
Olandez adiante farey mençaõ. 

De Mossambique athe Angoche, quasi he igual o Pais, 
em tudo o que tenho rellatado das Ilhas de Quirimba para 
Mossambique. 

de [repetido) Angoche athe Quilliraane he a terra mais 
abundante de mantimentos, e se semea nella arrós que he o 
que falta nas antecedentes. 

Angoche, que he huma Ilha como mostra o dito mappa, 
teve algum dia Feitoria da Fazenda Real e depois por cauzas 
que ignoro, ou para milhor dizer por incúria dos que tinhaõ 
obrigaçaõ de augmentar o comercio deste estado, como era 
todos os da índia tem sucedido, se acabou aquelle comercio; 
porem o Rey mouro que a domina corresponde com este 
Governo, e os seus mercadores com os desta Praça. 

Também houve outra Feitoria no Porto que chamaõ 
Quisungo Grande, que fica ao Norte de Quillimane em pouca 
distancia, e também já acabou. 

De Quillimane para diante, naõ faltando nos certoes, e 
estendida jurisdiçaõ de Senna, de que farei cap.°® separados, 


m 



ANAIS DA JUNTA DE INVESTIGAÇÕES DO ULTEAMAR 

se acliaõ Ioda a sorte de mantimentos, como trigo, arrós, 
milho, eco, e também gados. 

Sofala he abundante de todos os viveres, e mantimentos, 
carnes, e pescado: exlrahe*se de Sofala alhe cem bares de 
marfim, e quarenta, ou cincoenta mil cruzados de ouro era 
pó, 0 que tudo sabe dos certoes do Reyno de Quileve, 
Maoica, e Baroé, cuja cituaçaõ se pode ver no mappa. 
Dá este porto ambar, aljofres, e no anno de 1696 se manda- 
raõ de Sofala para Goa boas pérolas, e quantidade de aljo- 
fres, que boje o descuido tem vedado a sua pesca, porem as 
que sem trabalho tiram ainda os Cafres, saõ melhores que as 
da costa de Pescaria. 

Está Sofala falta de moradores, e fortaleza cercada do 
mar, de maneira que em muitas partes batem nella as suas 
ondas: a Igreja que fica dentro da Fortaleza, está arruinada, 
e necessita de ser reedificada, e consertada a Forteficaçaõ, 
tanto para memória dos primeiros conquistadores daquelle 
Porto, e seo dominio, como para segurança delle, sendo tam- 
bem muito necessário, que haja algum reparo para rezistir os 
embates da agoa, por que senaõ houver esta prevençaõ, o 
már gastará o pouco terreno que resta, para que fique cercada 
a Fortaleza das ondas, e chegando nestes termos, se acabará 
essa memória. 

O Rey predecessor do que ao prezente governa Quiteve, 
confinante com as terras da Coroa, por ser Cafre industriozo, 
e de elevados espiritos, descobrio, e com effeito mandou abrir 
onze minas de Ouro; porem parece, que ou porque a Provi¬ 
dencia naõ quiz, que aproveitase-mos dos grandes interesses, 
que com a franqueza destas minas podiaõ fazer os Vassalos, 
ou porque os daquelle Rey, herdaraõ as qualidades dos de 
S. Mag.® Fedelissima, que vivem nestas partes cheyos de 
orgulhoza vaidade, e enveja, mataraõ ao sobredito Rey, con* 
jurados os seus Magnates, e fecharaõ as minas, com o espe- 
ciozo pretexto de dizerem, que na abertura delias, era fran¬ 
quear 0 caminho a arabiçaõ dos Portuguezes, de quem 
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receavaõ infalivel ruina. Na jurisdição deste Porto tem a 
Coroa algumas, que de huma parte que olha para o Súl, saõ 
contíguas as de Senna, e por outros lados confinaõ com as 
do inimigo, como melhor se vé no mappa. 

O ouro que produz Quiteve, Maoica, e Baroe, he de igual 
qualidade no toque, que differe em pouco do giiilate {repetido) 
dos Venezianos, e naõ ha noticia, que por essas partes haja 
minas de prata, nem athe o porto de ínhambane. 

Esta terra naõ produs ouro, nem em toda a confinante, 
que he do Billa, ou Landim: neste território naõ dá arrós, 
nem trigo, naõ por esterillidade do Paiz, que he dos mais 
fecundos que se conhecem, mas pella incúria dos habitadores, 
que se contentaõ com grande copia de mixoeira, e outros 
legumes. Prodús este porto variedade de frutos, que se ven¬ 
dem baratíssimos e da mesma maneira vacas, cabras, carnei¬ 
ros, galinhas, e peixe: acha-se nelle azeite, que se chama de 
Mutiana, que serve para alumear, e com igual abundancia 
outro, que se chama mafurra, que serve para as embarcações. 

Também há outros que chamaõ culucul, e castanhas, 
ambos prestativos para a Medicina, por serem quentes em 
quarto graó: prodús mel, e por consequência céra em abun¬ 
dancia, de que os Cafres senaõ aproveitaõ, senaõ sendo 
recomendados. 

Todas estas producçoõs deste fertilíssimo Paiz, saõ tam 
baratas, que para se fazer juizo do que custaõ, expressarei 
aqui só 0 preço de Leite, e peixe. Dasse a hum pescador 
hum panno, que custa em Mossambique duzentos e cincoenta 
reis, e elle dá desde que aparece Lua nova, athe que fenece, 
cada dia huma cambada de peixe, que farte huma caza, que 
tenha quatro, ou cinco pessoas; e igualmente hum Pastor, 
pello mesmo panno, continua trinta dias, hum cabaço de 
Leite por dia, que tem o menos seis canadas, e a esta pro- 
porçaõ, saõ todas as mais couzas. 

Commercea-se neste lugar com [repetido] grande avanço 
no marfim a troco de roupas, e se extrahe para Mossambique 
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Mel, Manteiga, azeites, gamelas de paõ, marfim, e ambar, que 
acha nas prayas, e escravos, que saõ os melhores para o ser¬ 
viço, e também a gente daquelle continente a mais trabalha¬ 
dora, do que a dos outros. Domina pouco destricto o Gapitaõ 
mór deste Porto, como pode ver do mappa, e nelle já Vay 
entrando o Billa, ou Landim, sendo ao prezente impossivel o 
expulsalo das nossas portas este inimigo, que na verdade se 
fez insolente, depois que medio a decadência das nossas for¬ 
ças. Acha-se nas terras deste, pouco distante do nosso Pri- 
zidio, huma lagoa, que no tempo de frio cria hum gello a 
modo de Salitre, porem naõ o lie, nem se acha este genero 
em parte alguma de África Oriental. 

Aquella mesma referida fortuna se acha nas terras contí¬ 
guas a Inhambane, que continua athe a Bahia de Lourenço 
Marques, ou rio do Espirito Santo, e neste lugar saõ todos 
os viveres, e mantimentos trez vezes em dobro mais acomo¬ 
dados, e da mesma maneira o preço do marfim, a troco de 
Vellorio fino vermelho, e de outras cores resgata muy pouco, 
ou nenhum, e para se saber a utillidade que no dito Porto se 
pode fazer, contarei o cazo seguinte, sem encarecimento nem 
hiperbole. 

Partio deste Mossambique Frey José Liuhaõ de 8.“^ Maria, 
Religiozo, digo, Frade Dominico, com huma embarcaçaõ de 
250// tonelladas, com sua Equipagem competente, e naõ levou 
mais, do que mil e quinhentos cruzados empregados era Vel¬ 
lorio, no mez de Outubro de 1706,, sem mais roupas que huns 
panno(s) rotos de oapas {repetido] de fardos. Chegando a sal¬ 
vamento se demorou naquella passagem seis mezes, em que 
sustentou toda a Lotaçaõ, e asi, comprou dezouto bares de 
marfim, que em Mossambique vallem dezassete mil e duzen¬ 
tos, e outenta cruzados, e trouxe a embarcaçaõ cheya de man- 
tim.‘® e tudo isto com menos de 1600 cruzados de emprego. 

Tentada esta mesma viagem pello General Francisco de 
Mello de Castro, nada lucrou, e antes teve muita perda a 
Fazenda de S. Mag.®, e a razaõ foi, porque naõ havia em 
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Mossambique homem com experiencia daquellas terras, nem 
me achava entaõ aqui, que pudesse dirigir a sua instrucção, 
e por este motivo levando a embarcaçaõ só roupas, tornou 
com ellas para Inhambane, onde ficou o casco, e também o 
capital. 

Achase neste Porto, alem do referido marfim, mantimen¬ 
tos, e gado, ferro em barras pequenas, e cobre, tudo barato, 
e tam bem ha minas de Ouro puríssimo, e se os Olandezes 
que já tinhaõ nelle a sua Feitoria, e caza forte, frequentando 
hum grande comercio desde Tafelbay, naõ entrassem as cegas 
a hostilizar os naturaes, na confiança da sua rústica cobardia, 
naõ só teria hum grande estabelecimento de negocio a sua 
Companhia Oriental, mas seriaõ Senhores delles, e dos seus 
ceiToês. 

Os Reys, que os Senhoriaõ são dous Mangovea, e Mayea, 
ambos poderozos, cujo dominio divide o Rio que passa por 
meyo dos seus Reynos. 

Foraõ os Olandezes os espulsados ha [repetido] poucos 
annos, e arruinada a sua Feitoria dos ditos Régulos em cujo 
despique intentaõ desde Tafelbay, atraveçar as suas terras, 
e com effeito tem adiantado este projecto tanto, que se dis, 
que já estaõ Senhores de huma grande parte dos Sobreditos 
Certoens, e para segurança das terras conquistadas, cada 
legoa fazem huma fortificaçaõ guarnecida de Europianos, e 
Malayos, e vaõ entrando muito pella terra dentro sem darem 
quartel a ninguém para aterrarem os Cafres. 

Seja-me licito dizer que esta Potência intenta Senhorear 
naõ só aquelle território, mas chegar pello mesmo Caminho 
ao Império de Cliangamira, que por aquella parte bem póde, 
e depois de estarem vezinhos as nossas terras, Deos sabe o 
que faraõ. 

Aqui me pareceo naõ fora do propozito, trazer a memó¬ 
ria a aleivozia cora que aparente pretexto, quizeraõ estes 
mesmos Olandezes entrar em Quillimane no anno de 1712, 
e 0 fariaõ, aproveitandose do nosso descuido, se se naõ nau- 
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fragace a primeira Naú que entrou naquelle Porto, cuja per* 
diçaõ servio de escarmento as mais que fugiraõ. Se esta lem¬ 
brança pode servir de algum avizo para a pervençaõ, terey o 
gosto de a haver feito. 

Deseripçaõ dos Rios de ScDiia 

O rio principal de Senna, que se chama Zambbeze, ou 
Cuama, divide como mostra o meu raappa, o império de 
Manamotapa do de Caronga: aquelle fica a parte do Sul, 
e este ao Norte, e parte daquelle se chama Butonga, e a deste 
Marave. 

O nascimento deste rio, athe gora naõ está descuberto, 
senaõ athe perto de 350// legoas. Mete*se no Occeano em 
duas bocas, divididas huma da outra em distancia que do 
mesmo mappa se vé, e no raeyo delias forma huma Ilha que 
se chama Mahindo; a boca mayor se chama Luabo, q anti- 
gamente por ella entravaõ os Navios, que depois por inconve¬ 
nientes que ignoro, principiaraó a entrar as embarcaçoens 
pella barra de Quillimane, que athe gora se continua, e he a 
boca menor. 

Quillimane, que he o porto, tem huma Igreja dos PP. da 
Companhia, e poucos moradores: dá o seu território muito 
arrós, trigo, tabaco, e legumes, e he farto de peixe, carne, e cassa, 
e fructos, principalmente de laranja, Limoés, mangas, goya- 
vas, e olanga, que he farinha como a mandioca. Luabo tem a 
mesma fartura, e também os PP. da Companhia tem neste 
lugar a sua Igreja. Há nelle hum engenho de Assucar, e poderá 
haver muitos, se se cuidasse em cultivar as terras daquelle 
districto, que he dos mais fecundos, e asim mesmo nos de 
Quillimane onde já ouve outro engenho, que acabou com a 
morte de Jozé de Almeida, principal morador daquelle porto, 
e agora se fas algum melaço e asucar preto. Na entrada 
deste porto fik a parte do Norte a forteficaçaõ, que mandou 
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fazer o Governador, e Capitaõ General Francisco de Mello de 
Castro, que he na ponta de Tangalane, como do referido 
papel consta. 

O Assucar, que se fazia no Luabo era taõ alvo, como o 
dos Brazis, e o de Quillimane naõ tam bom. 

Em hum, e outro porto se faz muito Sal, que servo para 
todos os moradores dos rios de Senna: fas-se também muita 
nipa / que he vinho estilado da Sura dos Coqueiros / dos 
palmares que tem, e também vinagre da mesma Sura, e 
summo de Canas. Também se fazem de certa palha, esteiras 
grandes, e pequenas, as grandes se chamam luambes, e as 
pequenas fumbas, e também se fazem sacos da referida palha, 
os grandes se chamaõ macandas, os pequenos mujuros, e os 
menores guissapos. 

Destes portos athe a jurisdição de Tette ha lugares aptos 
para semear canaviaes, de tal maneira que se trabalhace 
nelles como se deve, podia dar esta terra Assucar, que far¬ 
tando os habitantes, Service de comercio. 

Em todas ellas prodús tabaco em grande quantidade, 
mas os Cafres naõ o sabem fabricar como nos Brazis o fazem: 
em varias provincias deste Emporio se acha tam forte, que 
para que seja capás de uzo, he necessário, que se misture era 
huma parte delle quatro do fraco. 

Destes portos athe Senna, naõ ha povoaçaõ de morado¬ 
res Portuguezes, e só nas terras da Coroa, em cada huma, 
humas cazas dos Senhorios, e nas terras Caya, e Murrassa, 
que saõ dos PP. da Companhia tem duas capellas. 

Senna, que he a capital de todos os rios, e onde fica o 
General, tem huma fortaleza feita de adobes quadrada, da 
invocaçaõ de S. Marçal, na forma do paralello gramo, quazi 
prolongado, cora quatro Baluartes, hum dos quais he cava¬ 
leiro, forteficaçaõ que basta para defença dos inimigos 
do Paiz: tem de guarniçaõ cincoenta Praças, entrando 
os Offeciaes, e destas se destacaõ para o prezidio de 
Manica, dez. 
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Tem esla povoaçaõ qualro Templos Sé, S. Domingos dos 
Dominicos, que se queimou proximamJ® no mez de Junho 
deste anno, S. Páulo dos Jesuitas, Reraedios, que também he 
dos Dominicos, e ruinas da Mizericordia, que testemunliao de 
que houve esta Igreja. Os moradores saõ poucos, e nem pode 
haver muitos, onde naõ há pouco, nem muito temor de Deos, 
e obdiencia as justiças de S. Mag.® 

He farta esta povoaçaõ de todos os viveres, mantimentos, 
e frutos, e podia ser muito mais abundante, se houvesse 
Imma pouca de aplicaçaõ para a haver, pois a terra he 
benigna. 

Naõ há duvida que o Sitio naõ hé aprazível, mas os pri¬ 
meiros povoadores achariaõ alguma conveniência em escolher 
este, e naõ outro, que fosse melhor: o da Serra da Muram- 
baila, cuja prespectiva me mandou fazer o Governador, e 
Gapitaõ General Francisco de Mello de Castro, na monçaõ 
passada, e creyo está hoje na Real prezença de S. Mag.®, na 
verdade seria util, se o obstáculo, que ao prezente se offerece 
de mudar a povoaçaõ para aquelle lugar, fosse vencivel, que 
0 será para o futuro, segundo as razoens que expus ao dito 
Governador, e Gapitaõ General, concordandome com as que o 
mesmo me propos a este respeito. 

Â esta povoaçaõ costumaõ annualm.^® descer {repetido) os 
moradores dos certoens, que da povoaçaõ de Tette vem em 
Imas embarcaçoens, que se chamaõ cochos, inteiriças de hum 
páo, capazes de carga de seis, ou sette toneladas,^e outras 
mais pequenas, e em semelhantes também chegaõ para a 
mesma povoaçaõ, os que de Mossarabique vaõ para o ajuste 
do comercio no mez de Junho, e nos fms de Julho aquellcs 
vaõ para a povoaçaõ de Tette em as mesmas embarcaçoens, 
para de lá partirem para as Minas e estes descem para Quilli- 
raane para fazerem o seu regresso para esta Praça, que che¬ 
gaõ ordinariamente em Agosto. 

Tette também he povoaçaõ abundante de tudo, e hoje se 
acha reduzida a poucos moradores, e aruinada, e muito mais 
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depois de dez annos de guerras continuadas que teve o 
Estado com o Rey Maiiomotapa sobre a intrancia do Princepe 
Ghifura, no Governo, sem embargo de que antes desse tempo, 
naõ estava muito opulenta. 

Daqui partem os mercadores por terra aos bares, que saõ 
minas, conduzindo todas as fazendas por terra as costas dos 
Gafres. Hé de saber, que os que vaõ para Zumbo bem pude- 
raó hir pello rio assima, se hum passo estreito, e escabrozo 
delle, naõ impedisse a navegaçaõ, de tal maneira, que os 
moinhos que uelle fas a rapida corrente, em razaõ de grandes 
penedos, que no meyo delle se achaó, o fazem innavegavel por 
espaço de algumas legoas, como se pode ver no Mappa, e 
deste significativo se compoem o nome deste estreito, que se 
chama cabrabaça. Em alguns piquenos esprayados que nesta 
j paragem fas a agoa, se tira ouro de muito bom quillate e no 

lugar {repetido) luhacasse, demarcado no mesmo mappa, foi 
onde se achou aquella celebre lage de prata, e onde saõ as 
minas delia, de que hoje já se naõ trata: da parte contraria 
do mesmo rio Zambeze, se ve hum rio onde também se acha 
0 mesmo preciozo metal, e naõ ha noticia que em outras 
partes o haja. Os Gafres que trabalhaõ nestas minas de 
prata, e acharaõ a Laje, que deraõ a seu amo o P.® Fr. Diogo 
Dominico ainda saõ vivos, e eu por vezes fallei com elles, e 
me mostravaõ o lugar das ditas minas por elles terem a sua 
povoaçaõ perto daquelle sítio. 

Da parte contraria deste, sáo as terras do Regulo Ghi- 
dima, famigerado Ladraõ das fazendas, e vidas, e que naõ se 
contentando com estes insultos, estava ábituado (síc) a bar¬ 
bara, e ferina inhumanidade de fazer manjar da carne dos 
mortos, para saciar o seu depravado gosto, e de seus Vassa¬ 
los, 08 quaes tiveraõ o primeiro açoute era tempo do Governo 
do General Agostinho de Mello Lobo que por naõ aturar os 
seus desordenados desturbios, a my me expedio para a deli- 
gencia do seu castigo, que com bom sucesso se concluio, e a 
este seguio outro mais activo, que lhe deu o Princepe Gambuy, 
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com 0 qual transfugo, escapou com a vida, e ainda vive nas 
terras do Marave. Antigamente era esta gente peyor, porque 
todo 0 cadaver dos compatriotas, e seus parentes, naõ tinhaõ 
outra sepultura, que os ventres dos vivos. 

De Tette para sima, toda a terra pinta ouro, mas com taõ 
pequena quantidade, que naÕ chega o lucro a cubrir o traba¬ 
lho, que nesta deligencia se despende, {repetido). Os bares 
onde se encaminhaõ os mercadores neste tempo, saõ os 
seguintes, todos da parte do Marave, Senhorio do Imperador 
Caronga, e seus régulos, huns obedientes, outros rebelados. 
Bar de Mano, cujo ouro he do mais preciozo. Mixonga, e 
Marima, que produs de menores quilates, Beve, naõ o dá tam 
bom, e Cassunssa, e Chicorongoe, que ficavaõ perto de Tette, 
trez ou quatro Jornadas, em que já se naõ trabalha, nem 
no de Rafael, que fica antes de chegar a Zumbo quatro jor¬ 
nadas. 

Contarei a abundancia deste ultimo Bar que teve antes 
de se tapar, para se fazer juizo da utilidade, que dariaó todas 
se se trabalhasse nelles com a efficacia, e traça com que se 
labora nas minas da America, e antes de relatar a sobredita 
abundancia, direi o como se tira o ouro das minas. 

Naõ se acha em todo o continente da Cafraria, pessoa 
que tenha pleno conhecimento do Sitio de minas, senaõ huns 
Cafres, que por algum sinal o acuzaõ aos mercadores, que 
lhes daõ alguns pannos para a sua abertura, e prezentes ao 
Regulo que domina aquelle lugar, que por aquelle interesse 
dá a sua permissaõ: com ella vaõ os dittos cafres experientes / 
sem que os mercadores concorraõ / ao lugar do Bar, e fazem 
os seus muzimos / que saõ os seus defuntos / hum sacrifício 
de sangue de alguma victima, que ordinariamente he de 
cabrito, ou carneiro, e logo entraõ a cavar. A terra que 
colhem, lavaõ em humas gamellas de paó, que chamaõ Zam- 
bas, a bordo dos riachos, ou lagoas, e lavando e desfazendo-a 
com agoa repetidas vezes, o ouro asenta iio fundo da Zomba, 
e a terra toda se aparta na lavadura. 
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Em algumas minas se acha o ouro logo a flor da terra, 
e em outras a fundeaõ duas, trez, e quatro braças, porem dahi 
para baixo naõ entraõ: busca-se depois pellos lados a veya, 
alcantilando-os em cavernar, ainda que antes de se dar com 
ella, se acha conveniente porçaõ de Ouro. 

Descuberta a veya entra a felicidade, porque dá cada dia, 
segundo a sua capacidade, vinte, e trinta pastas. Naõ consta 
athé gora durar bar nenhum dous mezes, porque como a 
ambiçaõ traz consigo enveja, e orgulho, e todos trabalhaõ em 
huma so foça, naó faltaõ sobre a preferencia da entrada, ques¬ 
tões, que se avintilaõ com as armas na maõ, e logo que no 
manejo destas houver sangue / de que só basta de ramas 
huma pinga / desaparece o ouro de tal maneira, que naõ ha 
deligencia humana, que faça com que isso assim naõ suceda. 
Naõ entro a discorrer neste ponto, por que naõ he este o meu 
intento, basta affirmar, que he esta a mesma verdade, por 
mim averiguada de vista, e que a mina que o sangue abrio, a 
fecha 0 sangue. 

O Bar de Rafael foi taõ liberal que dava por dia noventa, 
cem, e cento e dez pastas, e em 15 acabou, com o seu desco¬ 
bridor Rafael, que era hum natural de Goa, pellas mesmas 
desordens, porque todos desaparecem, como já disse: no con- 
flicto morreraõ mais de dous mil cafres, alem do dito Rafael, 
e outros quatro mercadores. Antes de serromperem estes, 
em 0 ultimo distúrbio, o referido descobridor tinha enterrado 
por cautella, huma frasqueira do Porto cheia de Sacos de Ouro, 
e cinco boyoês, que huma, e outros teriaõ vinte e duas arrobas 
de Ouro, que buscando-se depois deste funesto sucesso, naõ 
se acharaõ, por que o que os enterrou, e os que o ajudaraõ 
para esta deligencia, morreraõ (repetido) naquella occaziaõ, ou 
porque Deos naõ quiz que servisse este thezouro de utilidade, 
de quem se naõ cansou em o dezentranhar do ceyo da terra, 
tendo sido ruina daquelle que de justiça devia possuhilo. 

Com semelhante acontecimento, ainda que naõ tam san¬ 
guinolento, caducou 0 Bar de Mallima, sendo igual na cauza. 
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de que origÍDou o perniciozo effeito, e pouco differente na 
duraçaõ, pois quasi teve a mesma felicidade em trinta e outo 
dias, que se trabalhou nelle, nesse tempo tiraraó 1200// pas¬ 
tas pouco mais, ou menos os mercadores, que vem a ser pella 
estiraaçaõ de Mossambique pouco menos de hum milhaõ: des- 
cobrio este Ântonio da Gosta natural de Goa. 

Da mesma parte do Marave nas espaldas de Zumbo, está 
0 Bar de Ghipapa, que por outro nome se chama o de 
Fr. Pedro, cujo Ouro he melhor, que o de Mano. Esta mina 
nunca foi abundante, por que o seu dono que era o mesmo 
Fr. Pedro da Trindade Religiozo Dominico, nunca consentio, 
que outra pessoa entrasse a utillisarse da sua produção, 
nem elle se aproveitava de toda a que se podia colher delle, 
por temer que a fama da abundancia, naõ despertace a ambi- 
çaõ dos Régulos vezinhos, e estes lho tirassem das maõs. 

Muitos outros Bares, se podiaõ descobrir, mas a perguiça 
tem atalhado os caminhos de buscalos. Já os tem havido de 
grande proveito, só na ílor da terra, de tal sorte, que arran¬ 
cando hum a pouca de palha, acharem se muitas lascas de 
Ouro; porem dizer-se, como já tenho visto escrever a alguns, 
{repetido) que a mesma terra volvida, de hum anno para 
outro, possa produzir Ouro, nunca tal se vio, nem pudera 
ser, porque hum metal em cuja criaçaõ gasta o melhor Pla¬ 
neta tantos ann.®, como podia ser, que em hum, ou dous de 
tempo conseguisse o mesmo que em Sette Séculos / segundo 
a openiaõ dos Cafres / por mais que a matéria quizesse dis¬ 
por-se para a tramrautaçaõ da aurea forma. Tem sucedido 
talvez da superficie da terra subir a veya de Ouro pellos 
troncos, e ramos das arvores secas, envolta em terra, que de 
ordinário nellas se acha; e em tempo que ainda as Feiras de 
Massapa, Bocutto, Mafecha, e Luanze, eraS nossas, acharaõ 
os moradores delia hum pedaço de rocha branca, que que¬ 
brada, e reduzida em pó, tiraraõ do tal pedaço em Lasca, 
e era granitos mais de 200// pastas. Também he de Saber, 
que muitas minas se naõ descobrem por naõ haver agoa 
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perto, por que sem ella o naõ podem apartar da mescla da 
terra, de pedra, e de aço, de que de ordinário vem mis¬ 
turado. 

Também se achaõ muitas minas de ferro no Marave, mas 
naõ me consta que as haja de cobre, pode ser que a incúria 
0 tenha ocultado. 

Da segunda ves que fui por enviado ao Emperador 
Caronga, me disse, que nas suas terras havia ouro, prata, 
cobre, ferro, christat, e outras couzas, que as naõ queria mos¬ 
trar, sem que os seus filhos / que saõ os Portuguezes / lhe 
dessem a guarda que pedia de Soldados e officiaes, igual a 
que tem o Monomotapa, e que naõ só leriamos interesses 
nesses metaes, mas na doaçaõ, que queria fazer a seu Irmaõ / 
asim trata a S. Mag.® Fidellissima / das terras gue [repetido] 
principiaõ desde Quillimane, athe Zumbo, ou athe a Ponta 
de Zumbo, á borda do rio Zambeze, com cinco, ou seis legoas 
do certaõ de largo a proporção da referida longetude, e esta 
mesma prepoziçaõ foi pertendida antes de minha enviatura, e 
depois, G parece que agora ainda se lhe conserva o mesmo 
intento. Todos estes Bares, naõ saÕ abundantes de viveres, 
como 0 saõ as terras da Coroa, porem nelles naõ falta milho, 
em alguns arrós também, e em todos carne de cabra, galinha^ 
cassa, legumes, inhames, batatas, e frutas agrestes. 

O Cobre que nestas partes vem, he de Ambara, cuja 
situaçaõ se vê no mappa, donde também se extrahe o marfim, 
e se 0 Íngreme das Serranias, naÕ impedisse a conduçaõ de 
dentes grandes, se comutaria,infinidade delles; os que naõ 
compraõ os Mussábazes/ que saõ os Cafres mercadores / lhes 
serve de fazer estacadas de corraes para o gado, tanto na 
Ambara como no Reyno do Ghangamira. Também sahe de 
Ambara algum ferro em obra, e inxadas, que servem para as 
lavouras de terras aos naturaes, mas saõ caras: naõ asim na 
Bahia de Lourenço Marques, porque tanto este metal, como 
os que lá se achaõ, e também as mais produções daquelle 
território, saõ baratissimas. Todas estas terras tem Sal de 
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pedra, que os Cafres fabricaõ era panellas, cozendo-o, depois 
de 0 tirarem dos mineraes. 

O Reyno de Guindo contiguo ao Iraperio do Caronga, 
tem marfim, ouro, e outros metaes, e abundante de manii- 
raentos, e gados: cora este confina a terra de Mujavos, donde 
lie sabido o raarfiin que sahe para esta Ilhã {Tepetião) de 
Mossarabique, que antes de perdermos Mombaça para aquelle 
Porto se encaminhava o comércio delle. 

Neste Guindo frequentase pouco o nosso cômercio, e a 
razaõ hé, porque os mercadores de Zumbo, que deviaõ ten- 
tallo, lhes saõ muito defficultozos os transportes peitas Serra¬ 
nias Grandes que medeaõ em esta Feira, e aquelle Reyno. 

Zumbo he terra que antigaraente foi de hum Regulo cha¬ 
mado Mussarura, aquem tomou hiT filho de Goa, por nome 
Chicalea por anlhonomazia, e hoje os Mercadores de Muca- 
ranga assistem nella, e mandaõ comutar ouro peitas roupas, 
e Vellorio que arriscaõ nas minas geraes de Ghangamira por 
seus Cafres Cativos, que se chamaó Mussambazes, e naõ vaõ 
os referidos mercadores para aquelles Bares, pello receyo que 
tem, de que o Ghangamira os repreze, e faça seus cativos, de 
que muito se glorea, principalmente depois do infausto sucesso 
de Massapa, e Massecha. Também mandaõ Mussambazes 
para extracçaõ de marfim de Ambara, cobre, e outras couzas. 

Tem 0 Ghangamira repetidas vezes pertendido hum Sacer¬ 
dote para administrar Sacramentos aos Ghristaos, que lá tem 
filhos, dos que levou cativos Portuguezes naquella guerra, 
porem naõ tem havido P.® que queira lá hir: assiste nesta 
Feira hum, ou dous Religiozos Dominicos, que ParroqueaÕ 
os Freguezes, tem huma Igreja fabricada de pedra e barro, e 
as outras das feiras, ou Bares, saõ de madeira. 

Nos fins do anno de 1756 para 57// fes este Rey, ou o 
' fizeraõ os seus por consentimento delle hum roubo tam con¬ 
siderável, que nelle vieraõ a perder os Interessados mais de 
mil pastas, que saõ 800// mil cruzados pouco mais, ou menos, 
segundo o preço do ouro ao prezente. 
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Destes insultos cada dia se experimenta naquellas partes, 
e em todas onde temos comercio na África Oriental, e por naõ 
haver meyos de poder castigar estes barbaros, o naõ fazem 
os que governaõ estas terras. 

Enganaraõ-se alguns em dizer, que se apanhavaõ peda¬ 
ços de Ouro em redes, couza que naõ pode ser, e a razaõ he, 
porque como este mineral he pezado naõ pode nadar de sorte 
que se enrede, naõ ha duvida que a força da corrente dos 
rios 0 fas desencaixar das minas se a agoa a encontra pellas 
bordas ou fundo delle, e o leva envolto nas areas, ou barro. 

Nem he certo haver Serra da Abutua abundante daquelle 
preçiozo mineral, he verdade que ha terra chamada Butua, 
donde vem muito ouro e a raiz que se chama de Abutua, em 
cuja definição também errou o Doutor Curvo por mal infor¬ 
mado, porque diz que he de parreira brava. 

A raiz de parreira brava se chama Muttamba, e desta 
também ha outra diferente que se chama Muzarupa: a pri¬ 
meira he a melhor, e a segunda he hum especifico rezolutivo: 
a primeira he a melhor, como digo, porque he a melhor solda 
que se conhece em toda a Botanica, para deslocaçoés, e frac¬ 
turas quasi incuráveis. Tem {repetião) estas terras raizes de 
admiráveis virtudes, e o oleo de Bartholomeu Alvares, que he 
0 melhor balsamo para as feridas, que athe gora se tem des- 
cuberto, segredo que ainda se conserva na cara [sio=a cam) 
de D. Luiza Guedes. Uzaõ os naturaes de huns pós para tira¬ 
rem as frechas, quando estaõ reconsentradas na carne, de 
taõ prezentaneo vigor, que logo que os referidos pós entraõ 
na ferida, fazem abrandar as farpas da flexa, que faziaõ o 
impedimento de tal maneira, que o ferro parece que se torna 
em cera, e estes pós chamaõ Luanda. Outros há que levaõ 
consigo os viandantes, os quaes polvorizados no fogo no prin¬ 
cipio da noute em toda ella naõ pode chegar animal algum 
fero, ou venenozo, perto do lugar onde os caminhantes repou- 
zaõ; e também se conhece huma raiz q se chama de Missire, 
que atada ao braço, ou em qualquer parte do corpo, bicho 
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algum pode morder aquem a traz; e omilto fallar em outras, 
por naõ fazer larga esta rellaçaõ, por querer passar as terras 
do Monamotapa, e todas daquellas partes. 

Nellas ficaõ as minas geraes de Mucaranga, aonde vaõ os 
Mussarabazes de Zumbo a comercearem com roupas, e vello* < 

rio, que levaõ de seus amos moradores de Zumbo, e merca¬ 
dores. Estas minas, como todas daquelle Pais, eraõ do Mana- i 

motapa, quando este o dominava, antes da soblevaçEo do 
Ghangamira, que foi pastor dos seus gados, e agora a mayor 
parte delles saõ deste rebellado. 

Este mesmo he Senhor do Bar de Garoa, cujo metal 
estava taõ sazonado, que ao tempo de sua abertura se achou t 

nelle hum pedaço de Owo, que tinha de comprimento quatro 
palmos, e de groço cinco em circonferencia, que o Regulo 
Garoa / de quem tomou este nome a dita mina / pello naõ 
querer dar ao Ghangamira o lançou no rio, que fica perto delle, 
com huma boya, donde o tira quando tem necessidade de tirar 
delle algumas lascas a machado para as vender. O mappa 
mostra estes lugares como o da Serra de Inhapiriri, onde se dis 
que fica 0 Gorpo daquele servo de Deos o P.® Gonçalo da Sil¬ 
veira Religiozo, Jesuita, que por cauza da Religiaõ foi afogado 
com huma cinta, e lançado no rio Manjovo, que em ves de hir 
pella agoa abaixo, como naluralmente devia hir, subio o seu 
corpo contra a corrente pella agoa assima athe o lugar fron¬ 
teiro a Serra, donde dizem os naturaes, que o levaraõ a depo- 
zitar naquella Serra dous Leoens, que guardaõ athe hoje: | 

que estes animaes o assistem, affirmaõ todos os que passaõ 
por aquellas terras, e que por este motivo naõ podem subir 
ao cume da dita Serra, como também de noute se vé naquelle 
mesmo lugar hum grande resplandor; porem o levarem os | 

Leoens para o outeiro, dizem outros que naõ, e outros, que i 

os moradores das povoaçoens de Luanze, Massapa, ou Masse- J 

cha que ficavaõ ahi perto, e estavaõ entaõ no auge da sua * 

mayor opulência o levaraõ por devirtir o venerável corpo, da 
ira do Rey a depozitar naquelle sitio. 
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Mais abaixo fica o monte fura, que os naturaes, geral¬ 
mente contaõ fora algum dia morada da Raynha de Sabá, 
e isto mesmo me aseverou o Velho da Gabrabaça já citado, 
e eu vi a ruina dos edificios, quando por ordem de Francisco 
de Mello de Castro, que era General ãe Sema {repetião) nesse 
tempo, fui demarcar todas essas terras, para as reduzir a hum 
mappa que entaõ fiz; e querendo ver os Sitios das nossas 
povoaçoês perdidas, nem sinaes achei, e unicam.‘® hum poço, 
que os Cafres dizião ser obra dos Portuguezes daquelle tempo. 

O Zimboaé dos Emperadores de Manamotapa, que entaõ 
era a borda desse rio, fica agora em outro lugar, e depois da 
morte do Boroma, o mudou o seu sucessor, e o deste que 
agora Reyna, no Sitio que demostra o sobredito papel. 

Zimboaé, he o mesmo que corte, e como os Palacios 
e mais cazas de que se forma, e compoem os seus rústicos 
edeficios, saõ de paus, com facilidade se podem mudar de 
hum lugar para outro, como o fazem quando lhes parece, 
que ordinariamente he por algum agouro, que de qualquer 
couza 0 tem esta gente. 

ConfinaÕ as terras do Manamotapa com as da Coroa da 
jurisdiçaõ de Tette, as quaes vem a findar em Sofala, e em 
todas ellas naõ ha noticia, que haja Ouro; nas daquelle Rey 
0 há em muitos lugares, e naõ o querem os naturaes desco¬ 
brir por política, que elles sabem. 

Este Manamotapa, tem huma Guarda de vinte soldados, 
Capitaõ, Alferes, e Capitaõ mór concedido, e pago este presi¬ 
dio por S. Mag.®, há annos, e também tem hum Vigário, que 
he Frade Dominico. 

O Rey para ser conhecido por tal [repetido], he costume 
antiguissimo, ser bautizado, e naõ me consta quem fosse o 
Governo, ou Missionário, que introduzio este Santo Costume, 
ainda que estes Reys naõ tem de Christaõs obra algüa, por¬ 
que de ordinário tem, como todos, mil, ou mais cocubinas (sic). 

Pratica este Rey cada trez annos mandar hum Embaixa¬ 
dor ao General de Senna, que o vay esperar na povoaçaõ de 
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Tette, sempre no primeiro anno do seu Governo, em que se 
trata’da conservaçaõ da antiga aliança do Estado com o dito 
Rey, e algumas dependencias sobre os mercadores de Zumbo, 
quede necessidade devem passar pelas suas terras, e quando 
fora deste comprimento triennal se offerece algum negocio, se 
repetem enviaturas respectivas de huma, e outra parte. 

A povoação de Tette, tem huma Igreja, e cazas dos PP. 
da Corapanbia, e outra os Dominicos, que lie Freguezia. 
O Forte que ali ha, he de pedra, e barro, cuberta de palha, 
com quatro baluartes de meya laranja, e teve dous reductos 
piquenos que estaõ demolidos do tempo. Naõ tem guarniçaõ 
este forte, mais que hum condestavel, e nas occazioens, os 
moradores o guarnecem se querem: mais abaixo em distancia 
de cinco legoas, está a Igreja, e caza dos P.P. da Companhia, 
que se chama a de Marangue. 

Em todas as terras pello rio abaixo athe Senna, em cada 
terra tem os Mercenários sua morada para nella virficar no 
tempo da cobrança de seus rendim.^”® Ao Sul da povoaçaõ 
de Senna, fica o reyno de Baroé, e Manica, onde tem S. Mag.® 
huma trincheira feita ãe paos [repetido) que agora está des- 
truida do tempo / e nella fica o Gap.“ mór de Manica, e 
CapitaÕ da Infantaria, Alferes, e dez Soldados destacados da 
Companhia da Guarniçaõ de Senna, e hum Vigário Religiozo 
Dominico, que administra o espiritual pasto aos referidos Sol¬ 
dados, e mercadores que ahi moraõ. 

Contíguo a este território fica o Quiteve e tanto este como 
os dous rellatados saõ fartos de viveres, e tem muitas minas 
de ouro do mais puro, que se conhece por cá. 

O rio que atraveça estes Reynos, e vay desembocar no 
mar perto de Sofala, em huma paragem asinallada com esta 
marca no Mappa, se percepita de hum despenhadeiro alto for¬ 
mado de rocha; quasi no meyo destes quando nelle daõ os 
rayos do Sol no Oriente em tempo de Veraõ, em que as agoas 
saõ transparentes, se vê pello diafano delias huma veya de 
ouro de tanta capacidade, quanta tem a circunferência de hum 
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Sombreiro do Sol, e parece, que se extraviasse o rio por outra 
parte, de sorte que ficasse este lugar livre do Ghristalino 
empedimento, seria a mais decantada mina que athe gora se 
tem achado: eu vi este lugar, e nada tem de aparente a tal 
veya, porque aquem a vê naõ deixa lugar de duvidar da sua 
evidencia. 

Naõ me pareceo justo deixar em silencio dous sucessos, 
que de ordinário acontecem pellos caminhos de Manica aos 
Caminhantes, como eu os vi desta maneira. Em hum matto 
espeço, e espaçozo, distante de Senna seis jornadas, se encon¬ 
tra huma campina raza, e no meyo delia hum penedo mayor, 
outros menores, e outros mais pequenos quasi innuraeraveis, 
sucede / naõ sempre / mrem se [repetido) occupados todos, 
quando alguns mercadores passaõ pello caminho que este 
Campo atraveça demonos grandes por esta ordem. Na pedra 
grande o mono mayor, e de mayores barbas, e em outras, 
outros por sua serie; e se os passageiros que vaõ era man- 
chilla naõ apeaõ, e passaõ todo aquelle sitio embarcados na 
carruagem athe perder de vista os monos, salta huma tropa 
delles, e naõ só rompem a manchilla, mas mal trataõ a toda a 
companhia, ainda que se componha esta de duzentos homens; 
porem se advertem hirem a pé, naõ se removem dos assentos. 
Os naturaes fabulaõ este cazo, dizendo, que o mono grande 
he hum Rey encantado, e os mais seus grandes, e povo, e que 
asim como naõ permite que passe pessoa alguma em man¬ 
chilla diante dos Reys, o Rey mono, que também quere, que 
se lhe catte o mesmo respeito, e crém esta ficçaõ, com tal fir¬ 
meza, que geralmente assentaõ, que todos os monos, e maca¬ 
cos saõ individuos humanos, que por naõ trabalharem nao 
fallaõ, e vivem nos mattos. 

O segundo sucesso he, que quando per qualquer daquelles 
caminhos passaõ os Cafres de cargas ou sem ellas, e sentem 
que algum Leaõ tem morto qualquer cassa, que se conhece 
pellos rugidos que dá, buscaõ logo a coroa da fera, e tanto 
que a avistaõ, largaõ as armas que levaõ, e se postraõ no 
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cbaõ. com aquella Submissaõ com que cortejaó aos Reys, e 
tanto que o Leaõ os vé humilhados, larga a cassa, e se aparta 
naõ longe: chegaõ entaõ os cafres, e tomaõ a metade da 
cassa, deixando em ser a cabeça, e postrandosse outra vez em 
sinal do seu agradecimento, se retiraõ; por se por erro tomao 
mais da metade da Carne, ou tocaõ na cabeça delia, [repetido), 
logo os adverte com hum horrorozo bramido. Isto passa na 
verdade, e o affirmo como quem tem visto algumas vezes, 
depois de mo haverem contado muitos, a cujas aseveraçoes 
naõ dey credito, athe com effeito saber por experiencia o rei- 

latado. _ ^ ^ _ 

Acha-se nas minas de Manica, Boroe (sio), e Quite ve bom 
christal, e dizem os Lapidarios, que he o melhor:^ achaõ-se 
também nas mesmas minas, pedras quadradas, cuja virtude 
he bem notoria, e também verdes, que saõ antioptalmicas, 
postas ao redor dos olhos molestos, moidas com sumo de 
limaõ e também se diz, que ha Diamantes, porem desta tra- 
diçaõ,’ naõ pude indagar a verdade. Pedras verdes, e de chris- 

tal se achâo em todas as minas. 

Os naturaes destes trez Reynos tem mais benigna consti- 
tuhiçaõ, do que os outros Paizes, e nos que pessuhe a coroa 
vizinhos a elles, naõ ha couza notável digna de ser escripta, 
nem a preça com que esta rellaçaõ faço, me permitte lugar 
para inteira reflexaõ de tudo, qüe com vagar me poderia lem- 

brar. . . i, 4 

Por theorica, e experiencia sey, que a ignorancia he atre¬ 
vida, e que passa a ser nescessidade este vicio, era quem 
sabendo difinir este conceito, se atreve praticalo, porque 
entaõ saõ dous erros: sem embargo deste conhecimento, 
quero exporme a toda a ssensura, só por expressar neste 
papel, 0 que disse em certo tempo a pessoa, que mostrava 
ter intenço dezejo de ver estas terras augmentadas, e he 0 
meyo porque me parecia entaõ ser util, e ainda creyo seria 
conveniente a pratica delle, se S. Mag.« naõ tivesse ordenado 
[repetido] por sua real resoluçaõ de 29 de Março de 1755 a 
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franquia destes portos para bem de seus Vassalos, e como 
sem encontrar 0 meu humilde parecer / que protexto naÕ ser 
Arbitrio / a aquella real, e sempre acertada determinação, se 
pode abraçar um serviço do mesmo Senhor 0 referido meyo, 
tocarey nelle, dando noticia, mais antes de varias formalida¬ 
des, que se estabelecerão para se utilizar a Fazenda Real dos 
interesses destas terras, e a razaõ porque se naõ concluhio 
este fim. 

No anno de 1608 sendo Capitaõ de Mossambique D. Este¬ 
vão de Atayde, estavaõ estes portos abertos, com a impoziçaõ 
de 20 por cento de direitos, e conhecendo se que naõ era util 
este regimen, se destinou outro methodo, sendo incerto a 
minha noticia a duraçaõ daquelle, ainda que a esse tempo 
se descobriraõ algumas minas de Ouro com grande tra¬ 
balho. 

Seguio-se 0 arendamento do contrato destes portos aos 
Governadores desta Praça por trinta mil cruzados em cada 
anno, com obrigaçaõ de pagarem os ditos Rendeiros hum por 
cento a Fazenda de S. Mag.«, dos generos que metesse nos 
referidos portos, sendo pensionarios juntamente a pagarem 
os prezidios delles, e mais côngruas destinadas. 

Experimentouse, que nem assim chegavaõ os rendimen¬ 
tos a cubrir as despezas destas conquistas, e por determi- 
naçaõ do V. Rey Conde de Alvor se abriraõ segunda ves os 
Portos, deixando 0 comercio delles aberto aos Vassalos da 
Azia, e aos destas partes, e naõ teve mais subsistência esta 
dispoziçaõ, que a de dous annos. 

Entrou [repetido) no Governo da índia, nesse tempo 
D. Miguel de Almeida, e por inconvenientes que se lhe offe- 
receraõ, tornou a vedar os portos, e vender por contrato 0 
negocio delles ao Governador desta Ilha, pello já mencionado 
preço, e referidas obrigaçoens. 

Poy taõ perdurável este methodo, quanto 0 foi 0 Governo 
do dito D. Miguel de Almeida, e sucedendoíhe D. Rodrigo da 
Costa, estabeleceo a Junta do Comércio. 
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Sempre se conheceo a iiinulillídade desta, mas ninguém 
melhor que o V. Rey Marques de Angeja Conde de Villa 
Verde, porque logo a poucos passos de seu Governo deo 
forma a huma Companhia muito bem regulada, era que entra* 
vaõ alguns raercadores de Lix.^ e se interessavaõ tarabera 
outros da índia. Deo a introducçaõ da referida companhia 
consideráveis conveniências a Fazenda Real, grande commo- 
didade aos Vassalos, e utillidade aos interessados, de tal 
maneira que extinguindo-se ao b.» ou 6.° anno da sua creaçao, 
e tendo experimentado perdas notáveis no decurso deste 
tempo, ganharaõ os Socios mais de hum milhaõ, com paga¬ 
rem quarenta por cento de direitos reaes, naõ entrando neste 
computo, duzentos e tantos mil cruzados, que a Junta lhes 
ficou devendo, que se restabeleceo desfeita a referida Com¬ 
panhia no anno de 1699 por ordem do V. Rey Almotacé mór, 
rendida as perivaçoens dos que feitos Estadistas, cora apa¬ 
rente Zello, procuravão adiantar os seus particulares inte¬ 
resses na reedificaçaõ da referida Junta, o que naõ lhes era 
possivel conseguilo na companhia, porque se governava regu¬ 
larmente. 

Aqui me pareceo proprio lugar desviarme do fio desta 
rellaçaõ por querer dar razaõ do por que fui de parecer, sendo 
perguntado pello Governador e Capitaõ General Francisco de 
Mello de Castro, que se tomassem quarenta e hum por cento 
das entradas, e sahidas dos Portos que foraõ vedados,^ na 
franquia delles a saber 40 de direitos, e hum para officiaes 
respectivos da Alfandega. 

A primeira, porque a receita deste Estado era notavel¬ 
mente deminuta, a respeito da despeza preciza, e naõ havia 
donde puxar dinheiro para ella. 

Segunda, porque havia exemplo do tempo da companhia 
pagar esta 40 por cento a Alfandega. 

A terceira, porque ainda que parecem 41 por cento, naõ 
saõ mais que dez, e hum quarto de cada entrada, e sahida, 
como mostrarey por conta, e este direito se cobra em muitas 
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terras dos Inglezes, e Olandezes na índia, e aqui se deviaõ 
cobrar por junto, porque se havendo, nesta Praça a possivel 
vegilancia se naõ podem evitar os descaminhos, nos portos 
onde naõ pode haver resguardo algum, eraõ impossiveis dei¬ 
xar de haver prejudiciaes desordens. 

A quarta, porque calculadas as contas, naõ vinhaõ a 
perder as partes interessadas, como se pode ver na conta que 
adiante mostro. 

A quinta, porque passada a interina necessidade do 
Estado, me pareceo que sempre S. Mag.® por Sua {repetido) 
ignata clemencia havia de moderar estes direitos em beneficio 
dos Vassalos, dando nova forma a este comercio. 

E se este Arbitrio naõ fosse util, quem Governava podia 
dar repulsa a elle, porque nesta parte naõ tinha eu resolução 
desciziva, mayormente tendo votado, que estes direitos só se 
deviaõ cobrar do marfim quando chegasse dos portos, e que 
na entrada só se deviaõ cobrar vinte e meyo por cento, 
porque a extracçaõ do Ouro naõ fas utilidade, cora seme¬ 
lhante imposto. 

Conta calculada dos direitos 


Tez {sio) bares de fazenda 
custa em Mossambique 
pouco mais, ou menos. . 1000 

Do risco. 120 

De fretes a 10 por cento . . 100 

De despezas do porto de Quil- 
limane athe Senna, as 
quaes noutro porto naõ 

saõ necessr.®®. 100 

De direitos a razaõ de 41 por 
cento, regulados segundo 
os preços da pauta, que 
saõ diminutos.... 410 
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De fretes do marfim que vier 
dos portos a razaõ de 


uva - 

5 por cento, do producto 

das fazendas. 

Soma 0 proprio com as des- —— 

pezas. 

Os trez bares de fazenda pro¬ 
duzem ao prezente trez do 
marfim, que vál a 960,/ o 

bar. .. _jffL 

Feito 0 abatimento restao . . _ 


No Ouro nada se ganha pagos os direitos de 44 por 
cento, porem também nada se perde como o mostro aãver^ 
tinão {repetião) porem, que nas fazendas que forao 
prohibidas, drogas, e trastes, se ganhao sempre, ainda que se 
paguem aquelles direitos. 


Calculaçat) da conta do Ouro 

pouco luals ou menos cramdos 

Hum bar de Chuabos, que he 
certa fazenda, custa em 
Mossambique ...... 

Do risco. 

De fretes à razaõ de 10 por 

cento.. 

Despezas do porto de Quilli- 
mane para Senna, que 
nos outros portos naõ há 20 
Direitos a 41 por cento ... 102 Va 

Soma 0 proprio com as des- --- 

pezas. . .. 
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Produs um bar de fatto em 
Senna, ou em Sofala 


64 raaticaes de butonga, 
que avaliado o ouro a 
rezaõ de 4 cruzados e 
meyo, o cruzado de bom 

ouro.. 576 

Feito 0 abatimento restaõ. . 148 V 2 

Conta das entradas, e saMdas 

Da sahida de Mossambique. . IOV 4 

Da entrada de Quellimana, 

Sofala, ou do Porto de 

Inhambane. 10 V 4 

Da sahida dos mesmos portos 10 V* 

Da entrada de Mossambique 10 V, 

Sommaõ. 41 


Satisfeita a duvida dos direitos, torno a buscar 0 fio da 
minha rellaçaõ, que atraz tinha deixado. A primeira razaõ 
porque naõ se puderaõ adiantar os interesses da Junta, 
e outros modos da Administraçaõ do Comercio dos Portos, 
foi por que nunca se observaraõ as ordens de S. Mag.® relati¬ 
vas a sua Real Fazenda, com 0 zello, e exacçaõ com que 
deviaõ ser executadas; e me perdoem os coraprehendidos 
nesta rellaçaõ, porque fallo esta verdade sem poder dar à sua 
expressão 0 sentido amphibologico que queria dar, se naõ 
fora obrigado de Superior preceito. 

Nunca já mais se puderaõ decepar os negocios clandesti¬ 
nos nestes portos, tanto das pessoas grandes, como peque¬ 
nas, por que seu Director e Senhor / por naõ dizer Governa¬ 
dor, e Feitor, ainda que houve Feitores, e Governadores que 
procederaõ com limpeza / era 0 primeiro que fazia, tendo 
mais obrigaçoens de impedir estes descaminhos, naõ podia 
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deixar de ^disfarçar aos mais, e fechar os olhos, as suas 
desordens, para que elles naõ abrissem a boca em publicar o 
que soubessem, e desta maneira, huns, e outros, e todos 
metiaó nos Portos muitas vezes mayor carregaçaõ do que a 
da Administração do Comercio. 

E esta talvez pode ser o espirito da razaõ que deu fun¬ 
damento a aquelle vulgar adagio / que eu venero por Sen¬ 
tença / que diz «o dinheiro de Mossambique, naõ luz, nem 
cbega aos filhos» e eu tenho visto por experiencia o repetido 
comprimento delle; e asim Senhor havia de suceder, porque 
como pode luzir hum metal, que se adquirio para princi¬ 
pies taõ escuros? Que ainda que couberaõ na execuçaõ da 
idéia ambicioza, mõ Gobm [repetido) o descernillos na minha 
expressão, por muitos, e descentes respeitos; porem naõ os 
posso guardar em dizer huraa couza, que talvez importe muito 
ao bom governo de V. 

Veyo certo Gapitaõ de már e guerra [Mo Fenr,^ 
e Ãragaô) este anno de Goa, com nome de bom servidor de 
S. Mag.® e a primeira couza que cá fez por testemunho do 
seu zello, foi concorrer junto com huns Prellados a introduzir 
ao antecessor de VS.'^ para que fechasse os portos, contra o 
Real Decreto publicado; e porque teve noticia de que se 
offereceo hum certo mercador ao dicto General, a dar carga 
aos Navios de Senna, e Sofala, com alguns socios, pagando 
os quarenta e hum por cento, lhe mandou premiar este ser¬ 
viço com duas cutilladas, de que levou dezouto pontos na 
cabeça, de que se dis com fundamento originara a morte 
daquelle Fidalgo (Matheus Coelho Soares), e eu o creyo. 

O segundo serviço, foy offerecerce salvar a Palia de Dio, 
que estava encalhada no baixio da cabaceira pequena, e trez 
dias que assistio com toda a mestrança na manobra desse sal¬ 
vamento, só 0 deu a duas barcas de fazenda de que se utilli- 
zou, como obra pia. 

O terceiro serviço, foi o trazer de Goa huma carregaçaõ 
de fazendas, e Vellorio, e tirandó pello alto meteo o Vellorio 
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na cabaceira pequena nas cazas dos Religiozos da Hospitali¬ 
dade, donde querendo-se fazer tomadia, armou a caza de 
bacamartes, e outras armas com seus socios, e cafres, de que 
temerozo o Administrador do Estanque hia fazer aquella 
deligencia fraquejou nella, e mar e guerra, salvou o Vellorio, 

O quarto serviço foi, o desembarcar fora desta barra na 
volta do Navio de Senna, sesenta escravos tirados pello alto, 
e tendo noticia o rendeiro deste descaminho, e pedindo os 
respectivos direitos, o ameaçou de morte. 

Porem nada destes sucessos me admira, porque já tenho 
visto se naõ mayores, iguaes acontecim.‘®“ Naõ foi de pequena 
notta 0 de sahir o mesmo Gapitaõ de mar e guerra com a 
mayor parte dos que vieraõ de Senna / naõ fallando no mar¬ 
fim, porque nelie ha alguma desculpa / pello alto huma grande 
quantidade de Ouro em pó, porque tendo eu a curiozidade de 
saber com certeza dos meus confidentes de Senna, que se 
extrahiraõ das minas perto de mil pastas, que forçozamente 
haviaõ de sahir dos Rios para esta Rha, que fazem por esta 
moeda setecentos mil cruzados, no cofre naõ veyo mais que 
duzentos e quinze pastas, das quaes pagaraõ de direitos seis 
mil setecentos setenta e dous cruzados e meyo, vindo a per¬ 
der a Fazenda de S. Mag.® mais de vinte e quatro mil cruzados. 

Offereceo-se me expor mais, que por mayores delligencias 
que se façaõ para obviar estes desvios, seraõ inevitáveis, por¬ 
que já estaõ estes homens taõ habituados a elles, que mais 
facilmente perderaõ a vida, e ariscaraõ as suas fazendas, do 
que deixarem estes prejudiciaes costumes, todas as vezes que 
S. Mag,® naõ der tal providencia, que o vigor delia supere 
aquelles [repetido) vicios. 

Com a mais profunda submissaõ, interponho agora o meu 
humilde parecer, sobre os meyos, que a minha tosca com- 
prehençaõ alcança, para ser lucrozo o cômercio destes portos. 

Huma Companhia de Mercadores de Lisboa, e dos mais 
que quizerem, poderá fazer respirar de decadência este agoni¬ 
zante Estado. 
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A primeira razaõ he, por- que já se experimentou, que o 
estabelecim.^" antigo de outra companhia, só colheo interesses 
do cômercio destes Portos, como já fica rellatado. 

A segunda porque na conformidade delia os mesmos 
interessados trabalhaõ pessoal, e ocularm.‘® no trafego do 
seu negocio, em que com facilidade naõ pode haver dolo. 

A terceira, por que todos os Estrangeiros, como saõ 
Francezes, Inglezes, Olandezes, e Dinamarguezes (sic), que 
tem cômercio, e terras nas partes da índia, só por Compa¬ 
nhias se Governaõ, desfrutando todos grandes interesses, e se 
achassem que outro methodo, era mais conveniente, o naõ 
deixariaõ de abraçar para a sua utillidade. 

Que se forme a companhia, ou naõ se forme, será conve¬ 
niente que se faça huma Guerra geral a todos os Princepes 
confinantes das terras da Coroa, e ainda estas mesmas neces- 
sitaõ de castigo, porque a obediência q daõ he aparente. 

Naõ será util empenhar-se nella em tudo o Estado, maxi- 
mas podem haver, que sem risco de perder a acçaõ, se pode 
triumfar dos inimigos, introduzindo entre os mesmos algumas 
razões de Estado, porque hoje tudo conclue o dispêndio, o 
que naõ era facil em outro Século, com os Cafres, 

No tempo em que Francisco Barreto / e ainda outros 
Capitaes / quiz conquistar o dillatado Paiz dos rios de Senna, 
era o Manomotapa obedecido de todos os Feudatarios, e as 
terras de Butua, que agora sáo do Cliangamira, eraõ suas, 
que as desmembrou do seu Império hum pastor do seu gado, 
e se alçou com o Senhorio delias. Chamando-se com o dito 
nome de Changamira, crescendo cada vez em opulência 
Cafrial a que hoje se vê constituido, todos os Régulos feuda¬ 
tarios pellejavaõ unidos como por cauza geral. 

Naõ havia no nosso exercito Interpretes fieis, nem explo¬ 
radores leaes; ignoravaõ-se, os Sitios de acampamentos, naõ 
sabiaõ as paragens das agoas, e os mouros que hiaõ no exer¬ 
cito para tratarem dos cavallos, eraõ traidores, porque estes 
sugeridos dos outros, que já habitavaõ essas terras, mataraõ 
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cento e tantos cavalos, e muitos Soldados, e sobre tudo naõ 
vendiaõ os negros os seus mantimentos, e viveres a gente 
branca, sem o que naõ pode haver Guerra; mas agora he tudo 
pello contrario. 

Pode se compor o nosso exercito dos Cafres das terras 
da Coroa, dos Cativos dos moradores, de alguma gente regu¬ 
lar; e de Sipaes que devem vir de Goa, porque esta gente he 
a mais competente para a Guerra dos Cafres, por ser ligeira, 
e apta a todo o trabalho de fomes, e sedes, e pouco trem 
necessitaõ para a marcha, e outras qualidades apropriadas 
para este Paiz. 

Acabada a Guerra deve entrar a pás do Evangelho, por¬ 
que conciliado o terror das armas, com a suavidade do jugo 
de Ghristo, seja permanente nos Paizanos, e moradores o 
amor de Deos, e temor da Justiça de S. Mag.® 

Ao passo da cultura de Operários Evangelhicos se havia 
de seguir a dos de minas, e naõ poucos, que por arte soubes¬ 
sem minerar, e parece que os Americanos eraõ os mais hábeis 
para esta delligencia. Logo deviaõ vir gentes, que povoacem 
a terra, repartida como S. Mag.® fosse servido, 

Ao compasso destas utillissimas deligencias careceria 
notavelmente o cômercio, e por consequência as rendas reaes, 
porque fazer despeza em huma colonia sem aplicar meyos para 
crescer a sua receita, que he o que nestes annos de separaçaõ 
tem sucedido, mais que augmento, he buscar ruina á terra, 

Paresseme que seria acertado emcaminhar todo o cuidado 
em abrir, e trabalhar nas minas, ou Bares, de Manica, Qui- 
teve, e Baroe, primeiro que nos outros, e a razaõ he, porque 
os naturaes destes Reyuos sam mais bem acondicionados, saõ 
mais vezinhos as terras da Coroa, tanto por Senna, como por 
Sofala, por donde com mais facillidade se pode introduzir 
socorros, e todo o necessário, e de Senna igualmente, e esta 
oportunidade naõ se acha em outros Bares: da abundancia 
do Ouro, e bondade delle nos referidos Reynos, já tenho dado 
conta nesta rellaçaõ. 
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Segura a posse, e comercio destes Bares parece, que se 
devia trabalhar em dar desvio ao Rio da Manica, para ficar 
patenta a veya de Ouro em que já fallei; de que se nos 
rezultaria grande felicidade. Logo se poderia fazer entrada 
em outros Bares, medindo as conquistas com as forças do 
Estado. 

Seria também util aceitar as terras que o Caronga quer 
dá a Coroa, com condição de se lhe dar hum Prezidio de Sol¬ 
dados para a sua Guarda, o qual alem de servir ao Rey de 
vangloria, nos podia servir para o curso de qualquer impor¬ 
tância, e com esta nova aliança teriaraos os bares de mano, e 
todos os do Marave [sic], dispostos para nelles minerarem os 
nossos. 

Quando S. Mag.® quizesse mandar estabelecer a compa¬ 
nhia, parece que sempre seria com as condiçoens de ter ella 
obrigaçaõ de sustentar todos os prezidios dos Portos, e todos 
os Seus respectivos officiaes, e tudo o que fosse despeza, e 
que juntamente pagasse tantos por cento da Alfandega, que 
parece se mandaria ajuntar no Cofre Real, reservando para 
as necessidades contingentes, applicandose o producto do 
Yellorio para satisfaçaõ do seu capital, e as ventagens do 
lucro para satisfaçaõ das dividas da Administração e Junta, 
e depois de pagas, para o que S. Mag.® fosse servido. 

Se se naõ formar Companhia, he certo que nada se pode 
colher sem se semear, porem podese semear sem produzir 
colhéta {sic), como athegora tem sucedido, e nisto venho a 
dizer, que no outro modo de estabelecimento deve S. Mag.® 
gastar muito para colher dobrado; porem pode suceder gas¬ 
tar, e naõ utillizarse dos rendimentos, pello que já disse; mas 
huma couza posso aseverar a V.® S.®, sem paixaõ alguma, e 
he que estas terras bem cultivadas podem dar mais interesses 
em vinte annos, do que dará em cem as da America a S. Mag.® 

Na factura desta mal ideada rellaçaõ tem sido a minha 
sincera intençaõ fazer algum serviço a S. Mag.® e agrado a 
V.® S.®, mas se por minha infelicidade, me tenho afastado 
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daquelle decoro, com que devia discorrer em assumpto taõ 
rellevante como o prezente, naõ mereça Senhor castigo, o 
erro que se cometeo por querer acertar, nem culpar a pureza 
da vontade, nas faltas em que delinquio o entendimento pellas 
do talento, que também em parte pode ter desculpa na brevi¬ 
dade com que a escrevia. ' 

Mossambique 26 de Dezembro de 1758 


I&NAGio Caetano Xavier. 
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Memórias da Costa de AMca Oriental, 
e algumas reflexões uteis para estaflelecer melhor, 
e fazer mais florente o seu commercio 


Moçambique (he) Praça Capital de toda a Gosta d’Aífrica 
Oriental, he o Emporio do Gômercio, que a Nação Portugueza, 
como exclusiva, fas nos Portos dos seus estabelecimentos, 
e pode fazer nos mais, que não tem frequentado: desta capi¬ 
tal dependera o Porto de Qlimane celebre, e recomendável, por 
ser 0 unico por bonde sabem todas as riquezas, que se extrabem 
dos Rios de Senna, e suas Conquistas, e mais anexas. 

O Porto de Soffala, por bonde também sabem riquezas, 
ainda que em menor quantidade do que dos Rios de Senna. 

O Porto de ínhambane, fértil em mantimentos, gados 
mayores, e menores por onde se extrabe buma boa quanti¬ 
dade de Marfim, muito Ambar, Manteiga, Cera, e Brêo, 

O Porto da Ilha de Ibo, que he a principal das Ilhas que 
chamamos de Quirimba, ou Cabo delgado, donde se extrabe 
0 celebre genero do Gauril, sufeciente porção de marfim, 
ambar, manâ, Tartaruga, e Alambre falço: de todos estes 
portos daremos buma particular noticia, que possa servir 
de fundamento para animar o projecto, ^ue parecer util, e 
augmentar o oômercio daquella Costa. 

Senna 

A Povoação de Senna, que hé o primeiro estabelecimento 
que os Portuguezes fizerão naquella Conquista, está situada 







ANAIS DA JUNTA DE INVESTIGAÇÕES DO ULTRAMAE 


ANAIS DA JUNTA DE INVESTIGAÇÕES DO ULTRAMAR 


na íüargBtn do Rio Zambeze, para a parte do Sul, entre tres 
Outeiros de muita altura, áridos, e secos sem produzirem 
nem hü genero de fruto: 0 sol penetra mais tarde huma boa 
ora depois do seu nascimento o terreno que occupa a Povoa¬ 
ção, e se poem mais cedo do que nas outras partes, o que 
concorre muito para as moléstias, que quazi são ordinárias 
nos seus habitantes, e muito mais a todos os que a ella apor- 
tão de mar em fóra: fica distante da Povoação de Qlimane 
setenta legoas, que com grande comodidade, e sem risco se 
navegão pello Rio, sendo infinitas as povoações de negros 
que de huma, e outra parte bordão as suas margens. 

He assento do Administrador Prelado com poder quazi 
Episcopal, que hoje rezide em Mossambique, e rezidencia do 
General, tem huma fortaleza, que só tem de pedra o assento 
da sua porta; he todo o mais artefacto de terra; dentro há 
dous armazéns, hum, que serve à Junta do Cômercio, outro 
ao feitor dos foros, e quintos: São proprios dos P.P. Jesui- 
tas, que anualmente recebem de aluguel da fazenda Real 
duas pastas de Ouro; tem dous quartéis que servem para 
0 alojamento do Capitão, e Soldados de guarnição; o seu 
assento, sendo todo unido hé intratável, pelos muitos Covões 
q. tem pelo melhor da povoação, que se fizerão com a terra 
que se tira para se fabricar os adobes e taypas de que são 
todos os edifícios, e porque nos Invernos se enchem de agoa, 
e senão seca senão com os ardores do Sol, produs hum ar 
mao (são) q. augmenta a malignidade do Pais. 

Tem huma Igreja matriz com Vigário, que de ordinário lie 
Religiozo da Ordem de S. Domingos, de que ha hum Con¬ 
vento na povoação, e Gaza dos P.P, Jezuitas: Hà outra fre- 
guezia fora, da Invocação de N. Snr.''‘ de Monsambura, que 
administrão os mesmos Dominicos, que de ordinário está 
fechada por falta de Parrocho, hum e outro percebem os dizi- 
raos dos Seus freguezes, e o mesmo praticão os mais Parro- 
chos dos Rios: Tem dous feitores hum dos foros que se 
pagão das terras da Coroa, e quintos, que não há, porque o 


Ouro, q. se extraê he todo das terras dos régulos; o seu rece¬ 
bimento não passa de seis mil X,® por anno, tem ordenado 
de meya pasta de Ouro, que são quinhentos X.% o seo escri¬ 
vão tem de ordenado cem X.® 

O Feitor da Administração do Cômercio que recebe a 
carregação, que por conta da fazenda Real se rremete todos os 
annos pam Senna tem de Ordenado seis mil X,®, o seu escri¬ 
vão mil X.® tem de recebimento tudo o que produs a carrega¬ 
ção, que muitos annos emporta mais de trezentos mil X.®: 
estes dous officios se deverão ajuntar, asim como também os 
de escrivaês, por não muteplicar despezas escuzadas: desta 
povoação, como Capital dos Rios dependem todos os estabe¬ 
lecimentos, que hoje há naquella Conquista, de que faremos 
menção. 

Qlemané primeira povoação depois da entrada da Barra 
á parte do Norte, terá trinta moradores, dos quaes dous são 
Portuguezes; tem hum Capitão que he juis, juntamente hum 
escrivão: aqui costuma residir hum feitor chamado do Porto, 
a cujo cargo estava o desembarque do facto, que por conta 
da administração se remetia para Senna para honde o fazia 
embarcar pello Rio asiraa, e examinar se no Navio se acha- 
vãó generos só proprios do Comercio da administração tem 
de ordenado huma pasta de Ouro, ou vinte corjas de facto: 
he nomeação agora do Governador de Monss.® 

Neste Porto mandou S. Magestade no anno de mil e 
sette centos e cincoenta e dous se fizesse huma fortaleza; 
sabemos, que Francisco de Mello de Castro mandou dar lhe 
principio, e alguma guarnição, mas do Estado delia ao pre- 
zente não temos noticia certa. 

O Reyno de Manica que fica entre Sofala, e Zimboé qua¬ 
renta dias de distancia de Senna; tem huma caza forte a que 
se dá nome de fortaleza; no anno de mil e sette centos e 
cincoenta e dous tinha por Cappitão mor Manoel Cabral de 
Abreo e Mello natural da Villa de Fornos de Algodres, homém 
de boa Capacidade, e que tinha servido seis annos naquelle 
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porto: este declarou que na fortaleza, não havia mais que 
quatro Soldados Mulatos, que sendo a lutação da guarnição 
de quarenta homens, com hum Alferes, dous Sargentos, hum 
Tambor, quatro Artilheiros: nunca lhe fora possivel fazer que 
os Generaes de Senna lhe dessem mais gente, cobrando por 
inteiro dos feitores toda a importância da Lotação, que con- 
vertião em interesse seu; motivo por que não cuidavão em 
guarnecer aquella fortaleza com a gente de que necessita para 
0 respeito e segurança. 

Não tinha mais que hum(a) pessa, e dés, ou quinze 
Espingardas desconsertadas, e que apenas haveria em hum 
Barril huma arroba de polvora; erão estes os petrechos, e 
moniçoês, com que se achava a fortaleza da Manica. 

A este Reyno que comprehende muitas legoas vão fazer 
Comercio os Negros de Senna comutando por roupas o 
melhor Ouro que say por Senna por ser de bom toque, e todo 
de grão limpo, e sem nenhuma mistura; O Gappitão mor nos 
informou, que há poucos annos se fazia ao pé da fortaleza 
huma grande feira, aonde concorrião muitos Negros de terras 
distantes, com marfim. Ouro, Gera, Aljofres, Cristal de Roça, 
mél. Algodão em Rama, pelles de muitas castas de animaes, 
gados, cujos generos se comutavão, e a mayor parte era pellas 
roupas, licores, armas, polvora, e vilorio, que os moradores 
de Senna, e Quilimane raandavão pellos seus Negros de 
quem confiavão este Comercio, sendo o Gappitáo mór, e 
Soldados os que fazião huma boa parte, de cujas injustiças, 
e extroções, nasceo o perderse pouco, e pouco aquelle trato, 
muito mais util sem comparação naquelle tempo, do que no 
prezente, que apenas he sombra do que foi, por^ os Negros 
escandilizados do máo tratamento que lhe flzeraó os nossos 
deixarão de continuar como fazião, ou tinhão feito os seus 
passados; e para se renovar, e fazer mais florente, se podem 
apontar meyos, que sem grande despeza se reduzirá a hü 
plano, que possa ser util ao Comercio daquella Conquista, do 
qual não tratamos agora, e o faremos sendo necessário. 


Todos os annos costumão entrar em Senna, e Quilimane 
cincoenta, e sesenta pastas de Ouro de Manica bem conhecido 
pella sua qualidade entre o que aly concorre de outras partes; 
no Marfim há differença, que hé menos nos annos em que há 
bom resgate de Ouro, e mais quando não há muito ouro, vera 
Gera, e as mais drogas que os Negros querem transportar. 


lonomotapa, 8na citnação estado prezente do Emperador 
guarda que tem por conta de S. Mag.' Fedelissiraa; generos 
que produz, e se extray, e póde extrahir daquetie Paiz 

Rezide o Emperador que vulgarmente chamamos do 
Monomotapa em huma Povoação chamada Zimboé que fica 
distante de Tette seis dias de caminho, e Tette setenta legoas 
de Senna, que pello rio Zambeze se navegão em outo dias 
com grande comodidade. 

No Zimboé tem S. Mag,® ordenado esteja huma Compa¬ 
nhia de trinta Soldados, de que he Gappitão o que chamamos 
Capitão mor do Zimboé, hum Alferes, dous Sargentos, e hum 
Tambor, e hum Capelão, e hum Cirurgião, cujo destacamento 
he não só para guarda do Emperador pello beneficio, que as 
nossas armas acharão nos seus antepassados, e acudir-lhe na 
invação, que lhe fazião, e ainda fazem alguns Régulos que 
são seos Vassallos, mas também para fazer conter os mes¬ 
mos Régulos, que não fação roubos nas povoações que por 
aquellas partes pertencem aos moradores de Tette, e para que 
não impidão aos nossos mercadores, brancos, ou Negros a 
condução dos effeitos, e generos era que comerceão. 

Mas esta providencia, e segurança se adulterou de sorte 
que apenas tem aquella Companhia doze homens affectivos 
por converterem os Generaes de Senna em utilidade própria 
as praças mortaes, e outras o Capitão mór que recibia da 
mão do Feitor a importância das Praças que na verdade lhe 
querião mandar dar. 
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Desta extroção tem nascido não menos que ter-se feito 
formidável o Regulo Xingamira, que por não haver gente com 
que possa ser buscado tem arruinado as terras do Emperador, 
porque no tempo em que a Companhia estava completa, ou 
ao menos mais abundante costumavão sahir dous, ou hum 
destacamento de dez homens armados que era, o que bastava 
para animar huns poucos [ãe centos) de Negros para atacar 
aquelles dezertos, ou outro regulo que atemorizados se reco- 
Ihião ás outras terras distantes, deixando dezassombradas as 
que pertencilo ao Emperador, que sendo grande no nome, 
e nas terras que ligitimamente lhe pertencem, apenas tem 
hoje de que viva, e já não existiría se o respeito do nome 
Português o não tivesse amparado no seu Zamboé. 

Por esta parte vem a Senna algum marfim, e ouro, que 
os Negros do Gertão trazem ao Emperador; este facilmente 
comuta aquelles generos a troco de licores fortes, que hé o 
genero delle, e de todos os Seus Vassalos mais appetecido; 
todo, ou mayor parte deste comercio fas o Capitão mór, e 
seria mayor principalmente de marfim se por aquella povoa¬ 
ção fossem mais generos dos que gastâo, e apetecem os 
Negros. 

A povoação de Tette povoada de alguns Portuguezes, 
e naturaes de Goa, tem hum Capitão mór, que não vence 
soldo; he nomeação do General de Senna, tem hum pequeno 
reducto, em que há duas pessas, guarnecido com quatro Sol¬ 
dados, e hum Sargento; tem Igreja Matris, Parochiada pellos 
R.R. Dominicanos; tem caza dos P.P. Jezuitas: hé esta 
povoação registo de tudo, quanto dece pelo Rio abaixo, 
e nella aportão todos os mercadores que vera do Zumbo, 
donde se carrega a mayor parte do Ouro que entra em Senna. 

Todos os mercadores que andão naquella carreira, que 
não passavão de vinte, no anno de mil e sette centos, e cin- 
coenta e dous, erão Canaris naturaes de Goa á falta de Por¬ 
tuguezes, que sempre ouve naquella Conquista, tem sido a 
Cauza dos Canaris da índia terem frequentado aquelle comer¬ 
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cio com que muitos tem fundado cazas opulentas nas Provin¬ 
das de Salcele, e JBardés na índia, a mayor parte destes 
homens tem provado muito bem, dando huma exacta conta 
de tudo quanto se lhe confiava, e a serem menos vexados 
pelo respeito dos Generaes e Feitores, nenhum teria havido 
que deixasse de faltar ao tempo consignado dos seus paga¬ 
mentos, que sendo de ordinário devedores áquelles, e junta¬ 
mente á fazenda Real; sempre esta tem sido prejudicada, 
que feitas as contas se achará ser em grossas quantias. 

Tem outro sim mostrado a longa experiencia de muitos 
annos que sendo os Canaris da nossa índia timidos, e fracos 
por natureza naquella Conquista differem pouco no valor 
e constância dos Portuguezes; tal ves mais proprios para 
aquelle trabalho em quem não penetrão tanto as moléstias 
frequentes, que padecem os Europeos, e em algumas mulhe¬ 
res que lá tem passado se achão as mesmas qualidades. 

De Tette dependem o Manno, e a Chicova, donde vem 
huma boa porção de Ouro todos os annos, que os moradores 
de Tette vão com as suas Negras Smhamr palavra da lingoa 
do Paiz que he o mesmo que minerar. 

O Manno hé das terras do Regulo Bororo, fica á parte 
do Norte de Tette, sette, ou outo dias de distancia logo que 
principião as primeiras agoas, que são em Fevereiro, partem 
alguns moradores para aquelle certão com as suas Negras, 
e entre elles sempre costumavão hir hum Padre Jezuita com 
trezentas Negras, e hum Padre Dominico dé ordinário o que 
estava Parrochiando em Tette, ainda que com menor numero 
de Negras: no anno de mil e sette centos e cincoenta e dous 
0 Jezuita era o Padre Manoel Simões, natural da Villa de 
Goes, que era Superior, ou para melhor dizer Administrador 
da Gaza de Marangue, grande pella cultura de vários frutos 
que nella se fabricão, e maior pelo comercio que delia say 
para aquelles certoes. O P.» Dominico era Fr. Caetano 
Alberto Vigário daquella Igreja natural de Lisboa; alem das 
Negras para minerar levão cada hum os genem, que podem 
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comutar com os Negros do Pais; o Ouro, e marfim, que tra¬ 
zem, que concorrem em grande quantidade. As negras vão 
todos os dias com huma pequena enxada,^ e húa gamella 
cavar ao pé das Ribeiras, e Riachos que corre das montanhas, 
e conforme o que acháo no dia trazem à noute fielm.‘® ao 
arrayal a seus amos, ou Senhores. 

Dura este trabalho o tempo do Inverno; acabado elle se 
recolhe o arraial, donde muitos annos tem vindo duzentas 
pastas de Ouro, [cada pasta de oro son 500 d^.reis, 78500r 
de de Espana.) he provável, que se 
naquelles citios se minerasse ao uzo do Brazil seria muito 
mais considerável a quantidade do Ouro que se extrayiia. 

O Arraial não he todos os annos no mesmo Gitio, por 
que antes de se assentar se pede licença ao Regulo, o qual 
recebido o prezente que se lhe manda offerecer ordena por 
húm seo Mooammbo o lugar aonde se ha de minerar; e por 
que há Gitio aonde não consente se vá minerar, se prezume 
haver nelles mayor quantidade de Ouro, o que senão póde, 
nem ainda procurou disputar, por que não havendo em Tette 
mais que quatro Soldados, bem claro fica que a obediência 
que se deve ter ás ordens daquelle Regulo. 

A Xicova também he dependente de Tette fica pelo rio 
asima para a parte do Sul distante seis, ou outo dias de Via¬ 
gem, são terras pertencentes ao Emperador, mas sugeilas a 
hum* Regulo que se tem levantado há muitos annos com o seu 
governo, negando a obediência ao Seo legitimo Senhor; alguns 
moradores de Tette vão àquelle Gertão, levando as suas 
Negras para cavarem, (e catarem) ouro, q. achão facilmente 
nas margens das Ribeiras e Riachos que correm das monta¬ 
nhas: este ouro he do mais baixo quilate que se extraye pellos 
Rios de Senna. Com os Negros do Pais se comuta também 
algum ouro, e marfim a troco de Roupas, Licores, armas e 
Velorio. 

Neste certão se pruzumem as sonhadas minas da prata, 
que custarão a vida ao grande Francisco Barreto, e a muitos 
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Portuguezes, que para esta expedição entrarão naquelles Rios, 
aonde ainda se conserva a tradicção de que se malográra 
pela imprudência do Jezuita Monclaros que levava dependente 
do seu Conselho, e aprovação toda a Resolução, que quizesse 
tomar o Governador que não pode acertar em nenhúma que 
fosse conforme ás ideias do Padre; cujas intrigas, e genio 
altivo forão o principal motivo de acabar inutilmente o mais 
luzido seccorro que de Portugal foi mandado áquelles Rios. 

Nunca se pode averiguar com certeza em que parte fica 
este imaginado Potosi; o Vulgo tem por tradição que os 
Negros maltratados pellos primeiros descobridores lhe occul* 
taraó as minas, e que maliciozamente os trazião errantes por 
áquelles mattos, athe que consumidos da fome, doenças, e os 
mais trabalhos que comsigo tras o dezemparo; huns aca¬ 
barão miseravelmente a vida, os que ficarão se retirarão a 
Monss.* sem mais fruto que o desengano. 

Comtudo averiguando esta matéria com mais circuns¬ 
peção, e com alguas pessoas intelligentes, que tinhão assistido 
naquelles Rios muitos annos, e tratado com os Negros de 
muitos destrictos, achamos que sem duvida alguma prata 
ouve naquelles Gertoês, e delles se extrahio, tanto asim, que 
as alampedas, Gastiçaes, Cruzes, e outras couzas do uzo da 
Igreja Matris de Senna, he tradicção constante serem obradas 
da tal prata, e que muitas cazas da Povoação tiverão nos 
tempos passados considerável quantidade de prata, sendo a 
maior a caza de Lopo Sanches, que era mais antiga, e que 
ainda hoje D. Ignes em cujo poder se acha, tinha huma boa 
porção: nos vimos alguma prata que dizem ser da mesma 
tirada das minas, e troucemos para Goa huma Barrinha que 
pezaria vinte outavas para aprezentarmos ao Marquez Vice 
Rey com as memórias que ajuntamos sobre esta importante 
matéria. 

Achamos por fama, e ainda certeza constante comprovada 
por algumas pessoas, que erâo vivas que haverá quarenta è 
tantos annos que hum frade Dominico /cujo nome se 
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nomeava / vindo pellas serras de Xicovia muito cazualmente 
encontrara hum pedaço de prata tão grande que era do 
tamanho de huma boa campa, e que reduzindo-a a pedaços, 
carregara vários Negros, e se transportara daquelle citio em 
direitura por aquelles certões a Mossambique, aonde vendera 
a prata, e que no jogo decipara (e) estragara aquelle grande 
cabedal; vendo-se exaurido empregara o pequeno resto que 
tinha em velorio, e com os mesmos Negros voltara pelo mesmo 
Caminho a buscar, o que lhe restara do pedaço, ou outra 
nova prata, mas do tal frade se não soube mais do seu des¬ 
tino. Desta noticia havia também em Monss.® a mesma tra¬ 
dição, que ouvimos a Dionízio Manoel Viegas, que governou 
Sofala, e a Manoel Lopes Ferreira, que foi Feitor de Monss.®, 
e duas vezes de Senna. 

No anno de mil e sette centos, e cincoenta e dous, estando 
em Quilimane vimos cazualmente no cubiculo do P.® José 
Pinto Superior da Igreja dos P.P. Jezuitas hum páo de prata 
fundida, que teria de pezo trezentos marcos, que o P.® remeteo, 
para Goa naquella munção refletindo o P.® que poderia cauzar 
algum alvoroço aquella novidade do genero disse que a Gaza 
tinha huma pouca de prata Velha, e que a mandara fundir 
para a remeter para Goa para se fazer em obra que pudesse 
servir. Não duvidamos da cenceridade do P.®, mas também 
não duvidamos que queria antes se não soubesse daquella 
Remessa, por não inquietar a curiozidade dos que se não 
esquecem das minas de prata da Xicova. 

O Zumbo he hum estabelecimento em que os P.P. de 
S. Domingos tem huma Igreja, de ordinário rezidera dous 
fieligiozos, dos quaes hum hé Vigário, e a quem os Generaes 
de Senna davão a Patente de Capitão mór daquelles destric* 
tos, cuja jurisdição exercita vão com mero, e misto Império 
sem limitação de alçada, tanto no civel, como no crime. 

De Tette ao Zumbo se gasta hum mez pelo Rio asima, 
nesta povoação asistem os mercadores Ganarins, de que jã 
falamos asima, mas de todos o mais considerável sempre foi 
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0 Religiozo Vigário, os mais á sua sombra he que fazem o seu 
negocio; o qual não podem dispor sem o seo beneplácito, e 
aprovação: o P.® Fr. Pedro da Trindade, que esteve naquella 
Igreja, mais de vinte e cinco annos, e nella faleceo no anno 
de mil e sette centos e cincoenta e hum, adquerio hum grande 
respeito, entre aquelles Negros o mesmo Regulo Xingamira 
obedecia de alguma forma as suas ordens, dando huma espe- 
cie de Salvo conduto a todos os Negros que entravão para os 
mattos com Negocio do P.®; cujas terras estavão izentas de 
roubos, e mais vexações, a que as mais estavão expostas. 

Foy sentida a sua morte por todo aquelle paganismo que 
concorreo em turbas ao seu funeral, era que P.® Fr. Antonio 
de S. José seo Companheiro, e seu sucessor interino dispen» 
deo huma soma considerável de roupas, e agoas ardentes para 
evitar o roubo, e violência que prometia aquella grande quan¬ 
tidade de Barbaros que tiiihão concorrido a povoação. 

Passou de cera mil X.® o espolio que ficou deste Religiozo 
para o Convento de S. Domingos de Goa em ouro, e pessas 
de Ouro, cobre, e escravos: 0 P.« Fr. Antonio de que já falá¬ 
mos, se recolheo a Goa na munção de mil e sette centos e 
cincoenta e tres levando em Ouro em pó e fundido igual quan¬ 
tia de que senão logrou por falecer poucos mezes depois da 
sua chegada no Convento de S. Barbora extrarauros de Goa, 

No tempo do Padre Fr. Pedro se descobrio muito perto 
do Zumbo huma lavra de Ouro de que se tira ainda hoje 
huma boa quantia de pastas de Ouro, que he excelente no 
toque, e do melhor que vem daquelles destrictos, e he conhe¬ 
cido entre outro, o ouro do Bár de Fr. Pedro de que ficou 
conservando o nome de seu descobridor. 

A Este Padre succedeo no lugar da igreja, e cargo de 
Capitão mór o P.® Fr. Manuel do Nascimento natural da 
Bahia, que na monsão de mil e sette centos, (c sincoBntci/) e 
tres levou de emprego para o Zumbo da feitoria de Senna 
outenta, e tantos mil X.®, de que temos certeza por nos cons¬ 
tar pellos créditos, e obrigaçõens que o Religioso passou ao 
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Feitor Manoel Lopes Ferreira, e ao General Francisco de 
Mello de Castro, que lhe mandou lavrar a patente, como o 
havia praticado seu antecessor Roberto Homem de Magalhaés. 

Do Zumbo despedem os mercadores os seus Negros com 
velorio, roupas, armas, licores fortes para os Certoês da Abu- 
tua, aonde vão fazer o negocio a troco de Ouro puro, que he 
0 genero, que somente conduzem em troco das fazendas, que 
cada hum carrega às costas. Tão custozo he este comercio? 
Partem do Zumbo nos fins de Outubro, e se recolhem nos 
fins de Março, ou principio de Abril: he admiravel a provi¬ 
dencia em conservar naquelles Barbaros fé, e verdade, porque 
de ordinário dão conta fiel do que se lhes entrega, não só a 
seus Senhores, mas ainda aos que o não são, porque muitos 
Negros são forros, e se alugão por huns tantos panos pello 
tempo daquella viagem, cuja paga recebem ametade quando 
vão, e a outra ametade quando voltão, e fazem entrega do 
producto da fazenda que levão. 

Todo aquelle comercio he hoje tão bruto, como tem eido 
ha duzentos annos a esta parte, não se sabe com certeza, 
nem o clima do Paiz nem a qualidade, e quantidade dos 
generos, que certamente serão gastaveis naquelle continente, 
de que não temos menor Luz, porque, nem os Negros a sabem 
dar, nem os Canarins que mantem este trato, a sabem adque* 
rir; o P.* Fr. Pedro da Trindade, que como ja dissemos 
esteve mais de vinte e cinco annos no Zumbo, escreve(o) 
huns memoriaes sobre aquelle Paiz; que remeteo ao Vice-Rey. 
Marques de (i)Lorna cuja Copia vimos, nas quaes asevera, 
que frequentando aquelle comercio, favorecido com huma 
medeana escolta para o desassombrar de alguns Régulos por 
cujas terras he precizo passar, seria muito considerável a copia 
de Ouro que se extrahiria todos os annos daquellas terras. 

O P.® Fr. Manoel do Nascimento com quem tratamos em 
Senna, na monção de mil sette centos e sincoenta e dous, que 
tinha feito a viagem do Zumbo, rezedia nelle naquelle tempo, 
que havia alguns annos assistia nos Rios, e com reflexão nos 
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seus interesses fazendo a paridade destes cora os das minnas 
do Brazil de que tinha conhecimento como nascional da Ame¬ 
rica declarou, que primeiro que tudo era necessário fundar 
povoação no Zumbo para onde devião ser mandados alguns 
Gazaes em que fossem officiaes de Ferreiros, Carpinteiros, e 
Pedreiros, e que senão pudessem ser Portuguezes, viessem 
Canarins de Goa com suas mulheres como mais proprios para 
aquelle Paiz, e que bastavão vinte e quatro Soldados com hum 
official para estar às ordens do Capitão mór, cujo lugar se 
devia criar com o poder de manter aquelles moradores em 
pas, e justiça, e cora elles suas guarniçoens a fazer cara aos 
Negros, que fizessem qualquer insulto à Povoação, fazendas, 
ou Comercio daquelles mercadores, e que sem nenhuma duvida 
crescería com o trato a povoação em poucos annos. 

Que os novos habitantes se lhe assignarião terras para 
as suas lavouras, e que as povoaçõens dos Negros que esti¬ 
vessem dentro das terras, que fossem asignaladas a cada hum 
ficarião á sua obediência, sem que delias pudessem passar 
para outras. 

Que perlo do Zumbo há terras donde se acha Ouro, assim 
como se acha no Bar de Fr. Pedro, que achando-se se poderia 
pagar a decima á Fazenda Real, para com este subsidio se 
pagar a pequena guarnição a qual se augmentaria conforme 
a necessidade o pedice, e fossem crescendo as rendas Reaes. 

Que do Brazil devião hir alguns homens, que tivessem 
minerado nas suas minas, para que no Zumbo, Manno, Xico- 
via podessem instruir de alguma forma as Negras, que só são 
as que se aplicão a tirar o ouro, e poder de algüa forma incli¬ 
nar os Negros áquelle trabalho. 

Que devião hir alguns bons Serurgióes peritos, para rezi- 
direm naquellas povoaçoês, curarem as queixas que comu- 
mente atacão aos Europeos, principalraente nos primeiros 
annos de sua estada, e igualm.‘® Boticários para prepararem 
os remedios pella grande, e urgente necessidade, que ha des¬ 
tes officios, sem os quaes não pode augmentarse a Colonia. 
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E que em menos de dés annos havendo nelles cuidado 
sucessivo, não deixaria de produzir grandes vantajes no 
Comercio, e dar mayores esperanças de se augmentar. Refe¬ 
rimos cinceramente estas reflexões que nos parecem sem 
nenhuma affectaçâo as mais naturaes para o fim do nosso 
projecto, as quaes se poderão amplear, ou restringir conforme 
a occazião, e o tempo premitir. 

Do Zumbo depende o grande Gertão de Orange cituado 
ao Noroeste quarenta dias de viagem do Zumbo; a este Cer- 
tão nem vão mercadores Canarins, nem Negros, mas os 
daquelle Pais vem todos os annos ao Zumbo comerciar a 
troco de marfim, e cobre que trazem já fundido em grandes 
Barras, de que há grande abundancia, e se prefere na índia 
pella sua qualidade ao que vay da Europa: a mayor parte do 
marfim, que vay a Senna, he o que vem deste Certão, e por 
que delle não vem ouro, nunca os mercadores fazem grande 
emprego nestes dous generos, senão na falta do Ouro, ou 
para dar consumo ás fazendas que lhe restão das carrega- 
çõens, motivo porque muitas vezes tem sucedido tornarem a 
levar os Negros a carga que trouxerão, por não haver quem 
lha compre; o que nasce da miséria do Comercio, que há 
naquelles Rios, ahonde pode ter consumo, muito mayor quan¬ 
tidade das fazendas que costumão entrar, e sahir á proporção 
triplicado cabedal regulado o mesmo Comercio por methodo 
differente do que se tem praticado. 


Soffalla 

Â Praça de Sofalla he dependente do governo, e Comer¬ 
cio de Mossambique, tem Capitão mór, que juntamente he 
feitor, a sua guarnição he de huma Comp.® Capitão, Alferes, 
Sargentos, e Tambor, tem hum Capellão, que he frade Domi- 
nico, que juntamente he Parrocho da Povoação; deve ter 
Sirurgião, que não tem; o numero dos Soldados, e artilheiros 
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nunca está completo, sem embargo de se fazer por inteiro 
sempre a despeza da sua lotação, que absorvem era si os 
Capitãens mores; há um escrivão da Fazenda, que só faz o 
que quer o Capitão mór que tem alçada, e jurisdição arbi¬ 
traria. 

O seu Porto era outro tempo foi capás de embarcações 
grandes, hoje somente dá entrada ás de pequeno lote, por ter 
a sua barra quazi perdida, por cauza de hum banco de area, 
que he ramo do grande parcel, que cinge huma importante 
parte daquella costa: perto da Fortaleza está a pequena 
povoação, que quazi toda se compoem de moradores Negros, 
poucos mulatos, e hum só Ganarim, natural de Goa, por 
nome Sebastião do Rozário, que he o escrivão da Fazenda, e 
0 mais abastado, e homem de boa intenção, verdade e prés¬ 
timo: de Portuguezes não sabemos haja algum com estabele¬ 
cimento, e entendemos, que Soldados não passavão de Seis: 
em outro tempo foi estabelecimento de algumas famílias deste 
Reyiio, que por muitos annos fizerão florente comercio, que 
redundava em proveito avultado da Fazenda Real, e dos 
Capitães, como se pode ver pelos Registos da mesma forta¬ 
leza porque sendo a avaliação daquella Capitania de qua¬ 
renta e cinco mil xaratins, hoje está exlinta, esta mercê não 
he pensionada, e não se reputa remuneração de serviços, e se 
dá a hum Capitão de Infantaria. 

Daquelias famílias ainda ha muito poucos anuos havia 
alguma descendencia, que está de todo extinta, e pede a 
necessidade em que está aquella Colonia se olhe para a sua 
povoação e estabelecimento por não tornar a ser toda povoada 
de Negros, de que não pode haver esperança que fação algum 
progresso, que não seja ruinozo, e prejudicial ao bem publico, 
e particular da Colonia. 

Hé Sofalla muito bem provida de mantimentos, o seo 
arros he o mais excelente de toda a Affrica, e passa para a 
Azia por mimo; O Trigo he melhor que o que produs Senna, 
e Quilimane tem muitos gados, e grande abundancia de peixe. 
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as frutas são muitas, e boas: o Clima, o ar mais temperado, 
as agoas são com graude veutajem mais saudaveis que as 
das mais povoaçõens da Costa de Affrica. 

Foi cotuo já dissemos de grande tratro, mas ainda corres¬ 
ponde com proporcionada utilidade o seu Comercio, posto 
que reduzido quazi a huma só pessoa, porque o Navio que 
todos os annos vay de Mossambique levando somente o que 
chamão carregação da Junta, que de ordinário excede muito 
pouco á despeza da sua lotação, não somJ® a paga inteira¬ 
mente, mas volta com carga para a mesma Junta Governador 
de Mossambique, Capitão da Praça, e também para utilidade 
dos officiaes do mesmo Navio, que, posto lhe seja prohibida 
a extracção do marfim, trazem ouro, Céra, escravos, e manti¬ 
mentos em retorno do que levão. 

De Sofala dependem parte dos Certõens de Manica, de 
que asima fizemos menção: dependem os Certõens, que vão 
costa abaixo athe a nossa Praça, e povoação de Inhambane, 
de que abaixo fallaremos: todos os mais certõens que vão 
pella terra dentro athé o mais intimo da África donde os 
Negros vem a Soffalla, e os desta povoação, e suas dependên¬ 
cias lá levão as fazendas, e extraem os generos de marfim, 
Ouro, Cobre, Gera, Pelles, e outras muitas bagatellas esti¬ 
máveis. 

0 Grande Reyno de Quiteve que está cituado entre a 
Manica, e terras que pelo Sul confinâo com as de Inhambane 
produs muito marfim, e o melhor ouro que athe agora se tem 
descuberto nas minas de África, excede pela sua excellente 
qualidade, dez, e doze por cento entre todo, o que chega á 
índia. 

Annualmente costumão sahir de Sofala trinta athe qua¬ 
renta pastas de ouro de Quiteve, que toda, ou mayor parte 
são do Capitão, de cujo comercio daremos alguma noticia: 
os Officiaes do Navio lambem trazem algum ouro do producto 
das fazendas que levão: o marfim toca a Fazenda Real, como 
producto da carregação que remete a Junta. 
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He bem sabido que os Aljofres de Sofala não só são tam 
bons, como os de Manapar da Costa da Pescaria, Bassorá no 
Golfo Pérsico, e Adem na boca do Mar Roxo, mas que se tem 
achado muitas pérolas de agoas mais brilhantes, que as de 
que fazemos menção, e algumas de grandeze rara, de que 
somos testemunhas de vista, posto que tivemos o disgosto de 
ver huma pérola, pouco menor que huma fava quazi toda 
queimada, que a não padecer este que podemos chamar bru¬ 
tal descuido seria de hum grande vallor, vimos outras meno¬ 
res mas asadas, tudo cauzado pella brutalidade dos Negros, 
que ainda que sabem muito bem quanto os brancos eslimão, 
e procurão aquelle desperdício da sua gulla, não tem instinto 
para o recolherem, e beneficiarem com o cuidado, q. mais tem 
ensinado a experiencia do que a arte. 

Este genero só quando não fossem tantos os estimáveis, 
bastaria para que Sofala fosse attendida da Nasção com outra 
diferença, e que perdida a pescaria dos Aljofres que em outro 
tempo possuímos na Costa de Manapar, e Ceylão fize(sse)mos 
toda a possivel deligencía para adiantar, e aperfeiçoar a que 
podemos ter em Sofala, de que todos os annos lemos huma 
boa amostra, e nós poderemos mostrar algumas que no 
anno de mil e sette centos e cincoenta e dous compramos em 
Mossambique na occazião que chegou aquellç porto o Navio 
de Sofala que comendava Ignacio de Mello Alvim que tinha 
Governado aquella Praça, e nos parece segundo o que nesta 
matéria ouvimos, não só ao dito Ignacio de Mello, mas em 
Senna a Bernardo Caetano de Sá Botelho, que por duas vezes 
a governou, em cujo poder vimos a pérola queimada, que cora 
muito pouca despeza se podería fazer huma florente pescaria, 
principalmente se quizermos seguir o metliodo, que praticão 
os Holandezes na pescaria que hoje desfrutão na Costa de 
Ceylão, e Manapar. 

Fornecida Sofala de algumas famílias, e regulados os 
abuzos do seu Commèrcio, he bem claro que este se augmen- 
tará á proporção do augmento que tiver Mossambique, Senna, 
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e as suas anexas, concorrendo humas, e outras para fazerem 
florente a sua Capital, que também da sua parte não deve 
faltar a nenhuma deligencia que possa ser util (e profioua) 
ás Colonias, e estabelecimentos, que delia forem dependentes, 
fazendo inviolavelmente manter a igualdade, justiça, e ver¬ 
dade, que sam a alma do Comercio. 

Os Escravos que saêm por Sofala são melhores, e mais 
bem reputados, que os de Senna, Manno e Zumbo, não sõ 
pello seu genio, e humildade, mas porque são mais fortes, e 
proprios para todo o trabalho, posto que em Monss.® custem 
mais que outros, nem por isso são mais caros era Sofala, 
aonde se compra hum bom Negro por cinco, ou seis pannos, 
que valle cada hum cinco testões, mas o Capitão he que só 
compra os Negros que saem do Gertão que vende no tempo 
da monção por vinte, vinte e cinco, e trinta pannos; rezão 
porque em Mossambique sobem a maior vallor. 

Quazi da mesma forma procede o Capitão nas fazendas 
que recebe por conta da Junta, que sendo-lhe carregada, e 
por preço certo, que não pode, nem deve alterar; todos, ou a 
mayor parte dos Gapitoens fizerão sempre aquelle comercio 
arbitrado, com gravissimo prejuizo daquelles povos, que 
gemendo debaxo de hum perpetuo dispotismo, pella dificul* 
dade do recurso, forão pouco a pouco abandonando aquella 
Golonia, que hoje se acha dezerta do trato, e de habitantes. 

A pratica do comercio he quazi a mesma de Senna, Mano, 
Xicova, e Zumbo, com a differença de que a Sofala vem os 
Negros dos Certôes trazer o Ouro, e o marfim, e mais generos 
que querem vender na Feitoria, aonde muitas vezes levão a 
fazenda para pagarem na munção seguinte, ainda que este 
genero de negocio he provido aos feitores por não poderem 
arriscar a fazenda da Junta para o matto não deixão de o 
fazer, porque debaxo deste risco vay a sua ganancia, que 
tem servido por muitas vezes de grave damno á fazenda Real, 
mas estamos certos, que se na feitoria se derem as fazendas 
por seu justo preço, toda se venderá e será o resgate corres¬ 
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pondente á importância da Carregação não se padecerá o 
prejuizo da demora do pagamento de hum anno para o outro 
em utilidade dos Gapitoes, que como senão podem aprovei¬ 
tar do resgate do marfim, por ser genero proprio somente da 
Junta, todo o seu cuidado consiste apurarem o ouro, tudo 
quanto podem, e prefazerem a carregação com o marfim que 
querem tomar em pagamento, ficando muitas vezes grande 
quantidade deste genero pello não quererem torcar por fazenda; 
e desta desordem he que tem nascido deixarem os Negros de 
conduzir aquella grande porção de marfim, que nos annos 
não há muito tempo passados costumavão trazer a Sofala, 
donde hoje não sav a terça parte do que costumava embar- 
car-se ha menos de hum anno. {mculo», n^outras versões) 

Inhambaiic 

O porto, e estabelescimento de Inhambane fica cituado 
secenta legoas ao Sul de Sofala, já fora do Tropico, a sua 
povoação está como todas as que temos naquella Gosta fun¬ 
dadas, em parte muito pouco vantajoza ao Gômercio, e ainda 
á subsistência dos Seus habitantes, porque está fundada 
quazi doze legoas asima da sua barra, que para a montar he 
necessário passar dous bancos que só podem montar-sê com 
agoas de Lua, o que cauza não só perigo {repetido), não havendo 
pratico bom para entrar e sahir, mas o prejuizo de se perde¬ 
rem as conjunções da lua, e ficarem arribados os navios com 
monçoes perdidas. 

Algumas pessoas intelligentes que tinhão navegado áquelle 
Porto, ouvimos dizer, que passado o primeiro banco da parte 
do Sul há muito bom sorgidouro, e citio capas para a povoa¬ 
ção, muito melhor daquelle em que está a atual, que he 
pantanozo, sem nenhuma comodidade para os seus habitan¬ 
tes, e pouco defençavel, e sobre tudo livre da passagem do 
Segundo banco em que tem naufragado alguns Navios, e ulti- 
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maineiite se perdeo hum Hyate no anno de mil e settecentos 
e cincoenta e seis, indo arribado do cabo das correntes, e 
que na mudança nenhuma dificuldade, nem prejuizo pode 
haver, porque a Feitoria, a igreja, e as poucas cazas de que 
se compoem a povoaçã,o consta tudo de hum Simples arte» 
facto da terra, estacas, e palha, que com grande facilidade 
transportao de huma parte para a outra; nEo tem mais forte- 
ficaçao que hum vallo de terra, que cerca a feitoria, que igual- 
mente serve de alojamento ao Capitão: de fora está a Igreja, 
caza do Vigário, e outras cazinhas em que vivem alguns mis- 
tiços, e Negros ladinos, que tem praça de Soldados. 

A lotação da Guarnição consta de hum Alferes, vinte Sol¬ 
dados, e hum Sargento, com hum Vigário, que be Capelão, o 
qual costuma ser Clérigo, e sempre Canarim de Goa, e tem-se 
feito huma grande observação, que os Parrochos que tem 
tido aquella povoação sempre doutrinarão com distinção aos 
mininos que nascera adventicios, os quaes educão com cui¬ 
dado nos mistérios da fé, e lhes ensinão os primeiros rudi¬ 
mentos das letras, de sorte que em toda a costa, e na índia 
são conhecidos os rapazes de Inhambane, que pella mayor 
parte são filhos dos mouros, que vão por marinheiros no 
Navio, que todos os annos vay de Mossarabique áquelle porto, 
em que o Vigário tem grande vegilancia para que os Pays 
não transportem para fora nenhum daquelles meninos, por 
se não tornarem mouros, e só os íião de Portuguezes de qua¬ 
lidade que possão conservál-los na Religião Romana, e que 
os não tratem como escravos, e seria hum grande bem para 
0 augmento da Christandade de toda aquella Gosta, que se 
desterrase da sua navegação o uzo de embarcarem nos nossos 
Navios marinheiros mouros, que cada hum he hum zelozo 
missionário do seu Alcorão, o que affirmamos como testemu¬ 
nhas de vista, e ainda que esta regra se não pode observar 
nos Navios, que navegão da índia para Mossambique, pella 
falta de Portuguezes, que há devese evitar de Mossambique 
para os portos daquella costa, tendo-se para isso naquella 
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Praça suficiente troço de marinheiros Portuguezes, alguns 
Canarins, e mulatos, que servem muito bem, e se criarão 
muitos se forem bem pagos, e tratados com justiça. 

O Cappitão de Inhambane, be junta.*® Feitor, o qual 
recebe a carregação para pagamento da Lotação e vende o 
restante por conta da Junta, a quem faz remessa do seu pro- 
ducto em marfim: he o comercio neste porto da mesma qua¬ 
lidade, que 0 que se fas em Sofala, nem póde ter melhora¬ 
mento, emquanto senão augmentarem os seus habitantes, em 
que a industria, e a emulação tenha lugar, e que possa evi- 
tarse o raonopolio, que o Capitão feitor faz das fazendas que 
recebe da Junta, e dos generos, que lhe trazem em pagamento. 

De todos os Portos daquella Gosta, o de Inhambane he o 
que produs mayor resgate de marfim, e será muito mayor se 
houver maior comercio, e as fazendas forem de mayor estima¬ 
ção para aquelles Negros, e na fortaleza houver mayor guar¬ 
nição, que possa castigar alguns Régulos, que há naquellas 
vizinhanças, e costumão roubar os Negros, q. vão coraercear 
pello Pais dentro, o que já se fes alguma ves, indo de Sofala 
alguns Soldados com os Negros aliados da nasção, que casti¬ 
garão muito bem aquelles Certões, que por alguns annos esti- 
verão seguros para o comercio de Inhambane. 

Alem da grande quantidade de marfim, produs muito 
brêu, manteiga, que serve para o uzo das crenas dos Navios, 
Géra, mel, Vacas, Carneiros, milho, arros, e Trigo; he terra 
Sahida {sadia) tem allecrim como o da Europa, e he capaz 
de produzir os mesmos frutos, como experimentão os Olan- 
dezes na sua grande feitoria de Table-Bay. 

Os escravos são de toda a costa os melhores, e os que 
são mais reputados tanto em Mossambique como era toda a 
costa da índia, e he o porto donde say a mayor quantidade, 
e tem a diferença de sayrem todos Baptizados, o que se não 
experimenta nos demais portos. 

De Inhambane dependem os Certoês, que correm de 
Sofala the o seu porto, e deste todos os que vão dar a Bahia 
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de Lourenço Marques, em que Sua Mag.® mandava levantar 
huma fortaleza; e os que chegão ao Gabo das Correntes, e 
deste toda a Gosta de Natal the chegar ao grande Cabo da 
boa Esperança; cujo descobrimento por muitas vezes tem 
intentado os Olandezes persuadindose que podem chamar á 
sua Feitoria o Ouro que vem a Sofala, e a Senna, que este he 
todo 0 objecto do seu incançavel disvello, e a este, e nenhum 
outro fim procurarão estabelecer-se no Gabo das Correntes, 
aonde tiverão huma fortaleza de que os Negros do Pais se 
librão tomando-a por subpreza, passando á Zagaya inteira¬ 
mente a sua guarnição, e dimolindo a Praça athe os alicerces. 

Em Inharabane também quizerão estabelecerse, sem 
embargo da boa amizade, e pas ^ tinhâo com Portugal, 
entrando hum navio naquelle porto, cuja carga não constava 
senão de Tijolo, Gál, ferramentas de mover terra, e couzas 
próprias para edificar; D. Antonio Casco que então governava 
Mossambique mandou a Manoel Lopes Ferreira que tinha 
acabado de Feitor de Senna em hum Navio armado em Guerra, 
0 qual sem rompimento aberto fez desalojar os Holandezes, 
e sahir daquelle porto, cuja delig.'”‘ mostrarão querer conti¬ 
nuar no anno de mil e sette centos e cincoenta e hum, como 
já mostramos em outras memórias falando do Porto do Gui- 
zungo grande, que fica ao Norte de Quilimane: parece que 
essa lembrança se deve conservar para aplicar os meyos, que 
forem conducentes para evitar hum estabelescimento, q. aquella 
nasção sempre fatal ás nossas Conquistas, não deixara de 
abraçar, offerecendo-se-lhe occazião opportuna para o fazer. 

Não fazemos menção dos dous Portos da Bahia de Lou¬ 
renço Marques, e cabo das correntes, porque primeiro se deve 
cuidar no estabelecimento, e providencia dos portos de que 
temos pleno conhecimento, as quaes ficarão sendo respecti¬ 
vas aos Sobreditos, a que facilmente se estenderá o mesmo 
Comercio, e com o tempo se descobrirão as vantajes que são 
naturaes a quem procura com industria regular qualquer 
empreza. 
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Ultimamente dependem de Mossambique as Ilhas, que 
chamamos de Quirimba, ou de Cabo Delgado, que estão 
cituadas ao Norte todas são ferteis, e abundantes de arros, 
milho, pescado, e muitas frutas; nos tempos passados se esta¬ 
belecerão em algumas delias familias de Portuguezes, que 
tiverão cazas de grandes cabedaes, de que hoje apenas se 
conservão memórias; a sua capital he a Ilha do Ibo aonde o 
Governador Francisco de Mello de Castro deu principio a 
huma fortaleza por ordem que teve de S. Mag.®: não sabemos 
0 estado em q. está; o seo Porto he o melhor de todos e 
capas de qualquer embarcação. O principal genero, que se 
extray do Ibo, e das mais, he o cauril, que pode carregar 
Navios, se o vinhão buscar os Navios Inglezes, e Francezes, 
para o transportarem para a Costa de Benguella, e os Navios 
da Gosta do Guzarate o levâo para Surrate, aonde tem hüa 
promptissima sahida. 

Alem do referido genero se extray pelas Ilhas huma boa 
Copia de marfim, que se resgata com os Negros da terra 
firme, que vem comutalo ás Ilhas; produs muito maná, que 
tem bom preço em toda a índia: Alambre falço, que hé droga 
bem reputada na China; huma boa porção de Tartaruga, e 
de excelente qualidade; resgatão-se bastantes escravos, e que¬ 
rem os moradores de Mossambique, que estes sejâo os melho¬ 
res de toda a Affrica. 

Ainda hoje se extende o comercio das nossas Ilhas com 
as de Pate, Zambibar, Pemba, e Monfia, que pertencem a 
repartição de Mombaça, que aiuda hoje conserváramos senão 
fosse a dezordem do Governador Álvaro Caetano, em cujo 
tempo a tomarão os Arábios, cujo cômercio se pode facil¬ 
mente destruir se naquella costa ouvesse huma pequena embar¬ 
cação armada em Guerra, que empedice a entrada, e sabida 
de algumas Palias, que de Surrate vem por conta dos mouros 
áquellas Ilhas, o que bastaria para concorrer as nossas todo 
o marfim, algum Ouro, e outros generos, que recebem em 
troco das roupas que navegão da índia. 
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Hé bem claro que esta reflexão, não he para logo se por 
em execução, mas parece necessária para fundamentar o 
cômercio em todas as partes, aonde se pode, ou deve exten- 
der, e que, segundo as utilidades, que forem possiveis se pro¬ 
curem aproveitar á custa de hum bem regulado trabalho. 

Não falíamos no comercio da Ilha de S, Lourenço, porque 
só serve esta navegação, quando se experim.‘® era Mossam- 
bique falta de mantimentos, que não havera se circularem 
com proporção as embarcaçoens pellos nossos portos, e pellos 
mais, a que pode chegar. 

Alem das reflexoens asima ponderadas, outras muitas 
podião occorrer, mas entendemos, que attendendo ao Estado 
em que prezentemente se acha aquella Gosta, he bastante 
esta noticia para formar hum plano das utilidades, que pode 
produzir o seu comercio, e para que este seja logo regulado; 
daremos huma compendiosa clareza da quantidade dos gene* 
ros, que todos os annos com pouca diferença huns dos outros 
se costumão exportar. 



Exportação aimual dos generos, que sayom 
do porto de Mossambique 

Marfim, seiscentos, thé sette centos Bares, cada Bar são 
quatro quintaes; valle em Mossambique o Bár a mil cruzados. 

Settecentas pastas de Ouro, e mayor quantidade em 
alguns annos, cada pasta tem de vallor trezentos mil reis. 

Cem candiz de cobre, cada candil he pouco menos de hum 
quintal, valle cada candil cento, e quarenta cruzados. 

Tres arrobas de Âmbar, valle cada arroba trez mil e 
duzentos cruzados. 

Cem candis de Breu, a cento e secenta cruzados cada 
candil. 

Áljofres que vem de Inhambane, e Sofala não se sabe a 
sua certa quantidade. 
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Candiz de pâu preto não se sabe os que saem. 

Mil Escravos, e dahy para sima, a cem cruzados cada 
hum. 

Cincoenta candis de Tartaruga, valle cada candil. . . . 

Vinte candis de Maná, valle cada candil. .. 

Cincoenta mil panjas, ou alqueires de cauril; valle cada 
panja quatro centos reis. 

Não fazemos menção de outros generos, que saem, pella 
sua pouca quantidade, nem dos q podem sahir, e são neces¬ 
sários para o commercio, qual he o Algodam em rama para a 
Costa de Madrasta, Bengala, e China, cuja cultura applicada 
em trez annos pode produzir quanto baste para se carregar 
para os ditos portos; cujo genero se creará muito bem nas 
terras de Quilimane, Senna, e Tette, e bastará, que se faça 
esta recomendação aos Senhores, que pessuem as terras 
daquellas repartiçoens, e virem os Negros que os brancos lhe 
dão roupas para elles cultivarem, muito mais sendo aquella 
cultura de pouco trabalho. 

O Ferro também póde ser huma boa parte daquelle 
cômercio pella prompta sahida que tem nos portos de Sur- 
rate, Goa, e todos os do Sul; tanto nas terras de Senna, 
como nas de Sofala há grande quantidade de pedra própria 
para fundir ferro, de que os Negros de toda a Gosta uzão 
para formarem as suas zagayas, punhaes, e varias ustenci- 
Ihas, que primeiro fundem com facillidade, e depois lavrão 
com bastante perfeição, de que também temos alguma amos¬ 
tra, e he sem nenhuma duvida, que posta huma fundição em 
qualquer das partes que ficasse, sendo própria, redundaria 
em grande proveito daquelle cômercio pella prompta sahida 
que tem em huma, e outra costa da índia, e servirá de equi- 
librio á grande quantidade, que as Potências cômerciantes 
transportâo nas suas Naus sempre, como huma parte consi¬ 
derável das suas carregações. 

A pescaria dos Áljofres regulada em Sofala assim como 
se pratica em Manar, será hum bom fundo desta negociação; 
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OS Negros do Paiz tirão bastantes Ostras, não sabemos que 
mergulhem como fazem os de Manar; pouca dificuldade 
haverá em trazer daquella Gosta trez, ou quatro homens para 
ensinarem aos Negros esta mecanica, e as mais que se prati- 
cão para tirarem as pérolas limpas, e ainda fazerem a obser¬ 
vação das Luas, que são mais próprias para aquella pes¬ 
caria. 

0 Alambre falço, genero, de que abundão as Ilhas de 
Quirimba, que he proprio para o comercio da China aonde 
produs hum grande avanço respectivo ao custo que faz nas 
Ilhas, de que não há uzo por não haver navegação de Mos- 
sambique para a China, a qual tendo effeito, será huma das 
partes da carga do Navio. 

Nas terras de Senna senão uza de outro Sál, que o que 
se fas da terra: entendese, que se pode fazer bom salitre, e 
nos parece que para se fazer esta experiencia, forão mandados 
para Goa alguns sacos da mesma terra, podese recomendar 
esta deligencia, a qual produzindo o seu eífeito será de grande 
ventajem para todo o comercio, e algumas pessoas, que 
tinhão conhecimento do Salitre, e que tinhão viajado ao 
Golfo de Bengalla, donde se extrae immensa quantidade deste 
genero, nos disserão, que lhes parecia ser muito natural, que 
em Senna se fabricasse Salitre tão bom como o de Bengala. 


Navio de Damão: importa pouco mais ou menos a sua 
carregação outenta mil X.® 

Navio de Dio: importa a sua carregação pouco mais, ou 
menos cento e cincoenta mil X.® 

Todos os Navios da índia importão pouco mais, ou 
menos trezentos e cincoenta mil X.® 

Pagão em Mossambique por entrada cinco por cento, 
pella pauta da Âlfandega; cuja avaliação das fazendas sobre 
leva a dos Seus portos respectivos mais de trinta por cento. 

Produs em Mossambique a sua venda mais de cento por 
cento, e nas fazendas de Ley he mayor o avanço. 


Sahida desta importância para os Portos 

JRios de Senna: Importa a Carga do Navio pouco mais 
òu menos duzentos mil X.® 

Importa a carga quando volta secenta pastas de Ouro, 
seiscentos mil X.® 

Quarenta barras de marfim: secenta mil X.® 

Trezentos Escravos: quarenta mil X.® 

Duas mil panjas de arrôs seis mil X.® 

Duzentas arrobas de cobre: vinte mil X.® 

Soma settecentos, e vinte e seis mil X.® 


(Quantidade da importação, que annualmente 
recebe losamblque, 

e donde se fornecem os Portos da sua Costa 

Naú do Reyno vinte e cinco mil massos de Vellorio. 
Seiscentas Prasqueiras de agoa ardente. 

Cera Barris de Vinho, e as mais fazendas gastaveis a 
proporção dos que vivem á Portugueza. 

Navio de Goa: importa pôco mais, ou menos a fazenda 
que leva cento e vinte mil X.® 


Sofala 

Importa a carga do Navio, que entra pouco mais, ou 
menos secenta mil X.®, 

Importa quando volta: cincoenta pastas de Ouro secenta 
mil X.® 

Quarenta Bares de marfim: sessenta mil X.® 

De Aljofres.. 

De Ambar.. 
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De Breu. 

Duzentos Escravos vinte mil X.® 

Mil panjas de arrós quatro mil X.® 

Quinhentas de Trigo quatro mil X.« 

Soma.. 


Mamhane 

Importa a carga do Navio que entra pouco mais ou 
menos cincoenta mil X.® 

Importa quando Volta: cincoenta Bares de marfim 
secenta mil X.® 

Sincoenta candiz de Breu quinze mil X.® 

Secenta candiz de mafurra, que he huma qualidade de 
manteiga grosseira, que serve para temperar o breu para as 
crenas dos Navios dez mil X.® 

Vinte candiz de manteiga para o uzo das cozinhas, seis 
mil X.® 

Huma arroba de Âmbar sinco mil X.® 

Âljofres. ... 

Mil panjas de arrós quatro mil X.® 

Quatro centos Escravos, vinte mil X.® 

Soma cento e vinte mil X.® 


Ilhas de (juirimha 

Destas Ilhas vem algumas embarcaçoês á Mossambique 
que viajão nos fins dos ventos levantes, com que navegâo a 
popa pella Costa, e feito o seu negocio, vollão no principio 
dos ventos Sues: Estas embarcações chamão*se Pangayos, 
cuja construção he ainda da mesma forma que as uzavão os 
Negros do Pais antes do nosso descobrimento; são de ripas 
de Palmeira cozidas cora o cáyro, e a vella he de esteira; em 
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toda a sua fabrica senão gasta hum prego; são seguras para 
a navegação, mas não pode rezistir a mares grossos, e por 
isso he muito contingente a sua perda. 

Recebe Mossambique em retorno das fazendas que gastão 
as Ilhas pouco mais, ou menos. 

Quarenta Bares de Marfim ............ 

Vinte candiz de Mannâ .. 

Duas mil panjas de arrós, e milho.. . 

Duzentos Escravos... 

Vinte candiz de excelente Tartaruga. . . . . . . . 

Todo 0 cauril que se quer em Mossambique, e a grande 
quantidade que se pode carregar nas mesmas Ilhas,,cujo 
gehero he sem nenhuma duvida huma grande parte do fundo 
para 0 commercio dos Portos de Madrasta, e Bengalla; e a 
nenhuma nasçâo pode produzir tanto avanço, porquanto não 
só 0 podemos tirar com muita mayor commodidade, e nave- 
galos aqueles Portos, como extrahir os generos na primeira 
mão, e trazellos a Mossambique, aonde he própria para o seu 
cômercio toda a fazenda grossa que nelles se fabrica; e feita 
a conta do que produs em Mossambique, e nos mais portos 
respectivos he muito digno de attenção este ramo de cômercio. 

Navegação de que necessita a nossa Companhia 
para fazer florente o comércio 

Navio de Lisboa em direitura a Mossambique com gene- 
ros gastaveis naquella Costa, e nos Portos para onde devem 
{exknder o seu comercio, os quaes devem) ser declarados por 
pessoas que tenhão conhecimento de huns, e outros portos, 
e quando haja de ter effeito a Companhia parleciparemos as 
memórias que temos sobre esta matéria: Este Navio chegado 
a Salvamento, não deve voltar a Lisboa, deve ser expedido 
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para hum dos Portos da índia com os generos que produzir 
a sua carga, e voltar ao mesmo porto com as fazendas pró¬ 
prias para o comercio de Mossarabique, e as mais que forem 
para o comercio da Bahia, e mais Portos do Brazil se nave¬ 
garão no Navio que deve andar na carreira do Brasil. 

Navio que deve hir da Bahia, ou Rio de Janeiro com a 
carga dos generos do Pais e em retorno trazer escravos, que 
podem ser vendidos nos mesmos portos, ou levalos ao Mara¬ 
nhão, e Pará: neste Navio podem vir as fazendas Secas, que 
tiverem chegado a Mossambique. 

Navio que háde navegar de Mossambique para Choro- 
mandel com a carga de cauril, e marfim. Tartaruga, Vinhos 
do Reyno, e alguma prata, e algodão, que nos primeiros annos 
pode hir do Brazil. 


Navio que hade navegar á China com carga de alambre 
falço, marfim, algodão em rama que pode vir do Brazil, 
emquanto se não acha nos portos de África, e alguma prata; 
e 0 producto que não he proprio do cômercio de Mossambi¬ 
que se navega para o Brazil, e de lá para este Reyno, alcan¬ 
çando se privilegio de S. Mag.® a favor da Companhia, para 
que não naveguem outros Navios para os Portos de Choro- 
mandel,^ Bengala, e China, he sem duvida que corresponderá 
a negociação a lucros avantejados. 

Finalmenie lembranos advertir huma grande despeza que 
deve fazer a Companhia, mas esta pôde ser com moderaçSo 
e assim como prometemos lucros, he justo que estes sejao 
compensados com a despeza. 

A mayor necessidade, que há muitos annos padece a 
tolouia de Africa, he de habitantes Europeos, que não só 
sirvao para augmentar as Povoações, mas também para lá 
plantarem quazi Ioda a macbina de OfBcios. sem os quaes 
nenhuma Republica pode llorecer, e porque a esperiencia tem 
mostrado que os Europeos tem pouca duraçáo, ou seja pella 
inteperaaça do Pais, ou por desordem que cometem sem 
nenhum reparo, a que mais nos inclinamos, e pello que obser¬ 
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vamos quando lá estivámos; fizéramos hum misto de cazaes 
tantos do Beyno, outros da índia, alguns do Brazil, e como a 
Companhia hade ter esta navegação com muita facilidade 
pode destas partes transportar muitas familias, com que pos- 
são socorrer aquella povoação, que mais necessita de gente, 
e que melhor os possa sustentar; daremos huma idéia do 
numero, que se deve introduzir, ao menos no espaço dos pri¬ 
meiros trez annos; bem entendido, que em todos os Successi- 
vos senão devem esquecer deste transporte, como o mais pro¬ 
prio para o augmento daqueüa Gollonia, e ainda da mesma 
Companhia. 


Cazaes qiie devem ser introduzidos 
na Costa de África Oriental 

Cincoenta Cazaes para Mossambique. 

Seis para as Ilhas de Gabo Delgado, 

Dez para a praça de Sofala. 

Doze para Inhambane, 

Quize (=síc) para Quiliraane. 

Vinte para Senna. 

Dez para Tette. 

Dez para o Zumbo. 

Dez para a Manica. 


Todas as duvidas que occorrem sobre o expendido nestas 
memórias, e algumas reflecções, que ajuntamos, não duvida¬ 
mos aclarar quanto nos for possível, como também não dei¬ 
xaremos de empregar todas as nossas forças no que nos for 
mandado, sobre esta importante matéria, que não duvidamos 
redundará em beneficio publico da Nasçao, para cujo fim he 
bem empregado todo o trabalho. 

Senna 21 Março de 1762. 
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Noticia (lo Continente de MossamMque, 
e abreviada relaçaõ do seo Comercio 
Lisboa 1 de Dez.’’^” de 1778 

Na latitude de quinze graos da parte do Sul está a Ilha 
de Mossainbique, a qual desde o principio do descobrimento 

da índia, Servio de Escalla.. 

Reyno . .aquelle Estado. 

O trafego e negocio sempre foi de utilidade: Hé certo que 
tem padecido huma baxa grande, mas ainda Se evidencia ser 
o melhor de que.. . 

Fazem os Portuguezes aquelle comercio pelos Navios que 
de Lisboa alli portaõ, em os quaes transportaõ as suas mer¬ 
cadorias, ...por dinheiro 

provin. . . que lhes naõ Serve para o extrahirem e Sim os 
geaeros que taõ bem correm por moeda, que he o ouro em 
pó, folhe ..., e obra feita.. . marfim. 

Estas duas espécies as carregaõ para o Estado da índia 
para onde seguem a sua viagem, enelle fazem os. ...... 

para Saa torna viagem os transportarem para o Brazil, Angola 
e Lisboa. 

De Goa Se expede todos os annos hum Navio que he de 
Sua Magestade, em o qual a Praça daquella Cidade carrega 
as suas mercadorias e vem a fazer o negocio a dita Ilha. Saõ 
as fazendas de Macao, de Belagate, e da Costa do Malavar. 

Extrahe marfim, ouro, escravos, tartaruga, ma.a e 

muitos outros geaeros. Para a mesma Ilha se expede de 
Damaõ outro navio por conta do Governador desta Praça, o 
qual condus por carregaçoens fazendas da mesma Praça de 
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Surrate, dos Portos da Enceada de Gambaya, Sendo os prin- 
cipaes Barroche, Jain. . . . , e Bauuagar. Re. . • . das 
na Ilha as ditas mercadorias se recolhe a Sua Praça com 
carga de marfim, o qual dirige a Surrate e portos da dita 
Enceada de Gambaya, unico Lugar aonde se conssome para a 
destribuiçaõ por todo o Reino de Guzarate. Leva marfim, 
ouro, e poucos escravos. 

De Dio se expede para a mesma Ilha outro Navio o qual 
he da Conta dos Mercadores Gentios da Sua Praça, chamados 
Mazanes: Este leva os mesmos efeitos, como o de Damaõ, e 
de mais, muita parte de carga he manteiga, e azeite. O Seo 
retorno naõ tem mais diferença do de Damaõ, do que ser 
menor. 

Estes navios partem de Seos respectivos portos no fim 
de Janr.°: e prencipios de Fevereiro. 

Frequentaõ a negooiasaõ de Mossambique os Mercadores 
da Bahia, e Rio de Janeiro, estabelecendo ali Gazas de nego¬ 
cio, e delias expedindo navios para as Ilhas dos Francezes 
com carga de Escravatura, e para os portos da Índia com 
marfim, ouro, e buzio, nos quaes reputado tudo carregaõ de 
roupas para Se restituirem aos Seos Portos e Cidades. 

Os Navios de Bengalla alguas vezes tem vindo á dita 
Ilha, com pertexto feito nella negociasaõ (síc): Trazem rou¬ 
pas, e arros; Levando as especies, que lhe Saõ de mais con¬ 
veniência, mas para elles o milhor he o buzio. 

Quem com mais frequência faz aquelle negocio Saõ os 
Francezes, os quaes lodos os annos vaõ a Mossambique, e 
Ilhas de Quirimba: A estas Sem pretexto, e com elle àquell.. 
Introduzem patacas de Espanha, roupas de Bengalla, armas, 
e polvora, com outros generos da Gosta de Coromandel, e 
Ghina. Extraem escravatura, e buzio, algum marfim, e bas¬ 
tante ouro em obra feita, com cuja carga Se recolhem as 
Suas Ilhas de Borbom. Das fazendas, que os mencionados 
Navios descarregaó em Mossambique, se formaõ as carrega- 
çoens, que se expedem ate meado de Abril em outros navios 
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para os portos de Quellimane, e Sofalla, para que os nego¬ 
ciantes tenhaõ tempo de fazer Seos empregos nelles, e Se 
recolherem no principio de Agosto, pois a vinte do dito mes 
haõ de partir daquella costa para Seos respectivos portos os 
ditos navios da índia, 

O Rio Guama, ou Zambe (sic) tem duas fozes, e nellas 
duas Barras: A do Luabo, e a de Quellimane. Aquella anti- 
guamente era frequentada pellos Portuguezes, mas há muitos 
anos que Só entraõ e sahem pella de Quellimane. Nesta 
sô podem entrar Baxeis que carregados na Sua conta, naõ 
demandem mais fundo que o de vinte palmos para menos. 
Assim a entrada como a Sahida Sempre hé na conjunçaõ de 
Lua, pois Senão sabe o banco de area que forma a barra o 
fundo que tem fora do dito tempo. Esta barra está na altura 
de dezoito graos, e des minutos ao Sul de Mossambique. 

Na latitude de vinte graos esta Soffala, cuja barra he 
circunstanciada, como a de Quellimane, e Só a experiencia 
mostra poderem alli entrar Navios de algum maior lote. 
Inhambane está mais ao Sul, na latitude de vinte e tres 
gráos. A Sua entrada tem a mesma dificuldade que a de 
Quillimane, e Sofalla. Para este Porto de Inhambane Se 
expedem navios em Outubro, e Novembro, por ventarem 
n aquella estaçaõ do anno Noroestes, e fazem delle o Seo 
regresso em Junho e Julho com os Sudoestes. 

As Ilhas de Querimba estaõ ao Norte de Mossambique 
na latitude de doze gráos. A ellas vaõ de Mossambique 
embarcaçoens miúdas, e nellas Se transporlaõ fazendas em 
Junho, Julho, e Agosto com os Sudoestes; Tornaõ a Mossam¬ 
bique em Outubro e Novembro, com os Nordestes. Aliem 
disto há alguas eslaçoens do anno, em que he mudança nos 
ventos, e de que Se aproveitaõ os viageíros para hir, e vir. 
Os que aqui negoceaõ Saõ os moradores de Mossambique, e 
os habitantes das mesmas lhas. 

Nellas ha poucos Portuguezes porque a maior parte Saõ 
Mulatos. Nestes continentes quem fas o maior ramo de nego- 
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ciaçaõ Saõ os Francezes, pois he certa a Sua entrada nellas, 
e 0 fazem com toda a Sorte de Navios. 

Aproveitao-se da Escravatura a que principalmente se 
derige a Sua negoceasaõ. Aqui naõ ha Alfandega, e Sobre¬ 
tudo naõ se lhe impede o negocear. Como nesta juresdiçaõ 
ha Sempre hum comandante, com elle Se conssertam os mes¬ 
mos Francezes, e assim adiantaõ-se Seos interesses. As fazen* 
das que Se introduzem neste certaõ, Saõ Misanga, Vinho de 
Caju, e as roupas seguintes — Zuartes de Bengalla, ditos de 
Surrâte, Dotins do mesmo porto, assim crus, como curados, 
os mesmos tintos de preto, Chanderes, Bacoras, Amadabás, 
Ardians, Capotins, Chicabos, Tocris do Norte, Panos do Porto 
novo, Catavenis, Gadeas, Palanpuzes de Surrate, ditos de 
Balagate, chitas de Surrate, de Damaõ, e de Dio. Assim mais 
espingardas e polvora. 

Extraemsse destas Ilhas, marfim, Escravatura, ambar, 
mauna, dente de peixe molher. Coco do mar, chandarros, 
azeite de gergellim, Tartaruga, e búzio o melhor, e em maior 
quantidade, de Sorte que Só nestas Ilhas Se pode tirar cada 
anno Secenta mil alqueires. 

Nos tempos antiguos foraõ muito habitadas, e de peçoas 
muito poderozas: ainda ha vestigios de edeficios, cazas fortes, 
pois eraõ Lugares Vizinhos a Mombassa, e Pate, e aonde 
Sofriaõ os habitantes muitas invazoens dos Arábios com quem 
havia continuada Guerra. He este paiz muito Salutifero: 
Tem 0 mantimento necessário, e Só lhe falta trigo por inér¬ 
cia: Naõ padese falta de frutas, e hé abundantíssima de 
peixe. 

Mossambique Capital dos Dominios Portuguezes, o nego¬ 
cio lie de muita utilidade, e de maior ponderaçaõ. 

Dos portos da índia entraõ nesta Praça os Navios já ditos 
todos os anos. Na Alfandega fazem Seos despachos por hüa 
pauta que alli há, e he esta muito favoravel para os nego¬ 
ciantes. Naõ excedem os direitos de quatro e meio por cento: 
Destes direitos Saõ quatro para S. Mag.® e o meio he para 
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emolumentos dos officiaes deste Tribunal, pois naõ percebem 
de Seo trabalho mais Soldo algum. 

Nesta Capital se formaõ as carregaçoens para os portos 
do Sul, que Saõ Quellimane, Sofalla, e Inhambane, Os despa- 
chos para estas fazendas Saõ de quarenta, e hum por cento: 
A araetade a devem pagar logo por Se conciderar por entrada 
nos ditos portos, a outra ametade no Seo regreso. Aten¬ 
dendo a que eraõ porçoens conssideraveis, e que naõ teriaõ 
os Viageiros dinheiro pronto para o primeiro pagamento, Se 
observa darem de toda a quantia fiador abonado; e por isso 
na torna volta dos mesmos portos vem fazer o total paga¬ 
mento na dita Alfandega. 

Nos tres portos entraõ com muito pouca diferensa as mes¬ 
mas fazendas, assim do Reino, como do Brazil, e da Azia o que 
muito bem consta aos Negociantes desta Corte. E por naõ mul¬ 
tiplicar entidades direi em breve o modo de negociardes Rios 
de Sena; porque he o negocio que melhor meresse aatençaõ, 

Estes portos de Quellimane, Sofalla, e Inhambane foraõ 
por muitos annos vedados, e admenistrados por hua Meza de 
Inspecçaõ a que em Goa davaõ o nome de Junta Geral do 
Comersio de Mossambique. Esta Junta tinha a introdueçaõ 
de vários generos reservada para si; e eraõ em geral toda a 
roupa preta grossa, toda a fazenda branca crua, toda a fazenda 
que era tecida de cores, como os Gadiás e folhinha, toda a 
Missanga, e conta do Balagate; e para a extraeçaõ dos mesmos 
portos tinha vedado o marfim. As mais especies era permi¬ 
tida a introdueçaõ, e extraeçaõ a toda a qualidade de pessoas, 
papndo os direitos de Seo despacho, e fretes dos Navios, 
pois os da conta da mesma Junta alli eníravão Somente. 

A mesma Meza de Inspecçaõ, foi abolida, e a negociasaõ 
foi administrada pello Concelho da fazenda de Goa alguns 
anos, e ultimamente por real resolução se franquearaõ os 
portos de toda aquella Gosta, a benefício dos Vaçallos, pondo 
se lhes os direitos de quarenta e hum por cento com que ao 
prezente se contínúa. 
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Feitas as Garregaçoêns para Sena, para pagamento 
daquelle Prezidio, e filhos da Folha, e mais compra de efei¬ 
tos, se fas viagem no principio de Abril para Qnellimane; 
E porque os ventos Saõ contrários ordinariamente he muito 
delatada, porem as Correntes que Saõ Certíssimas do Nordeste 
para Sudoeste, facilitaõ o viajarse naquella estaçaõ. 

Dista Quellimane, hoje Villa de S. Martinho duas Legoas 
pello rio dentro, e quaze no rolo da praya daõ fundo os 
navios. Descarregaõ as mercadorias os interessados em cazas 
que alugaõ, e de que ha muita abundancia. Preparados nesta 
Villa para partir para Sima, fretados Cochos, que Saõ embar* 
caçoens em que Se navega naquelle Continente, de hum páo Só 
do comprimento de des braças, e braça e meia de Largura, 
Vaõ Secenta legoas até a Capital de Sena aonde dezembar- 
cados esperaõ a vinda de todos os mercadores, que alli Se 
juntaõ pello S. Joaõ, e S. Pedro vindos das feiras. A estes 
vendem suas mercadorias por ouro, marfim, e poucos escravos. 

Recebidas, e feitas Suas cobranças Se recolhem para 
Quellimane, e fazendo o Seu embarque conseguem o Seo 
regresso para Mossambique, sahindo por todo o mes de Julho, 
de Sorte, que haõ de estar no principio de Agosto nesta 
Praça para como já disse, haverem de partir a vinte do dito 
mez para a índia. 

A Capital de Sena, ao prezente conhecida por Villa de 
S. Marçal, dista do mar Secenta Legoas, e Se vai a ella pello 
rio assima a dita distancia. Com pouca diferença o rumo 
desta derrota he o de Noroeste. Está na margem do rio da 
parte do Sul: Nella tem os moradores Suas cazas que saõ 
fabricadas de adobes, alguas cobertas de telha, mas outras de 
palha, e por isso estas muito Sogeitas a incêndios. 

Tem pella parte do Sul e muito vezinhos dois montes, e 
oufros muitos na frête da parte do Norte. Todos estes mon¬ 
tes fazem com que em algumas estaçoens do ano haja vapo¬ 
res grossos naquellas vezinhansas. O Paiz he fertilíssimo. 
He muito abundante de todo o genero de mantimento, legu¬ 


258 


ANAIS DA JUNTA DE INVESTIGAÇÕES DO ULTRAMAR 


mes, e viveres. Ha muita cassa, assim grosa, como meuda, 
terrestre e volátil. 

Os moradores Saõ foreiros de terras a S. Mag.® cada hum 
pesue aquellas terras, que Saõ prazos de iiomeaçaõ, e se lhes 
fas merce delias em tres vidas: Determinaçaõ muito util, pois 
nellas Se instituem os dotes das filhas, obrigando-as a que 
cazem com Portuguezes nacidos em Portugal. Estes prazos 
Saõ paizes muito dilatados: Estaõ repartidos em termos, e 
Jurisdiçoehs para que com facelidade Se possaõ admenistrar 
com equidade, e justiça. 

De Sena pelo rio assima, e na distancia de Secenta legoas 
está a Villa de Santiago, e fica na mesma margem da parte 
do Sul: Esta Villa Sempre foi conhecida com o nome de 
Tette; Aqui existem outros moradores, e Só há diferensa de 
que as Gazas de Sua habitaçaõ Saõ de pedra, e terra forma¬ 
das. Há aqui muito gado e de toda a especie. 

Desta Villa pello rio assima, e com pouca deferensa em 
Secenta legoas, está a Villa do Zumbo, que Só he habitada 
de naturaes de Goa. Este caminho Se naõ fas todo pello rio, 
por naõ Ser este navegavel perto de vinte legoas; E por isso 
Se transportaõ as fazendas às costas de pretos de Tette até á 
Chicova; E dalli até ao Zumbo vaõ em canoas, que para Seo 
transporte vem da mesma Villa. Nesta Chicova taõ celebrada 
estive duas vezes, e com exacçaõ inquiri se se podia conseguir 
prata, pois Se dá por certo, que hum Religiozo Dominico, por 
nome fulano Serra, naquella povoaçaõ tirou hüa Lajem 
daquelle metal, e isto. Segundo as notícias, naõ há quarenta 
anos. Os pretos ali habitantes naõ encontraõ prata; ouro sim 
e de bons quilates. ' 

Nesta do Zumbo Se fazem as expediçoens para a Abutua 
das carregaçoens de fazendas, e naquellas minas Se corautaõ 
as roupas, e Velorio por ouro, que he em muita quantidade. 

O Rey Senhor delias he o Changamira, e he este o terror 
daquelle Certaõ.^ Foi era outro tempo Sogeito ao Monomo- 
tapa. Naõ permite que ao Seo dominio passe Cristaõ, e por 
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isso do centro do Seo Reino tudo Se ignora: os Portuguezes 
0 dezejaõ para Saber Se existe ou naõ geraçaõ dos Cristaoiís, 
que no forte de Ambarara ali padeceraõ cativeiro. Sabese, 
que he poderozissimo, e muito obedecido: Conserva o seu res¬ 
peito na reputaçaõ de Suas armas. 

Antes de chegar á Villa do Zumbo hum dia de caminho 
está hua Serra com grande ellevaçaõ: Nella estaõ minerando 
as Cativas dos moradores daqueíla Villa, mas o ouro he de 
menos quilates: Nella ha Capitaõ mor, e Sempre he hum dos j 

moradores. 

O Bar da Pamba Saõ huas minas, que distaõ pouco do ^ 

Zumbo; nellas no meo tempo Só mineravaõ os Escravos dos 
Religiozos de S. Domingos, pois estes naõ consentiaõ, que 
outra algúa pessoa desfrutasse aquelle continente. No ano 
de 1750 tirou muito ouro nestas minas o P.® Fr. Pedro da 
Trindade. 

Governando eu o destrito do Zumbo no anno de 1754 Se I 

tirou taõ bem muito ouro, de que os mesmos Religiozos Se f 

aproveitaraõ. [ 

Nas vezinhansas da Villa do Zumbo ha minas de cobre, f 

a mim, no dito ano de Sincoenta e quatro, me prezenteou o ; 

Rey Chifocoa com duas barras delle cada húa de quarenta ! 

arrates. ? 

Entrei neste Paiz com a deligencia de Saber Se os pre¬ 
tos nacionais davaõ mais noticias pello Certaõ da nossa gente í 

de Angolla; Nada diceraõ, e paresse facil pois aquella Villa f 

esta muito perto de duzentas JLegoas para o interior de África. I 

Os moradores de Tette tem a comodidade de minerar nas 
vezinhanças daqueíla Villa em dous Lugares, e vem a ser na 
Gubarbássa (sic), e na Cacuussa, mas em hum, e outro naÕ 
encontrão muita quantidade de ouro. í 

Nos tempos antigos mineravaõ com grande felicidade nas 
minas de Mano, que lhes ficavaõ na distancia de doze, ou ] 

quinze dias. Estas minas se perderão por guerras, que houve 
naquelle Paiz; mudaraõ se os moradores para as minas do 1 
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Beve, nnas naõ percebiaõ maiores utilidades, com tudo alli se 
conservaõ. 

As minas de consideraçaõ Saõ dos Reys confinantes aos 
nossos Dominios: Elles facilitaõ o minerar Se lhes derem 
fato, e Velorio. Podia Sena ter as melhores minas, que Se 
conhessem por todo aquelle continente, e Saõ as da Manica, 
cuja descripçaõ farei. 

O Reino da Manica está ao Sul da Capital de Sena, na 
distancia de quinze dias de viagem sendo a metade deste 
caminho por terras de foreiros da Coroa, e moradores Portu¬ 
guezes. Este Reino tem minas geraes. O seu ouro he quaze 
todo folheta; Naõ ha dificuldade em os Portuguezes Se 
Senhorearem destas minas, ou por compra de terras, ou por 
guerra, em a qual Se naõ faraõ grandes despezas. Esta asseve- 
raçaõ pareserá fabuloza, mas a experiencia de tantos anos assim 
mo dieta. Naquella colouia ha forças de pretos, que Saõ em 
grande numero, e saõ esforçados: Seraõ ainda melhores com 
o calor de poucas tropas nossas. Aliem de que para a Cafraria 
mais valem os estratagemas do que ainda tropas numerozas. 

Para maior clareza do exposto mostrarei que o discurso 
formado a este respeito he a todas as luzes infalivel. 

No centro deste Reino, tem os Portuguezes hüa tran¬ 
queira. Assiste nella hum Capitaõ Mor com dez Soldados, 
alguns officiaes, e hum Gapelaõ, que he Religiozo Dominico! 
No cercuito da dita tranqueira na distancia de meia Legoa, 
hüa, duas, e mais, estaõ muitas povoaçoens de negros nacio¬ 
nais, os quaes por Suas molheres ao pé de Suas cazas estaõ 
tirando ouro todos os dias do ano, mas a maior quantidade 
he na invernada: Com elles comerceaõ os nossos, que.estaõ 
na mesma tranqueira, e outros que ali vaõ para esse fim. 

^ e Sorte que os pretos destes mercadores andaõ girando com 
azendas por todas as povoaçoens, e fazendo a comutaçaõ 
delias por ouro: Isto se exercita de Agosto até Mayo, tempo 
em que vera a Sena fazer Seos pagamentos, e Levaõ mais 
lazendas com que tornaõ da Manica. 
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Havendo esta circunstancia he facü no primeiro ano 
introduzir com o pretexto da esquadra cem Soldados, e em 
Segundo o caziaõ mais outros tantos, pois duzentos homens 
de forma assestidos da Cafraria de alguns moradores, fazem 

com effeito a conquista. _ 

Minha filha D. Catharina Barbara de Figueiredo he cazada 
naquella Colonia; tem muita Cafraria, e he a melhor: Naõ 
Só he nacional daquelle Reino, mas he existente por todo 
elle. Elles saõ os que fazem á caza de minha filha o negocio. 

Conoluese nesta parte o discurso de que o poder de 
forsas daraõ a Conquista, pois Sendo necessário fazer maiores 
marchas em que haja discomodos, as faraõ os pretos. 

Mas a fazer se por compra de terras, logo que se der a 
fazenda em roupas e Velorio, Se fará por parte do Rey 
entrega daquellas jurisdiçoens, que Se julgar Serem necessaj 
rias para minerar, em que metidos mineiros novos faraõ 
grandes progressos, e Será o ouro em muita quantid.® pois o 
que os pretos tiraõ he Superficial, porque inteiramente igno- 
raõ 0 profundar a terra. 

Confinante a este Reino pella parte de Sudoeste esta o 
Reino do Quiteve, o qual tem laõ bem minas Geraes. ^0 Seu 
ouro he o melhor: Na cor he geraado, e na figura saÕ trian- 
gulozinhos. Mas a naçaõ he a mais belicoza daquelle Conti¬ 
nente. Comerceaõ com ellas os mercadores de Sena, e Sofalla, 
poes fieaõ as duas Villas em igoaez distancias. Os pretéritos 
Generaes de Sena nos respectivos tempos de Seos Governos, 
sempre receberão enviados deste Rey, pellos quaes lhes ofere- 
ciaõ vinte e quatro minas promptas, e alguas Jurisdiçoens de 
terras Se entrassem no Seo Reino com forças Suficientes de 
lhe hirem fazer a Sua CoroaçaÕ Sobre huas montanhas, como 
antigamente Se uzava no mesmo Reyno, e agora Se naõ 
observa, porque nesta Cerimonia sempre era necessário mata¬ 
rem muitos homens, e estes eraõ dos grandes do Reino. 

Como a esta barbaridade em que viviaõ Se lhe opuzeraõ 
os mesmos grandes, naõ pode o Rey gozar daquella preroga- 
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tiva, e por concequencia na exaltaçaõ de Seo Trono, que he 
chamado entre elles Quitte, fieaõ pella falta desta Geremonia 
com hüa nulidade á Conservaçaõ do reinado, e apto o pre¬ 
texto para serem dezapossados todas as vezes que lhes pare- 
ser aos Fumos, isto he aos Magnates daquelle Reino. 

Os Generaes de Sena nunca abrasaraõ partido taõ vanta- 
jozo, porque como hiaõ aquelle governo por tres anos Se 
intentassem esta expediçaõ, antes de ella ser concluida Seriaõ 
elles rendidos; e desta sorte o trabalho, e despeza feita naõ 
redundaria em Seo beneficio. 


Eolaçaõ particular do negocio do lojaõ, e Macna, 
cujo ramo he de grande consideraçaõ 

Naõ Leva pouco as atençoens o ver, que Sendo o trato 
mercantil o meio mais proporcionado para o aumento dos 
Reinos, Republicas, Cidades, e Villas, Só em Mossambique 
de ano em ano Se experimenta que por meio do mesmo 
negocio Sobrevem ruinas, e deterioramentos. 

Comprovasse isto com o negocio do Mojaõ e Macua, em 
que Se pertende mostrar que por admenistraçaõ posto ha de 
dar conhesida, e avultada utilidade; evitandose as fraudes, e 
enganos que de continuo Se exercitaõ naquele Continente. 

Hé 0 negocio do Mojaó, e Macua quem nos antigos e per- 
teritos tempos deo a muitos homens grandes Cabedaes, pois 
eraõ consideráveis os Lucros que Se percebiaõ da comutaçaõ 
do marfim. 

Naquelles tempos eraõ mais Simples os pretos, e os bran¬ 
cos naõ eraõ dominados de tanta malicia, e ambiçaõ: Mas 
hoje a dezordenada ambiçaõ acompanhada de inuraeraves (sio) 
dezacertos tem ocazionado ruinas, em que lodos os morado¬ 
res estaõ. E como a hum erro Se segue outro maior, e peior 
naõ fazendo termo os que meneão este negocio, já metidos em 
0 ultimo percepicio parese lhes falta o discurso para o acerto. 
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Iodo com (iue fazem o negocio neste tempo 

Todos os moradores assistentes, e existentes em Mossam- 
bique, de toda a naçaõ, qualidade e Sexo, vaõ às cazas de 
negocio, e nellas Sobre Seo credito, qual o tem tomaõ o Velo- 
rio, e roupas, e se poem nas terras firmes, donde expedem 
patamares ao Certaõ a convocar ranchos de Mujáos, que do 
mesmo Certaõ. descem, trazendo marfim, escravos,^ e mais 
generos. Nesta vocaçaõ Se cometem grandes distúrbios, por¬ 
que Saõ muitos os Patamares, que Sendo pretos. Servem 
de Correctores daquellas negociaçoens; em as compras dos 
quaes generos, tem conhecidas e muito certas utilidades a 
que daõ o nome de pagas. 

O Macua, que he das terras vezinhas, em toda a estaçaõ 
do ano frequenta o negocio, mas he em pouca quantidade: 
Para esta naçaõ naõ saõ necessários Corretores ou Patamares, 

O Mujão prencepia a descer em Mayo, e continua te fim 
de Outubro. A multiplicidade de mercadores, e que naõ tem 
mais meio de pasar a Sua Vida, que a negociaçaõ das terras 
firmes, uzaõ de pura necessidade para Suas indigências do Velo- 
rio, e roupas, que na Sua maõ para, e vem a consumir lícita, 
e illicitamente a maior parte do Cabedal que haviaõ de empre¬ 
gar; e Só do restante vem a fazer emprego. Como Saõ mui¬ 
tos fazem huns e outros huã continua guerra. Consideraõ 
que pouco, que paguem no mes de Agosto aos Banianes, que 
Saõ mercadores gentios, lhes Sustente o Credito para no anno 
vindouro lhes fiarem mais fazendas a titulo do mesmo nego¬ 
cio, que dizem Será melhor. Como da parte dos mesmos naõ 
ha melhoramento no Seo viver, e no Seo despender; nunca 
podem perceber avanços, e por isso aumentandose as dividas, 
fica deteriorado o negocio pellos preços, com que sem consi¬ 
deração Comutaõ 0 marfim. De sorte que a dezordem está 
no exurbitante preço da Comutaçaõ do marfim, no pouco, que 
empregaõ, por terem consumido a maior porsaõ do Cabedal, 
e na multiplicidade de negociantes. 


ANAIS DA JUNTA Dl INVESTIGAÇÕES DO ULTRAMAR 


He inquestionável que do Mojão, e Macua Se extrahe 
cada anno o melhor de quinhentos Candiz de Marfim, impor¬ 
tância de quinhentos mil cruzados: Muitas vezes Se tem 
excedido esta porçaõ, e naõ Se vio deminuir. O emprego dos 
generos para esta negociaçaõ vem a Ser vinte mil massos de 
Misanga, e de cem mil Cruzados de effeitos, que saõ roupas 
de Gambaya e baetas, com alguns effeitos de menor concide- 
raçaõ. Naõ chega a importância do Velorio ou Missanga com 
todos os mais effeitos a duzentos e Sincoenta mil cruzados, e 
isto pellos preços de Mossambique, que se se fizer a conta pella 
Missanga em Lisboa, e pellas roupas em Gambaya, e Surrate, 
naõ excederá a quantia de cento e Sincoenta mil cruzados. 

Sendo de tanta consideraçaõ este negocio, e querendo 
monopolialo (sio), dezacertaraõ nos meios que lhe aplicaraõ. 
O nome que lhe deraõ era de Companhia, ha Seis anos: He 
certo que entraraõ por acçoens: Incluirão na comutaçaõ do 
marfim, taõ bem a Escravatura: B como isto Levava diversos 
fins, havia nesta negoceasaõ ardis Cavilozos, que naõ ho(tt)ve 
de hir por diante, e foi por ordem real mandada abollir. 
Todo 0 anno Se ajunta o marfim em Mossambique, e no mes 
de Agosto Se faz o despacho na Alfandega daqueÜa Villa, e 
Se remete para os tres portos de Goa, Damaõ, e Dio, em 
cujas Alfândegas torna a fazer dereitos, e delias vai a Sur¬ 
rate, e Baunagar para Se estender por todo o Reino de Guza- 
rate aonde Se consome, e he aonde Se reputa bem. 

Pello expendido Se ve, que Sendo era dezordem feito 
este ramo de Comercio, he boa esta negoceaçaõ, o que naõ 
Será Se o mesmo Comercio for feito por admenistraçaõ. 

Se Sua Mag.® houvesse de determinar que hü, ou mais 
vaçalos houvesem de fazer este ramo de Comercio, podiaõ 
elles dar anualmente Sincoenta, ou secenta mil cruzados que 
reduzidos na índia a moeda daquelle País, chegava a impor¬ 
tar muito perto de oitenta mil xarafins. 

Admenislrado o mesmo negocio naõ percebiaõ ruina os 
moradores, e mercadores de Mossambique, poes lhes ficavaõ 
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outros muitos generos para Seo meneio, e nelles a Escrava¬ 
tura que he de, muita conveniência. 

Sempre se pagariaõ os direitos das Alfândegas de S. Mag.« 

na forma do costume. ^ 

Este ramo de negocio dá muita utilidade. Nelle nao há 
risco algúm. Havendo de vir a efectuarse, naõ deixarei eu de 
mostrar o método, com que se deve executar, o qual será 
fundado na experiencia, que adqueri na Praça de Mossam- 
bique no espaço de mais de vinte anos. 


Lms Ant.® de Figueiredo, 



VII—Noticias que dá João Vitto 
das Ilhas de Cabo Delgado 



líoticias que dá Joaõ Vitto das Ilhas 
de Cabo Delgado 


Hindo eu de Capitaõ, e Piloto em a Curveta Santa Anna, 
e Almas destinada de Viagem de Goa para Mossambique na 
monçaõ de 1778, a vista do Rio de Pernaõ Yeloso, no dia 
7 de Abril, me sobreveio uma grande tormenta do Sudueste 
e Sul, que me obrigou / depois de gastar sinco dias em bordos 
trabalhosos, e inúteis / a tomar Porto em huma das Ilhas de 
Gabo Delgado chamada o ibô onde entrei a 14 do dito mez de 
Abril com projecto de esperar ali que cansasse o impeto dos 
ventos sul, e sudueste proprios e de monçaõ nos mezes de 
Abril de Abril (síc), Maio, Junho, Julho, e ainda Agosto. Tra¬ 
balho este que naõ só a mim succedeo, mas também a sinco 
Navios, que de Dio se deslinavaõ para Moçambique, dos 
quaes dois tomaraõ o Porto de o ibó, e os outros correrão 
differentes destinos, todos com bastante risco, prejuízo de 
suas negociações, e sensivel falta á Praça de Moçambique (*), 


n — Generos que os Navios de GoalevaÔ a Mosaam]}ique=árroz=Arèca= 
Assucar = Achares de differentes frutas == chá = carne de vaca, e 
porco salgada = cassaõ seco, que supre o bacalháo gingivre Gor- 
guletas = Louça da índia = Manteiga = Peixe salgado Peixe de diffe¬ 
rentes Conservas = Pimenta redondas (síc) = Queijos de Piedade = 
Salano = Tamatiniio = Trigo = Vinho de Caju = vistas de ostras 
para panellas = e toda a especie de roupa grossa para cafres, e 
comestíveis da Europa, 

A carga dos Navios de Dio, a maior parte he fazenda de algodaõ; 
muito azeite, e manteigas. Os navios de OamaÕ a maior parte da 
carga, he arróz, peixe seco, e alguma roupa ordinaria. Os Imbitaii- 
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pois jâ ™ a viagem que fiz na Monção d 17 em a 

triíStofMot“£os^e™o 

ÃeSruo Porto d’o « hum Navio Francez de tres 
mastr s de que era capitam Mr. Boudoim, que havia quatro 
:« que ali se achava fazendo o negocio da Escrava- 

t.nra 


tes da Ilta de Moçambique fallaodo-lbes oa dito» Navio» experl- 

em b»m graude pr jaiao. Boje qaem (ae a maior parte deete ueg^ 
r srofTaoiaLe» a quem 8. Mag.* prohibe « paseag»"* a terra 
ímei a ambiçaü destes te bom prejudicial ao. Portugueses em 

O-ComTSallha e suas Adjiceutee, uaô 

possa preencber a carga de bum Navio, depois do capitao Frauces 
te dado fiel couta ao Goveruo da dita Ilha da quantidade quall 
dade de seus eleitos, Kpeclalmente do 1““'“/"“ 
esto te 0 geuero de que elle maie se agrada, a do qual por conso 
queueia, toma a maior parle para reepouder com J " 

tal capitam hum gará para uelle '“f 

0 mesmo Governador cômumenle, te quem fas o dela be ^ ■ 

tantos para o P.« Vigário lautos para o Padre Cura (que ambos sao 
de GO.) tantos par. « Cdmauda.te da Tropa, “os par. 
Juiz de Eora da terra: tautos para os compadres etc. Cada hiim dos 
ditos fica obrigado a responder com Escravos, ao valor dos effeitos 

Ca^ hum* dos ditos Negociantes mandaõ os seus Mocozambos, e 
aleuus Escravos, mais ladinos carregados daquelles effeitos a^terra 
firme, e lá reconcentrando-se pelo GertaÕ do Macuanua os vao tro- 


i 

f 

[ 

f 


Huma corveta Franceza de que era capitam Mr. Bouvar, que 
tinha entrado no dia 13 de 4bril, com o destino de fazer a 
mesma negociaçaõ. Logo que informado de que eram fre¬ 
quentes naquelle Porto os Navios Francezes, em quasi todos 
os mezes do anno. 

O gosto e 0 desejo de me instruir nas veatagens, que 
resultaõ desta Negociaçaõ assim a S. Mag., como aos seus 
Vassalos, fez com que cuidadosamente explorasse, em pri¬ 
meiro Lugar, quaes eraõ os effeitos com que os ditos B'raa* 
ceses compravaõ naquella Ilha o escravatura (síc), e logo 
soube que aquelle Navio de tres Mastros, de que fallei havia 
de conduzir para as Mauricias 350 até 400 Cafres, e que todos 
eraõ comprados, e negociados a troco de polvora Espingar¬ 
das, panos de Cafres, e huma pequena porçaõ de patacas, que 
segündo a averiguaçaõ que fiz sobre este ponto, seriaõ tres 
mil: 0 preço de cada Cafre he ali estabelecido de 100 cru¬ 
zado (sic): cada pataca de Espanha valle até quatro cruza¬ 
dos = logo por esta conta vem a comprar com dinheiro só 
120 Cafres, e o resto para 400, que saõ 280 com os sobreditos 
effeitos. 

A curveta seguia com pouca differença a mesma propor- 
çaõ da moeda para os effeitos para a compra de 250 Cafres 
da sua Carga; e me fiz certo de que todos seguiaõ o mesmo 
melhodo na ordem desta negociaçaõ: calculando eu por este 
modo, introduzirem os í^ancezes neste Porto, em cada hum 
anno, pelo menos cem mil Cruzados de Fazenda. 

Que a negociação dos Navios Franceses naquella Ilha 
como em todos os mais Portos de S. Mag.® Fidel.® na Costa 
de África seja expressamente prohibida, o sabem todos, como 
também serem nos mesmos Portos generos de contrabando 


cando a Escravos, e nesta negociaçaõ, gastaõ dois ou trez mezes: 
e esta he a resaõ porque os Navios se demoraõ tanto tempo, com 
bastante prejuiso; mas apesar deste sempre continuaõ na hida 
áquelle Porto. 


270 


211 



ANAIS DA JUNTA DE INVESTIGAÇÕES DO DLTEAMAE 

as armas, e a polvora. Resta agora saber, que depois de vio¬ 
ladas as ordens de S. Mag.» neste ponto com a maior liber¬ 
dade se passa a prejudicar a Real Faseuda, e ; 

deteriorar o Cômercio das nossas decadentes Praças de Goa, 
Dio e Damaõ, o que («ou) amostrar no seguinte discurso. 

Kío há naquella Ilha Alfandega mas ainda que a hou¬ 
vesse, como esta Negociaçaõ he protegida pelos Governa¬ 
dores aos quaes resulta a maior utilidade dela nao podena 
dita Alfandega impedir aos Navios Franceses, o desembarca¬ 
rem as muitas fasendas de algodab, e mais generos de contra- 
bando, com que va5 ali comprar a escravatura. Mas quando 
preferisse nesta o Zello da Real Fazenda a política, com que 
se atteude naquellas Colonias aos Governadores. (» «orpe» 
=Naõ tUha mais e M falta m Copia donde tim estas memo- 
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líoticia das libas de Cabo Delgado 


1 “ Noticia da situaçaS das lihas de Caibo Delgado — 

Meu Pay, e meu Senhor. Por satisfazer ao gosto que 
V. M.® tem de saber com individuação as bondades deste 
continente, de cujo governo estou encarregado, pareceome 
justo fazer esta separada para não confundir estas noticias 
com os negocios particulares; ponderando a Vm,® que o meu 
talento he incapaz para discorrer com acerto em huraa narra¬ 
ção, que muitos fez parar quasi no fim do seu maior traba¬ 
lho; mas guiado pela experiencia, q posso ter adquirido nos 
annos que aqui tenho residido, satisfaço á minha obrigação 
nos termos mais proprios da minha obediência. 

Estas Ilhas de Cabo Delgado se achão situadas nesta 
costa ao Norte: A sua Capital chamada Ibò. está na altura 
de 12 gráos: Saõ 32. Ilhas humas de maior, outras de 
menor grandesa: Na sua primitiva floreceraõ, e se habitaraõ 
como se prova ainda hoje dos muitos e nobres edificios, que 
se achaõ arruinados: Aqui houve casas de consideráveis 
riquesas, muito còmercio para a Praça de Mossambique, e 
immenso numero de gados. Delias hiaõ áquella Praça 40, e 
50 Baios (sic) / Embarcaçoês do porte dos nossos Barcos, de 
Santarém / carregados de trigo, arróz, e mais generos da sua 
producçaõ; como café mais excellente, e fino que o de Moca: 
Maná, e chaõ de Arroz em grande quantidade. Resina esti- 
madissima na China para Fabricas dos Charoês; e de que 
nós usamos na falta de breu. E finalmente todas as terras 
firmes da jurisdicção destas Ilhas, poderiaõ ser hum Império 
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da maior fertilidade, riquesa, e gosto por gosar tmm Cima 
tao exeeleote, qoe basta diaer a Vm.«, que «qm se »iv 
muito tempo sem Medico, e sem Botica, e ainda hoje havendo 
estes inimigos corporaes, por desgraça morre alguma pessoa 
dtmeslica, V uad seja a da velhice, ainda na mais aAa^ 
aplicaçaõ dos remedios. Hoje porem tem tao P»"™® 
dles, que os numero em menos que em todas as outras colo. 
nias, Esta Capital tem o presidio de 50 soldados, quasi todo 
filhos da mesma terra, Tem Igreja Militar de pedra e cal 
feita a despesa dos meus Antecessores, e minha, na Invoca- 
çaõ de S. Joaõ Padroeiro desta Yilla: Tem Casa de Camara, 
Armacem com algumas muniçoSs; e hum pequeno reduc o 
com Artilharia miuda para respeito da Bandeira, que nelle 
arvora, e naS para defensa desta excellente Barra,_ como 
entenderaõ os famosos Engenheiros que a construirão. 

Toda a ruina e decadente estado era que se achao estas 
Ilhas foi originada da invasaõ que por veses lhe fiserao os 
Arábios de Morofia Zamzibar, e Sate pouco distante nesta 
mesma costa roubando, matando, e destruindo tudo quanto 
aqui havia; no concurso de outras desordens, que practicarao 
alguns dos vigários Dominicos, que as Missionarão, de sorte 
que os seus Moradores huns passarah a Mossambique, outros 
ao Estado de Goa, e outros Bzeraõ suas residencias nos 
Mattos adonde acabaraõ, ficando estas terras sómente habita¬ 
das pelos Mouros nacionaes, que vivem na maior obediencia, 
e saõ toda a força que defendem as nossas Fronteiras dos 
insultos dos Catres Macuas, sendo a Mossambique impossível 
naquele tempo o mandar socorros pela falta de tropa, que 
experimentava. 

Este receio o naõ padecem hoje estes habitantes, achan- 
do-se os Arábios sem nenhumas forças navaes, destruídos 
pelas suas mesmas sediçoês, e só entregues ao uso do cômer- 
cio: sendo o que presentemente se faz destas Ilhas para Mos- 
sambique limitadissimo por falta de gente, e de meio, sem 
mais transporte que alguma pequena porçaõ de Marfim, pouco 
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Maná, casca de Tartaruga, e rarissimo mantimento, sendo as 
terras mais sagradas para toda a cultura; que eu tivera muito 
mais adiantado, se visse esta colonia com braços proporcio¬ 
nados para os precisos trabalhos de huns generos da primeira 
necessidade, e nesta parte tenho excedido as forças destes 
moradores, obrigando-os nas Leys da maior resaõ, e recômen- 
daçoês Regias a este taõ importante ramo de comércio. 

Pela incumbência de S. Ex.® para remeter-lhe taboões para 
0 novo Hospital iias mais apuradas deligencias, e trabalhos, 
por náo haver aqui outro costume, que o de fazer ao machado 
algumas taboas para as embarcações do paíz; consegui des¬ 
cobrir as madeiras mais preciozas na jurisdiçaõ da Ilha de 
Amiza a maior de todas, e a ultima deste Governo, segu¬ 
rando a Vm.“, que em nada as excede as melhores de Ame¬ 
rica, tanto na sua solidez, como nas diversas cores: Paos sem 
hum só nó, e da grossura, e comprimento, que se necessita¬ 
rem, sendo o primeiro, que fiz serralos, como na Europa na 
maior constância de sofrimento pela indigna criaçaõ destes 
Cafres, e no maior contentamento pela facilidade com que se 
trabalhavaõ; o que causou a maior admiraçaõ a estes Povos 
por naõ terem pratica do uso da serra, e o julgarem muito 
difficultoso. O Sitio destas Madeiras é illiraitavel, porque nin¬ 
guém teve ainda a curiosidade de saber aonde íinalisa; e se 
suppoè ter muitas, legoas. He matto que só consta destes 
paos muito direitos, similhante aos nossos pinhaês pela mul- 
tidaõ: de sorte, que para tirarse um de Sinco braças, he pre¬ 
ciso cortar sincoenta da mesma grandesa, e mayores por lhe 
facilitar a passagem. 

Desta Madeira pode construirse os maiores Navios, e da 
mesma fazer-se os seus respectivos mastros de toda a propor¬ 
ção sendo bem própria para este ministério pela experiencia, 
que mandei fazer, usando destes mesmos nas minhas embar¬ 
cações, taõ leve como o pinho, e sem mancha, alguma por 
onde possa arrebentar. A S. Ex.® remetí eu o anno passado, 
em pequenos bocados todas as qualidades destas Madeiras, e 
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da maior fertilidade, riquesa, e gosto por gosar hum Clima 
taõ exceleute, que basta dizer a Vm.% que aqui se viveo 
muito tempo sem Medico, e sem Botica, e ainda hoje havendo 
estes inimigos corporaes, por desgraça morre alguma pessoa 
domestica, que naõ seja a da velhice, ainda na mais barbara 
aplicaçaõ dos remedios. Hoje porem tem tao poucos mora- 
dores, que os numero em menos que em todas as outras coló¬ 
nias. Esta Capital tem o presidio de 50 soldados, quasi todos 
filhos da mesma terra. Tem Igreja Militar de pedra, e cal 
feita a despesa dos meus Antecessores, e minha, na Invoca- 
çaõ de S. Joaõ Padroeiro desta Villa: Tem Casa de Camara, 
Armazém com algumas muniçoês; e hum pequeno reducto 
com Artilharia miuda para respeito da Bandeira, que nelle se 
arvora, e naõ para defensa desta excellente Barra,^ como 
entenderaõ os famosos Engenheiros que a construiraõ. 

Toda a ruina e decadente estado em que se achaõ estas 
Ilhas foi originada da invasaõ que por vezes lhe fizeraõ os 
Arábios de Morofia Zamzibar, e Sate pouco distante nesta 
mesma costa roubando, matando, e destruindo tudo quanto 
aqui havia; no concurso de outras desordens, que practicarao 
alguns dos vigários Dominicos, que as Missionaraõ, de sorte 
que os seus Moradores huns passaraõ a Mossambique, outros 
ao Estado de Goa, e outros fizeraõ suas residências nos 
Mattos adonde acabaraõ, ficando estas terras sómente habita¬ 
das pelos Mouros nacionaes, que vivem na maior obediência, 
e saõ toda a força que defendem as nossas Fronteiras dos 
insultos dos Cafres Macuas, sendo a Mossambique impossivel 
naquele tempo o mandar socorros pela falta de tropa, que 
experimentava. 

Este receio o naõ padecem hoje estes habitantes, acnan- 
do-se os Arábios sem nenhumas forças navaes, destruídos 
pelas suas mesmas sedições, e só entregues ao uso do cômer- 
cio: sendo 0 que presentemenle se faz destas Ilhas para Mos¬ 
sambique limitadissimo por falta de gente, e de meio, sem 
mais transporte que alguma pequena porçaõ de Marfim, pouco 
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Maná, casca de Tartaruga, e rarissimo mantimento, sendo as 
terras mais sagradas para toda a cultura; que eu tivera muito 
mais adiantado, se visse esta colonia com braços proporcio¬ 
nados para os precisos trabalhos de huns generos da primeira 
necessidade, e nesta parte tenho excedido as forças destes 
moradores, obrigando-os nas Leys da maior resaõ, erecômen- 
daçoês Regias a este taõ importante ramo de comércio. 

Pela incumbência de S. Ex.“ para remeter-lhe taboões para 
0 novo Hospital nas mais apuradas deligencias, e trabalhos, 
por não haver aqui outro costume, que o de fazer ao machado 
algumas taboas para as embarcações do paíz; consegui des¬ 
cobrir as madeiras mais preciozas na jurisdiçaõ da Ilha de 
Amiza a maior de todas, e a ultima deste Governo, segu¬ 
rando a Vm.°, que em nada as excede as melhores de Ame¬ 
rica, tanto na sua solidez, como nas diversas cores: Paos sem 
hum só nó, e da grossura, e comprimento, que se necessita¬ 
rem, sendo o primeiro, que fiz serralos, como na Europa na 
maior constância de sofrimento pela indigna criaçaõ destes 
Cafres, e no maior contentamento pela facilidade com que se 
trabalhavaõ; o que causou a maior admiraçaõ a estes Povos 
por naõ terem pratica do uso da serra, e o julgarem muito 
difficultoso. O Sitio destas Madeiras é illiraitavel, porque nin¬ 
guém teve ainda a curiosidade de saber aonde finalisa; e se 
suppoS ter muitas, legoas. He matto que só consta destes 
paos muito direitos, similhante aos nossos pinhaés pela mul- 
tidaõ: de sorte, que para tirarse um de Sinco braças, he pre¬ 
ciso cortar sincoenta da mesma grandesa, e mayores por lhe 
facilitar a passagem. 

Desta Madeira pode construirse os maiores Navios, e da 
mesma fazer-se os seus respectivos mastros de toda a propor¬ 
ção sendo bem própria para este ministério pela experiencia, 
que mandei fazer, usando destes mesmos nas minhas embar¬ 
cações, taõ leve como o pinho, e sem mancha, alguma por 
onde possa arrebentar. A S. Ex.“ remeti eu o anno passado, 
em pequenos bocados todas as qualidades destas Madeiras, e 
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Supponho, que elle os mandaria para essa Corte ao 111.“'’ e 
Ex.“'’ Snf. Marlinho de Mello, e Castro, com algumas con- 
chas, e Búzios destas Praias, estimáveis pela sua galantaria, 
e cores, de que todas ellas abundaõ, como o mesmo Senhor 
me disse, e que tambê havia mandar (sío) outra porçaõ ao 
111,®° e Ex.“‘’ SnL Marquez de Ângeja para as cascatas das 
suas Quintas: E havendo aqui hum Ârcenal com operários 
respectivos, escusariaõ os Navios de Mossambique de hir a 
Goa, ou a Damaõ para o mais pequeno concerto com graves 
riscos, e despesas muito grandes. 

O comercio só destas madeiras poderá enriquecer muitas 
familias das Ilhas dos Assores se S. Mag. fosse servida diri- 
gilas para esta Capital, e seria igualmente bem ponderável o 
plantamento do Algudaõ, Café, Mandioca, e toda a cultura 
dos mais generos, e de todas as frutas da Europa, remeten* 
dO'Se as sementes por ser a terra mais própria para todas as 
Lavoiras. Eu trouxe Limas doces, Laranjas, figos dos nossos 
e parreiras para plantar no pomar que fiz na minha Residên¬ 
cia, e em tres annos tenho todo o gosto de comer de todos os 
seus frutos, na maior novidade desta pobre gente, que nunca 
os viraó nesta Conquista; repartindo dos seus Caroços com 
estes moradores que vendo produzi-los cuidaõ nestas arvores 
cora 0 maior disvello, e com huma virtuosa emulaçáo. 

Enfim nada mais falta para esta Colonia ser mui opu¬ 
lenta do que Povoadores que animem o trafico do Comercio, 
e exerçaõ as artes mecanicas na maior utilidade das Alfânde¬ 
gas de S. Mag. na sahida do fato de Mossambique em troco 
dos generos que se extrahirem: E quando S. Mag. applicasse 
a Sua Real grandesa a beneficio deste continente, mandando 
estabelecer na sua extençaõ de mais de oitenta Legoas na 
terra firme algumas familias; seria bem própria acçaõ da sua 
piedade animalas com alguma ajuda de custo em fato pela 
Fazenda Real para terem algum meio de Sustentar se o pri¬ 
meiro anno, a comprar algum escravo para o mesmo beneficio 
da cultura, sem os expor ao que succede pela maior parte de 
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morrerem todos de fome, e naõ servirem de alguma utilidade 
ao mesmo tempo digo, ao mesmo fim para que foraõ destina¬ 
dos: Eu me lastimo de ver perdida huma Colonia taõ pre¬ 
ciosa, e donde o mecanismo tivera muitos adiantamentos, 
sem ter ao menos alguma esperança de Remedio, podendo 
ser que todas estas faltas de providencias procedam talvez de 
naõ lerem nunca chegado a esta Corte as practicas contas 
pelos Senhores Generaes por mistério que naõ com prebendo. 

Todas as forças que se conservassem neste continente 
não faziaõ maior despesa da ordinaria a S. Mag.®, porque 
havendo estas ha grande respeito, e deste he infalivel conse¬ 
quência 0 melhor cômercio, em que -a mesma Fazenda Real 
se ulilisará muito nos seus direitos. E nesta total falta de 
habitantes, e da Tropa à proporção do que deve defender-se; 
he preciso a hum Governo o mais apurado estudo e refina¬ 
das maximas para viver em soçego com estes cafres Macuas 
nossos cercumvisinhos / que só se persuadem da força do 
Castigo para de huma vez naõ arriscarse aquella obediência, 
que nos conservão, como a mim me tem acontecido muitas 
vezes; sem elles poderem discorrer na causa. Naõ havendo 
aqui outro vassalo de S. Mag.® com forças de cafrarias promp- 
tas (a) impensado ataque igualem a Joaô de Moraes Mestre 
de Campo homem de principaes familias destas Ilhas, e de 
grande reputaçaõ entre Macuas; tendo-me eu sempre prohi- 
bido de arriscar nos mattos esta pequena guarniçaõ por ter 
me mostrado a experiencia nas campanhas, que fiz em Góa, 
como consta dos meus serviços, que Vm,® tem era seu poder, 
que os nossos soldados mudam de naturesa, vendo-se ataca¬ 
dos em hum terreno pouco dilatado perdendo aquelle espirito 
que em campanha raza os tem feito obrar as acçoõs mais 
clSSÍDcll&(ÍâS 

De tudo quanto a Vm.® tenho expressado, pode Vm.® bem 
calcular quanto perdemos nesta Conquista e por naõ morti- 
ficá lo mais dou por Analisada a narraçaõ deste continente: 
desejando, que Vm.® se satisfaça dos preceptiveis termos, 
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com que rae explico; pois a hum mal taõ inveterado, nem eu, 
nem Vm.® poderemos applicar algum util curativo. A Pessoa 
de Vm.® Guarde Deus muitos annos. Ibo 26 de Julho de 1781 
=De Vm.® Filho o mais obediente e obrigado == Joaquim Jose 
da Costa Portugal= 


IX—Descrição da Capitania de Moçambique 
e suas povoações e produções, 
pertencentes à Coroa de Portugal 

POR 


JOAQUIM JOSÊ VÂRELLA 




Discripsaõ da Capitania de MonsamMpe, 
e suas povoasoens, e prodiicçoins, 
pertencentes à Coroa de Portugal 

A des graos ao Sul da Equinocial esta o rio cbamado 
Mongalo, ad’fflile na sua entrada etnbarcasoins piquenas, 
algum dia o frequentaraõ bastantes Navios de Damaõ, Dio, 
e Bombaim p.® Comercio deste Paiz e alli tiueraõ sempre boa 
extracç^o as fazendas grosas de Damaõ, Dio, e Cambaia com 
a introducçaõ de varias qiiallid.^^ de Misanga, porem no pre- 
zenle tempo m.‘° pouca frequeucia fazem, e se por acazo 
aqueles Mercadores cômerceiaõ e se comonicaõ estes habi¬ 
tantes com os moradores de Cabo delgado. 

O Cabo delgado se acha a des graos e sete minutos- 
decorrendo quarenta Legoas a Ilha de Querimba que está na 
altura de doze graos e vinte minutos sendo prezentem.® a 
Sua Capital a do Ibo, onde assiste o Governador com a sua 
goarnissaõ de outenta prassas: Tem barra para ancorar toda 
a Sorte de Navios, Saõ trinta e duas Ilhas Sendo aquelas 
duas assima Oje as principais e as mais delas Se achaõ pre- 
zentemente dezertas e inabitaveis: Na sua primitiva flores- 
ceraõ estas Ilhas na maior opullencia do seu Gom^ercio e 
agriculturas, havendo nos tempos da Sua fundasaõ gran¬ 
des Edeficios e Gazas comcideraveis e edificasaõ de huma 
boa Vila. 

Para Monsambique se transportavaõ todos os anoos mun- 
tos {sio=muitos) Dalos carregados de arros e mais generos 
de Sua producçaõ abaixo declarados, o de cadente estado 
e ruina em que ficaraõ estas Ilhas Se originou das invazoms 
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que por vezes lhe fizeraõ os Arábios, roubando, matando, 
e destruindo tudo, de forma que huns passaraõ a esta Capi¬ 
tal, outros ao Estado de Goa e os mais mizeraveis obrigados 
a viver nos matos onde acabaraõ, ficando aquelas terras habi¬ 
tadas pelos Mouros, nesta conformidade se reduzirão a tal 
extremo que Oje há piqueno numero de habitantes portugue- 
zes; e era maior quantidade dos Nacionais. 

Na Ilha de Macolloa se acha huraa Gaza com hum piqueno 
terreno quadrado morado de pedra, e cal com quatro Cubos 
Gelindricos e em forma de guaritas, com seteiras e tem huraa 
cisterna ainda naõ m.‘® arruinada, ü clima lié salutifero e com 
bastante agoa Capital, de forma que prove, os Navios e embar- 
caçoins q vaõ aquele Porto: Tem terras fertilissimas pro¬ 
duzindo pela natureza Caffé como o de Móca, Anil da m.”*® 
Sorte cora abund.®® Arroz, Mana, q se vende p.® Goa e aos 
Prancezes, dente de peixe e molher, Ambar, algum coco do 
mar, Tartaruga por todos as Ilhas, Gauril, Ghandarros m.^® 
transparente do qual os Francezes por terem ido como vaõ 
àquele Porto, fazem dele grande estimasaõ e o Leuaõ, Mar¬ 
fim, abundante peixe, algumas frutas Silvestres saborozas, 
m.‘° gado e algum ferro. 

Seguese o Rio Panbe q tem exçelente Bahia com ancora- 
doiro p,® huraa Armada, m,^° fértil de peixe, e aonde entraõ 
m.‘®® Baleias, faz ce comercio com os Macuas em Milho, Arros, 
Escravos, e boas madr,®® Mais outros Rios de pouca conci- 
derasaõ se seguem ao de Guré, ancoradoiro p.® Embarca- 
çoins piquenas e oje frequentado dos moradores da Capital 
de Monsabique; vaõ comprar mantimentos, e fazerem Escra¬ 
vatura aos mesmos Cafres, e mouros seus habitantes. Pela 
mesma Gosta, ao Sul, fica o Rio Samoco que faz seis Legoas 
ao Rio Pinda; A Sua barra he só para embarcaçoins pique¬ 
nas, ad’mite fazendas de Dio, Damaõ, e Cambaia, e de Bala- 
gate, Velorio, Vidrilhos, Coral falço, e facas flamengas; ha 
muito marfim, fasce Escravatura, e abundante de boas madei¬ 
ras para toda a qualidade de Obra. 
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Ao mar na distancia de trinta Legoas se conhese o baixo 
de Pinda, que toma o nome do Seu Rio, do qual faz tres 
Legoas do de FernaÕ Velozo, hoje porem pouco frequentado; 
0 Rio Pinda pela incapacidade ãe sua barra:. Deste Rio 
L comessaõ os picos fragozos, avistandose vinte e sinco Legoas 

ao mar pelos quais se conhece melhor a costa, decorrendo 
ao Longo dela dezoito Legoas. 

A quatorze graos de Latitude está o Rio de Fernaõ 
Velozo, que forma na Sua entrada huma grande Bahia, 
e Seguro ancoradoiro para grande numero de Navios; tem 
os mesmos generos assima nomeados, a que daõ extracçaõ 
^ compenssando pelo facto que reçebem com marfim, e Escra¬ 

vatura, tabaco, e tamarindo que pessuem: Seguesse o Rio 
quissima julle que faz sele Legoas a Quitanganha dá entrada 
a bateis que vaõ buscar madeiras, milho, arros, jarzelim, 
í tabaco, e marfim, em Lugar de Fazendas, e generos assima 

referidos. 

Sinco para Seis Legoas ao Norte de Monsanbique que 
he Paiz fértil, e preve de alguns mantimentos, e Monsanbique 
tem hum xeque que he provido pelo Governador da Capita¬ 
is nia de Monsanbique, e pago pela Real fazenda, com a obriga- 

r çaõ porem de estar pronto para a defeza de qualquer invazaõ 

do inimigo daquelas fronteiras; da parte do Sul de Quitan- 
gonha está a praia da Conducia, com sua povoaçaõ, formando 
huma ançiada, que prinçipia na parte da Gabeçeira Grande* 
f decorrendo dalli ao dilatado de Monsoril, onde se abrigaõ os 

Navios dos ventos Suduestes, e fronteiras de Monsanbique: 
Saõ as terras firmes cabeseira piquena, e grande o dilatado 
de Monsoril, Lunbo, e Sancul fronteiras de Monsanbique, 
cheias de muntos frutos, formando hum paiz bem agradavel 
pelos infinitos palmares que bordaõ as suas praias, e se con- 
dençaõ pelo interior das mesmas terras em grande distancia; 
^ ha abundancia de mangueiras, de cajueiros, de que estilaõ 

" munto pouco Caju, bons pumares de Laranja da China, mimo. 

zas Limas doses, Limoeiros, Romeiras, e cidreiras de que 
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abuüdaõ, faz todo o Paiz bem vistozo na estaçaõ de seus 
frutos; a bela produçaõ de mandioca que se deve ao zelo do 
Capitaõ General Balthezar Manoel Pereira do Lago, no anno 
de 1768, estendidas hoje as suas Rossas the os Limites da 
Macuanna, chega geralmente a todo o povo, tanto providen- 
çeiaõ os moradores todos os annos as suas Gazas para suas 
familias, e Escravatura, como a vendem em quantid.® tal que 
dela^ Se mantem hoje em parte a mesma tropa, chigando a 
surtirse athe os mesmos Navios que alli vem ancorar naõ 
só para o tempo de Sua demora mas taõ bem para a viagem, 
Leuando para refrescos algumas verduras que ja se cultivaõ! 

Em Monsoril Se acha hum bom edifiçio de pedra e Cal 
do seu primeiro fundamento com huma Igreja de invocaçaõ 
de N. Snr.® da Conceição instituida Parrochia bem ornada de 
todos os paramentos necessários, de vazos de prata com 
munto asseio e desencia: A esta caza se segue hum bom 
pumar de espinho com Orta sufiçiente para muntas qualida¬ 
des de verduras; tem parreiras, póssos de agoa dosse, huma 
grande Cisterna que providençeia aos que alli rezidem, e juu- 
tamente a parte do povo daquele districto Levando mais de 
duas mil pipas d’agoa: Esta ediíicaçaõ se deve ao zello do 
Governador Balthezar Manoel Pereira do Lago, fazendo esta 
íundaçao com esmollas dos navegantes, mercadores, dos 
moradores de Monsanbique e com alguns donativos dos 
portos da Capital daquela Costa, atendendo a que se cele- 
bravaõ anteçedentemente os ofícios divinos em huma inde- 
çente palhota, estabelençendo esta caza, e seus reçintos de 
muros fortes, que taõ bem servisse de recolhimento e defeza 
as tamihas daquele citio quando invadissem aquellas terras, 
os Cafres da Macuana o que tem suçedido naõ tendo outro 
auxilio em Semelhantes assaltos do que meterem se pelo mar 
aquelas gentes; p.® todo o necessário de peramentos da 
eja, comprou o Governador referido hum palmar imme- 
diato para que do seu rendimento Se fizesse o que fosse 
urgente Servindo as Gazas e Seu pomar excelente para Resi- 
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dencia e Recreio dos Capitains Generaes e Seus Sussesores; 
para a mesma Igreja foi em porciçaõ Sollemne a Imagem da 
Snr.** em 7 de 7.'>™ de 1768. festejando se todos os annos á 
custa dos Governadores. 

Nos confins do Monsoril por onde os Maouas costumam 
invadir esta povoação Se acha a fortaleza de S. José fundada 
primeiramente de faxina pelo Capitão General Francisco de 
Mello e Castro, e teue a sua duraçaõ thé o anno de 1773, apo- 
dressendo toda a madeira que sustentava os quartéis daquela 
fortaleza, no anno seguinte foi construída de pedra e cal, con¬ 
duzida da Capital por ordem do Governador Balthezar Manoel 
Pereira de Lago na forma que actualmente Se acha com Suas 
pequenas muralhas instituindoselhe quartéis para a tropa de 
Sua goarniçaõ com hum padestal no meio para a bandeira, 
e com huma Irmida piquena da mesma invocaçaõ de S. Joze 
com pessas de artelharia, armazém, e prizaõ: achase toda a 
sua visual Limpa de Mattos Seruindo prezentemente de res¬ 
peito, e da melhor defeza ás invazoins dos inimigos. 

A seis de Janeiro de 1776, conjurados os Cafres da 
macuana em grande numero atacaraõ e rouburaõ todo o Mon¬ 
soril, naõ aproveitando cautellas nem defezas que se fizeraõ; 
aquele immenso pezo de inumerável Cafraria, Seguindose 
dezordens e dezamparo a toda aquela terra firme, de forma 
que chegaraõ a por fogo as tercenas da fortaleza abando¬ 
nada; nesta invazaõ de inimigos foi munto Sençivel o furto 
que fizeraõ na Parrochia de N. Snr.“ da Gonceiçaõ com o 
dezacato do Sacramento; todos duvidavaõ da entrada de 
Semelhante inimigo, como também da ma dispoziçaõ do Cabo 
a quem foi incarregado por ser paizano, costume introduzido 
em os Generaes daquela Capital o mandarem os Ofeçiaes 
pagos com os Soldados debaixo das Ordens dos Capitains 
Mores como tornou a Suceder em Agosto no anno de 1787. 
para 0 citio da Cabeçeira. 

No anno de 1784, na manhã de 7 de Junho foi atacada a 
tem firme de Monsoril pela Cafraria da Macuana que che- 
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gando todos ao çilio da Empuençia Se dividirão em tres 
Batalhoins, ou mangas conforme a expressaõ do Paiz, e rom¬ 
pendo todos ao mesmo tempo para deversas partes foraõ 
Logo a toda a Carreira em direitura a Igreja mais de oito 
centos Cafres armados de armas de fogo, flexas, e zagaias em 
cujo citio Se achava em defeza o Tenente Coronel Vicente 
Caetano da Maya e Vasconçelos, com tres sobalternos, e ajju- 
dante de Ordens e com o tenue destacamento de 37 prassas 
de Infantaria sinco artilheiros com huma pessa de quatro, 
e com 0 Secretario dois paizanos a que o dito Tenente Coro¬ 
nel com a Sua assistençia pessoal e comando, Susteue por 
duas oras o combate dos Cafres que com vivaçidade se intri- 
xeiravaõ com os pés das palmeiras, e caugueiros, fazendo 
hum fogo continuo de que vendo naõ podiaõ Levar ventajem 
pela boa Ordem em que estavaõ os poucos nossos Soldados; 
0 animo e desembaraço com que se defendiaõ, e se retirauaõ 
os Cafres ficando lhe morto o Chique {sio) deles que os 
Comandava e vários Cafres, Sem que da nossa parte peri¬ 
gasse alguma pessoa, e Só sahio ferido de huma bala em 
huma perna hum Soldado que estava ao Leme da pessa. 

O Tenente Coronel que se achava governando as armas 
Lembrado das acçoeüs que tinhaõ perdido os Capitains mores 
a quem os Governadores entregavaõ o Comando de Seme¬ 
lhante acçoês pela falta de disciplina Militar, entregou os 
postos aos Capitains, e mais ofeçiaes do Regimento, que foi 
tal a ventagem q se conheceo, e o temor que se enfondio na 
Cafraria que thé Agosto de 1787 nunca mais baixaraõ a praia, 
porque em todos os postos aonde se encontraraõ os Cafres 
com os nossos Soldados, foraõ destroçados, e mortos rauntos, 
e ainda esta ultima vez que os Cafres vieraõ, apenas pelas 
terras da Coroa em os confins, sem que fizessem mal a couza 
alguma passaraõ Sem danno. 

Na latitude de lõ graos e des minutos esta a Ilha de 
Mónsarabique, ^ tem de cumprim.‘“ quazi meia legoa, sendo 
a sua largura estreitíssima, e lançada entre duas pontas de 
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terra firme, das quaes ao essuldueste está Sancul, onde no 
meyo do Canal está hü forte chamado de S. Lourenço, com 
suas peças, e alguns Soldados com sua guarniçaõ, e com seu 
Governador, ainda ^ naõ rezide dentro, a q chamaõ a barra 
piquena, mas incompleto, e a Lesnordeste, está a cabaseyra 
pequena, de donde sahe hum baixo, que no fim delle estão as 
duas Ilhas nomeadas hoje, huma de // Seena, outra de Goa, 
dezertas; com seos Governadores, feitos pelo General Ant.” 
Manoel de Mello e Castro no anno de 1786.„ 

Foi fundamentada a Fortaleza da principal barra, por 
D. João de Castro, a qual está na ponta do Nordeste da Ilha 
e huma Irmida de S. Antonio, a do Suduesto da Fortaleza, 
que serve de signal p.“ se demandar o dito porto; Junto á 
esta Irmida, mandou edificar o Ex.”° Bispo de Pentacomia, 
Pielado desta Capitania, a sua rezidencia, e onde prezente* 
mente habita, com exemplaríssimas virtudes: Tem esta For¬ 
taleza boa artelharia de bronze; de 12, e de 18, e se acha 
provida dos necessários sobresselentes de seos petrexos, tem 
7õ peças algumas percízão de ouvidos, bom aquartelamento 
p.“ os Soldados e novamente // outros acrescentados p.'‘ os 
officiais, e armazeins de armas pelo Tenente Coronel do Regi¬ 
mento Vicente Caetano da Maya e Vasc.®®, aumentando a rezi¬ 
dencia para si, e seus sussessores, por ser a antecedente 
incapas havendo outros armazeins para polvora, petrexos, 
e monições, e com grande comodidade de duas exçelentes 
Cisternas que prove deagoa a toda a tropa, mas ambas rotas, 
e no meio da Prassa hum bom posso. Consta de mayor 
numero, q tem tido completo de sua goarnição esta Praça de 
seiscentas ate setecentas prassas, e na sua decadençia lhe 
duzentas prassas, exper{í)mentando a tropa muitas mollestias 
na chigada das Monçõis a esta Ilha, e nos seus primeiros 
mezes; mas por cauza das suas continuadas dezordens, e 
sem regimen // nos Seus procederes que do castigo que atri¬ 
buem ao rigor de clima o qual nos prezentes tempos, já há 
tão favoravel, quanto mais benigno, que o de Angola, aonde 
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ainda dominão as chamadas Carneiradas, as quais neste Mon- 
sambique, se conciderão quazi lolalmente extintas. 

Duas vezes foi atacada esta Praça pelos Arábios, nossos 
inimigos Gapitaes, ^ rezedião expalhados do tempo de Sua 
fundação nestas d’Africa, e terceira vez pellos Holandezes; 
sempre invejada pelas nações estrangeiras, e até os seus 
portos por cauza do Seu grande Comercio, produçôins, e 
riquezas de toda esta conquista; mas o baluarte de N. 8,“ 
ameaça a ultima ruina. 

Tem prezeutemente Monsambique hum sufiçiente Hospi¬ 
tal Real, feito a custa da Real fazenda, e mandado fazer edi¬ 
ficar no Convento de S. João de Ds, pelo Governador e Capi¬ 
tão General Fr. Jozé de Vasconcelos, para o curativo de toda 
a tropa com assistência de Fizico, (sem estudos nem experien- 
cia, q apenas semelhante faculdade conserva entre alguns o 
nome.) 

0} e Çururgião mór do Regimento da 8.*^, q ha 
13 an.o® ^ se acha nesta Capital, pirito, e com bastante expe- 
riencia das moléstias do clima, a q.® se deu baixa do posto 
injustam.‘® no anno antesedente do 1786, por vir provido 
por S. Mag.‘‘“ o Cirurgiaõ mór da Capitania com obrigação do 
curativo da tropa no mesmo Real ospital, o q.^' se acha 
somente no Real servisso, {q.^° Seria de Justiça o conservar se 
0 do Begim}o, não só as urgentes providencias das gravissi- 
mas moléstias, q sohrevem neste clima, mas para as necessárias 
consultas sobre os perniciom ataques das infermid^^ q acon^ 
tesse a m."‘“ tropa, e ao povo desta V, e em expreça ordem de 
S. Mag,^^, q.^° a sua Real intenção hé ^ hajaão semelhantes 
piritos, devendo se conservar o bem publico de seus YassaU 
los,) Sendo os emfermeiros os Religiozos do mesmo Convento, 
com seus serventuários pagos pela Fazenda Real, cora hum 
inspector, administrador que hé o Almoxarife da Real Fazenda, 
e Escrivão para providenciar se tudo em beneflcio dos mes¬ 
mos doentes, havendo a comodidade de huma grandioza cis¬ 
terna, que providenceia a todo o Hospital, aos Religiozos, 
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e mais algum povo da Ilha; {porem tudo no mayor desarranjo, 
e sem formaliã.% nem regimen, § mais se despende a Beal 
Hasenãa, de § utilid.'> I experimentão os doentes do m."*» 
pital Beal, por não haver Zelo naquella utUissima, e percisa 
administração.) 

Há tâobem Hospital da Miziricordia para o curativo da 
pobreza;^ e alem dos navegantes e mais pessoas 5 não tendo 
estabelecimentos nesta Capital ou nas terras firmes, contri¬ 
buem para o curativo das 8uas próprias mollestias, para se 
acrescentar algum rendimento a esta Santa Caza, mandou 
construir o Tenente Coronel Vicente Caetano da Maya e Vas¬ 
concelos, quando inteiramente (sic) governava Monsambique 
huma boa_ Cisterna, defronte da rezidencia dos Governadores 
desta Capitania da qual fazem provimento os Navios, que 
vem a este porto a fazer agoadas contirbuindo por esta cauza 
com os seus donativos para a mesma Santa Caza, Servindo-se 
ao mesmo tempo desta boa providencia algum povo e muito 
milhor a facelidade com que os navios a tirão da parte do 
mar, donde esta a bica da mesma Cisterna. 

No annos antecedentes té o de 1765 vião se os Governa¬ 
dores Sogeitos ao uzo do movei particular e caza de hum dos 
moradores desta Ilha, para a Sua habitação {penção na ver¬ 
dade custosa por m}<*^ponderáveis circunstancias :); hoje porem 
{já) be achão de posse de huma boa rezidencia, que aumen¬ 
tou 0 Governador Balthezar Manuel (Pr.» do Lago,) para si 
e seus Sucessores, no Colégio dos denominados Jezuitas, e 
com a Secretaria do expediente junta sem embaraçar coiza 
alguma da Sua antiga construção, e com independente forma 
de algum destino que S. Magestade queira dar ao dito Colle- 
gio, fazendo esta obra de despeza a Real Fazenda seis mil e 
Seiscentos cruzados: Esta Rezidençia se acha ornada de 
lodos os movens preçizos de caza, e raeza no valor de mais 
de doze mil cruzados, para o Serviço dos Governos, passando 
aos sussessores, da mesma forma, que se recebe cora a pen- 
ção porem de lhe Suprir cada hum as faltas e damnificações 
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que perceber o dito movei, Sendo feita a sua entrega pela pro* 
vedoria, por estar adicta a Real Fazenda por seo inventario. 

Tem Monsambique hum bom edefiçio de liuma nobre 
caza de Gamara, não só para todas as decentes funções do 
Senado, mas tãobem para as audiençias do Juizo Ordinário, 
com boa Sala livre, Sala fechada, arcliivo para os Livros com¬ 
petentes, rezidencia para o Carcereiro Cadeas fortíssimas por 
baixo Armazeins para Seleiro publico de mantimentos que Se 
instituio pela Gamara no anno de 1785, e no sucessivo de 1786, 
se abulio pelo actual Governador e Capitão General Antonio 
Manuel de Mello e Castro (sem melhor funãamJ^ (]} ao Zello 
do Dezembargador Antonio Jozé de Moraes Durão, falesçido 
este anno de 1788, deve a edificação da prezente caza deste 
Senado, por ver quando chegou a esta Capital a antiga tão 
imprópria por Sua incapacidade Sem prisõins tão necessárias 
para Semelhante Paiz, que Sem perda de tempo fes construir 
este grandiozo edificio, adquerindo com o seu trabalho o per- 
cizo para tão avultada despeza, o qual se acha estabelecido 
com todo 0 asseio e descençia e as comodidades perçizas. 

A Alfandega que por muito antiga se achava inteiramente 
arruinada ameaçando total estrago, por ter os seus terrados 
quazi abatidos, as paredes raxadas, e dezunidas, sustidas já 
por espequez se concordou repararse de pressa este damno 
{inremeãiavel,) fabricandose hum a nova Alfandega no mesmo 
antecedente citio, toda do seu primeiro fundamento, com 
acres(o)entamento de huma bela arcada, que se fes da parte 
do már, àqual se deu principio no tempo dos Governadores 
interinos, que Sucederão pelo Óbito do General Pedro de Sal¬ 
danha, Sendo toda esta obra construida à custa da Real 
fazenda té ao seu primeiro vigamento era que está com assis¬ 
tência cuidado e zelo do Dezembargador Ouvidor Antonio 
Jozé de Moraes Durão, té que tomou posse do Governo desta 
Capitania Antonio Manuel de Mello de quem se espera mande 
finalizar este tão util edifiçio em grande benefiçio das fazendas 
do publico, das de Sua Magestade e dos Seus Reais direitos. 
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Achase ja mais de ametade desta Ilha bera povoada de 
alguns moradores portuguezes dos de Goa e muito mais de 
Gentios Mercadores, Mouros, e Cafres. Novas aberturas de 
ruas principiadas no tempo do Governador Balthezar Manuel 
completandose algumas naquele tempo, e outras no do 
Dezembargador [Ouvidor] Antonio Jozé de Moraes Durão, 
achandose os baldios desta Ilha todos aforados pelo Senado 
por merce que delles lhe fes Sua Magestade no anno de 1761, 
e Se fabricarão edifiçios excelentes vendose hoje esta Ilha 
em mayor aumento se ha onze annos a esta parte houvese 
raayor numero de Ofeciaes de alvenaria, porem com(o) tudo 
desde o anno de 1775, em que teve o principio de arruamento 
no Bairro de S. João de Deos Se tem construindo the o pre- 
zente [mais] de sessenta moradas de Gazas de pedra e cal e 
algumas delas de Sobrado e bem fabricadas, apezar de Ser 
toda esta Ilha hum banco de pedra, coberto de area, Sem se 
poder fazer nella os melhores beneficios de recreação, regallo, 
nem Sustento, como na terra firme, assistindo os moradores 
de seus princípios neste citio e villa, não Só por cauza da 
perciza rezidencia dos Governos mas taobem da Alfandega 
por conta de Seus maneios, e estabalecidas funçoens de seus 
primeiros descobridores: Nesta Villa respira continamente 
hum ar Salino, q não permite lodo o allivio por ser esta Ilha 
muito raza, estreitíssima, e Sem arbustos mais que algumas 
Palmeiras, motivo porque hé muito árida, e por isso o ar 
Salino fas nos corpos grande impressão. 

O tempo mais favoravel neste Pais hé de Mayo té Novem¬ 
bro, em que então prinçipia a ser penozo [mais] o passar se 
nesta Ilha, passando neste mez o Sol ao Tropico do Sul até 
ao meado de D(63)embro, tempo em que aquese esta Atho- 
mosfera tanto quanto mais o Sol Se avezinha e retrocedendo 
este Planeta, Se segue (se) commumente principiar a mayor 
abundancia de chuvas, e com o intensso calor, e vapores cras- 
sissimos que subindo se vão condençando; [condensando,) em 
grossa Athomosfera, e cheia de exalações podres, (e) com a 
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{oama ãa má) combiaaçEo q fas a Agoa Salgada com a dose 
da chuva, nesta Ilha, procede de (a)os seus // habitantes 
hirem perdendo o apetite enchem-se de nauzias, nasce a dor 
de Cabeça, vem a febre, e cahem emfermos, [q) em as mais 
das naturezas demorando lhes os remedios azedase a bilis, e 
procede as biliozas; e nascendo maiz a fermentação formase 
a febre podre, havendose passado pelos mizeraveis todos os 
ácidos inflamatórios, de forma que a quallidade desta febre 
vem a produzir as perniçiozas, os dilirios, e utlimamente as 
mallignas, e conforme as contagiozas Estações dos annos 
como tão bem as deploráveis naturezas por dezordenadas nos 
seus Regimens, e ao mesmo tempo impróprios e insipidos os 
allimentos deste Pais, vem a formarse tão repentinamente as 
gravissimas mollestias, que em breves dias não lhes valendo 
as aplicações de alguns conducentes remedios acabão depressa 
as vidas; duranto emfim este flagello em alguns an(R)os, 
e muito mais nos antecedentes, té o Gm de Mayo, e Junho, e 
por estas ponderáveis circunstançias há a displicência, assim 
como hé perniçiozo, de passarse esta Ilha das nove {h)om da 
manhãa té as quatro da tarde nos mezes de Dezembro té Gns 
de Abril, 

Nos mezes de Mayo, ou Junho immediante té Outubro, 
e Novembro Se conhese a Estação já mais benigna sendo 
tempo fresco, e Suportável produzindo os ares que então 
decorrem somente defluxos calharrais, e pleurizes como tao* 
bem alguma indispozição por causa da defrente asseitação, 
ou combinação da natureza com o Clima, nascendo daqui 
0 variavel cozimento do estamago de que produz algumas 
febres, e mais façil no seu curativo. 

Tão bem neste Pais ha Camaras de todas as quallidades 
procedidas não só do inssensivel contagio gálico mas tão 
(íão)bem ainda mais do iizo immoderado de bebidas spiri* 
tuozas invetrado {por) péssimo e introduzido costume, exces¬ 
sivo na maior parle de ambos os Sexos deste Pais, quando o 
bom regimen nas mesmas devendo assás seguir se em muitáS 


pessoas a prudente consulta de suas debeis naturezas, produz 
exito feliz para a fortaleza, e coação do estomago, que muito 
padece neste Clima, porem o mayor numero de criaturas, por 
seus excessivos, e dezordenados apetites, occazionão a ruina 
da sua Saude, e de Suas vidas, tendo havido Sugeitos de Por¬ 
tugal, e de seus dominios bastanlemente duráveis nesta Capi¬ 
tania, hum de quarenta, e outros mais de sincoenta annos de 
assistência, e alguns prezentemente habitantes com bela dis- 
pozição como se rezidisem em Portugal, de trinta e mais 
annos, q cauza ad’miração aos Francezes, e a algumas mais 
Nações que aqui aportão, havendo hoje grande beneGçio das 
Agoas das boas Cisternas de muitos moradores o que anlece- 
dentemente não gozavão, bebendose então a dos possos sallo- 
brissima que costumavão abrir onde a area profundava mais 
e se puriGcava algum tanto a que do mar lhe corria, {ou fiU 
trava,) deforma, que naquelles annos não havia Saude cons¬ 
tante: Hoje porem animados sussecivamente estes póvos, 
pelos Governadores e Ouvidores desta Capitania, cujo beneG¬ 
çio lhes não deveria jamais faltar; os atrahirão para em bre¬ 
ves tempos se ver não só esta Ilha toda opolenta de ediGcios, 
mas agricultura das terras {fmms em o mais aumento tU 
dentro das terras) da Macuana. 

Todos os annos na monsão chegão os barcos de Goa, 
Damão, e Dio a esta Capital trazendo as fazendas do seu pro- 
prio Paiz, algumas de Surrate, dos portos de Cambaia, de 
Baroche, e a maior parte de Jambouceira, de Bounagar, de 
Bengala, de Balagate, das Costas de Cormandel, de Malabar, 
e de Macáo; e na Monsão de Agosto, parlem os dittos barcos 
Levando em retorno, muito ouro. Maná, e principalm.'“ mar- 
Gm que tãobem se remete a Surrate, e portos da Enceada de 
Cambaia, por onde Se deslribue por lodo o Reyno de Guza- 
rate(.)com {as) fazendas groças se provem todas as feitorias 
dos Prezidios desta Conquista que são as próprias para as 
compras dos mantimentos assim como de todo o Cómercio, 
com a Gafraria desta África, da mesma forma fazem Commer- 
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cio de Monsoril com os Macuas, e mujaos das terras firmes 
fronteiras, principiando a vir aqueles Cafres em Junho, e final- 
lizão em Setembro, te Outubro para o qual citio quazi todos 
os habitantes de Monsambique e mercadores vollantes con¬ 
correm a cómerciar com poribição porem que devera ser aos 
gentios, e Mouros para não arruinarem o negocio deste Pais 
assim como o fizerão sempre com a sua introducção em todos 
os portos aonde compravão e comprão o marfim, e mais pro- 
ducçõins com numero de fazendas tal que não Só Sempre foi 
mas hé Sencivel a todos os mercadores, e muito mais estra- 
nhavel a intruducção de semelhantes pressos avultadissimos 
de que toda a Gafraria invetrada neste péssimo abuzo, tem 
feito como hoje faz a venda do marfim mui rigoroza, conse- 
quençias cada ves mais para o futuro perniciozas, com que 
se danificará continuamente cora excesso o commercio publico. 
{ãevenãO‘Se ponderar estas cautellas, e com providencias de 
ordem aos CapUens mores Commanãantes, e Gamaras ãe todas 
as Villas repararem nesta pJ^ as ruinas originadas das 
ambições dos Gentios, Mouros, e ainda dos Mercadores volantes 
a toda a sorte de Vida.) 

Governando no anno de 1763, João Pereira da Silva 
Barba, Se deitou hum bando, para que as patacas de quatro 
cruzados que giravão no Comercio, corresem naquelle tempo 
a seis cruzados, rezultando deste efeito perda concideravel 
aos negociantes de mais de Sincoenla por cento do qual 
motiuo Sabendose, e não por que Se aproveitarão os France* 
zes cora a introducção de quantidade daquela moeda com tão 
Seguros enteresses, quanto vantajozaraente desfrutarão, té ao 
seu rendimento; e socedendolhe no Governo Baltezar Manuel 
Pereira, cuidadozo este no pronto remedio daquele aconteci¬ 
mento, conçiderando que o atalhava, conducenteraente orde* 
nou que se marcassem com as patacas mais antigas cor¬ 
rendo estas por seis cruzados declarando que avansara a 
Real Fazenda vinte mil cruzados, as quais patacas servem 
hoje no Paiz, Sem se poderem extrahir em pagamentos para 
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fóra desta Capitania, pelo Seu alto valor immaginario do que 
tãobem não foi difícil aos Francezes adquirilas daqueles annos 
introduzindoas com a facil marca sem defrença e como já são 
raríssimas as que por acazo aparesem daqueles annos the o 
í de 1766, encontrando-se alguma com a era Subsequente, Se 

i', costuma Cortar na Alfandega por se reconhecer introduzida. 

Sendo provido em Governador desta Conquista Francisco 
1; de Mello e Castro, no anno de 1749, pelo Vice Rei do Estado 

da índia D. Pedro Miguel de Almeyda e Portugal, Conde de 
Assuraar, e Marques de Caslello Novo, ^ depois da tomada que 
'' fes da Lorna, neste nome lhe foi promudado aquele titulo que 

i já tinha de Marquez, por reprezenlação, que o mesmo Gover¬ 

nador fes a Sua Magestade, em ser util a Separação desta 
conquista da jurisdição de Goa, veio a Real confirmação no 
anno de 1752, pela qual determinação Regia ficarão susseci- 
vamente conservando os Governadores de Monsanbique pelas 
suas patentes a jurisdição que lhes compete independente 
daquele Estado Como Capitains Generaes desta Capitania por 
Sua Magestade. 

Na distancia de quatro Legoas ao Sul de Monsambique, 
esta 0 Rio Monambo onde entrão embarcaçõens piquenas: 
Os habitantes de Monsambique vão alli fazer alguns manti¬ 
mentos, de arros, milho e junlamente ao çitio que chamão 
Bandico: na boca deste Rio da parte do Sul ha huma ponta 
de area, onde chamão o fogo, havendo boa comodidade para 
*, ancorarem’ Navios com fundo bom e Limpo Seguindose a 

il pouca distancia o citio da Moenba, em outra ponta de area de 

1 donde se decorre the a Bayona, e citio de boas madeiras para 

1 construção de Cazas, e distançia de oito legoas até ao Mon- 

j' juncai. 

f - Seguese o Rio Monjuncal ao Sul que dá entrada a baleis, 

í e donde vão comprar mantimentos, e marfim, em lugar de 

‘ velorio, de fazendas da índia e facas flamengas. 

Acha-se hum baixo ao mar deste porto na distancia de 
quatro Legoas, onde rebenta o mar tendo na enchente tres 
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braças de fundo: As arvores que se chamão Morijao, e estão 
ao Longo da Gosta, servem de conhecimento destas terras. 

O Rio Sangaje tem igoal entrada ao de Monjuncal, de 
donde se extrahe marfim, e alguns mantimentos: Perto desta 
barra se acha a Lagem ^ hé muito perigoza, e donde tem nau¬ 
fragado alguns Nauios; rezão porque os que poralli passão 
procurão 0 fundo de dezaceis braças. 

Maiz na distancia de des Legoas esta a Coroa de Santo 
Antonio, e tem bom baixo da parte da terra, não sendo por 
esta parte a navegação perigoza por se achar seis braças de 
fundo, 0 que não Sucede pelos outros Lados por se extender 
muito 0 seu recife. 

Segue-se as Ilhas de Angoche, que da chamada raza ou 
das Palmeiras té a do Caldeira que está na altura de.dezacete 
graos e quarenta minutos, vão vinte sinco Legoas: Mostra o 
prinçipio da barra de Angoche huma entrada mui espaçoza.^e 
Se ve a rebentar o mar nas duas Coroas de area que estão 
entre as quatro Ilhas, formão-se dentro outras mais — Sendo 
os Seus habitantes Maometanos dos quais ha Sempre hum 
dos grandes que se intitula Rey de Angoche, e vem descen¬ 
dendo no cumprimento da Sua ceita pois infectão todos os 
concoens da Macuana, com a Liberdade de passar; lazem o 
seu negocio em Sera, mel, cocos, marfim, e mantimentos, 
menos em algumas Ilhas, que deccorrem nesta costa the a do 
Fogo, II por serem infructiferas. 

A Coroa de Momá esta na frente do Rio de quem toma o 
nome, depois da Barra de Angoche e na distancia de quatro 
Legoás dela há hum reçife onde quebra o mar em algumas 
partes tendo pelo meio sufiçiente Canal para navegarem 
Nauios. O Pais junto a este Rio, hé baslantemente fértil de 
mantimentos e de produção de Gados, e da mesma forma as 
terras que ficão entre este dito Rio, e o quizungo grande de 
donde já vão vender o Marfim a Villa de Quillimane onde se 
provem das fazendas que preçizão; no Rio Quizungo grande 
já houve nos tempos passados feitoria de Portuguezes como 


i 

í 


I ANAIS DA JUNTA DE INVESTIGAÇÕES DO ULTRAMAR 

1 ' 

1 extração de bastante fazenda do Commercio do uzo destes 

portos, as quaes terras Oje são abundantes de mantimentos, 
marfim, tabaco, e tamarindo. 

Continua a terra do Licungo foreira a Sua Magestade, e 
'I toma 0 nome do seu Rio: he muito dilatada poronde conti¬ 

nuamente andão Elefantes, tendo o Senhorio o seu direito 
como os das mais terras desta Capitania, o qual consiste 
i . entre a Cafraria que morrendo Elefante neste território assim 

: como ao dos mais Sendo Senhorios, ainda vindo ferido de 

; destantes terras de outros dominios pelos casadores, lhes per¬ 

tenço 0 dente do Lado Sobre que cahe, ficando o outro a dis- 
^ pozição dos casadores que ordinariamente o vendem por 

1 presso raodico ao mesmo Senhorio: He fertillissima de mui- 

i tos e bons mantimentos, de excelentes Madeiras ainda para 

i Manufaturas icUió) donde se fabricava breu aperguissa tm 

} abandonado) com fabrico de bastante agoa ardente de Palmeira 

I a que chamão Nipa. 

I Inbamacate, parle pelo Sul com os Palmares da Villa de 

j Quilhimane, e pelo Leste com Chiringone, Quizungo, e Licungo, 

I pelo Norte com Boror, e pelo Oeste com o Rio Licuar. hé abun- 

i dantissima de mantimentos e tem sallinas, que se houvesse o 

í cuidado de descubrirem as Suas minas de sallitre, como lão- 

i bem em (os) outros citios dos mais pórtos desta conquista, 

I Sem (o) mayor trabalho; haveria nesta Capital muita quanli- 

■ dade desta produção, tão util e necessária, 

j Chiringone terra piquena que fas a ponta de Tangalane, 

forma hum triangullo que pelo Oeste parte com Angoaze, e 
pelos outros dois Lados com o mar, e o Rio Zambeze,^ hé 
foreira a Sua Magestade, produzindo muito Arros, Trigo, 
Milho, e outros mantimentos. 

Tratase da parte do Norte das terras, e 
jurisdição de Quilhimane que principia em 
Tangalane, Chiringone, té onde finalliza a sua 
Jurisdição: E da parte do Sul de Quilhimane 
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do Sal the fioallizar na boca do Rio, de donde 
Se Segue a Jurisdição de Sena, que principia 
no Zuabo de ambas as partes té Lopata. 

A Villa de Quilhimane que está na altura (áa) Barra de 
desoito Graos, e des minutos, Sendo muito má na entrada, e 
péssima na sabida dos barcos ainda que o seu território he 
muito baixo, e a terra raza com o mar, he boa habitaçáo por 
Se gozar do bello Clima, aonde se pode produzir o(s) mais 
debicados frutos da Europa, comparandose a qualidade do 
seu chão ao mimo dos campos da Golegan achaselhe agoa 
até dezaçeis palmos (e) quazi todas as Luas chove mais ou 
menos todo o anno: Todo o anno estão estas deliçiozas ter¬ 
ras fortificando Legumes, de muitas quallidades, as exçelentes 
Laranjas adornâoSe duas vezes no anno, muito abundante 
de gados, e de Madeiras de que fabricão as Suas embarca- 
çSes, ha terras desta Jurisdição que não são cultivadas pelos 
Seus dellatados {dilatados) terrenos, as quaes Se Se fizesera 
habitar por famillias Europiannas, produziria grandes utili¬ 
dades no augmeoto do Gommercio, e das Culturas na ezis* 
tencia da maior fartura Sendo Oje mui poucos os Seus habi¬ 
tantes esta Villa tem feitoria de pedra e cal de que he feitor 
0 mesmo Commandante havendo goarnição competente com 
Caza de Camara, Cadea, e Pelourinho. 

Na entrada do porto de Tangalane, fundamentou o Capi¬ 
tão General Francisco de Mello e Castro por Ordem de Sua 
Magestade expedida no anno de 1752, liuma fortaleza para 
defeza da barra. Sendo como he mais proprio hum dilatado 
esparcelado, e tormentozo Branco (sio) monopolio de areas 
que reparte o Zambeze das barras do Luabo com o Rio 
Cuaraa que vem dezáguar no sobredito Branco (sio); motiuo 
por que não tendo duração, nem podendo existir aquela for- 
talleza em cituação tão allagadiça, como batida de hum mar 
tão tormentozo, e fundada em area com allicerses de fachina, 
despendendo a fazenda Real mais de Sem mil cruzados, 
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couza inquirivel fabricou-se a que actualmente Se acha na 
Vila por Balthezar Manuel Pereira do Lago. 

O Rio Livar que está huma Legoa de distançia pela terra 
dentro desce do Boror, e emtra no Rio Zambeze, divide huma 
terra chamada Angoaze, e de pouco Cabedal. 

Segue-se a terra Boror, abundante de mantimentos, e de 
marfim, onde se fabrica breu, e Azeite de Jarzelim: Em parte 
desta terra, que he foreira a Sua Magestade Ja houve emgenhos 
de assucar. Aqui se segue a terra Merambene, que fas Limite 
com 0 Rio Licvàr pelo Leste, pelo Norte com Boror, pelo 
(Oeste,) com hum Regollo, e pelo Sul com o Rio Zambeze pro¬ 
duz quantidade de arros por se innundar todas as invernadas. 

Quilimane do Sal ou ponta dos Cavalos Marinhos, esta 
na ponta do Rio da parte do Sul que forma a barra: Este Rio 
de Quilimane terá couza de meia Legoa de Largura na sua 
entrada: Asseverão (aseverão) hir mais de trezentas Legoas 
pellos Certoins dentro, c de Agoa dose, he muito perigosa a 
navegação que para elle fazem em Cochos por cauza de imen¬ 
sos Jacarés, e Cavalos Marinhos que alli andão em bandos: 
Produz muito Sal, e tem muitas quallidades de mantimentos. 

A terra pepine he foreira a Sua Magestade ao Norte tem 
0 Rio Zambeze e a Oeste ínhassuje, o ao Sul Mahindo tem 
bastantes mantimentos, e se fabrica também Sal. ^ ^ 

ínhassuje he povoação de donde Se principia a terra 
Mirambone da parte do Sul do Rio he de muitos mantimen¬ 
tos, principalmcnte de arros e milho, neste citio Já houve 
eingenho de assucar, ((] a negligencia [es acahar, supsto q) 
ainda se destila Nipa por mais de vinle Legoas pelo Rio 
assima; continua esta terra faz6do Lemites pelo Norte com o 
Rio Zambeze, pelo Leste com Pepine, pelo Sul com Mahindo, 
e pelo Oeste com terra Booa (sic) do Rio. 

Boca do Rio he huma tira de terra que fas Limites com o 
Rio pela parte do Oeste formando a ponta que devide o Rio 
Zambeze nos dois braços de Quilimane, e Lucabo (sio) por 
onde confina pelo Norte e Sul com Mahindo. Algum dia os 
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pretos circuvezinhos aqui reconduziâo as Suas Mercadorias, 
e as vendião de sorte que era huma feira continuada; porem 
hoje esta extincta; apanhaó-se Cavalos Marinhos, aproveitan- 
dose os dentes, e vendeiidose a carne aos Negros, São ferti¬ 
líssimas as terras de muntos mantimentos e tabaco. 

As duas barras do Rio Zambeze formão a Ilha Mahindo, 
e muito abundante de mantimentos, produz canas de assucar, 
tabaco, Nipa, Jarzelim, Azeite de coco, e de Mamona, e dentes 
de Cavallo Marinho. 

Na boca da Barra de Luabo ha duas Ilhas das quais 
[hüa chamada) Mollambe, he muy rendoza, e abundante de 
trigo, arros, milho e Algodão, e Legumes; havendo nos annos 
passados Engenhos de Assucar, a preguiça tem deixado a 
sua util aplicação.), Luabo he huma terra dillatada que já 
rendeo mais de quarenta mil Cruzados: Prinçipia na Barra 
deste nome, e correndo pelo Rio assima mais de tre(s) dias 
de caminho finalliza na boca do Rio; Teue já alguns pique- 
nos engenhos de assucar Sendo da Caza de Lopo Sanches 
da Silveira, da qual passou á caza de D. Manuel Antonio de 
Almeida assistente em Goa: Achase esta terra Oje em grande 
deccadencia por ter Sido muntos annos depois daquele Senho¬ 
rio mal ad’ministrada; produz Arros, Trigo, milho e legumes, 
mel, Peras, Algodão, tabaco, Jarzelim, e abundantíssima de 
muntas cassas, para total provimento de huma populloza 
familia. 

Segue-se pela parte do Norte terras mais povoadas, de 
hum grande Regulo chamado Fumo-Mavendico {ou Wae»- 
ãica) comfinando pelo Norte com Maramboné, pelo Oeste com 
Boror, pelo Sul com outro Régullo, que se ignora(w) o nome, 
e pelo Leste com o Rio Zambeze, Oje se achão estas terras 
pelo Fumo Massache as quais produzem mantimentos, mar¬ 
fim, e boas madeiras. 

^ A Villa de Sena, que está na altura de dezacete graos e 
trinta e sete minutos ao Sul da Linha, e hoje Villa de S. Mar- 
çal se acha fundada na margem do Rio Zambeze, em cituação 
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mui infelix, junta a hum Monte mistico que lhe Serue de Som- 
breiro, a que chamão Aburramane Sendo huma continuada 
pedieira, e totalmente esteril, chegando lhe o Sol quando 
nasce quazi meia ora, mais tarde e da mesma Sorte quando 
Se poem outra meia ora mais cedo: O assento desta Villa 
he plano, os Seus moradores nos Annos anteçedentes fazião 
junto da povoação, abrir covas profundas (e) Larguíssimas, 
para tirarem terra ou barro de que formavão adobes (e) para 
as taipas de que edificavão as cazas para Suas rezidençias o 
que ainda oje fazem, as quais pelas invernadas Se emchião 
Sempre de Agoa entrandolhe tão bem a do Rio Zambeze 
quando costuma trasbordar nas Suas imchentes; como no 
verão se corrompião como ainda oje, cauzando {alguns) maos 
vapores ajudando a cituação da Villa de Sombria, entre 
aquella grande Montanha, tudo concorre para padecerem 
mais os Seus habitantes, alem das Agoas Serem emproprias 
para a Saude (e) muito principalmente no verão por arroja¬ 
rem os ventos {das terrasjjterras) daquelles Sertôins çircunvi- 
zinhos outros maos vapores por causa das continuadas Guer¬ 
ras daqueles Régulos, e Ellefantes mortos {repetido) de que 
nasce haver mortantade, tanto de Cafraria como dos outros, 
dispostos á dispozição do tempo, de que procede contagiarem 
0 ar que naquelles citios (se) respira cauzando gravíssimas 
mollestias àquelles habitantes. 

foi esta povoação de Sena hum dos primeiros Estabale- 
cimentos que os Portuguezes fizerão nesta Conquista; havendo 
nesta Villa pela Creacao do Senhor Rey Dom Manuel de Glo* 
rioza memória Caza de Mizericordia té ao anno de 1720 
ficando então aruinadas por ter havido nellas roubo e incên¬ 
dio pelo qual Se queimarão o seu comprimisso, Livros e 
Alfayas, e em 1770, foi novamente Creada na igreja de S. Sal¬ 
vador dos denominados Jezuitas, a Irmandade da Mizericor¬ 
dia Suprida com o espólio da dita Igreja e com as direcções 
necessárias para seu estabaleçimento pelo Governador Balthe- 
zar Manuel Pereira do Lago. 
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Fica esta Villa distante da de Quilhimane sessenta Legoas 
de donde se navega pelo Rio Gusma (sío) no rumo de 
Noroeste, té esta Villa de Sena, e Se encontrão de ambos os 
Lados dos ditos Rios muitas povoações de negros, Suposto 
terem naufragado ja nele em muntas ocazioes varias embar¬ 
cações de transporte e cochos consideráveis por causa do 
Grande numero de Cavallos Marinhos que alli andõo em ban¬ 
dos, e pela Sua arrebatada Corrente que be munto mais veo- 
lenta que a do Rio Douro em Portugal na Sua maior força, 
tem fortaleza cora o seu Commandante, Capitão, Subalternos, 
e Soldados do seu Prezidio, Gamara, Feitoria com seu feitor 
da Real fazenda, e hum Convento de S. Domingos. 

Da Villa de Sena alguns Mercadores fazem Caminho pelas 
de Baroé para as minas de Manjoa, aqui ha hum piqueno 
reduto de taipa, e dentro huma piquena Irmida com Seo 
Capeiam, tem Capitão Mór com o numero de des prassas de 
Sua Goarnição; porem hoje estarão tres ou quatro Soldados. 

Destas terras podiase tirar avultados emtereses de nego¬ 
cio, e em utilidade dos direitos desta Alfandega havendo nos 
annos antecedentes muita extracção de ouro, tirando-o os 
negros sem trabalho de profundar a terra pelo acharem quazi 
a SuperGçe da terra. A grande falta de mercadores e de 
quem anime este negoçio, tem reduzido tudo á maior decca- 
dencia, e quazi em hum total esqueçimenlo: Temse tirado 
deste Citio barras de cobre bom, e excelente cristal, e se se 
investicasem por quem entendese se acharião mimosas pro- 
ducções. 

Defronte da Villa de Sena esta a terra chamada Maram- 
bala do Régulo Masache onde habita e achão couto os escra¬ 
vos que fogem dos moradores de Sena, aproveitandose tãobera 
nas suas fugas das terras de Borongagem por Serem os 
Régulos delas Levantados: 

As terras do Boub, ja foraó algum dia Minaradas pelos 
moradores de Sena não o fazendo oje por Se acharem taõbem 
os Régulos delas Levantados. 
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ter™l“/n /k as 

nin 1 AT sobredita posse de Doo Manuel Antn. 

bons mantimentos, principalmente millio, e Arros. 

As terras chamadas Inhmunho, Caija, e Morraca foreins 

e boas MaSaf eT^“™ 

Doas Madeiras, e Se criao muntos Elefantes. 

«onsideravel, e cabeça da terra 

paile do Norte, pela parle do Oeste com o Reino de Baroé 

íonTrf f ■'“'“'bslo do Porto ! 

conünen e de Sufala, pelo Snl chega as terras de Luabo 1, 

abuudanüsaima de manlimeulos de Arros, Mel, Cera, Jarze- 
IO, e bons gados, de muita cassa, e Marfim. Continuas as 
erras piquenas chamadas do Inliacatondo, e de liihansererc 
de pouco rend mento, e todas foreiras ; Sua MagS ’ 

oulrfV“'“ dillatfda e a 

Tuirsia^ir" 

As terras do Reino de Tambarfi tem os Serloens dilata 
dissiraos, e yarios Regullos Levantados com as mesmas pro- 
eçoens acima ditas tendo de mais Trigo, e miZ p em 
Senhono sémenle desfruta prezentemeufe'as povia^Ha: 
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Immediato a Tambará ficão os montes altíssimos de 
Lapata que continuEo pelas terras da Borogagem, e passâo 
pelas de Quiteve do destricto de Sofala: No lugar onde os 
corta 0 Rio Zambeze, lie passo estreitíssimo aberto em rocha 
viva onde corre o Rio com grandissima viollençia, e ruido, 
rezão porque he trabalhoza a pasajem das Canoas. 

As terras immediatas a estas Serras, ou Montes, produ¬ 
zem naturalmente Arvores de Sene (f de Môm se extrahe 
por Ma a Ásia A oormid? podia faeer tirar grande quan- 
íid.® desta produção p.^ a Europa, e America, porem a nigli- 
gencia, Tie inseparável destes habitantes, e muito mayor a de 

devendo os não anima.) 

Gontinuaõ outras terras de vários Régulos onde vão 
negoçiar os nossos mercadores, e Seguem-se as terras chama¬ 
das de Benga, de Gapariniucango, de Inhaufathe, hapinssula 
{=pinin8ula) Sacumbe, que forma o Rio, e aqui pela sua boa 
çituação se fas agradavel, fazendo Limites pelo Sul com Cas- 
suça de donde se tem tirado bastante Ouro de baixo tóque, 
Muito leve e de infrior quallidade do qual avultão muito as 
Suas obras: Os moradores da de Tete, alli mandão ainda 
os Seus Escravos tirar ouro assim como tão bem, o mandão 
tirar no verão na terra Quebrabaça; entre os Rochedos q 
bordão o Rio Sahindo desta parte em folheta, e de boa qualli¬ 
dade, vindo (vindo) das Minas de Manó que ficão no Gertão 
da parte do Sul e Gitio onde dezemboca o Rio Rouue, onde 
Logo immediato forma o Zambeze as suas cataratas, embara- 
sando a Navegação o Caminho de tres dias, que he (a) dis¬ 
tancia para se chegar a Ghicová. 

Chicova fica distante de Tette Sessenta Legoas, Sendo 
nos primeiros descobrimentos destes Çitios muito povoada; 
(e se acha) porem no prezente tempo Se Acha dezerta. 
O Régullo q pessue estas terras da parte do Oeste sempre 
duvidou que se abrissem nellas Minas de Ouro (de) que nas 
mesmas há, com receio de que pela ambição de seus vezi- 
nhos, Se lhe originasse Guerra. 
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No interior deste Certam Se descobrirão alguns annos 
passados Minas de prata as quais por se quererem investigar 
íes custar a vida a hum mercador e a maior parte da Sua 
comitiva, por emprudençias de outros, não se aviriguando 
dispois deste facto a Serta izistençia das d.“« Minas havendo 
bomente tradição de que vários moradores dos Rios de Sena, 
na sua antiguidade terem mandado fabricar trastes desta 
prata, tendo os tãobem a Gaza de Lopo Sancho da Silveira, 
benhor antigo das dilatadas terras de Luabo Já referidas! 

beguese ao Sul mais terras de vários Reguios, no Gami- 
nlio do Continente do Irumbo {=^ Zumbo), e continuandose 
ainda da mesma parte do Sul Se achaõ outras mais terras de 
donde se avista a Serra Michonga de muito ouro ainda que 
imfrior do qual Se aproveitão alguns moradores que ha no 
Zumbo Suposto q antecedente mais se utilizavão. 

A Villa do Zumbo tem Capitão mór com quatro té Seis 
moradores da mesma forma que a Maníca, e distante de 
Gliicova sessenta Legoas. Gostumão hir as fazendas condu¬ 
zidas pelos Cafres na Villa de Tete, para Chicova e daqui em 
Canoas pelo Rio assima até esta Villa do Zumbo, de donde 
Se expedem as carre-gaçõins para os Gertõens, e Minas, de 
Abietua das quais he o direito Senhorio o Gliangamiriaõ 
algum dia Sugeito ao Monomotapa, com quem Se Levantou 
e fes guerra sanguinollenta, Sacudindo o jugo, sendo oie o 
mais poderozo Régulo desta África. 

Os Cafres dos mercadores, e outros forros, a quem pagão 
chamados, Mabosambazes(sio) saõ os que não (sio^^trans) por¬ 
tão as fazendas para aquellas Minas, Sendo primitido Somente a 
estes 0 penetrarem as terras do Changamira o qual não consente 
entrar nelas os Brancos. Os mesmos Cafres Sao taõbem os q vaõ 
a Ambarará trazer Marfim, cobre, (cobre) e mais producçõens. 
Os Mercadores q portão no Zumbo, conduzem Juntamente fato 
velorio, e contas de Balagate vermelhas pelo Rio assima às 
terras Oreuge, em distançia de quinze dias de Caminho tra¬ 
zendo de retrono Marfim, Manchilas, Cobre e ferro Labrado. 
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Fica a Oeste da Villa do Zumbo o Reino de Ghifueva 
onde se produz o excelente cobre. Por este Reino, pene¬ 
trando-se 0 Gertaõ {Cerlam) Se podia bem comunicar a África 
Oriental com a Ocidental procurandose Penibaculo hum dos 
últimos estabaleçimentos da Gapitania de Benguela, havendo 
Somente o embaraço que pode cauzar a distancia de oitenta 
ou sem Légoas que pode haver destas áquellas terras. // Vol- 
tandose á parte do Sul nas margens do Rio Zambeze passan- 
dose Lupata entrase em Tipoe munto abundante de trigo, 
milho, e Algodão confina pelo Leste com Quiteve, e pelo Sul 
com Maçamgano que he terra povoada e abundante de bons 
mantimentos, a qual confina tão bem com Quiteve pelo Leste, 
e pelo Sul com Maranque terra munto Rendoza pela Sua boa 
cituação, e não Só utilissima pelo Seu Commercio o qual Se 
fazia munto mais já antecedente mas tão bera proveitoza pelo 
ouro que cora bastante escravatura ainda Se tira das minas 
do Manó: Confina esta terra pelo Leste cora as da Monopata 
(sic), e pelo Sul com as de Mapáro, que esta Sendo piquena 
{Aqiii não) tem marfim, e produz Algodão a qual confina 
p.^" Sul com a Villa de Tete. 

A Villa de Tete he morada em roda // com muros de 
taipa que estão demolidos por varias partes; sem fortaleza de 
milhor construção; para a frente da Villa tem a porta princi¬ 
pal e Se segue huma grande tercena por cima onde tem o 
Ospital, e por baixo a feitoria, Armazeins para petrechos, e 
prizoins: Tem duas Companhias {ãe Infantaria) com seus 
ofeçiais competentes de quarenta e tantas prassas cada huma: 
A chamada de Sypaes, he destinada para Leuar ao Zimboe 
prezidio de Monomotapa, na assistência do Capitão mór do 
mesmo prezidio do Gapellão e do seu Ofecial competente. 

He a cituação desta Villa sobre piquenos oiteirinhos com 
boa caza de rezidencia do Governador dos Rios de Seuna 
que actualmente alli he a Sua habitação para milhor provi¬ 
denciar naquelles territórios alguns acontecidos incidentes 
de reducçõins de Cafraria, e mais prudente regímen no seu 
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Governo. Tem Gamara, Hospiçio de S. Domingos que tãobera 
serue de Parrochia e mais bem povoada que outras Villas 
dos portos desta Gapitania, e de Milhores Moradores {possu- 
Mnão premtêml^ hum perito Cirurgião reinol q não havia.) 

Para sima da Chicova da parte do Sul principia o Impé¬ 
rio de Monomotapa e passando-se adiante do Zumbo se segue 
a Abutua que he huma parte de Monomotapa com quem se 
Levantou o Ghangamira a quem pertence a mencionada Aba- 
tua como Já se referio dista do Rio Zambeze vinte dias de 
caminho ao Sul do Zumbo. 

Para chegar as terras do Ghangamira he precizo tranzi- 
tarse pelas do Monomotapa doze dias de caminho o que 
fazem os negros por ser como já se referio, porehibida na 
entrada, dos Brancos naquellas terras nas quais há muntos 
annos ja passados possohião os portuguezes o forte de 
Ambararè. 

Das Minas de Abutua consta extrahirse nos annos ante¬ 
cedentes em que havião mais Moradores por aquelles citios 
quasi hum Milhão em alguns annos, e chegaria [a mais) sem 
duvida a mais extraordinária quantia se ouvesse toda a Liber¬ 
dade de se menorar (srà) em Semilhantes e outras terras, 
0 Ouro que as mesmas produzem porque são na verdade 
riquissimas, e abundantes deste metal. 

II A este Imperador Monomotapa deveo o Senhor Rey Dom 
Sebastião no tempo do Seu Reinado o donativo de lhe ceder 
muita parte do seu Império que são todos os dominios de 
Senna, e a extimulos da sua grandeza lhe mandou prestar 
hum prizidio com seu Capitão mór e Soldados para o acom¬ 
panharem no seu Zimboe, este he Trono do Emperador, cujo 
reconhecimento de obrigação sempre lhe tem conservado e 
continuado principalmente the ao anno de 1759, em que raor- 
reo 0 Emperador Punzaguto seguindose depoiz da sua morte 
guerras tão civiz neste Império pelos infinitos Principes 
(oppostos) ao mesmo Quite opostos da mesma forma que no 
Quiteve que não se espera ver já mais Emperador tão perdu- 
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ravel, paçifieo e poderoso como o antepassado, e seus prede¬ 
cessores. 

Gorrendose a costa aos mais pórtos e principiaudose de 
Quillimane do Sal, ou ponta dos Cavallos marinhos da barra 
da Villa de Quillimane; ao Sul, vai huma praya de area de 
Sinco Legoas té a anciada de Linde de donde Segue a costa 
mais grossa ao Longo do Mar com algumas Manchas de bar¬ 
reiras vermelhas té o Rio Luabo de que já se fas meiisão 
decorrendo daqui praias grandes té a vila de Sofala. 

A Villa de Sofala fica na altura de vinte graós e meio 
ficandolhe defronte da fortalleza huma Ilha ou Coroa de area 
chamada do ínhassato Lançada de Norte ao Sul: O banco de 
// area que he estreitíssimo e comprido está entre a Ilha e a 
terra onde se formão dois Canaes de Sorte que entre o banco 
e a terra he o proprio Surgidouro por ser mais profundo 
entraiido-se de Norte para o Sul advertindo porem que esta 
barra não he permanente por se mudar os mais dos annos, 
e se perciza, por ser mais prudente bom pratico da terra para 
nella Se entrar. 

A fortaleza he quadrada e construída de pedra e Cal 
com quartéis em roda da Prassa de terrados por cima dos 
quais joga a Artelharia achando-se todos em grande ruina e 
com espeques para não se exprimentar algum danno irreme¬ 
diável, e no mesmo deplorável estado está a caza da reziden- 
cia do Governador Capitão mór que tãobem Serve de feitor 
que tão hem Sem (sio), estando por baixo a feitoria. 

A muralha da parte do mar ameaça a Sua total ruina em 
pouco tempo por ser combatida com tanta violência das 
ondas do mar que no anno de 1783, lhe descobrio o aliçerse 
de toda a parte do már: Tem huma companhia de Solda¬ 
dos com Oficiaes competentes, e ajudante da praça. 
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X—Diário ou Relação das Viagens 
Filosóficas, nas Terras da Jurisdição 
de Tete e era alguraas dos Maraves 


POR 

MANUEL GÂLVÃO DA SILVA 


Joaquim Jozb Varellá. 
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Diário ou Relaçaõ das Viagens Pliilosopliieas, que 
por Ordem de Sua Magestade Fidelissima tem feito 
nas Terras da Jurisdição da Vila de Tette, o em 
algumas dos laraves-Manoel GalvaÕ da Silva- 

Senna 4 de Julho de 1788 

Aos 26 de março de 87, cheguei a Villa de Tette, tendo 
aos 15 de Janeiro partido de Mossambique, onde deixei o 
Dezenhador que me acompanhava, convalescendo de huma 
Dysenteria, da qual veio a recahir, e morrer nos fins do 
mesmo Março. Ás febres intermitentes, que logo comecei a 
padecer no segundo dia da minha chegada a Tette, e que me 
duraraõ até o principio de Outubro, a falta de Dezenhador, 
a Estaçaõ imprópria para as herborizaçoens, tudo concorreo 
para intentar meramente aplicar-me ao conhecimento das 
Minas, logo que me senti com algumas forças, e naõ foi se 
naõ aos 17 de Outubro que sahi a viajar pelas Terras da 
Gorôa, e por algumas dos Maraves. 

Tendo saindo de Tette, e depois de viajar tres dias sem 
novidade alguma, no quarto pela raanhü cheguei a Cabra- 
baça, assim cbamaõ hum Lugar até onde se póde navegar 
Rio acima por ali se estreitar o Zarabezi, e estar cortado de 
pedras de huma a outra banda. A Gabrabaça distará de 
Tette 20// Légoas, e fica nos limites das Terras dos Maraves. 
Os Portuguezes, pagando certa pençaõ a estes Cafres, tive- 
raõ em outro tempo as suas Escravas tirando ali Ouro. e 
ainda hoje alguns as mandaõ trabalhar, se bem com muito 
menos proveito, por estarem exauridas, e empobrecidas 
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aquellas Minas há mais de 40,/ annos. A terra firme tanto a 
que fica de parte de Mossambique, e possuem os Maraves; 
como a da parte de Tette, que liabitaõ os Cafres Munhaes, 
he montuosa, e cheia de altíssimos rochedos de Seixo, que 
abaixando-se até o Rio, vem a formar cataractas, que fazem 
impraticável a sua navegaçaõ. 

Nas Montanhas se naõ discobrem sinaes alguns de Minas 
metalicas, nem de alguma outra natureza; e todo o Ouro que 
ali se encontra he tirado á superfície da terra, e em Covas 
que fazem // fazem as Negras de hum até dous pés na areia, 
e por entre as rochas que innunda, e por onde corre o Rio 
no tempo das ínvernadas. O ouro que se tira em diferentes 
citios he em huma especie de arêa membranacea, e muito 
delle em escamas taõ subtis, que vem a nadar sobre a agoa, 
e a perder-se na lavagem que lhe daõ, naõ obstante a precau- 
çaõ que tomaõ as Negras de estarem continuamente batendo 
a agoa com as costas da maõ, para o ajudarem com este 
movimento a buscar o fundo das bateias, em que o lavaõ. 
Acha-se esta Mina de Ouro sempre unida á areia de ferro (*) 
e por isso com a simples lavagem da agua naõ pode ficar 
puro; e he precizo, visto naõ se uzar por aqui da lavagem do 
azougue, alimparem-no huns por meio da Pedra de Cevar, 
que comtudo lhe deixa muitas partículas de ferro, que naõ 
saõ atrahíveis, e levanta outras que levaõ pegadas asi partes 
de Ouro; e outros continuarem a lavallo até que vejaõ que 
pode, correr no Comercio pelo chamado bom ouro, ouro que 
sempre he impuro, e nunca sobe a mais de quilates. 
Daraõ ao prezente estas Minas de nove até dez marcos de 
Ouro por anno. 

Passados sinco dias, tempo que julguei suficiente para 
averiguar estas Minas, e correr as Montanhas circuravizinlias, 

{*)-' Minera auri nativi in arena partioularis ferreis mixta. Aurnm 

nudum nalivum (a) merabranaceum Lyn. Syst. Nat. Aurum nati- 

yum, lerrae, et arenae inhaerens solutum. Wall. niein. 208. 
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continuei a minha viagem pelas Terras dos Maraves, em 
busca da Maxinga, lugar onde quazi todos os Moradores da 
Villa de Tette tem a sua Escravatura trabalhando, ou como 
dizem no Paiz, ungando (síc) as Minas de Ouro. No fim de 
tres dias sobre a tarde cheguei ali, e principiei logo a infor¬ 
mar-me da qualidade destas Minas, que naõ ha ainda nove 
annos se descobrirão com bastante proveito, mas que huma 
concurrencia geral tem esgotado de sorte // de sorte que ao 
prezente se vaõ dezanimando alguns, e principiaõ a tirar dali 
a sua Escravatura, por naõ acharem proveito, e ser lhes pre- 
cizo despender com o Mambo / especie de Governador / a que 
eslcà sugeita aquella Terra, muito mais do que podem lucrar, 
A Manxinga fica ao Rumo de Nordeste, era razaõ de 
Tette, da qual distará 22/, Legoas pouco mais ou menos, 
O Lugar em que estaõ as Minas fica cituado em huma baixa, 
e cercado por toda a parte de Montes. Terá huma Legoa de 
circumferencia, ainda que só em certos espaços he que se 
encontra o Ouro. Aqui ha duas Minas de Ouro;(*) huma 
nativa em barro misturado de arêa, e particular de ferro; 
{a) e outra em veios de quartzo, que estaõ metidos pelos 
Montes, que saõ de Seixo. He da premeira destas Minas que 
se tirou, e ainda hoje se tira maior quantidade de Ouro, e a 
que se trabalho no tempo das Chuvas: A segunda (ò) da 
muito menos Ouro, e he concideravel o trabalho delia. Cada 
Negra / que saõ as únicas que trabalhaõ nas Minas, e na 


(*) — Propiamenlo falando naÕ ha so naô huma Mina, que ho a que 
nasce na terra; porque a que se tira das pedras he antes huma 
Mina de ferro, do que de Ouro. 

(а) - Minera auri nativi in argilla, massulis solidis, et particulis arenosis 

constans arena ferri iraixta. = Ex auro solido, et arena auri 
difformi Lynaei, 

(б) “ Minera auri in quartzo, ferro, et sulphure mineralizatum. Aurum 

mineraliza tura Lynaei. Aurum minera varia vestitum. Wolt. 
min. 29. 
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aquellas Minas liá mais de 40/, annos. A terra firme tanto a 
que flca de parte de Mossambique, e possuem os Maraves; 
como a da parte de Tette, que habitaõ os Cafres Munhaes, 
he montuosa, e cheia de altíssimos rochedos de Seixo, que 
abaixando-se até o Rio, vem a formar cataractas, que fazem 
impraticável a sua navegaçaõ. 

Nas Montanhas se iiaõ discobrem sinaes alguns de Minas 
metalicas, nem de alguma outra natureza; e todo o Ouro que 
ali se encontra he tirado á superficie da terra, e em Covas 
que fazem // fazem as Negras de hum até dous pés na areia, 
e por entre as rochas que innunda, e por onde corre o Rio 
no tempo das ínveriiadas. O ouro que se tira em diferentes 
citios he em huma especie de arêa membranacea, e muito 
delle em escamas taõ subtis, que vem a nadar sobre a agoa, 
e a perder-se na lavagem que lhe daõ, naõ obstante a precau* 
çaõ que toraaõ as Negras de estarem continuamente batendo 
a agoa com as costas da maõ, para o ajudarem com este 
movimento a buscar o fundo das bateias, em que o lavaõ. 
Acha-se esta Mina de Ouro sempre unida á areia de ferro (*) 
e por isso com a simples lavagem da agua naõ pode ficar 
puro; e he precizo, visto naõ se uzar por aqui da lavagem do 
azougue, alimparem-no huns por meio da Pedra de Cevar, 
que comtudo lhe deixa muitas partículas de ferro, que naõ 
saõ atrahíveis, e levanta outras que levaõ pegadas asi partes 
de Ouro; e outros continuarem a lavallo até que vejaõ que 
pode, correr no Comercio pelo chamado bom ouro, ouro que 
sempre he impuro, e nunca sobe a mais de % quilates. 
Daraõ ao prezente estas Minas de nove até dez marcos de 
Ouro por anno, 

Passados sinco dias, tempo que julguei suficiente para 
averiguar estas Minas, e correr as Montanhas circumvizinhas, 


(*) -Minera auri nativi in arena particularis ferreis mixla. Aurum 
nudum nativum (a) membranaceum Lyn. Syst. Nat. Aurum nati- 
yum, lerrae, et arenae inhaerens solutum. Wall. mem. 208. 
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continuei a minha viagem pelas Terras dos Maraves, em 
busca da Maxinga, lugar onde quazi todos os Moradores da 
Villa de Tette tem a sua Escravatura trabalhando, ou como 
dizem no Paiz, ungando {sic) as Minas de Ouro. No fim de 
tres dias sobre a tarde cheguei ali, e principiei logo a infor¬ 
mar-me da qualidade destas Minas, que naõ ha ainda novo 
annos se descobriraõ com bastante proveito, mas que huma 
concurrencia geral tem esgotado de sorte // de sorte que ao 
prezente se vaõ dezanimando alguns, e principiaõ a tirar dali 
a sua Escravatura, por naõ acharem proveito, e ser lhes pre¬ 
cizo despender com o Mambo / especie de Governador / a que 
está sugeita aquella Terra, muito mais do que podem lucrar. 

A Manxinga flca ao Rumo de Nordeste, em razaõ de 
Tette, da qual distará Legoas pouco mais ou menos. 
O Lugar em que estaõ as Minas fica cituado em huma baixa, 
e cercado por toda a parte de Montes. Terá huma Legoa de 
circumferencia, ainda que só em certos espaços he que se 
encontra o Ouro. Aqui ha duas Minas de Ouro;(*) huma 
nativa em barro misturado de arêa, e particular de ferro; 
(a) e outra em veios de quartzo, que estaõ metidos pelos 
xMontes, que saõ de Seixo. He da premeira destas Minas que 
se tirou, e ainda hoje se tira maior quantidade de Ouro, e a 
que se trabalho no tempo das Chuvas: A segunda (b) da 
muito menos Ouro, e he concideravel o trabalho delia. Cada 
Negra / que saõ as únicas que trabalhaõ nas Minas, e na 


(*) — Propíamenlo falando naõ ha ao naõ huma Mina, que ho a que 
nasce na terra; porque a que se tira das pedras he antes huma 
Mina de ferro, do que de Ouro. 

(ft) - Minera auri nativi in argilla, massulis solidis, et particulis arenosis 
constans arena ferri imixla. = Ex auro solido, et arena auri 
difformi Lynaei. 

(6) “• Minera auri in quartzo, ferro, et sulphure raineralizatum. Aurum 
mineraliza tura Lynaei. Aurum minera varia vestitum. Wolt. 
min, 29. 
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Agricultura / toma duas, ou tres arrobas de pedra, que que¬ 
bra das Pedreiras, onde diviza algum sinal de Ouro, e sobre 
liuma rocha as vai quebrando com outra pedra, até reduzilas 
a pequenos pedaços: Depois desta primeira operaçaõ as 
moem com a mesma pedra com que as quebráraõ, e as redu¬ 
zem a pó, e vaõ lavar; desta quantidade de pedra naõ che- 
gaõ a tirar tres graons de Ouro, pezo de marco; e muitas 
vezes naõ tiraõ nada; donde o maior lucro que recebem por 
dia os que tem ali as suas Negras, Iie de buma tanga por 
cada ensaca, isto he por sinco Negras, o que faz quatorze 
graons // graons de Ouro (c). Seria em outro Paíz onde a 
Escravatura podesse ser aplicada a outros Serviços, hum 
lucro este bem pequeno, e fora de conta, mas em Tette, onde 
ha Morador que tem mais de mil Escravos (d), machos e 
femeas, que de nenhum, ou bem pouco uzo lhe servem, achaõ 
ventagera em tirar esta pequena quantidade de Ouro, que 
com tudo se lhes faz avultada a proporçaõ do numero das 
suas Escravas. Daraõ ao prezente estas Minas de 30, até 
40yy pastas, constando cada pasta de 2 marcos, tres onças e 
4 oitavas, que se reputa nesta parte da África por mil cruza¬ 
dos, dinheiro imaginário. 


(c) -He verdade que as vezes liuma Negra naô tira cousa alguma, e 

perde o seo trabalho; porem he igualmente verdade, que se estas 
Miaas fossem trabalhadas, como deveraõ ser, cada Negra poderia 
dar, 0 que daô sinco, como experimentei fazendo trabalhar huma. 
Ainda que as Minas sejaô ricas, cada ensaca naõ he obrigada a dar 
mais do que 14„ graons de que falo asiraa, He huma especie do 
convenção dos Senhores com as suas Escravas, de as deixarem 
gosar do mais que tiraõ, visto que uera as sustentam nem as ves¬ 
tem; 6 da mesma forma a hua quantidade de Cafres que he pre- 
cizo ter ali sem mais uzo que guardalas de algum furto dosMaraves. 

(d) - Havia morador que tinha na Maxinga mais de 300„ Negras, e perto 

de 200„ Cafres, para as vigiarem, Com efeito tiravaõ cada anno 
mais de trinta pastas, hoje ainda ali terá esta Caza mais de 200„ 
Negras, e cento e tantos Cafres. ' 
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No oitavo dia da minha estada na Maxinga, depois de 
recolher as amostras das Minas de Ouro, e ferro (e) que 
encontrei; continuei a minha viagem com animo de passar 
ao Ghicorongo, por outro nome Gassunsa, Terra da Goroa, e 
onde anligamente se descobrio muito Ouro. Ao quarto dia 
cheguei, tendo examinado, e recolhido no caminho huma 
Mina de ferro, que começando nas Terras dos Maraves, se 
extende por algumas da Goroa, e vem a comprehender hum 
Terreno de dous dias de caminho, quasi em rumo direito de 
Nordeste para Sudoeste. He huma Mina riquissima que varia 
em diferentes cítios, mostrando-so humas vezes em massas 
maiores, e mais peque//nas, outras vezes em arêa (/) e {g), 
Onde esta mina se mostra à superfície da terra sem matrix 
lapidea, ou terroza, he nas Planicies, mas isso naÕ tira de 
que todas as Montanhas círcumvizinhas, e as Pedreiras que 
compoem parte dos Planos, e aparecem aqui, e ali em gran¬ 
des massas de quartzo, naõ formem ainda liuma outra Mina. 

Tendo chegado ao Ghicorongo, entrei no exame dos 
Montes, e nelles achei alem do Seixo quartzo, e algum Goz / 
Pedras que saõ commuas, e formaõ todos os Montes por 
onde passei / naõ encontrei se naõ algum ferro, continuação 
da Mina de ferro, de que tenho falado; porem já empobre¬ 
cida. A Mina de Ouro que no seo descobrimento fez tanto 
estrondo dentro e fora dos Rios de Senna, e da qual lia tra¬ 
dição se tiraraõ lascas de mais de tres marcos, acha-se ao 
prezente esgotada; e o Ouro que hoje se tira he em peque- 

(e) - Minera ferri inlractabilis rubricosa parüculls acaerosi raimitia spar- 

sis intricalis rigidis. 

(f) - Minera ferri nulli lapidiin haereiís. Perrutn cóinune Lyn, Syet.Nat, 
0) - Minora ferri arenosa parliculis angulalis, aliia atris nitentibus aliis 

retractoris ferro dilissima. 

{h) - Minera auri nativi in argilla, ut praecedens Maxingae, parLlcuHs 
solidis, et arenosis constans, hoc tantum deffert, qliod maioribus 
Massulis, ffiinori quantitate ferri scabeat, 

(ffisí» nota não figura no texto), 
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nas lascas, e algum delle em arêa / talvez o que ficou no 
barro, onde nasce por mal lavado, e por mais fino /. Esta 
Mina que tem sido revolvida milhares de vezes, e que des¬ 
cansou logo que se descobrirão Minas da Maxinga, he hoje 
ainda trabalhada pelo Emphiteuta daquela Terra, e pelos 
Padres de S. Domingos, que poderaõ lucrar quando muito 3, 
ou 4, marcos por anno. No dia 30 da minha sahida de Tette 
havendo estado sete dias no Chicorongo, me recolhi outra 
vez à Vila de Tette pelas 3 horas da tarde, trazendo hum // 
hum caminho de Oito, ou nove legoas, por naõ poder sofrer 
os grandes Soes, cujos golpes me faziaõ algumas vezes tonto, 
e cahir como em huma especie de accidente; e por terem-me 
novamente atacado as quartaãs. O projecto com que me 
recolhia, de logo que me curasse, e abrandassem os demazia- 
dos calores, entrar no exame das Plantas, que principiavaõ a 
arrebentar, e nos mezes de Janeiro, B^^evereiro, e Março haviaõ 
de estar florescidas, todo se frustrou, por me continuarem as 
intermittentes por Dezembro, e principios de Janeiro, e virem 
por fim a terminar em huma quantidade de Pplegmoens {sic), 
que duraraõ ate o fim de Abril, deixando illudida toda a 
esperança de me aplicar ao conhecimento das Plantas. 

Nos principios de Junho passei a Inhamixeira, e dali a 
Marabui, ambas terras da Coroa, para examinar, e analisar 
as agoas Thermaes, / Caldas / que ha naqueles dous Lugares. 
Em Inhamixeira havia duas Escaturigens, que daraõ aguas 
quentes, huma delias tem perdido calôr; a outra o conserva 
ainda: huma, e outra nascem em lugares planos, e distaõ 
quando muito hum quarto de Legoa; ellas brotaõ de baixo 
da terra, que he o humm tmíoria de Lynneo. A agoa do 
Marabui naõ differe destas outras se naõ no seo grào de 
calor, que he de 30 graos no Thermometro de Reaumur; 
quando a da Inhamixeira só chega a 26. A analyse destas 
agoas, ainda que perfunctoria, foi com tudo bastante para me 
convencer que ellas naõ tem outros principios que naõ sejaõ 
os que lhe communica o humus tinotoria, que como se sabe 


ANAIS DA JUNTA DE INVESTIGAÇÕES DO ÜLTEAMAE 

he composta de acido vitriolico, e de ferro; com efeito por meio 
dos ácidos naõ consegui precipitado algum; e só com os alca¬ 
linos he que pude precipitar alguma terra, que faz a baze dos 
Selenites, que ali se encontra. Estas agoas contem muito 
pouco ferro, e nenhum enxofre: o seo sabor he //he imper¬ 
ceptível: Tiradas logo da sua origem naõ tem cheiro algum, 
mas conservadas em Botelhas fechadas adquirem hum terrí¬ 
vel cheiro, similhante ao das agoas estagnadas por muito 
tempo em lugares lamarentos. Ha ainda outras agoas quen¬ 
tes; huma nas Terras do Estado, e outra nas dos Munhaes 
que naõ observei. 

Alem do que tenho referido achaõ-se dentro mesmo de 
Tette Minas de Cal commum nascidas era argillas: As de mais 
Producçoens pertencentes ao Reino Mineral naõ passaõ de 
argilla commis: da Galx creta, conhecida com o nome de 
Mutóto, de que se valem no Paiz, para caiar as Gazas; o de 
algumas cspecies de areia, e do hmiis tinotoria, de que 
fazem grande uzo, naõ sõ para tingirem os Pannos de prêto, 
mas ainda as Madeiras: Tudo de pouca concideraçaõ, se se 
exceptua huma Mina de Carvaõ de Pedra que ha na Moron- 
goza, Terra da Coroa, e que distará de Tette, atrevessado o 
Zambezi, duas oras de caminho. He huma Mina conglume- 
rada ao que parece, e que naõ mostra direcçaõ alguma: 
== Bitumen Schistorum, Lithantrax, Linnaei. 

Estas e naõ outras saõ as Minas, que se encontraõ nas 
Terras da jurisdição de Tette, e por huma extensaõ de mais 
de 30 Legoas pelas Terras dos Maraves; e me parece supér¬ 
fluo dizer, que em poder dos Cafres he que estaõ algumas 
Minas de Cobre, e as de Ouro mais ricas, como no Zumbo, 
Mozozurus, Abutua, Mixonga, e Reino de Manica. A pro- 
porçaõ pois que poder hir entrando naquelas Terras, des¬ 
creverei II creverei o que nelas observar; e seraõ as Pro- 
ducções da Manica as que primeiramente recolherei; visto 
achar-me ha hum mez era Senna, para partir ali; o que farei 
se Deos me ajudar ate o 1.® de Agosto. 
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Diário das Viagens feitas pelas terras de Manica 
por Manoel Galvaõ da Silva Em 1790 


Naõ foi se naõ pelo meado de Agosto de 1788, que pude 
emprender a Viagem de Manica; posto que com este desígnio 
me achasse na Villa de Sen na, havia dois mezes, embaraçado 
por huma parte da invernia, que faria o tempo improprio para 
huã Viagem taõ longa, e em cuja passagem se encontraõ 
muitos rios caudalozos, impossibilitado por outra parte pelo 
ataque de hum pleuriz bastardo, que me sobreveio nos prin¬ 
cípios de Julho, e do qual naõ supuz escapar; Porem logo 
que mudou a Estaçaõ, e fui cobrando algumas forças, mal 
convalescido ainda, ajuntei Cafres para o meo transporte, e 
no dia dezanove de Agosto me puz a caminho para a terra 
chamada Santa, Prazo da Gorôa, onde cheguei ao quarto dia 
de viagem, e me demorei nove, em quanto ajuntava novos 
Cafres para suprirem o Lugar dos que para ali me tinhaõ 
transportado de Senna. 

Posto de huma vez a caminho no primeiro de Setembro, 
passei a terra Sungue, também Prazo da Corôa, e fui ao 
quarto dia dormir dali perto à borda do Rio Muazzi nas 
terras do Barui: Na manhã do dia seguinte fui caminhando 
sem embaraço algum até ás duas horas da tarde, que me 
aparecerão dois Cafres Manamucates, Enviados do Macombe, 
Princepe, que governa o Reino de Barui (*), o qual ainda que 


(*) — O Reino do Barui, que cerca todas as terras de Senna para a banda 
de Tette, he separado delias pella terra Sungue, e confina com eüas 
pelo interior de Tambara, Tipui, e Maçangano, Prazos da Coroa, 
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fica muito desviado da estrada, tendo noticia de que eu pas¬ 
sava pelas suas terras, os tinha mandado ali pôr, para me 
pedirem algum fato, como lie costume uzarem com todos os 
Viajantes: Naõ houve mais remedio que contentar os Manu- 
mucates, fazendo ao Princepe, e a elles o seo prezente, para 
me deixarem livre o passo, que continuei por mais tres horas, 
e fui, passar a noite ao pé de huma Ribeira distante huma 
legoa de hum rio chamado Xitora // ra. No dia seis de Setem¬ 
bro, tendo me levantado muito cedo, fui passar as onze horas 
da manha a Inhazonha, rio, que pela sua grande corrente, e 
muitas pedras, que tem o seo leito se naõ pode vadear, ainda 
no veraõ, sem suma dificuldade: Logo adiante huma Legoa 
apareceraõ Manamucates que fizeram com que os meos cafres 
pozessem as Cargas no Chaõ, e esperassem pelo Mambo(*), 
Princepe daquelle lugar, que pertendia falar-me; em fim depois 
de mais huma hora de espera, apareceo o Negro acompanhado 
da sua comitiva, e em seguimento de huma longa pratica, 
concluio pedindo-me de vestir; foi precizo ceder à sua impor¬ 
tunação, e quando imaginava poder seguir a minha viagem, 
vi-me novamente importunado por elle para hir passar o res¬ 
tante do dia, e aquela noite na sua povoaçaõ, onde dizia elle 
queria mostrar-me o seo bom coraçaõ; como vi os Cafres, 
que me acompanhavaõ inclinados a seguirem a vontade do 
Mambo, temerozo de alguã dezordem, a rejeitar a oferta que 
se me fazia, e com efeito naõ poderia passar adiante, sem 


que principiaõ a borda do Zambezi, e vaõ acabar muitas legoas. 
He separado o Barui de Tette, ou da parte dos Estados do Monomo- 
tapa pelo Aruenba, rio que corta o Zambezi, e divide as terras de 
Tette do continente de Senna. E he separado do Reino de Manica, 
por aquela parte da Feira, pelo rio Aruangua. 

(*)-Ainda que no Barui, como em todos os Estados dos Cafres desta 
parte d’África haja hum, em quem rezide o sumo Poder, naõ deixa 
com tudo de haver quantidade de pequenos Príncipes, que todos 
tomaõ 0 nome de Mambos, e governaô as suas terras, e saõ ou 
filhos ou parentes do Rei. 

m 
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algum enfado; tomei o partido de hir-rae hospedar em sua 
Caza: Logo que ali cheguei mandou repartir húa Cabra, e 
algum milho pelos meos Cafres, fazendorae a mim toda a boa 
hospitalidade, que eu naõ me descuidei de pagar ao cêntu¬ 
plo, tornando-o a vestir, e à sua Mucaranga, mulher grande: 
Pela manhã ao romper do dia, querendo despedir-me, veio 
com taes arengas que delias me naõ pude desinvolver, se naõ 
dando-lhe ainda mais fato, e missanga, o que naõ duvidei 
fazer, por me ver de huma vez liure de tal Negro, e poder 
alcançar delle o dar-me por guia hum seo Irmaõ, para con¬ 
duzir-me aos limites de Manica, e deste modo livrar-me de 
tornar a encontrar algum outro embaraço // baraço. Com 
efeito acompanhado deste Manamucate fui até o rio Âruan- 
gua, que divide os Estados do Barui daquele de Manica, sem 
impidimento algum. 

Da outra parte do Aruangua à entrada do Reino do 
Manica está huma coraandancia Portugueza, da qual o unico 
Comandante forma hoje toda a sua guarniçaõ; ainda que mos¬ 
tra, ser em outro tempo mais bem defendido, aquele passo, por¬ 
que existem ainda ali duas peças de calibre dois, montadas sobre 
Immas forquilhas, e um destes pedreiros de recamara separada. 

Tendo descançado neste Lugar hum dia, parti no outro 
para a Feira de Manica, e parte do caminho a pê, parte metido 
na Manchila (sio), foi observando o que hia ocorrendo pelos 
lugares por onde passava, sem acontecimento memorável, á 
excepçaõ dos alaridos, e vozarias de milhares de Negras, que 
evacuando as povoaçogns corriaõ muitas delias em meo segui¬ 
mento mais de huma legoa, para lhes dar alguma missanga: 
Sobre a tarde fui ficar ao pé de huma ribeira chamada 
Mannizzi, querendo antes sofrer hüa noite de rigoroso frio 
exposto ao sereno, do que as iraportunaçoens dos Cafres de 
huma povoaçaõ vizinha; e ao outro dia pelas tres horas da 
tarde cheguei á Feira. 

Â Feira de Manica, isto he o lugar onde os Portuguezes 
assistem, terá pouco mais ou menos duas milhas de circum- 
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fereiicia: Dois Rios o Revui, e o Mucuromazzi, e alguns ria¬ 
chos fortnaõ os seus limites: Hum prezidío de quinze homens 
patricios com hum Gapitaõ, e hum Alferes Portuguezes forma 
prezenlemente toda a guarniçaõ da Feira: A Fortaleza, com 
a qual se na5 deixa de fazer certa despeza annoal nos seos 
concertos, e que naõ tem obra alguma interior, ou exterior 
da fortificação, por que mereça este nome, he um quadrado 
feito de pedra, e barros, com muros taõ cubertos do palha, 
mas que os invernos os desfazem em parte, e hé // precizo 
sempre renovalos: Sem huma só peça de Artilhería, sem 
Ganhoeiras, e sem ao menos huma seteira donde se possa 
disparar hum Arcabuz, conserva apenas a hum canto hum 
Mastro, que serve para nelle se arvorar a nossa Bandeira: 
A unica serventia deste muro, se alguma tem, he servir de 
recinto a huma pequena Igreja construída também de pedra, 
e barro, e cuberta de palha, que serve de Freguezía cora o 
titulo de Nossa Senhora do Rosário. Ainda que esta ho hoje 
a Fortificação dos Portuguezes na Manica, vem-se cora tudo 
naõ muito longe da Feira, e era situaçoõns mais comodas, as 
ruinas de duas Fortalezas regularmente construidas, traba¬ 
lho dos seus primeiros Conquistadores. Com efeito tendo em 
outro tempo os Portuguezes atravessado pela banda de Sofala 
todo 0 Reino de Quiteve, e descuberto a Manica foraõ-se for¬ 
tificando ao mesmo passo, que hiaõ dilatando, e estendendo 
as suas conquistas até a serra da Abutua, para se con¬ 
servarem com algum respeito, que vierão a perder pelas 
dezordens de hum Gomándante de Manica, por ter açoitado, 
como dizem, por duas vezes a hum filho do Gliangamira (*); 
0 que moveo este Príncipe a asolar tudo com guerra, e a 
expulsar^nos por huma vez daquelas partes, conquistando, 
G fazendo-se Senhor de terras que lhe naõ pertenciaõ, lie 


{*) — Como entre os Cafres, os Ülhos, e os Vassalos dos Reis, se con¬ 
fundem com 0 mesmo nome de Filhos, naõ se pode saber a que 
classe perlencia o Cafre q foi açoitado. 


deste tempo que o Ghangamira mais cuidadozo da con* 
servaçaõ dos seos Estados, e das suas novas Conquistas, 
poz hum Mambo, que conserva o nome de Ghicanga para 
governar o Reino de Manica, e vigiar sobre as suas revolu- 
çoens. (sic). 

Expulços de huma vez os Portuguezes, fechadas todas 
as minas, principalmente as de Abutua, das quaes se tira- 
vaõ os maiores // maiores interesses, vimos nos obrigados a 
recorrer ao Ghangamira, que nos concedeo na Manica huma 
porçaõ de terra para fazermos Feira, e continuar-mos (sic) o 
comercio, com a condição de hum Brinzo (*), tributo, que 
annoalmente se paga, e he tirado dos Soldos do Gapitaõ 
mór, repartido entre o Ghicanga, os Príncipes de Manica, e 
0 Ghangamira: Alem desta pensaõ annoal, paga ao Ghicanga 
huma pessa de culonia, que ali vale vinte cruzados de Ouro 
cada hum dos Muçarabazes, isto he os nossos Cafres, que se 
distribuem por lodo o Reino de Manica a comutar as fazen¬ 
das, naõ falando no que saõ obrigados a pagar aos Régulos, 
ou Princepes, em cujas terras fazem o Comercio. 

Ainda que o Lugar da Feira nos fosse concedido pelo 
Ghangamira para ali viver-mos (sio) como Senhores daquele 
terreno, tem-se com tudo hido de dia em dia perdendo esta 
posse, de sorte que hoje tem ali o Ghicanga posto huma das 
suas Mulheres, que vive perto da Feira, e se diz Princeza 
delia, e cobra por isso hua pessa de fato, que sendo ao prin¬ 
cipio pequena, he hoje grande, e vem a formar hum novo 
Tributo, que he obrigada a pagar toda a pessoa, que entra 
na feira a qualquer negocio que seja. 


(*) — Este Brinzo be pago cora fato, algum velorio, e alguã bebida. 
0 Capilaõ Mor quando paga manda fazer hum termo em prezença 
dos Cafres, para no anno seguinte naõ pedirem de mais, e elles 
da sua parte naõ se descuidaõ de entregar a memória o que lhes 
he devido; ainda que sempre movem duvidas sobre a bondade das 
pessas de fato. 
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Com estas, e mil outras Sugeiçoens naõ deixaõ dali hir, ou 
mandar os seus Caixeiros, os Moradores de Senna, introdu* 
zindo, naõ só na Feira, e por todo o Reino de Manica, mas 
pelos do Quiteve, e Barui as fazendas, que tem consumo 
naqueles paizes. Consiste o nosso Negocio em algum velorio 
branco, e azul era pouca quantidade; em Calaim, ou Estanho; 
em as Manchilas, que saõ tecidas nos Rios de Senna; e era 
todas as teas de algudaõ brancas, e pintadas que correm nas 
mais partes desta África // África Oriental; porem os Euartes, 
e principalmente os Dotins. que saõ pessas mais largas, e do 
comprimento de oito braças tem maior extraçaõ por todas as 
terras de Manica, onde os Cafres costumados aver maior 
abundancia de fato, a julgar melhor da sua qualidade, e que 
0 podem haver por mil modos diferentes, saõ os senhores da 
escolha, naõ sucedendo assim para o Quiteve, e terras do 
Embiri pertencentes ao Barui, onde corre toda a especie de 
teas avançando o seu valor, em razaõ da distancia destes 
Lugares, ao duplo do da Feira. O que tirarmos era troca dos 
nossos Generos, he ouro, algum marGm, algumas enxadas, 
que saõ de huma boa tempera, e mais estimadas do que as 
dos Maraves, que se tiraõ por Tette, e do que as que trazem 
os Mujaos a Moçambique; e algum Cobre, que vem de Duma 
distante da Feira por seis dias de caminho. 

Logo que cheguei á Feira de Manica principiei a exami¬ 
nar os Marondos, assim se chamão as aberturas, que fazem 
os Cafres para tirarem o Ouro, quando as Minas vaõ profun¬ 
das, estas aberturas que elles fazem perpendiculares, rasgaõ 
em redondo huma braça, e quando muito duas de diâmetro; 
forma o seo maior trabalho, do qual, naõ obstante tirarem 
bastante utilidade, se desgoslão logo pela dificuldade de leva¬ 
rem a maior parle do dia em esgotar a agoa, que revem as 
minas abertas de Ordinário junto aos Rios, até ficarem era 
estado de serem trabalhadas. Como as Negras saõ as que 
mais se ocupEo neste trabalho, rarissimas vezes profundaõ as 
minas, e se contenião de buscarem o Ouro a superfície da 
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terra, e pelas margens dos rios, principalmente quando estes 
trasbordaõ depois de grandes chuvas, que lhes tenhaõ trazido 
0 Ouro que encontrão pelos lugares mais altos, e pelos Mon¬ 
tes vizinhos. He nestas inundaçoSns, que os Cafres chamaõ 
Mafuçureiras, que se tira sempre dobrado Ouro do que se 
costuma tirar nos annos em // em que naõ há cheias. 

Depois de ter examinado iodas as minas, que ficaõ vizi¬ 
nhas á Feira, e ter recolhido as suas amostras, aprontei os 
cafres para me levarem á terra de hum Regulo chamado 
Manáca, onde se tira hum ouro, que os Maniqueiros chamaõ 
Muçonço, e os nossos Mercadores ouro branco, que he 
extrabido de huã mina de quarlzo branco; cora efeito tendo 
chegado ao Lugar, e pertendendo h{ai) (o)bservar a Mina, 
encontrei mil obstáculos da parte do Regulo, até embara- 
çarrae por fim, ainda que por bons modos, o fazer dali Cami¬ 
nho por outras terras de Minas, e deste modo vi-me obrigado 
a recolher-me á Feira, depois de alguns dias de inúteis ten¬ 
tativas, tendo com tudo recolhido as furtadelas algus peda¬ 
ços da mesma mina, que por acazo achei ao pé da caza 
onde morava, que ali os tinhaõ posto para serem moidos, e 
lavados. 

Desta viagem veio a acontecer que informado o Chi* 
canga, naõ só de todas as observaçoèns que fizera logo que 
entrei na Manica; mas ainda das que fizera por Tette, e 
pelas terras dos Maraves, armou-me o Grande Milando (*), 


(*) -- Qualquer crime que se imputa a Iiuã pessoa ou qualquer demanda 
que se corre, chama-se Milando, a julgaçaí) da Cauza se diz tongar, 
e a condeuaçaõ de que perde a cauza, chama-se Chibinga. He des¬ 
tes Milaiidos que se vem acoçados os Portuguezes, servindo a couza 
mais indiferente, de pretexto aos Cafres para nos vexarem, e rou¬ 
barem. Seria hum Milagre entrar algum nas terras dos Cafres, e 
delia sahir sem passar por algum Milando, sendo o artificio de que 
se valera para os seus roubos. Entre alguns Milandos ridículos, de 
que fui espectador, alguns dos quais por decencia devo calar, vi 
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cricne, pelo qual fui coudeuado // denado a bom Salvamento, 
em cem pessas grandes de fato, que valem aqui quatro pastas 
de Oiro corrente na Feira, que vem a importar tres pastas, 
e vinte maticais, dando por motivo que lhe hia a espiar as 
suas terras para lhe levar guerra, e que queria enfeiticar-lhe (*) 
as Minas, para desaparecer o Oiro, armado de hum instro* 
mento, era huma marreta, de que se naõ uzava naqueles 
paizes, e do qual era sua vida elle já mais tivera noticia, cazo 
porem: mandava dizer o Cliicanga: O Capitaõ Mor naõ qui- 
zesse estar por aquilo, faria locar na Feira o Tambor de 


armar este a hum Cafre cozinheiro do Capitão Mor, pelo qual 
pagou huã Chibinga de algumas pessas de fato: este Cozinheiro 
que jâ ali tinha estado de outra vez, era chamuar, amigo, de hum 
maniqueiro, o qual vindo a vizitalo hum dia trouxe consigo huã 
sua filha para a qual olhando o Cozinheiro lhe perguntou se era 
sua filha aquela Criança taÕ parecida a húa sua que lhe morrera; 
isto bastou para dizer logo o Maniqueiro, esta mesma he a tua 
filha, eu fui o feiticeiro que a matei, e como ella reçuscitou toma 
conta delia para lhe dares o comer, e o vestir: foi em fim conde¬ 
nado 0 Cozinheiro por ter comparado hua pessoa viva, com huma 
morta; conforme ouvi dizer à Negra Princeza da Feira, por quem 

foi Julgado 0 Milando em Gaza do Capitaõ Mor. devo passar 

em silencio que o Capitaõ Mor tonga, ou julga os Milandos, que 
contra nos, ou os nossos Cafres poem os Mauiqueiros, e a tal Prin¬ 
ceza, ou Ghicanga os dos Maniqueiros postos por nos; mas de nada 
servem as Julgaçoens do Capitaõ Mor se naõ ...radaõaos Cafres; 
porque recorrem ao Chicanga, que julga como bem lhe parece, e 
com 0 direito da maior força, 

(*) — O maior crime que há entre os Cafres, he o de ser feiticeiro: todo o 
mal que lhes acontece procede de feitiços, huma doença, a morte, 
e qualquer acazo, nada he natural: a hum apareceo hum Tigre, a 
outro lhe sobre vem huma moléstia, a outro finalmente lhe morreo 
a mulher; todos consultaõ o Ganga, advinho, o qual é para saber 
quem lhe mandou aquele Tigre, este para se informar de quem lhe 
matou a mulher, e mizerayel daquele, em quem o Ganga poz a 
boca, que depois de lhe darem uma bebida venenosa, que he o seo 
juramento, se fica atordoado, o queimaõ. 
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Guerra, para dela sairem todos os Muzungos e que eu seria 
conduzido pelos seos Biiigas, Soldados, até a Aruangua onde 
como disse no principio confina o Reino de Manica cora o de 
Barui. 

Fu tivera sabido da Feira com semelhante noticia se naõ 
vira que a minha retirada as escondidas daria cauza a hum 
novo Milando, e que satisfeito o Ghicanga com o fato tinha 
deixado de me importunar. Deste modo ví-me obrigado a 
viver metido na rainha palhoça (sic), e dar menos passeios 
pelos arredores da Feira, onde parece haver grande abundan- 
cia de Oiro, que, à imitaçaõ das nossas minas do Brazil, 
nasce entre a piçarra, e o cascalho, como dizem os mineiros; 
mas que os Negros naõ procuraõ, contentes com o que apa¬ 
rece á superficie da terra. Passado // Passado algum tempo, 
e posto tudo em quietaçaõ, tendo ajuntado como pude, as 
amostras de muitas minas de Oiro, e varias outras; parti 
para Senna em Companhia do Capitaõ Mor, que se recolhia 
doente, e tomando hum caminho diferente daquele por onde 
tinha entrado em Manica, muito mais comprido, porem todo 
por planicies, viemos fazendo a nossa jornada sem novi¬ 
dade alguma até ao terceiro dia, que derepente nos vimos 
emvolvidos em huma Guerra, por terem os nossos Cafres 
aprizionado hum Maniqueiro, que tinha sahido de huma 
povoaçaõ vizinha à estrada, ao encontro de hum rancho de 
Negras que vinhaõ adiante com algumas cargas, e tinha a 
huma delias roubado huma Manchila: dos grilos que deo o 
Cafre se amotinou toda a povoaçaõ, e pegou nos arcos, e 
nas Machadinhas de que uzaõ; e naõ querendo o Maioral delia 
acomodar-se por forma alguma, sempre gritando milando; 
nem ceder ao que lhe dizia o Capitaõ Mor de vir para Aruanr 
gua que ficava perto, para ali se julgar do Sucedido, que¬ 
rendo com 0 embaraço que nos punha para naõ passar*mos 
{síc) adiante, aproveitar-se da noite que se avizinhava, para 
nos roubarem, foi precizo uzarmos da força com os Cafres, 
para nos darem passagem: Sendo de notar que naõ passando 
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OS Maniqueiros (*) de 30„ ate 35/,, logo que principiarão às 
frechadas, puzeraõ em fugida a mais de 400,, Cafres da Comi¬ 
tiva do CapitaÕ Mor, ficando apenas firmes tres meos, e 
outros tantos do Capitaõ Mor; com tudo ajudados das Espin¬ 
gardas que traziamos, ficáraõ tres delles mortos, e hum ferido, 
e da nossa parte só hum Cafre com duas frechadas (**) de 
pouca II pouca consequência. Pacificados os Negros vindo 
que naõ tiravaõ as melhores, e por se lhe terem acabado as 
frechas, ajuntamos a nossa gente, e continuamos a jornada 
para Arangua, onde passamos toda aquela noite com cuidado, 
naõ viessem os Cafres darmos alguma giierra, e queimar-nos 
as palhoças; e dali depois de dois dias, passamos ao Barui, 
e viemos com todo o Socego a Vila de Senna, onde chega¬ 
mos aos 14 de Novembro de 1788. 


{*)— Aiada que os maniqueiros naõ saô taô valentes, como os Cafres do 
Quiteve, e do Barui, com tudo a seo respeito os nossos Cafres aaõ 
fraquissimos, principalmente os Butongas, ou Cafres forros que 
habitaõ nas terras da Coroa, e era de quasi toda esta gente que se 
compunha a Comitiva do Capitaõ Mor. 

(**)-Qs maniqueiros naõ tem costume de envenenarem as frechas, como 
fazem os do Ba // Barui, e os de Quiteve; por isso as suas frecha¬ 
das naõ saõ de perigo, a naõ ofenderem algüa parte principal da 
Vida. 

Foi este 0 unico cazo em que naõ houve milando; por que o Chi- 
canga era inimigo, e dezejava castigar o Priucepe, em cuja povoá- 
çaô se levantou a Guerra. 
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Balanço da Receita, e despeza das Rendas Reaes 
da Capitania de loçambiijue do anno de 1783 


Deve 

Pelo que entregou o Thezoureiro Joaquim 
Joze Rangel ao seu Successor João de 
Souza e Britto Thezoureiro do Tezouro 
Publico.. 2:756 877 

Rendimentos d’Alfandega 

Pelo que entrou no dito Cofre 
procedido dos Direitos de 
Fazenda, e Marfim, que 
constou dever o defunto Go¬ 
vernador Balthezar Manoel 
Pereira do Lago. "1:944 844 

Pelo rendimento da dita Alf.'^ 
desde Julho de 1781 . . . "15:274 020 

Pelo que consta render no anno 

. "68:135 268 85 . 351,138 

Rendimento dos á por C,*® 
da imposição do Onro 

Pelo que consta render no anno de 1783 .. 1:235 440 

Rendimento do meias Gizas 

Pelo que entrou no Thezouro 
Publico do dito rendimento 
desde 29 de Janeiro de 1780 
até 27 de Novembro de 1782, 
e que servio de Thezoureiro 
delia Caetano de Quadros 

Pelo que consta render no anno 
de 1783. 


"2:087 400 

3:095 800 
92:442 249 
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Somma o debito antecedente. ^^2:412 249 

Rendimentos 

dos Notos Dereitos e Chancelaria 

Pelo que entrou no Thezouro 
Publico do tempo que ser* 
vio 0 Thezouréirò da dita 
chancelaria Jozé Fráncisco 
de Sequeira Pires. . . . . 400 000 

Idem do dito rendimento da ' 
dita Chancelaria desde 10 de 
Janeiro até Junho de 1783 3:723 305 

Idem dito desde 10 de Julho 
até Dezembro do dito anno 1:084 815 i^O 


Rendimento da Feitoria de Qiiillmanc 


Pelo que remeteo o Feitor' 
D. Diogo Antonio de Barros 
Souto Maior em 26 dentes‘ 


de marfim que produziraõ 

53 

400 

Idem d.° em 26 dentes .... 

13 

550 

idem.. 

434 

250 

Idem dito pertencente ao anno 



de 1784 em hum dente 



grosso que produzio, . . ._ 

68 

950 


Rendimento da Feitoria de Sofalla 

Pelo que entregou o Feitor que 
foi da dita Feitoria João da 
Costa Xavier em duas fra* 
colas, e des mainas de mar¬ 
fim que produziraõ .... 60 550 

Idem do produeto de 6 oiF de 
Ambar que remeteo o Feitor 
Jozé de Oliveira Duarte . . ■ 6 000 66 550 

98:220 5l9(sic) 
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Somma o Debito antecedente. gg.ggo 5^9 

Idem do Rendimento da Feito* 

ria de Soffalla. 66 550 

Pelo que entregou 0 dito Fei¬ 
tor João da Costa Xavier 
Va de ouro de meias cizas 6 000 

Idem dito do produeto de 2 den¬ 
tes de marfim remetido pelo 

Ulto • 4 ^ ^ ^ IgQ 

idem dito pelo alcance de suas 

Contas.. 20 

.. 160 067 


Rendimento da Reitoria do Tetto 
Pelo que entregou 0 Feitor 
Sebastiaõ de Moraes e Al¬ 
meida pertencente ao Se¬ 
questro de Manoel Gomes 

.. 1:220 000 

Idem dito pertencente ao Se¬ 
questro de Ignacio Octa- 
Tj Moreira . . 1;44<0 000 

Idem dito de Foros e Dízimos 661 OOP 

Rendimento da Feitoria de Inhinhano 
Pelo produeto de 38 dentes de Marfim reme¬ 
tidos pelo Feitor Joze Ferreira Nobre . . l: 57 i 370 

Rendimento da Feitoria de Sena 

Pelo que entregou 0 Feitor Jozé Braz de 
Campos de Sua receita. l-gyi 499 

Rendimento de Foros, e Landemios 
Pelo que entregou 0 Provedor 
da Fazenda Real Joaõ Vi- 
cente de Cardena sullera 

T. do anno de 1782 562 635 

Idem Manoel Estacio da Ponte 
Pedreira Thezoureiro de 
Daudemios sm inn 

_ 866 735 

106:010 291 
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Somffla 0 Debito antecedente.106:010 291 

Rendimento do Donativo da Cidade 
da Bahia de Lourenço Marques 

Pelo que entregou o Provedor da Fazenda 
Real Joaõ Vicente de Cardenas e Mira, 
pertencente ao dito Donativo. 800 000 

Receitas extraordinárias 

Pelo que entregou 0 dito Pro¬ 
vedor da Fazenda Real, que 
recebeo do Seu antecessor 
Antonio Caetano Pinto do 
produeto de hum Cofre da 
Fazenda Real vendido por 
ordem do Governador... 80 000 

Idem do Thezoureiro da Gaza 
da Mizericordia do produeto 
de liuma Botica de remé¬ 
dios que levou da Corte o 
Governador Pedro de Sal¬ 


danha de Albuquerque, . . 740 914 

ídem 0 dito por parte do Cap.“ 
môr da Feira do Zumbo, 
pela fiança que deo na Pro¬ 
vedoria .. 96 490 


ídem pelo dito Provedor da 
Fazenda Real de produeto 
de dous pretos que o Rey 
de Angoxe mandou de mimo 
ao Gov.'‘“ Pedro de Salda¬ 
nha . 40 400 

ídem de Thomaz Pedro Rangel 
Testamenteiro do Gov.'^™ 

Balthazar Manoel Pereira do 
Lago, pelo que constou dever 
da liquidação do avanço dos 
soldos cobrados que tomou 
q.‘>'> fez viagem para Sena 3:182 814 

106:810 291 (sio) 
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Somma o Debito antecedente.106:810 


Idem do Rendimento extraor¬ 
dinário . 

Pelo que entregou o Provedor 
da Fazenda, por huma con- 
demnaçaõ q o Gov.o^’ Pedro, 
de Saldanha mandou fazer 
ao gentio Capurchande 

Aduhande . 

Idem 0 d.° de Joze Ferreira, 
M.® da Real Curveta N. S. da 
Conceição, pelo alcance que 
teve nas suas contas . . . 
ídem 0 d.o do dito Provedor, 
pelo que mandou pagar á 
Fazenda Real de Goa, pela 
despeza que se fez com a 
Fragata S> Ânna da Expe¬ 
dição da Bahia de Lourenço 

Marques .. 

Idem dito do afertamento da 
Curveta N. S. da Conceição 
da Viagem ^ fez a Quilli- 
mane em Agosto de 1783. . 
Idem 0 d.® quando se recolheo 
da Viagem deQuillimaneno 
anno de 1783 entrando nesta 
quantia 80|000 rs. que Se 
cobraraõ do çapateiro Gae- 

tano Joze. 

Idem 0 dito que Cobrou do JoVio 
Pereira Coutinho Coman¬ 
dante da Fragata St.® Anto- 
nio, e Almas da Viagem de 
Goa, que tomou empretado 
a Real Fazenda. 


4:114 618 


9:206 689 


p.uan 1 , o 116:016 980 

1 elo Saldo desta Conta que excede da Sua 

Despeza, a receita. gjg 

IV Im^rm 
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Hade haver 

Pelo que se dispeudeo com o pagamento dos 
Saldos dos Officiaes da primeira plana 
da Capital de Moçambique no decurso do 


dito ano de 1783 . 3:856 122 V3 

Idem no pagamento das tropas da Fortaleza 

de Moçambique. 17:438 1771/3 

Idem dito. da Folha Eclesiástica. ^62 752 1/3 

Idem dito. da Folha Civil dos da Faz.^ e 

justiça. 4:579 6731/3 

Idem com a Compra de vários materiaes para 
a manufactura da Ribeira e no pagamento 
annual dos officiaes delia. 4:810 793 


Idem com 0 reparo da Fortaleza da dita Praça, 
e na compra de municogs, e vários provi¬ 
mentos para 0 fornecimento delia . . . 8 : 6222131/3 

Idem na compra de vários efeitos, para 0 
reparo das Embarcações Reaes, e no paga¬ 
mento annual das suas equipagens . . . 7:373 673 

Idem no pagamento dos remedios de Botica, 
e assistência diaria no Curativo dos Solda¬ 
dos, e compra de varias provizoes para 0 

Hospital Real. 12:650 0551/3 

Idem na compra de fazendas, e vários effeitos, 
para 0 pagamento annual, e provimento 
dos Prezidios de Senna, Sofalla, Ilhas de 

Cabo Delgado, e^ Inhinbane. 45:452 342 

Idem com a contribuição dos guizamentos com 
que annuaim.*® percebem os Parrochos 
daquella Conquista. 448 000 

108:093 802 
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Somma 0 Credito antecedente. 108:093 802 


Pelo que se dispendeo na compra de manti¬ 
mentos para 0 sustento da tropa. 

Idem no pagamento do Princepe de Am- 

page.. 

Idem dito de Combo Mouro de Mombassa 

pelos Serviços feitos ao Estado. 

Idem com a Ajuda de Custo que se deo aos 
Off.®® que foraõ para Senna, e Cabo das 

Correntes. 

Idem com o _ reparo e Ornato do Palácio *dâ 
Rezidencia dos Governos, e no Convento 

(síc) da Cisterna . 

Idem nas Obras do novo Trem Provincial do 

Arcenal Real. 

Idem no reparo das Gazas da rezidencia dos 

Ouvidores G.®®. 

Idem dito da Alfandega. 

Idem no Expediente do Almoxarifado . 

Idem no provimento e reparo da Fragata Real, 

vindo da Viagem de Goa . 

Idem com os alugueres das Gazas, para assis¬ 
tência dos Mouros da Anpiane, por terem 

feito Serviço ao Estado. 

Idem com a remessa para a Cidade de Goa, 
na conformidade do Decreto de S. Mag.® 
Idem com 0 Expediente da Provedoria da Real 

Fazenda . 

Idem com 0 vestuário dos Cafres .* ] 

Idem com 0 reparo do Escaler.] 

Idem com_ a compra de alguns effeitos, pára ô 
expediente da Secretaria do Estado . , . 
Idem com 0 pagamento que se fez aos Offi¬ 
ciaes, Soldados e Marinheiros vindos da 
Bahia de Lourenço Marques, de Seus 
Soldos, e mantimentos, que naõ tinhaõ 
cobrado , . 


12:849 425 


4;070 170 


2:306 150 


1:998 932 
138:705 228 
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Somma o CreiJito aotecedenle. 138:705 228 

Pelo que se dispendeo com o empresLirao que 

se fez ao Senado da Gamara. 3:200 000 

Idcm com o pagamento que se fez ao Corr.'’ 
que veio de Quilimane, com cartas do Ser¬ 
viço . 22 200 

ídem ao acampamento de Mussuril. 670 570 

Idem com o estipendio da missa cantada da 

Festa do Patrocínio de N, S. 43 700 

Ideiii cora o reparo da Fortaleza de S. Jozé de 
Mussuril e na cobertura da Tercena do 
Destacamento da Sua igreja. 40 100 



Somma o Credito antecedente, 142:681 798 
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Somma o Credito antecedente. 142:681 798 



Mappas do Rendim.*'» 
da Tem Oorungoza, e Seus 
Costumes Seguintes 
Maruo 
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Bendirn.*® da dita Terra a ([ue Sacora da dita Terra, para o 
se chama lissonco, que he o que Se reparte tres Bares de 
mesmo que Bizlmos dos títo- fatto 

res que produzem a Terra 



a-â 

A 

ã 



Mueindas 

‘3 « 

d 

0 

Muzindas 

Maoxirãs 

Gorungoza 

-- 00- 

00 

Gorungoza . . . 

. . 100 

Sungue 

-00- 

00 

Sungue .... 

. . 080 

Zungira 

-00- 

00 

Zungira .... 

. . 100 

Maringue 

-90- 

90 

Maringue . , , 

. . 035 

Buy 

- 100- 

100 

Buy. 

. . 035 

Inhamussapa 

-50- 

50 

inhamussapa. . 

. . 035 

Missura 

-30- 

30 

Missura .... 

. . 020 

KáKa 

-50- 

50 

KáKa. 

. . 025 

Inhaconde 

~ 40- 

40 

Inhaconde . . . 

. . 020 

Chiramba 

-20- 

20 

Chiramba . . . 

. . 020 

Bumba 

-50- 

50 

Bumba .... 

. . 130 

Soma Geral 

1 

S 

1 

430 

Soma Geral. 

. , 600 
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Rezumo ^eral do Rendimento da ditta Terra 


Maticaes d’ouro — 155 7^ 

Manxiras -1235 

Bares de Marfim — 4 

Panelas de Mel - 56 

Appas de Cera - 672 

Panellas d’Áz.** - 20 

Galinhas -1105 

Manilhas - 90 

Xim potes — 90 

Quissapos de Sal — 80 

Canas de manxina ™ 18 

Gamellas de paó - 100 

Pandes grandes de paõ - 80 

Quissapos de Milho - 430 

Fracolas d’Assucar - 36 
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SoKia Geral do yalor do Kendiiueiiío, c Escravatura 


Rendim.to 

Valor 


ms 

Rende 

1405^; 1 

Escravos 

18'ÍO 

Escravas • 

1097 
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Mappas do Bendim.<° da Terra Chlrlngoiua, 
e seus costumes segu.‘” laruo 


Panelas dtaite«Soma 21. 


1 Bava.2õ - 25. 2 

2 ürbuy ....... 30 -• 30 ......... . 2 

3 Samira.20 20.* 1 

4 Quisanza. 6—6... .. 1 

5 Gangane...... 26 — 26 ..* 2 

6 Ondue, ...... 7 — 7..... . 1 

7 Rupangara. 9 - . 1 

8 Nhaminga. 3 — .......... 1 

9 Masanza. 5 — .......... 1 

10 Chambo. 2 - 1 

11 Inhamgoma .... 4 - 1 

12 Inhamutua, .... 4 - 1 

13 Tendiri. 6 - , .. . 1 

14 Inhamzate..... 3 — i , 1 

15 Ghimxere.16 - .. 1 

16 Inhamusapa . . . . 24 >-• i 2 

17 Bandiri .. 6- 0 

18 Vanca. 4 - . 1 

19 Macaya ...... 26 - . 0 
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Rendimento da d.- Terra, a ^ne se eUama Bssonco, one hé 
» mesmo, ,„e diaimos dos rlreres, i prodnaem a Tem 


Bava . . . . 
Ürbuy . . . 
Samira , . . 
Quisanza . . 
Gangane . . 
Queze. . . . 
V’anca . . . 
Ondue . . . 
Rupangára. . 
ínhaminga. . 
Masanza . . 
Chambo. . . 
Inhamgoma 
Nhamúte . . 
Tendiri . . . 
Inhaputera. . 
Ghimxere . , 
Inhamusàpa 
Bandori. . , 
Macaya . . . 


-5-60-4- 0- 0 

- 4 - 48 - 2 _ 0 _ Q 

- 0- 0- 2- 3000 - 30 

- 0 - 0 - 2 _ (000 _ jo 

- 0 - 0 - 2 _ 1500 _ 30 

-0- 0-l_ 0--20 

- 1 - 12 - 1 _ 0-20 

-1-12-t- 0-20 

- 3 — 36 — 2 — 0—20 

- 1 - 12 - 1 _ 0-20 

- 1 - 12 - 0 - 0 - 0 
-1-12-0- 0- 0 
-1-12-0- 0- 0 
-1-12-1- 0- 0 
-1-12-1- 0- 0 
- 1 - 12 - 0 - 0 - 0 
-í-43_4_ 0- 0 

-*-48-4- 0- 0 

- 0 - 0 - 0 - 0 - 0 
•0-0-0- 0- 0 


Soma Geral 331 - 331 - 29 - 384 - 28 - 5600 - 180 

Manaras -Galinhas-Panelas de Mel-Apas de Sera- 
Penellas de Carne-Peixes Seeos-Lenteruas de eut cule 
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Soeora da d.‘ Terra p.“, o q se 
repartem tres Bares de fatto 


Muzindas — 

Manxiras 

Bava. 

54 

Urbuy . 

54 

Samira. 

35 

Quisanza. 

15 

Cangane . 

43 

Quéze.. 

22 

Yanca . 

22 

Ondue. 

22 

Rupangara .... 

23 

Inhaminga .... 

25 

Masanza. 

22 

Chambo ..... 

22 

Jnhamgoma .... 

24 

Inhamutue .... 

22 

Tendiri ...... 

22 

Inhaputera .... 

22 

Chinxer. 

54 

Inhamusapa, . . . 

44 

Bandary ..... 

22 

Macaya ...... 

31 


laruo da Terra Tere Tere, 
e snas pencdens annuaes 


Paga cada anno cem 
Pumbas -100 

Paga dezanove pane* 
las de mel cada ano — 19 

Paga duzentos, e vinte 
e oito apas de Sera, 
doze por cada panela 
cada anno - 228 

Paga quinhentos pei¬ 
xes secos cada ano —500 

Paga duas mil quatro¬ 
centas ápas de Sera 
por Soeora em troca 
de Enxadas, e por cada 
hüa 24 ápas de Sera — 2.400 
Rende a Terra Ghirin- 
goma com seus incum¬ 
bes, e junto a Terra 
Teve Teve des Bares 
de Marfim - 10 
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Rezuitto Gleral do Kendimento da Terra 
Chlringôma, e Teve Teve 


Bares de Marfiím — 10 
Manxiras — lâ 57 

Fracolas de Sera — 20 

Panellas de Mel - 48 

Galinhas - 557 

Panelas de Azeite - 21 

Panelas de Carne - 28 

Peixes Secos - 6000 

LenternasdeCuleCule- 180 
Fumbas - 100 

Manilhas _ 226 

Chimpotes e frexas - 452 

Milho panjas - 5000 
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Soma fiferal do Valor do Eendím.*®, e Escravatura 


Rendim.to 

Valor 

Rende 

2133^ 

Escravos 

2266 

Escravas 

533 

Soma 

4931 


Dom João por Graça de Deos Rey de Portugal e dos 
Algarves daquem e dalem Mar em África Senhor de Guine e 
da Conquista Navegação Comercio da Ethiopia Arabia Pérsia 
e da índia etc.'^ Paço Saber aos q esta ra.“ Carta de Confir¬ 
mação virem que por parte do Procurador 0.“^ da Companhia 
de Jesus da Provincia de Goa me foy aprezentada outra pas¬ 
sada por Dom Pedro Miguel de Almeyda Portugal Viso Rey 
e Capp.™ Gen.“i do Estado da índia Cujo theor he o Seguinte: 
Dom João por Graça de Deos Rey de Portugal e dos Algarves 
daquem e dalem mar em África Senhor de Guiné, e da Con¬ 
quista Navegação Comercio da Ethiopia Arabia Pérsia e da 
índia etc. faço Saber aos que esta Carta de Aforamento por 
merce nova virem que o Padre Rodrigo da Estrada da Com¬ 
panhia de Jesus Procurador Geral da Provincia de Goa me 
representou por Sua petição a Dom Pedro Miguel de Almeyda 
e Portugal Marquez de Castello Novo dos meos concelhos de 
Estado e Guerra V. Rey e Capitão Gen.®^ da índia que a 
Igreja de Nossa Senhora do livram.‘“ da mesma Companhia 
cita em quilimanê pesuhia huma terra chamada Morenja e a 
Caza da dita Companhia outras terras chamadas Rarâ, limà, 
Curre, Munguzi, Parracorne, Pavoe e ínhamurerengo que 
correm da boca do licare por uma e outra banda do mesmo 
Rio as quais todas com os seos incumbes Sendo do dominio 
nunca Sugeito á minha fazenda, nem a meos vassallos, se 
Sugeitarão livrem.^® aos Padres da Companhia da mesma 
Igreja e Caza Sem dispêndio da fazenda real, nem ajuda 
alguma da minha parte como constava do documento, que 
aprezentava por cuja cauza na forma do costume o Thenenle 
General que fora de Monçambique e Ryos, e o Governador 
delles Antonio Cardim Froes fizera merce aquella caza das 


359 




ANAIS DA JUNTA DE INVESTIGAÇÕES DO ULTEAMAE 

ditas terras pello despacho e Provízão que também juntava e 
porque Semelhantes terras que nunca me forão Sugeytas, 
nem a meos vassalos Senaõ comprihendiaõ, nem podiaõ com- 
prihender na prohibiçaõ da Ley acerca das Igrejas e pessoas 
religiosas, pois naõ Sendo eüas nem Seos // Seos Senhores 
Sugeitos as Leys do Reyno as podiaõ livremJ® dar, e sugei- 
tar-se aquem lhes parece rezultando alem disto daquella 
livre sugeiçaõ aos Padres, Sobre o aumento da St.“ fé catho- 
lica a ampliaçaõ dos reais dominios e a utilidade dos foros, 
que os mesmos Padres oferecerão e ofereçem, Submetendo os 
a Coroa real, nem havia deficuldade para em taiz circunstan¬ 
cias Se passarem neste Estado as cartas de aforamento, como 
Se praticara já no Exemplo de outra Carta, que juntavaõ, 
Pedindolhe que mandasse passar a residência de quilimané 
da Companhia de Jesus Sua Carta de aforamJ» das referidas 
terras com todas as Suas pertenças, e que a este fim oferece¬ 
rão logo os documentos do valor das mesmas terras, e Seus 
rendim.‘“^ para se lhe fazer a avaliaçaõ dos foros. Sobre que 
mandando o dito Marquez V Rey que informace o Dezembar- 
gador Procurador da Coroa com o Seu parecer; Informou o 
Dz.« Josê Sarmento de Figueyredo que pedia o dito Padre 
Rodrigo da Estrada Se paçasse carta de aforamento e rezi- 
dencia de quilimané das terras declaradas em Sua Suplica 
alegando varias rezoens de Exemplos, e com effeyto dos 
decumentos que juntava constava ter lhe passado Antonio 
Cardim Froes Provisão para pessuir as tais terras pelas 
rezoêns e Cauzas expreçadas na tal Provizaõ, e de outro 
documento constava ter passado carta de aforamento o V. Rey 
Francisco de Tavora Conde de Alvor a Caza do Espirito 
Santo de Tette de outras terras, que já tinhaõ Sido pessuidas 
por vassalos do Estado, e já escriptas nos L.°® da Fazenda 
real pois delia Se pagavão a minha Fazenda ja de antes os 
foros, as quais Mercês se concederaõ Sem a divida atençaõ a 
Ordenaçao Livro Segundo Titulo dezoyto levados talvez da 
pia concideraçaõ de que a assistência dos Padres da Gompa- 
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nhia naquelles dominios era muito Conveniente ao Serviço de 
Deos e aumento da S> fé catholica, e util juntamento a Con¬ 
servação e aumJ'’ daquelles mesmos dominios considerando // 
talvez também que os justos motivos da prohibiçaõ da Ley 
sessariaõ naqueles taõ remotos e dilatados dominios, e que 
bem via que agora com raayor rezaõ, Se passaria a Carta de 
aforamJ® pois se pedia de terras que ainda naõ estavaõ nos 
Livros de minha Fazenda e nunca foraõ pessuidas, por vassa¬ 
los do estado, pois os mesmos padres, as conceguiraõ por 
industria dos Borotos e naturais, que foraõ Senhores delias 
Como Se mostrava de hum instrumento que juntava que¬ 
rendo elles agora descrevellas nos Livros da Fazenda real, e 
pagar foros delias, porem que Sempre a ley rezistia, e Se 
devia observar em todos os dominios Sem embargo dos exem¬ 
plos que alegavaõ, e das rezoês que ponderavaõ, e que que¬ 
rendo 0 dito marques V. Rey atendellas e passar lhe Carta 
de aforamJ® usando de algum modo dos amplicimos poderes 
concedidos aos V. Reys pela Carla real de vinte e hum de 
Fevr.° de mil e Seis Centos vinte e quatro devia ser com as 
condiçoês Seguintes: 

Que dentro de tres annos raostrariaõ confirmaçaõ minha 
{soh) penna de se haver a tal Carta por nulla, e de nenhum 
effeyto; que pagariaõ os foros que lhe fossem arbitrados na 
fazenda geral Sem repugnância alguma {soh), penna de logo 
se poder meter de posse dos tais bens o feytor, e juís dos 
foros reaes daquella jurisdiçaõ tomando-os para a fazenda 
real, e com condição que a todo o tempo que Eu bem emfor- 
mado achasse Ser prejudicial pessuirem os Padres aquellas 
terras lhas poderia tirar Sem Ser obrigado a remuneraçaõ 
alguma asim do preço delias, como das bemfeitorias, e man¬ 
dando 0 d.» Marquey V. Rey, que também informase o Vedor 
da razenda, Se delia se concorria com alguma congroa aos 
ditos Padres nos Rios de Sena p.*^ a subsistência dos Seos 
mencionarios informou, que naõ lhe constava que os ditos 
Padres tivessem consignaçaõ alguma da Fazenda real em 
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quarenta e Sinco, o Secretario Luis Afonço Dantas a fez escre¬ 
ver // 0 Marquez de Castelo Novo // Pedindome o d.° Procu¬ 
rador Geral da Gorapaiiliia de Jezus da Província de Goa, 
que porqJ° o Sobredito VRey e Gapitaõ General do Estado da 
índia havia feyto merce a caza da rezidencia dos Padres da 
Companhia de Jesus em Quilimane de lhes aforar as referidas 
terras no Sitio mencionado na Carta nesta induza fosse ser¬ 
vido mandarlha confirmar; e sendo visto o seu requerimento 
em que foraõ ouvidos os Procuradores da minha Fazenda e 
Coroa Hey por bem fazer lhe merce a Gaza de rezidencia dos 
P.®® da Companhia de Jezus em Quelimané de lhe confirmar 
0 aforamento que lhe fez o V. Rey do Estado da índia o Mar¬ 
quez de Gastello Novo, na terra chamada Moranga cita nas 
terras de Bororo, e as terras chamadas Rará Pimacurre, Mun- 
gury == Parracome Pavoe e Inhamucerengo que correm da 
boca do licara por huma e outra do mesmo Rio com Seos 
incubes, com as mesmas clauzulas e condições, e obrigaçoês 
com que foi passada a referida Carta do V. Rey no dito Estado 
da índia. Pello que mando ao dito V. Rey ou Governador do 
mesmo Estado, e ao Vedor da m.® Fazenda delle mais Menis- 
tros e pessoas a quem tocar cumpraõ e guardem esta minha 
carta de confirmação e a façaõ cumprir, e guardar, inteyra- 
mente como nella se contem Sem duvida alguma, e pagou de 
novo direyto tres mil setecentos e outenta reiz que se carre- 
garaõ ao Thezr.® delles Manoel Antonio Bottelho de Ferreyra 
a fls. 328 do L.“ 3.® de Sua receyta, e deu fiança no L.“ 
delias a fl. 29 o pagar os tres por Cento do valor destas terraz 
como Constou do Seu conhecimj® em forma reg.‘*“ // em forma 
registado no L.® onze do Registo Geral a fs. 245 V. Dada na 
Cidade de Lix.® aos trinta dias do mes de Março anno do 
Nascimento de Nosso Senhor Jezus Ghristo de mil Sete cen¬ 
tos quarenta e seis //. A Raynha // Por rezoluçaõ de Sua 
Mag.*^® de vinte e Sete de Março de mil Sete centos quarenta 
e seis, tomada em consulta do Concelho Ultramarino de vinte 
e Seis do dito Mez e anno // Alexandre Metello de Souza e 
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I Menezes. // João Baptista Bovoni. // O Secretario Manoel 

j Caetano Lopez da Lavre, a fez escrever // Pedro Joze Corrêa 

I a fez II Joze Vaz de Carvalho // Pagou 3780 rs. e deu fiança 

i a pagarem se tres por cento do valor destas terras detremi- 

J nandose que os devem e aos officiaes nada por quitarem. 

Lix.® dous de Abril de mil sete centos quarenta e Seis 

Dom Miguel Mandonado. 

Antonio Jozé de Moura. 

Arq. Nao, da Tom do Tombo. 

Cham.'^ de L. João V. fls. 26i. Liv. 111. 
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